O Comércio do JJorto 


JORNAL CENTENÁRIO SEMPRE ACTU £ PORTE 


(e PAGO 


Ano CXXVII — Número 22 
PREÇO 20500 


Apa Ler notícia na página 16 
timento em Portugal. Nesse sentido defenderam a 


elaboração de legislação adequada, abrindo por 


Ed s 

outro lado boas perspectivas para a instalação de 
unidades de crédito e representações comerciais 
portuguesas nos principais centros financeiros e 

comerciais árabes. 

- 

. s 
s 


EM DEZ MINUTOS 
QUATRO GOLOS 


——————— Lerem Desporto ————— 


Director: JOAQUIM QUEIRÓS e Subdirector: COSTA CARVALHO Quarta-feira, 23 de Junho de 1982 
TELEFS. REDE, 21021/2/3 - END. TELEGA. COMÉRCIO - TELEX: 25108 


E os japoneses na tecnologia 


ÁRABES COM OLHOS 
NA BANGA PRIVADA 


Ler notícia na página 3 


Os árabes manifestaram ontem, em comunica- 
ção enviada à conferência do «Financial Times», 
intenção de abrirem bancos e sociedades de inves- 
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A IDEIA DE PROGRESSO -— 2 


QUEM SALVA A CAPELA ROMÂNICA 
DE S. DOMINGOS DE FONTELO 
ARMAMAR? á 


JOSÉ PEDRO SÁ CARNEIRO 


«A guerra deveria pertencer ao passado trágico, 
louco, à história. A guerra não deveria nunca gncontrar 
lugar na agenda do futuro da humanidade»: 


João Paulo Il 


ALVIN TOFLER autor do interessante ensaio «LA 
3ême VAGUE» BIBLIOTHÉQUE MÉDIATIONS - 
DENOEL/GONTHIER que temos vindo a analisar consi- 
dera sintoma de que a segunda vaga, iniciada com a 
revolução industrial, está a chegar ao fim. 


Vivemos uma época perturbada pela crise geral do 
sistema capitalista acentuada em 1973 com o problema 
do petróleo, rodeados por um terrorismo ameaçador e, 
por diversos e múltiplos aspectos que perturbam e afec- 
tam gravemente a nossa vida quotidiana. 


Paralelamente, possuímos todos os meios que a 
ciência e a tecnologia nos oferecem, para organizar mais 
racionalmente a nossa vida. Estamos agora longe de ter 
as ilusões no progresso dos nossos antepassados; 
temos plena consciência que o progresso motivado pela 
revolução industrial foi desordenado e destruidor como 


decisivamente novas, talvez libertemos então algo de ' 
mais poderoso que a energia — a imaginação colectiva» 
(livro citado pág. 541). 

A civilização nova, que ALVIN TOFLER denomina 
de terceira vaga, é muito diferente do mundo em que 
vivemos. Considera o autor que podemos aproveitar os 
progressos da tecnologia para a diversificação das fon- 
tes de energia, a descoberta de novas jazidas de 
matérias-primas e deve surgir uma muito maior preocu- 
pação humana das grandes corporações multinacionais. 
Paralelamente, os progressos da tecnologia tornarão 
também possível a necessária desagregação dos gran- 
des complexos urbanos em que a vida é desumana. 
Tudo será menos centralizado desde a organização 
comercial até às decisões políticas. 

«Ão objectivo de criar novas instituições políticas 
junta-se a necessidade que temos de novas instituições 
familiares educativas e de negócios. Ela está indissolu- 
velmente ligada à pesquisa de uma nova base energé- 
tica, de novas indústrias e tecnologias. Reflecte também 
a perturbação que afecta as comunicações das relações 
que mantemos com o mundo não industrializado. Ela é, 
em suma, a tradução ao nível político de transformações 


É de fundação muito remota a capela de fábrica românica que se 
ergue num dos miradouros mais imponentes do Alto Douro. 

“Data de 1181 a mais antiga referência escrita que se conhece à 
capela de S.Domingos em local onde, por certo, existiu um castro 
luso-romano, tendo possivelmente o templo substituído o culto pagão 
da ápoca romana, quando o cristianismo foi aceite como religião oficial 


do Império. 


Há até quem admita a fundação da capela ao século X, por uma 
Dona Chama, Fiâmula ou Châmoa;, «dona » senhora» de Baldige 
(Valdigem) e de muitos castelos em redor, filha dos condes D.Rodrigo e 
D. Leodegúncia Dias e sobrinha da cólebre e poderosa dama do século 


X, D.Mumadona Dias. 


Da passagem dos Romanos pelo monte de S.Domingos é prova 
evidente o aparecimento, há anos, de moedas do tempo do Império, 
próxima do local da capela e doutros achados arqueológicos importan- 
tes nas redondezas, como no Vale de Nascerães e no Monte Raso. 

O padre Monteiro Morais, pároco de Queimadela, refere nas suas 
«Memórias» (1758), a passagem da comitiva real de D.Afonso V e de 
D.Isabel pela capela, a interceder por um filho varão que lhes suce- 


desse ao trono. 


Histórica é, todavia, a visita de D. João Il e da rainha D.Leonor, 
conforme testemunho do cronista régio Rui de Pina. 

Depois da igreja matriz de Armamar, também de estilo românnico, 

9 único monumento nacional classificado do concelho, a capela de S. 

é o segundo monumento mais expressivo da arquitectura 


Domingos 
religiosa de Armamar. 


Canonicamente orientada a poente, a ermida é notável pela sua 


cachorrada, porta lateral em arco de volta inteira e timpano adorado 
de molivos geométricos simples. Na frontaria, rasga-se a porta princi- 
pal de decoração naturalística, fitomórfica, de duas arquivoltas assen- 
tes sobre duas colunas ou pilastras com seus capitéis sem ábacos nem 
impostas, etc., etc. 

Infelizmente, nunca foi solicitada a classificação oficial deste pre- 
closo monumento e decorrem obras de restauro levadas a cabo sob a 
iniciativa bem intencionada de uma comissão de paróquia, mas sem a 
supervisão de alguém credenciado pelas instâncias superiores ligadas 
à Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais ou do Instituto 
Português do Património Cultural a quem competiria, em primeira. 
instância, orientar e promover as obras de conservação. 

Oxalá, não estejamos na presença de mais um lamentável atro- 
pelo, Igual aos que têm sido frequentes neste País da improvisação, 
desde o século XVI! até hoje, contra o nosso delapidado Património 


+ Aempena sofreu obras de remodelação, o telhado foi substituido, 

* O exterior evidencia nalguma silharia a tentativa de picar a pedra 
lavrada, o que a acontecer, roubará ao velho monumento a sua facles 
de velustez muitas vezes centenária. O cimento entrou na armação do 
tecto, este foi removido e ao que parece já apareceu quem oferecesse 
cem contos pelos pilares da nave, que deixando de ser suporte do tecto 


descrevemos no primeiro artigo (1). O problema que 
surge é o seguinte: seremos capazes de utilizar os meios 
que temos ao nosso alcance para criar uma nova civiliza- 
ção? 


aceleradas que intervêm em diversas esferas do conhe- 
cimento humano» (livro citado pág. 534-535). 


Todos nós ignoramos, inclusive o próprio autor, seo 
futuro confirmará a sua análise. Entretanto este livro é 
muito importante pois pode contribuir decisivamente . 
como nos situaremos nela? As transformações tecnoló- para que nos países mais desenvolvidos se vá tomando 
gicas e as perturbações sociais de que somos testemu- consciência da necessidade dé modificar o mundo ac- 
nhas não anunciarão o dobrar dos sinos da amizade, do  tual. tj 
amor, da participação, da vida colectiva e das nossas 
raizes? As maravilhas electrónicas de amanhã não tor- 
narão mais vazias e impessoais as relações humanas do 
que elas são hoje?» (livro citado pág. 449). 


«Uma nova civilização está em vias de se criar; mas 


Na realidade é injusto e desumano que num mundo 
em que se gastam verbas fabulosas em armamento, 
morram por dia milhares de seres humanos de fome e 
miséria. Torna-se inacreditável como nesta época ainda 
se utiliza a força como único recurso de resolver proble- 
mas de relações internacionais. É necessário denunciar 
esta crueldade e acentuar a irracionalidade dos meios de 
guerra. A humanidade deve consciencializar-se de que a 


Fundamentalmente é preciso imaginação para es- 
tabelecer as novas estruturas mentais que passarão a 
orientar a humanidade. Temos de nos consciencializar 
das tarefas humanas urgentes como vencer a fome, a 
miséria e a ignorância. Trata-se de certo modo como que 


a segunda vaga tenha sido a fase quantitativa necessária 
à humanidade para lhe ser possível passar à fase quali- 
tativa em que grande parte dos problemas humanos 
possam começar a ser resolvidos. 


«As élites mais esclarecidas não podem por elas 
próprias construir uma nova civilização; para isso serão 
precisas as energias de povos inteiros. Ora, essas ener- 
gias existem e só esperam ser mobilizadas. Verdadeira- 
mente, se fixarmos explicitamente para objectivo da 
próxima geração, particularmente nos países de alta 
tecnologia, a criação de instituições e de Constituições 


CORREI 


paz é a principal condição do progresso. 
Entretanto e, para terminar, uma última citação: 


«Quanto mais cedo começarmos a lançar o es- |. 


quema de novas instituições políticas fundadas nos três 
princípios enumerados — poder das minorias, democra- 
cla semi directa, divisão da decisão - máis se acentuarão . 
as probabilidades de uma transição pacífica. É a vontade 
de travar estas modificações e não as próprias altera- 
ções que aumenta os riscos. É a vontade de defender o 
que está ultrapassado que estabelece o perigo de san= 
grentas lutas» (livro citado pág. 541). 


noticias 


VENDE &! 


oval, destoam agora na sua 


desajustada. 

-. Muito mais havia a dizer sobre esta relíquia, mas o espaço gráfico 
disponível aqui não no-lo permite neste breve apontamento. 

Imploramos daqui a quem nos oiça ou a quem de direito que, se 


| ainda for-caso de remediar 


possiveis aleijões, se salve esta velha 


ESTRADA ENTRE GODINHAÇOS 


TR RT | A CODECEDA. . : | 
Mazedo (Monção) Prosseguem em fitmio acelerado — adaáuntade Freguesia, devidoao so 
im EDS 
POPULAÇÃO QUER PARQUES PENASCAIS paóxa spo. Ses data ungouio mu. 3 
; É E serra : Certamente que ra Má 

INFANTIL E DESPORTIVO Crianças brincam na merda... eine ot rs dd ana so E bio à e . 


Aconstrução de um parque infantil! zedo, desde há muito apontada. De 


Já aqui fizemos eco da situação balde-imaginem, caros leitores as 


e dé um campo de jogos constituem, facto, a localidade não dispõe, de sanitária em que se encontram os caixas das fossas, com auxílio dos "egularidade, sem correr o risco de Falta também prosseguir com o E 
dois anseios da população da fre- momento, de nenhum espaço minl- alunos da Escola Primária e da Te- — alunos, alguns comoitoenoveanos  Originar acidentes; satisfazendo ple- troço daestrada municipal, entre Va- Ee 6 
guosia do Mazodo, no concelho de mamenteacoltávelparaserutilizado lescola: a água já não aparece nas de idade, levando os defectos para namente as exigências do tráfego lóos e Grovelas — que faz parte da 
Monção. pelas crianças aí residontes, cujo tomelras há quase dois anosemeio, — uma bouça contígua do recinto. actual; - estrada acima referida - a fim de por / 
A necessidade da concretização número temvindo a aumentarconsi- só porque a bomba elevatória está ugrmente, para já inda alipoder passar veículos de qualquer A 
dos dois melhoramentos foi, recen-deravelimente nos últimos anos, avariada; as caixas das fossas sópli- ga omau cheiro Amanha asitua. Há todavia um lamentável caso espécie, o que não sucade presen- 7 
temente, lembrada pela população Quanto ao campo de jogos, aur- cas transbordam pelo recinto de re- cão poderá ser A iaibidravo, que está a estorvar parcialmente o temente que somente podem transi- A 
daquela localidade ao Município lo-  gância na concretização do melho- — crejo das crianças, RE bomiandamento das obras: trata-se tar Veiculos ligeiros. df 
cal, para que esta autarquia apoleus — ramento torna-se cada vez mais evi- A pessoa que exerce a função de Os efeitos nofastos: que daqui de uma imunda barraca, existente. 
dois projectos. dente, tantomaisqueaJuventudeda contínuo gasta a maior parte do podem advir para a saúde dos nos- E * Apela-se pols para a entidade 
No primeiro caso, trata-se de col- localidade não dispõe de local apro- tempo de serviço a transportar água sos filhos paraa saúde públicasão em Godeced, que tem dado muito competente, no sentido de resolver 
matar uma gravo carência de Ma-  priado para a prática-do desporto. combaldesecântaroseaesvaziara  incalouláveis. que falar na freguesia e muita ma- aste assunto. 


eum corda mem e = De 


sam cruzar-se ou ultrapassar com 


Tiragem média do m 


- Redaoção Administração Composição e Oficinas Gráficas: Av. dos Aliados, 107 - Apartado 490 4008 PORTO CODEX — Telets,: 21021/2/3-24081 é 25189 End. Teleg. COMÉRCIO - Telax 25108 DELEGAÇÕES: Pr. 
*  SomeralHumberto Delgado, 10-1 *-3800 AVEIRO Tole!. 24020 Tolox 25428 Rua Luis de Camões, 12-1.º- 3750 BAIRRADA (Aqueda) - Telo!. 83399 e Av. da Liberdade, 7344700 BRAGA Telef. 22593. Telox32160 e 

Rua Visconde da Luz, 65-4-2.* 3000 COIMBRA Telef. 26225 - Telex 12005 « Pr. Goa Damão e Diu, 10 2400 LEIRIA- Telef. 25020 - Telex 15182 e Aya da Emenda, 110-1 “1200LISBOA-Telets.: Redução 327492e 
É 327868; Serviços Administrativas, 370970 é 365044 « Rua da Bandeira, 95-1.º-Esqº — 4900 VIANA DO CASTELO — Telef. 25636 — Telex 24542 « Fiua Dr. Roque da Silveira, 11-2º — 5000 VILA REAL e Rua 5 de 
Outubro, 13-2.º — 3500 VISEU — Tole!. 26368 — Telox 15203 + Alameda Dr. Sá Cameiro, 125-1.º - 4800 GUIMARÃES — Telel. 415274 


D Comércio do Porto = 
23 DE JUNHO DE 1982 


» Emqidas (salvo o PS) montam 
"Eleições 
autárquicas 

a 5 de Dezembro 


Apenas o Partido Socialista se opôs a que a data das próximas eleições 
fosse fixada para o dia 5 de Dezembro, propondo, para o efeito, 

o dia 19 do mesmo mês. 
Este foi o resultado dos encontros ontem realizados, em São Bento, 
entre os ministros da Administração Intema e das Relações com o Parla- 


República. 

«O melhor dia para as eleições é, sem dúvida, o 19 de Dezembro, 
tazendo-se a eleitoral desde o princípio desse mês», disse-nos 
Eduardo Pereira, do PS, depois de ter estado com os dois membros do 
reteridos, vas». 


“Se as leis internas o permitirem, 
será possivel o estabelecimento em 
Portugal de Interesses financeiros e 
bancários árabes, através de con- 
sórcios bancários ou novas socjeda- 
des de investimento privadas» — de- 
clarou, na sua alocução, o represen- 
tante do «Arab Bank Investiment 
Company» Michael Billyard-Lesike, 

Lesike referiu, também, a utilidade. 
e necessidade de relações diplomá- 
ticas e económicas mais estreitas a 
nivel governamental, entre Portugal 
eos paise árabes, assim como um 
relacionamento mais íntimo entre os 
representantes da área financeira 
portuguesa com idênticos sectores 


A ASDI, pela voz de José Ferreira de Almeida, o CDS, através de 
Anacoreta Correia, o PSD, representado por Manuel Pereira, a UDP, com a 
delegação chefiada por Francisco Rosa, e o MDP, através de Eduardo 
Pedroso, disseram, no final das audiências, que o dia 5 não levantava 
objecções. A ASDI, no entanto, adiou a sua resposta definitiva para amanhã, 
quinta-feira. 

O PCP, por seu tumo, propôs que a data fosse a de 12 de Dezembro. No 
final do encontro, porém, Carlos Brito adiantou que tanto fazia o dia 5 como o 
dia 12. 

Se quanto à data das eleições para os órgãos locais a única objecção foi, 
levantada pelo PS, o mesmo não sucedeu no que respeita às propostas de 

, alteração das leis das finanças locais e das atribuições e competências dos 
órgãos autárquicos: 

Nesta matéria, o PCP, a ASDI e a UDP mostratam-se contrários à sua 
efectivação. Carlos Brito e Ferreira de Almeida revelaram a oposição dos 
partidos que representam, «pelo alterar das regras do jogo, numa altura em 
que tudo devia estar já esclarecido para que os partidos possam avançar 
com os seus trabalhos preparatórios das eleições». 


Francisco Rosa, da UDP, adiantaria que «as eleições, aseremaprova- árabes. 
das as alterações propostas, podem representar uma burla, para além de a PORTUGAL 
A pRepo a qune Can uperáDao CorToocia Milo oohoa piroca form agia É POUCO CONHECIDO 
* iva em vigor durante o anterior regime», NO ESTRANGEIRO 


O ministro Ângelo Correia, por seu turno, diria, no final dos encontros, 
que «havia conveniência em que as eleições fossem a 5 de Dezembro, por 
coincidirem com o termo do mandato de três anos dos anteriores eleitos e 
pela conveniência de não caírem em período de férias de Natal e de toda a 


Shiro Miyamoto, do «Long-Term 
Credit Bank of Japan», pôs Igual- 
mente em destaque a falta de co- 


quadra natalícia», nhecimento sobre o nosso país por. 
«Mais tarde do que a data proposta pelo Governo, iriamos perturbar a parte de potenciais investidores ja- 

natural paz e calma em que as pessoas se encontram e, certamente, que poneses. 

não teríamos as condições para que o voto representasse a «Nestes casos, desconhecimento 

expressão da vontade das populações», concluiu Ângelo Correia. significa risco elevado e atitudes relu- 


Encontrar-se-á com o Elpaidonto Shagari E: 
Balsemão escala Lagos 
no regresso do Maputo 


E O primeiro-ministro Pinto Balsemão fará uma escala. OSTAP-AIR Portugal têm ainda um avião de reserva 
: da viagem oii a Megambigue e o Zimbabwe soube” —o «Vasco da Gama» —| para qualquer caso de emergên- 


pb pão e ao Zimbabwe, soube- cia. 
-se oficial. | Noprimeiodia capital Balsemão 
A escala deverá proporcionar um encontro entre tem um prvado, após o qu terá um enero 


disse a mesma fonte. 1 h E 
ES O primeiro-ministro parte nó sábado à noite para No dia 28, “iniciam-se as conversações luso- 
Maputo, com escala de uma hora em Cano (Nigéria), — cmoçambicanas, tendó depois Balsemão um encontro 
; chegando à capital moçambicana às 11h00 locais de . com a comunidade portuguesa. 


e Cabora Bassa e no dia 30 Balsemão dá uma conterên- 
retribui a Machel o banquete. ' 


As.30 locais do 1 de Julho (97 e 30 de Lisboa) Pinto. 


; Eanes esteve em Moçambique, em Novembro do ano *, 
depois. No mesmo dia, o primeiro-ministro português tem 


- — encontros com o presidente Canaan Banana do Zim- 

eai erra o ro ein babwe e com o primeiro-ministro Robert Mugabe, que à 
ER ns A noite oferece um banquete em honra de Balsemão. 

No dia 2, a comitiva visita as quedas de água de 

És ha me rito tala num avião Cesipico | UM - vitória e um esquema de urbanização. Anolte, Balsemão 

“a petotals eNovambfyio- retribui o banquete a Mugabe e dá uma conferência de 


“Trata-se do um aparelho equipado especialmente !MPronsa. 

“com uma mesa de trabalho para a delegação oficial e No dia 3, o avião especial part da capital dó Zim- 
. com uma versão de 14 lugares em primeira e 120 em — babwe às 9,15 locais (8,15 de Lisboa) chegando a Lagos 
j turística. às 13,30 locais (mesma hora de Lisboa), onde permane- 
A 

E 


Pinto Balsemão ficará instalado no Maputo na resi- 


É pilotado pars iraniano Mota Cerceira, o cerá cinco horas. 
mesmo que levou 6 regresso a Roma o Papa João A chegada a Lisboa está prevista para as 23,30 do 
Paulo Il após a sua visita a Portugal em Maio último. dia 3 de Julho. 


No dia Seguinte, a comitiva portuguesa visita a Beira. 


Árabes e japoneses estão interessados em investir 
em Portugal, os primeiros na área financeira, em con- 
sórcios bancários e sociedades de Investimento e os 
segundos em sectores de tecnologia intermédia, como 
electrodomésticos, componentes para automóveis, cir- 
cuitos Integrados e cerâmica. Esta disposição dos in- 
vestidores daqueles países foi ontem manifestada du- 
rante a conferência de dois dias, promovida pelo «Fi- 
nancial Times», sob o tema «Portugal — novas perspecti- 


tantes, pelo que constitui uma ne- 
cessidade vital estimular as activida- 
des de promoção para atrair poten- 
cial investimento japonês» — salien- 
tou Miyamoto, após ter mencionado 
diversas vantagens que o nosso pais 
oferece ao capital estrangeiro, 

Entre estas, citou a qualidade e os 
baixos custos da mão-de-obra, os 
Incentivos estatais e a localização 
geográfica de Portugal e as possiblli- 
dades de exportação para os pro- 
missores mercados africanos. 

«Portugal tem uma desvantagem 
no seu mercado de reduzidas di- 
mensões, embora isso possa ser su- 
perado pela participação futura no 
mercado alargado da CEE» — apon- 
tou, também, o representante nipó- 
nico, 

«Dadas as características das in- 
dústrias japonesas de investimento 
extemo e considerando a actual fase 
de desenvolvimento da economia 
portuguesa — sublinhou — a fabrica- 
ção de produtos altamente transfor- 
mados com tecnologia intermédia e 
empresas de média dimensão, 
parece-me ser de maiores possibil 
dades a implantar em Portugal por 
potenciais investidores japoneses». 

Como exemplos dessas indústrias 
mencionou as de electrodomésticos, 
componentes para automóveis, cir- 
cuitos integrados e cerâmica. 


EM VEZ DE CONTRATOS 
A PRAZO 


Na sessão da manhã usaram tam- 
bém da palavra o secretário de Es- 
tado da Exportação, Faria de Oli- 
veira, em nome do ministro da Indús- 
triaque, última hora, não pôde estar 
presente, e também o presidente do 
Instituto do Investimento Estran- 
gelro, Alexandre Vaz Pinto. 

Este último frisou os aspectos ne- 
gativos da actual legislação laboral, 
considerando rigida a regulamenta- 
ção dos despedimentos, a qual — 
disse — representa um desincentivo 
paraaatracção de novosinvestimen- 
tos estrangeiros. 

Vaz Pinto, afirmou, também, que o 
recurso aos contratos a prazo não é 
solução correcta para este -pro- 
blema, propondo em sua substitui 
ção a adopção do chamado «tempo- 
rary lay-off», que consiste em admitir 
o despedimento temporário, pa- 
gando o Estado, neste caso através 


Balsemão parte para Harare, onde chegará duas horas || 


v 


NACIONAL 


Terminou a conferência do «Financial Times» 


doFundode Desemprego, aostraba- 
lhadores nessa situação. 

O presidente do IIE enumerou di- 
versas vantagens que Portugal ofe- 
rece ao investidor estrangeiro disse 
que a persistência de ambiguidades 
na parte económica da Constituição 
não é um obstáculo sério ao investi- 
mento estrangeiro se a actuação do 
Governo dissipar dúvidas de orien- 
tação. 


PORTUGAL PRECISA 
DE GRANDES 
INVESTIMENTOS 


Faria de Oliveira, que leu um dis- 
curso do ministro Baião Horta, reteriu 
os pontos essenciais da estratégia 
de desenvolvimento industrial e 
energético de Portugal e a necessi- 
dade imperiosa de aumentar as ex 
portações para reduziro défice estru- 
tural da nossa balança comercial. 

Considerando indispensável o 
apoio financeiro internacional, o se- 
cretário de Estado frisou que as insu- 
ficiências da infra-estrutura do País 
requererão um esforço gigantesco 
de investimento para que as econo- 
mias extemas não anulem comple- 
tamente as nossas vantagens com- 
parativas. 

Na área da energia, Faria de Oli- 
veira declarou que será necessário 
Investir em aumento de capacidade 
entre 800 a 1.300 milhões de contos 
até ao ano 2000, correspondendo 
esse esforço financeiro a uma estra- 
tógia intensiva de conservação de 
energia. 

Referiu, por último, alguns domt- 
nios de particular relevância para à 
desenvolvimento do Investimento 
estrangeiro em Portugal: «Joint- 
-ventures», particularmente das In- 
dústrias novas de potencialidade ex- 
portadora, valorização dos recursos 
nacionais e aumento do valor acres- 
centado nacional, acordos entre 
empresas ououtras instituições para 
actividades de Investigação e de- 
senvolvimento e acordos múltiplos 
entre empresas com vista a exporta- 
ções para terceiros países, 


PORTUGAL 
AINDA TEM «CRÉDITO» 


O vice-presidente do «Chase 
Manhattan Bank», Francis Stankard, 
durante as sessões da tarde a conte- 
rência, tem um comentário que de- 
sarmou as opiniões negativas sobre 
Portugal, depois de referir «a estabi- 
lidade e o sucesso» alcançado em 
anos recentes, confessou-se admi- 
rado pelo «talento, produtividade e 
Integridade» do povo português. 

Transcrevendo números do Ban- 
coMundial, aquele banqueiro salien- 
touoelevado endividamento externo 
de um grupo de países não produto- 
res de petróleo, onde se inclui Portu- 
gal, que, de sete biliões dedólares de 
divida, em 1971, passaramparauma 
divida que, actualmente, ronda os 
100 biliões de dólares. 
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Árabes e japoneses interessados 
“em investir no nosso país 


e Presidente do IIE defende despedimentos temporários 


Depois de traçar um quadro da 
evolução de alguns Indicadores 
económicos de Portugal, Francis 
Stankard apontou alguns factores 
que poderão facilitar o recurso ao 
crédito internacional por parte do 
nosso país, tendo salientado a im- 
portância da informação e a permis- 
são de abertura de escritórios de 
representação de bancos estrangei- 
ros em Portugal, enquanto condi- 
ções favoráveis à concessão dos 
créditos. 


No final da sua exposição, o vice- 
presidente do «Chase Manhattan 
Banks considerou que «Portugaltem 
sido e continuará a ser um país res- 
ponsável produtivo e que merece 
todo o crédito por parte dos merca- 
dos de financiamento internacio- 
nais», 


Durante o tempo destinado a per- 
guntas e raspostas sobre os aspec- 
tos abordados no decorrer da conte- 
rência, merece destaque uma ques- 
tão colocada por um dos participan- 
tes que considerou o atraso de al- 
guns sectores da economia portu- 
guesa, sobrotudo do sector primário, 
& a dificuldade que os agricultores 
iriam tor em conseguir preencher os 
Impressos Impostos pela legislação 
comunitária após a adesão de Por- 
tugal». 


Aesta questão, oadministradorda 
Philips Portuguesa, Morbey Rodri- 
gues, argumentaria com o esforço 
«que está a ser ao nível de progra- 
mas de formação para o «salto» que 
a generalidade dos portugueses 
daránaalturada integração, além da 
atitude dinâmicade alguns empresá- 
rios que, por certo, terá resultados 
(muito) positivos e palpáveis aquan- 
do da integração». 


SOB O SIGNO 
DO OPTIMISMO 


Alexandre Vaz Pinto, no seu dis- 
curso de encerramento mostrou-se 
optimista «quanto à resolução dos 
problemas abordados no decorrer 
de algumas sessões», esperando 
que «quando, em 1986, decorrer 
uma nova conferência deste genero, 
já não faça sentido apresentar o 
géngro de dificuldades com que ac- 
tualmente se debate a economia por- 
tuguesa». 

Numa síntese de soluções para 
alguns problemas abordados na 
«conferência, e apresentada pelo 
presidente do IE, salientou a «ur- 
gência de o Governo criar, no curto. 
prazo, algumas medidas de reestru- 
turação dos sebsectores da indústria 
portuguesa, particularmente num 
contexto de redefinição dos incenti- 
vos 8o investimento». 

Outras soluções, adiantadas por 
Vaz Pinto, situam-se ao nível da 
regionalização económica, clarífica- 
ção do papel dos investimentos e 
capitais estrangeiros em Portugal e 
alterações na legislação laboral. 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 


GUEDES VIEIRA 


DISTINGUIDA COM A PLACA 
DE PRATA.DO PRESTÍGIO COMERCIAL 


1982 PELA TANIT 
No ensino 


da boa condução, 
mais que Escola, 
somos Universidade. 


Sede: A. de Camóes, 522-r/c — Telef. 313576 - Porto 
Imirante Reis, 20-2.º — Telef. 62816 — Póvoa de Varzim 


O Comérrio do Porto 
29 DE JUNHO DE 1962 


4 ESPECIAL 


Cooperação. rá 
tecnológica | 


eneficia milhares 


No prosseguimento duma política de cooperação industrial, que se vem processando entre si, duas 

grandes Empresas Nacionais — SALVADOR CAETANO, SARL e FRANCISCO BATISTA RUSSQ & IRMÃO, SARL. 
— dão mais um exemplo de quanto vale uma apropriada e inteligente permuta 

de processos tecnológicos. Carroçarias CAETANO e sub-estruturas MAN. 

Mais 12 novos autocarros para a Companhia Carris de Ferro de Lisboa, 

fornecidos por FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO. 


RR 


; 


FRANCISCO BATISTA RUSSO 6 IMÃ, au diçh 


Para melhor funcionamento e maior rêndimo nto e importante serviço público. 
Ed 


Para melhor segurança e comodidade de muitos milhares de pessoas 


Er (D Comérrio do Jorto 
É JUNHO DE 1982 


NACIONAL ; 


PS reúne Comissão Política 
Salgado Zenha 


«queima» 
últimos cartuchos 


Sózinho, com ar preocupado, fato claro « pasta castanha, sem 


apenas «ver-se-á», mas, sem uma convicção por aí além. 

No entanto, já elaborou um documento de contestação à 
Comissão Nacional que, disse, «talvez ainda entregue esta se- 
mana à Comissão de Conflitos a respectiva impugnação», | 

Quanto a apolos de solidariedade entre os seus colegas do 
parlamento disse não ser «insensível a provas deste tipo» recor- 
dando que, por outro lado, «tem havido declarações de camaradas 
que envolvem o meu bom nome». A este propósito, considerou 
que «o socialismo também tem em atenção o respeito mútuo e a 
boa convivência entre as pessoas». 


Pareceu-nos falsamente calmo. De qualquer maneira, era bem 
patente um certo tipo de marginalização a que está votado. 

Cerca das 21 e 35 entrara Mário Soares que em resposta a uma 
pergunta que lhe colocámos, disse reservar as suas declarações 
para depois da reunião. 

Já na reunião e como se esperava, a Comissão Permanente do 
PS propõe à Comissão Política do partido que suspenda Salgado 
Zenha das funções de líder pariamentar — disse Eduardo Pereira, 
membro da Comissão Permanente, - 

A proposta refere que a Comissão Política deverá retirar a 
confiança política a Zenha e que o processo relativo ao conflito 
nica esto o 1 sirecção tio partido poderá per arriadoik Domiainão 
Nacional de Conflitos — acrescentou. 


“ps ge e 


3 O grupo parlamentar é responsável perante a Comissão Poli- 
tica — acrescentam os estatutos. 

A Comissão Nacional de Conflitos é constituida por 15 ele- 

mentos e compete-lhe «instruir e julgar os processos de Impug- 

k nação da validade das deliberações e decisões dos órgãos naclo- 


PRP: não foram excedidos 
prazos de prisão preventiva 


— garantiu Meneres Pimentel na RTP 


O ministro da Justiça, Meneres 
Pimentel, negou ontem na ATP que 
tenham sido excedidos os prazos 
legais de detenção dos presos do 
chamado caso PAP. 

Numacomunicação ao Pais, o titu- 
lar da pasta da Justiça afirmou que 
caso a Comissão Constitucional 
confirme, (como parece ter aconte- 
cido), o acórdão do Supremo Tribu- 
nal de Justiça que anulou o julga- 
mento de Carlos Antunes, Isabel do 
Carmo e Fernanda Fráguas, «deixa 
de haver o limite da duração da pena 
aplicada». 

«Se aqueles réus não tiverem 
qualquer outro processo pendente 
serão restituídos à liberdade, aguar- 
dando nesta situação o novo julga- 
mento, ao qual, estou certo, não dei- 
xarão de comparecer» — disse. 

O ministro da Justiça confirmou 


«Os juizes — disse o ministro — ou 

osagentes do Ministério Público, não 
podem receber ordens de qualquer 
poder político. E assim é totalmente 
falso que alguma vez o ministro da 
Justiça tenha ordenado ao sr. 
Procurador-Geral da República que 
interpusesse recurso do acórdão do 
Supremo Tribunal de Justiça, que 
anulou o ano passado o julgamento 
«e Carlos Antunes, Isabel do Carmo 
= Fernanda Fráguas » 

“Com efeito e conforme constou 
«Je um comunicado aportunamente 
divulgado pelo Conselho de Minis- 


1,8 milhões de dólares 
«selam» acordo de saúde 
entre Portugal e os EUA 


O acordo no domínio da saúde, estabelecido entre os gover- 
nos de Portugal e dos Estados Unidos da América, conheceu 
ontem a sua faso firial com a entrega da última prestação pecuniá- 


ria no valor de 1,8 milhões de dói: 


O acto foi legitimado, numa muito curta cerimónia, quando o 
director de Cooperação Económica e Técnica da Embaixada dos 
EUA, Donald Finberg, entregou o respectivo cheque ao titular da 
pasta dos Assuntos Sociais, Luís Barbosa, no gabinete do Minis- 
tro, na presença do secretário de Estado da Saúde, Paulo Mendo. 

Recorde-se que este acordo se insere no programa conjunto 
entre a Agency for International Development e o Ministério dos 
Assuntos Sociais, constando do seu programa o financiamento 
exclusivo para a construção de 14 centros de saúde e uma escola 


de enfermagem no nosso país. 


Aliás, a malor parte dos mencionados centros já se encontram 


em funcionamento. 


Ministro dos Negócios Estrangeiros ch nês 
Huang Hua visita Portugal 


para «consolidar relações» 


Manteve-se, porém, o saldo nega- 
tivo da balança comercial portu- 
guesa, mas a taxa de cobertura lusa 
das importações pelas exportações 
sublu de 41,5 para 64,7 por cento. 

Com efeito, as exportações portu- 
guesas registaram substanciais au- 
mentos entre 1980 e 1981, tanto em. 


de 154 mil para 419.800 contos. 

As vendas chinesas aumentaram, 
de 371 mil para 648.800 contos, en- 
quanto a tonelagem passou de 2.415 
para 3.552. 

Verifica-se assim, que o défice 
portuguôs em 1980 totalizou 217 mil 
contos, tendo sido em 1981 de 229 
mil, 

No entanto, 1978. foi excepção 
para a «balança» portuguesa, que 
registou nesse ano um saldo positivo 
de 98.500 contos. 

Talficou a dever-se a um fomeci- 
mento de dez miltoneladas de ferro- 
ligas, no montante aproximado de 
183 mil contos. 


Esse valor representou então a 
quase totalidade da exportação por- 
tuguesa, que se cifrou em 189.700 
contos, contra 91.200 dos fomeci- 
mentos chineses. 

Ultimamente Portugal exporta, 
sobretudo, cortiça e pasta de papel e 
Importa uma grande variedade de 
produtos chineses, com realce para 
eles em bruto e tripas. 


* entreos dois países, que, afirmouum 
“alto funcionário do Ministério dos 
, atingiu, em 


lhões de escudos, Hua acentuou que. 
eram extremamente equilibradas, 
registando-se mesmo um superavit 
da parte portuguesa. 


“ tem vindo a aumentar ENCONTRO 
A COM SOARES 
De facto, o intercâmbio comercial 
“ entroa República Popularda China e 
Portugal, que tam vindo a aumentar 
nos últimos anos, ultrapassou já o 
milhão de contos em 1981, ou seja, 
quase o dobro relativamente a 1980. 


O ministro chinês dos Negócios 
Estrangeiros, Huang Hua, avistou- 
-se também com Mário Soares, lider 
do Partido Socialista Português. 

Durante à visita, Huang Hua 


Balsemão recebeu ontem o ministro chinás dos Negócios Estrangeiros, 
Huang Hua, que ontem iniciou uma visita oficial de três dias a Portugal. 


avistar-se-á com o Presidente da 
República, o vice-primeiro-ministro, 
o presidente da Assembleia da Re- 
pública e o presidente da Câmara 
Municipalde Lisboa, efectuando visi- 
tas às instalações da Lisnave e à 
Fundação Gulbenkian, | 


GOMES PINHO 
EM PEQUIM 


Entretanto, o secretário de Estado 
da Culfira de Portugal, Gomes Pi- 
nho, foi recebido ontem em Pequim 
pelo conselheiro de Estado chinês Ji 


Pengfel, num encontro descrito 
como amistoso pela agência chinesa 
Xinhua. 

Com Gomes Pinho encontra- 
vam-se também Álvaro Vasconce- 
los, dirigente da Associação Demo- 
crática de Amizade Portugal-China e 
António Tânger Correia, encarre- 
gado de negócios da Embaixada 
Portuguesa em Pequim. 

Pelo lado chinês, e para além de Ji 
Pengfei, esteve presente o vice- 
“presidente da Associação Popular 
de Amizade com Países Estrangel- 
ros. 


tros do Governo anterior, fol o rofe- 


tante da própria Constituição, esse 
recurso por parte do Ministério Pú- 
bico e com fundamento invocado, é 
até obrigatório», — 

E mais adiante comentou: 

«Assim, em crimes graves, como 
por exemplo, os homicídios, consu- 
mados sobretudo, os roubos, etc., a 
leipermite e até nalguns casos exige, 
que os suspeitos aguardem o seu 
julgamento na cadeia, sem possibill- 
dade de serem caucionados». 

«Todavia, essa mesma lei límita o 
período desta prisão, mas não pela 
forma como tem sido divulgada nos 
órgãos de Comunicação Social, mas 
sim nos seguintes termos: 

Em primeiro lugar, ninguém po- 
dera estar preso mais de dois anos 
Sem ser objecto de um julgamento. 
Em segundo lugar, ninguém poderá 
estar preso mais tempo do que o da 
pena aplicada quando já tiver exis- 
tido um julgamento. Em segundo lu- 
gar, ninguém poderá estar preso 
mais tempo do que 0 da pena apil- 
cada quando já tiver existido um jul- 
gamento, ainda qu e não definitivo. 

«Assim, findos os dois anos, o réu 
é imediatamente restituido à liber- 
dade se o Juiz da primeira instância 
não o julgar neste período de tempo 
de dois anos. 

«Aplicada porém a pena de, por 
exemplo, oito, nove, dez, onze ou 
doze anos de prisão pelo Juiz da 
Primeira Instância, já que a prisão 
preventiva se poderá prolongar até- 
esses mesmos oito, nove, dez onze 
ou doze anos, ou seja a pena apli- 
cada emprimeira instância aindaque 
não transitada». 

Meeres Pimentel lou, depois, todo 
o extenso rol de crimes imputados 
aos réus, acrescentando: 

Ser-me-ia multo fácil defender 
doutrinas de supostos humanitaris- 
mos, sem atender aos quadros de 
um Estado de Direito democrático. 
Ser-me-lamuito mais agradável ape- 
lar como o tenho feito noutras cir- 
cunstâncias e o repito, aliás, neste 
momento, ao consenso, apelar ao 
consenso, à concórdia, à pacifica- 


ção», 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
J. SANTOS & C.º LDA. 


CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 
VILA NOVA DE GAIA 


Informamos todos os nossos clientes e fornecedo- 
res que se encontram encerrados todos os nossos servi- 
ços nos dias 24, 25, 26 e 27 reabrindo na próxima 
segunda-feira dia 28 no horário normal. 


Com os maiores cumprimentos 


A GERÊNCIA 


Se, como rezam as escrituras, 
justiça e a paz so beljaram, só tere- 
mos pacificação e concórdia quando 
estiver garantido o exercicio daquela 
justiça 

E assimtermino, propondo a todos 
esta opção: que desejamos afinal? 
Um Estado de Direito Democrático 
ou pelo contrário um Estado sem 
direito e sem democracia?» 


ADVOGADOS DOS PRESOS 
CONTESTAM NOTA OFICIOSA 
DO MJ 


Por seu lado os advogados dos 
presos do PAP, em greve de fome, 
responderam, ontem, em comuni- 
cado distribuido as redacções, anota 
oficiosa do Ministério da Justiça, re- 
centemente divulgada. 

Dirigindo-se especialmente ao ti- 
ular daquela pasta, Meneres Pimen- 
tel, os oito advogados contestam, 
pontoporponto, as afirmações então 
feitas, 

Começam por vincar que as alte- 
rações. das condições prisionais a 
todos os detidos deste polémico 
caso, só pelo facto de um deles ter 
entrado em geve de fome «repre- 
senta um acto de retaliação, incom- 
pativel com o apregoado Estado de 
Direito». 

Baseando-se no decreto-lei n.º 
265/79, declara que a restrição de 
visitas aos reclusos, de certos fami- 
lares, designadamente, os pais, con- 
juges, filhos e irmãos, é «claramente 
ilegal», uma vez que o mesmo per- 
mite as visitas de pessoas estranhas 
ao estabelecimento prisional, in- 
cluindo os parentes citados. 

Quanto à medida decretada que 
Impede os encontros dos advogados 
aos constituidos, frisam que a 
mesma é =aberrante e duplamente 
Ilegal» de acordo com o mesmo di- 
ploma. Dal, que os presos poderão 
receber quantos tiveram chamado 
para com eles tratar de questões 
jurídicas, pelo que este princípio 
lança por terra a exigência da «prova 
de patrocínio». E prosseguem, con- 
testando de que a correspondência 
dos advogados não havia sido cen- 
surada. 

Quanto a estes, fazem questão de 
frisar que a carta dirigida pelo advo- 
gado Martinho Rafael a Amilcar San- 


(Continua na pág. 44) 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS DO NORTE 


CONVITE 


Como é do conhecimento geral, esta Associação 
convidou as instituições de crédito especializadas, para 
debates e esclarecimentos sobre as «Restrições ao cré- 
dito à construção e habitação»: 

Informamos que a safira destas sessões terá 
lugar no dia 23 do corrente mês, pelas 17.00 horas na , 
sede desta Associação, com a presença dos directores 


do Montepio Geral. 


Convidam-se todos os nossos associados a asta- 
rem presentes e nela participarem activamente. 


A DIRECÇÃO 


6 NACIONAL 


ES. 


EUA pretendem manter boas relações com Portugal 


Bush esperançado em desbloquear 
negociações sobre as Lages 


Ovice-presidente dos Estados Unidos, George Bush, mostrou-se espe- 
rançado que as dificuldades surgidas entre Lisboa e Washington, quanto à 
renegociação do acordo sobre a utilização da Base das Lajes, venham a ser 
ultrapassadas. 

Bush, que falava em Washington a um grupo de jornalistas europeus, 
afirmou que a administração norte-americana está interessada'em manter 
as melhores relações com Portugal. 

Recentemente, o Governo português, através do seu ministro da De- 
fesa, Freitas do Amaral, manifestou, numa reunião da OTAN, em Bruxelas, a 
Intenção de uma reacção enérgica por parte de Lisboa se os Estados Unidos 
insistirem na reacção da ajuda militar a Portugal. - 

Para vencer o seu descontentamento, o Governo português não autori- 
zou, no Inicio de Maio, o reabastecimento, nas Lajes, de jactos F-16 com 


destino ao Egipto, situação considerada anormal no âmbito da cootbração 
entre Portugal e os Estados Unidos. 

Allen Holmes, assistente do secretário de Estado para os Assuntos 
Europeus, disse que se deve ao Congresso a limitação imposta ao auxílio 
militar a Portugal mas mostrou-se, também, convicto de um próximo desblo- 
queamento das verbas que têm sido objecto de discussão. 3 


«Sempre mantiveros excelentes relações com Portugal e não é agora 
que as vamos pôr em causa» — observou Holmes que, como diplomata, já 
serviu em Roma e Paris, 

A posição assumida por Lisboa de proibir o reabastecimento dos F-16 
fol levada ao Congresso por Richard Burt, infuente elemento do departa- 
mento de Estado, com o objectivo de reforçar um pedido do executivo 


Marcada para o próximo dia 30 


Recurso no «caso Delgado» 
em audiência no tribunal 


A audiência para apreciação 
do recurso interposto pela acu- 
sação particular do «Caso Del- 
gado» foi adiada para a tarde do 
dia 30, no Tribunal de Santa Cla- 
ra. 


As alegações do recurso es-- 


tão a cargo dos advogados José 
Lufs Nunes e Luís Salas. Abran- 


estar retido, nesse dia, num jul- 
gamento em Beja. 

A acusação particular mani- 
festou o propósito de recorrer da 
sentença pronunciada pelo 
Segundo Juízo do Tribunal Mill- 
tar Territorial de Lisboa, logo 
após a leitura do acordão, em 27 
de Julho do ano passado. 

Na altura, o advogado Abran- 
ches Ferrão afirmou que «no 
plano histórico, as assistências 
entregavam o julgamento à his- 
tória — e nela confiavam», no 
plano legal não abdicavam de 
interpor recurso da sentença: 

Fundamenta-se essa decisão 
na discordância geral que o 
acórdão final mereceu à acusa- 
ção particular. Segundo Abran- 
ches Ferrão «o Tribunal deu 
como provados factos que não 
foram à audiência» e cuja prova 
é, por Isso, «constituída unica- 
mente pelas afirmações cons- 
tantes do próprio acordão». 
DÚVIDAS QUE SUBSISTEM 

O advogado Abranches Fer- 
rão declarou considerar que 
houve «o propósito manifesto 
por parte do Tribunal de Incrimi- 
nar réus ausentes e ilibar, prati- 
camente, os réus presentes», 

Recorde-se que o Tribunal 
considerou que o único autor do 
assassínio do general Delgado e 
da sua secretária, Arajarir Cam- 
pos, foi Casimiro Monteiro, anti- 
go sub-inspector da PIDE. 

Monteiro, segundo a decisão 
do Tribunal, agiu por Iniciativa 
Própria «e com intenção de ma- 
tar as vítimas». Fol condenado a 
19 anos de prisão. Esta conclu- 
são ilibou os restantes réus da 
bag de homicídio voluntá- 


empresas fabricantes de: 


Resposta para: 


Embora se Ignore até ao 


Monteiro quem matou o general 
easecretária, antes parece mui- 
to pouco provável que o tivesse 
feito. «Nunca, no processo ou 
em audiência, se falou de tiros 
relativamente a Arajarir», disse 
Abranches Ferrão,, 

Recorde-se, que embora os 
relatórios das autópsias não 
permitamuma conclusão indubi- 
tável, devido ao estado em que 
se encontravam os cadáveres, 
tudo indica que Arajarir Campos 
foi morta por esganadura. 

Quanto ao general, não tendo 
sido afastada a hipótese de mor- 
te atiro, foi referida a existência 
de uma pancada.na base do 
crânio, por objecto contunden- 
tom 
Casimiro Monteiro é o único 
réuquenuncachegouaserinter- 
rogado pelas autoridades, por 
terfugido para parte incertaapós 
o 25 de Abril. Os seus co-réus 
nunca referiram ter sido ele o 
autor da morte de Arajarir Cam- 


Pelo contrário, Rosa Casaco, 
o chefe da brigada da PIDE que 
se deslocou ao encontro do ge- 
neral, afirma que foi Agostinho 
Tienza quem matou Arajarir. 
Segundo Casaco, Tienza obe- 
deceu a uma ordem que ele pró- 
prio lhe deu quando, ao ver o 
general cair, abatido por Montei- 
ro, mandou calar a secretária, 
que gritava, dizendo-lhe: «Ca- 
lem essa mulher». 

O tribunal ilibou Tienza desse 
crime, aceitando como boa a 
versão do antigo inspector da 
PIDE, segundo o qual, ao ver 
Monteiro atingir o general, se 
refuglou no seu carro, nada mais 
vendo. Tienza, recorde-se, afir- 
mou em Tribunal não ter assisti- 
do à morte de Arajarir, não ter 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE/IAPMEI 


SUBNOR 
BOLSA DE SUBCONTRATAÇÃO 


DO NORTE 


Com o fim de responder a consultas do estrangeiro, pretende-se contactar 


— Peças fundidas em latão; 

— Peças em chapa de latão e cobre (embuti 
— Objectos decorativos em cobre e latão; 
— Peças fundidas de alumínio e suas ligas (injecção e coquilha). 


SUBNOR Apartado 2234 — 4023 PORTO Codex 


agem e estampagein); 


visto o embarque dos cadáveres 
no seu carro e ter ficado de cos- 
tas durante o enterro, 

«lUma atitude, pelo mesmo 
bizarra, para não dizer inverosi- 
mil», na opinião da” acusação 
particular que recorda que Agos- 
tinho Tienza seria condecorado 


lidade do crime em Casimiro 
Monteiro, o Tribunal afastou a 
ideia de que a «eliminação físi- 
ca» do general Delgado fol pla- 
neada ao mais alto nível. 

A brigada que se deslocou a 
Badajoz teria, na versão do Tri- 
bunal, o objectivo de raptar e 
prender o general, responsabili- 
zando por essa acção o então 
sub-director da PIDE, Barbieri 
Cardoso e Rosa Casaco, o ins- 
pector que chefiou a brigada. 
RosaCasacorecebeuumapena 
de oito anos de prisão e Barbieri 
fol condenado a quatro anos, 
que não cumpriram. 

O primeiro está ausente no 
estrangeiro, embora conste que 
vem a Portugal de vez em quan- 
do, e o segundo beneficia de 
liberdade condicional. 

A acusação particular defen- 


“deu sempre que a morte do ge- 


neral foi planeada e dela teve 
conhecimento o próprio presi- 
dente do Conselho, Salazar, 
segundo declarou em Tribunal o 
então director da PIDE, Silva 
Pais. A morte deste impediu o 
apuramento total das suas res- 
ponsabilidades, mas os seus 
longos depoimentos permitiram 
concluir que o general Humberto 
Delgadomorreu, sem sombrade 
dúvidas, no decorrer de uma 
acção planeada e executada por 
elementos da Polícia Política do 
antigo regime. 

O Tribunal deu como provado 
este facto, mas atribuiu o assas- 
sínio exclusivamente a um ele- 
mento da brigada, Casimiro 
Monteiro. 

«AUSENTE» MUITO NOTADO 

Um outro «ausente» particu- 
larmente notado é Emesto 


Lopes Ramos, libertado quando 
sobre ele existiam já pessadas 
acusações. 

Emesto Lopes Ramos foi o 
indivíduo que, apresentando-se 
ao general sob falsa identidade, 
atraiu Humberto Delgado para a 
cilada montada pela PIDE e na 
qual o antigo candidato à Presi- 
dência da República encontrou a 
morte, 

Emesto Lopes Ramos foi con- 
denado a 22 meses de prisão, 
considerados já expiados. 

Os dois únicos réus que esti- 
verampresentes àleitura da sen- 
tença saíram em liberdade. Pe- 
reira de Carvalho, que dirigia o 
departamento de informações 
da PIDE (Secção Central) foi 
condenado a 22 meses de pri- 
são, já explada. Agostinho 
Tienza, acusado da morte de 
Arajarir Campos, recebeu 14 
meses, também já expiados pela 
prisão preventiva. 

Os réus, no seu conjunto, be- 
neficiaram de atenuantes e do 
facto de muitos dos crimes co- 
metidos terem sido considera- 
dos amnistiados oujá prescritos, 

Entre estes contam-se o en- 
cobrimento de cadáveres, falsifi- 
cação de diversos documentos, 
destruição de provas e abusos 
vários de poder. 


O Comércio do QJorto 
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O vice-presidente dos Estados Unidos, George Bush, alma que a rene- 
gociação do acordo das Lajes deve chegar a bom termo. 


norte-americano para a concessão de mais de 20 milhões de dólares, em 
armamento, a 
A Administração Reagan pretendou, assim, demonstrar que, não sendo 


Na verdade, Portugal não deixa de ser, de algum modo, vítima das . 
relações dificeis entre a Casa Branca e o Congresso, mas não é só esse 
aspecto que tem pesado no actual nivel de cooperação luso-norte- 
americana. 


O Govemo de Lisboa não esconde, também, o seu descontentamento 
quanto ao facto de Portugal se ver relegado para um plano secundário em 
comparação com o auxílio que os Estados Unidos se propóém fornecer a 
Marrocos e à Tunísia. 

As facilidades militares concedidas, recentemente, por Rabat ads Esta- 
dos Unidos, para utilização de algumas bases em situações de emergência 
no Médio Orlente e em África, terão Importantes contrapartidas, com um 
significativo aumento na ajuda militar a Marrocos. 

regido sv nino 7 dt hi dd 
apolo à força de intervenção rápida criada para operar no Médio Oriente, a 
partir dos Estados Unidos, e que conta com efectivos da ordem dos 230 mil 
homens. 


Aqueles dois países surgem aos olhos da Administração Reagan como 
capazes de poder assumir a confrontação com Kadafi e de conduzir a luta 
nie pe (o valioso is Inspirados na 


«De gi pen ad O 
normalização democrática, como sucede com frequência nos Estados Unl- 
dos quando se aborda a situação na América Latina, Portugal deixou, pois, 
nen rr ide dc trap cio Abr 
especial, em termos de ajudas substanci 

No entanto, a eras rr le 
gal e, especialmente aos Açores, uma grande importância estratógica, 
conforme acentuou o general John Galvin, um dos comandantes da força de 

rápida ao receber o grupo de jornalistas europeus. 

Em 1981, o general esteve de passagem pelas Lajes com alguns 
contingentes daquela força que foram enviados para o Médio Oriente, para 
manobras militares com tropas egípcias, exercício que recebeu a designa- 
ção de «Estrela Brilhante», 

A avaliar pelas palavras de alguns militares norte-americanos, os 
Estados Unidos necessitam de alargar o número de bases de apoio à força 
de Intervenção rápida. 

«Esta força 36 poderá atingir o objectivo para que se dóstina se lhe 
forem criadas, também, Co oa nr 
Galvin. 

«lato significa que não pode estar dependente de um número reduzido 
de bases na sua caminhada para o Médio Oriente» — acrescentou, 

Não só as Lajes mas, também, Porto Santo e Beja-tôm sido encarados 
por Washington como importantes pontos de reabastecimento dos aviões ao 
serviço da força de intervenção rápida, em altemativa a uma eventual 
negativa do Governo de Madrid quanto à utilização das bases espanholas, 

«Espero que 08 políticos norte-americanos consigam resolver as difi- 
culdades existentes com Portugal» — adiantou o general Galvin. 

Resta saber, contudo, se os políticos norte-americanos em causa serão 
sensíveis aos argumentos dos portugueses. 


INSTITUTO FINANCEIRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PESCAS 


COMUNICADO 


Comunica-se que, a partir do próximo dia 1 de Julho, os 


serviços do IFA 


— Instituto Financeiro de Apoio ao Desenvol- 


vimento da Agricultura e Pescas, na Região de Entre Douro e 
Minho, passam a funcionar nas seguintes moradas: 


PORTO 


Praça Mouzinho de Albuquerque, 113-11.º 
4100 PORTO 


Telef. 


693938 


Telex 23498 


BRAGA 


Avenida João XXI, 535-r/c 
4700 BRAGA 


Telef. 


71751 


Telex 32209 
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Constituição consagra direito 
de tendência nos sindicatos 


Sérias divergências entre os grupos parlamentares e as direcções 
Políticas vão caracterizando as relações partidárias nos bastidores da As- 
sembieia da República onde, aos olhos do observador mais despreocupado, 
é notória a instabilidade. 

Ontem, enquanto no plenário se debatiam alguns artigos da Constitui- 
ção relacionados com os direitos dos trabalhadores, as conversas de 
bastidores dirigiam-se para as lutas intestinas socialistas, para a substitui- 
ção de Rul Pena da direcção do grupo parlamentar do CDS e, ainda para a 
eventual substituição de Manuel Pereira no cargo do lider social-democrata. 

Como se sabe, no tocante aos socialistas, Salgado Zenha tem o cargo 
preso por um fio e, dizia-se, poderia ser, lá pela noite fora, alvo de uma 
declaração de desconfiança por parte da direcção política do seu partido. 

No CDS, por razões pessoais Rui Pena demitira-se o o nome de Carlos 
Robalo, actual vice-presidente do grupo parlamentar, era indicado como 
possível substituto e Isto porque aquele não está na disposição de ver os 
trabalhos de revisão constitucional serem liderados na bancada 
democrata-cristão por Luis Beiroco, que nem sequer é da direcção da 
bancada do CDS. Uma mera questão de ciúmes, comentava-se nos bastido- 
res, 

A verdade é que, de um modo geral, a liderança da revisão constitucio- 
nai foi transferida, em todas as bancadas, para os constitucionalistas, à 
custa de um claro esbatimento das lideranças tradicionais, o que, em termos 
de PSD também terá sido defendido por Amândio de Azevedo, defesa quo, 
todavia, não viria a merecer acolhimento. 

Na bancada social-democrata tem sido Sousa Tavares o lider em 
matéria de revisão, mas o certo é que Manuel Pereira não tem dado nas 
vistas, apresenta-se como muito fatigado e poderá ser substituido a curto 
prazo, dizem, por Fernando Condesso, candidato ao lugar de lider 

É neste clima que os deputados vão fazendo a revisão, em ritmo 
bastante lento, diga-se de passagem. Nesta altura 6 previsivel que a revisão 
se arraste por todo o mês de Agosto, pois não é de admitir que os deputados 
ainterrompam para gozar fárias, facto que irá originar um segundo prolongar 
da segunda sessão legislativa da Assembleia da República. 


LIBERDADE SINDICAL 
GARANTIDA AOS TRABALHADORES 


Ontem, reunidos a partir das 15 horas, os deputados debruçaram-se 
sobre «Direitos, liberdade e garantias dos trabalhadores», mais concreta 
mente sobre questões que se prendem com a segurança no emprego, 
comissões de trabalhadores, direitos das comissões de trabalhadores, 
liberdade sindical, direitos das associações sindicais e contratação colec- 
tiva, direito à greve e proibição do «Lock-Outr. 

Trata-se de matéria já consagrada constitucionalmente e que de um modo 
geral apenas foi alvo de alguns apuramentos de ordem técnica, havendo, 
todavia, uma questão que merece chamada especial 

Rieforimo-nos à consagração constitucional do direito de tendência, o qual 
passa a ser concretamente referido no art.º 57.º (E). O referido artigo 
consagra que o exercício «da liberdade sindical é garantido aos trabalhado- 
res, sem qualquer discriminação», designadamente «o direito de tendência, 
nas formas que os respectivos estatutos determinaram». 


JNV tratará do negócio 
Vinho português 
será trocado 
por aguardente 


Em reunião conjunta dos vários departamen- 
tos estatais e associações representativas da 
vitivinicultura foi decidido fazer uma operação 
de permuta de vinho por aguardente vínica, a 
realizar directamente entre a Junta Nacional de 
Vinho e uma empresa estrangeira, segundo uma 
nota oficiosa dimanada da Presidência do Con- 
selho de Ministros. 

A nota oficiosa é do seguinte teor: 

«Em reunião conjunta, efectuada em 21 de 
Junho, dos senhores ministro da Agricultura, 
Comércio e Pescas, secretário de Estado do 
Comércio e secretário de Estado da Produção 
Agrícola com a Junta Nacional do Vinho, a Con- 
federação dos Agricultores de Portugale a Fede- 
ração Nacional das Adegas Cooperativas, para 
estudo e análise da proposta da operação de 
permuta de vinho por aguardente vínica, 
concluiu-se pela vantagem da mesma, feita di- 
rectamente entre a Junta Nacional do Vinho e 
uma empresa estrangeira. 

Desta forma se dá a garantia de que o vinho, 
objecto da permuta, sairá directamente e na sua 
totalidade do país. 

Foi também decidido, nessa reunião, iniciar- 
-se, de Imediato, o estudo das condições para 
uma intervenção por compra de vinhos à produ- 
ção a desencadear antes da próxima colheita. 

Tal estudo será feito em conjunto pela Junta 
Nacional do Vinho e pelas associações repro- 
sentativas da vitivinicultura presentes na reu- 
nião». 


“ERP TrsrrenaTer e cecrEsagaer rr raras. 


sessssreseos 


Tal consagração mereceria a roprovação dos deputados do PCP, MOP e 
UDP, que consideraram ser a mesma uma imposição (pelo seu âmbito 
obrigatório) condenada pela Organização Intemacional do Trabamo o to. 
mentadora do divislonismo no seio dos sindicatos. Mas, a verdade é que 143 
deputados (PSD, PS, CDS, ASDI, UEDS) votaram a favor pelo que, a partir 
da aprovação oficial do texto constitucional revisto. o direito de tendência 
será um facto, na prática já adquirido em muitas organizações sindicais 


DIREITOS E DEVERES ECONÔMICOS 
SOCIAIS E CULTURAIS 


O direito dos trabalhadores criaram comissões para defesa dos sous 
interossos intervenção democrática na vida da empresa só será recontfir 
mado dentro de dias já que, a pedido do PSD, a votação sobre aquela 
matéria foi adiada, para acerto de aspectos técnicos 

Por unaminidade, foram aprovadas as alineas E) e F) do art* 55º, que 
reconhecem aos trabalhadores o direito de «gerir ou participar na gestão das 
obras da empresa» e de «promover a eleição de representantes para os 
órgãos sociais de empresas pertencentes ao Estado ou a outras entidades 
públicas». 

Os «direitos e deveres económicos, sociais e culturais» irão ser debatidos 
nos próximos plenários da Assembleia da República. destinados à revisão 
constitucional, designadamente no referente ao direito ao trabalho, iniciativa 
privada, cooperativa e autogestionária 

Hoje, a Assembloia da República reúne a partir das 10 horas, sendo de 
registar a actividade bastante intensa ultimamente desenvolvida pela comis. 
são partamentar para os assuntos de Timor-Leste, colocando-se como 
provável a sugestão endereçada ao Governo no sentido de nomear um 
ministro Itinerante, exclusivamento mandatado para a resolução dos pro 
blemas daquele território no âmbito da comunidade intemacional 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA [mem 2 colunas, 


O EANES VISITARA 
CASTANHEIRA DE PÉRA 


O Presidente da República, general Ramalho Eanes 
presidirá em Castanheira de Péra, Leiria, a 4 de Julho, às 
comemorações do sexagésimooitavo aniversário da criação 
daquele concelho Sente 
do Município 

Estão convidadas para assistir às comemorações outra: 
personalidades nacionais e regionais, nomeadamente o mi 
nistro da Administração Interna e os secretários de Estado da 
Indústria e da População e Emprego 

O protessor Eduardo Correia, catedrático de Direito da 
Universidade de Coimbra e natural de ( 
falará numa sessão 
concelho 


informou Nunes Rodrigues, pres 


stanheira de Pára 


solene sobre a-vida € 


a história deste 


O FALECEU O VIOLINISTA 
PAULO MANSO 


Morreu em Lisboa, com 85 anos, o primeirc 
português que deu um concerto fora do seu pais 
Manso -, cujo corpo ficou sepultado no cemitário de 
res 

Era natural da Figueira da Foz, e a sua capacid 


músico bem cedo ficou afirmada com o: 


Paulo 


Prazo 


Q valores com que 
udado a actuade 
em Paris, tocou, também, na Alemanha e na Bélgica Er 
Portugal deu concertos, por todo o País, em muitos deles com 
mestre Viana da Mota e o violoncelista Fernando Costa, com 
os quais efectuou, em 1929 
câmara de Beethoven, para arco e pianc 


concluiu o curso de violino. Depois de ter e: 


a audição inte 


a! da música de 


BMW 


SEMPRE 
NA VANGUARDA 


Vitória no Grande Prêmio 
do Canadá 


da comprovada tecnologia da BMW. 
Também agora no difícil campo da Formula, 


BMW 


na vanguarda da presente época de competição. 


BRABHAM 
BMW turbo 


Nelson Piquet 


Distribuidores exclusivos para Portugal: 


42h FRANCISCO BATISTA RUSSO & IRMÃO, S.A. R.L 


LISBOA — PORTO — LEIRIA — SETÚBAL — FARO 
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O MÉDICOS PORTUGUESES 
NO CONGRESSO MUNDIAL DE CARDIOLOGIA 


Médicos portugueses participaram ontem, em Moscovo, 
no 9.º Congresso Mundial de Cardiologia com uma comuni- 
cação sobre «A importância de múltiplos factores na determi- 
nação da pressão arterial e dos lípidos entre a população 
portuguesa». 

O trabalho, da autoria dos cardiologistas Fernando Pá- 
dua, Pereira Miguel e Garcia de Abreu, foi escutado por 
dezenas de especialistas que se encontram em Moscovo 
idos de mais de 60 países. 

Fernando Pádua preside hoje ao simpósio sobre «Car- 
deologia e educação pública», convidado de honra do Con- 
gresso. 


O FRANCIS PYM EM LISBOA 


O ministro britânico dos Negócios Estrangeiros, Francis 
Pym, chega amanhã a Lisboa para uma visita a convite do 
seu homólogo português Vasco Futscher Pereira. 

A mesma fonte disse que os dois ministros passarão em 
revista a situação intemacional e bilateral bem como a posi- 
ção britânica face à adesão de Portugal á CEE. 


NICIAL 


ga escalonada 


x ne 


O VEÍCULO COMERCIAL 
MAIS VENDIDO EM PORTUGAL 


Comprovada economia de operação. 
Robustez a toda a prova. 

Elevada capacidade de carga 

(5,4 m3- 2575 KgPB). 

Cabina ampla e confortável. 

Acessos fáceis e desafogados. 

Novo tratamento especial contra a ferrugem. 
Faróis quadrados de halógeneo. 

Óptimo isolamento sonoro. 

Parte traseira de abertura vertical, 

Bomba injectora rotativa (Bosch) para maior 


economia. Paragem automática 
do motor. ED 
FORD TRANSIT o melhor 


FACA AS SUAS CONTAS. h 


CONTACTE À DELEGADA LUBRITEX AUTOGRUPOS. 
Tels. Lisboa 600888 Porto 29255 


Eanes assiste às comemorações 
do aniversário da Força Aérea 


O Presidente da República, gene- 
ral Ramalho Eanes, assistirá do- 
mingo, em Évora, às comemorações 
do 30.º aniversário da Força Aérea — 
anunciou o chefe do Estado Maior do 
Comando Operacional da FAP. 

O coronel Cortesão apresentou 
em conferência de Imprensa, em 
Lisboa, o programa das comemora- 
ções do 30.” aniversário da FAP, 
como ramo Independente das For- 
ças Armadas, que se inicia amanhãe 
se prolonga até ao dia 29. 

No festival aéreo que decorrerá. 
domingo á tarde em Évora participa- 
rão cerca de cem aviões. 

O festival abrirá com uma forma- 
ção de três helicópteros «Puma» que 
sobrevoarão o aeródromo de Évora 
rebocando as bandeiras Nacional, 
da Foraça Aérea e da cidade. 

Oscaças A7-P, destinados ao pa- 
trulhamento das 200 milhas da Zona 
Económica Exclusiva (ZEE), as mais 
modernas unidades da esquadra 
302 da Base Aérea de Monte Real, 
serão umadas novidades a apresen- 
tar durante o desfile. 


SE EM JURO de sa em 2 meses. 


de 2 viaturas 


SP 
Kra 


. DE REPRESENTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 
F. NUNES DE CARVALHO, SARL. 
Av, Roma, 104 A/B - LISBOA 


PALÁCIO FORD 


carro de trabalho para passear com a família. Av. dos Aliados, 165 


4000 PORTO 


gs doulisão am Pei a lançar o sistêma de 


o dotot. 


CESMIES RIR? | 


Serão também lançados 180 
pára-quedistas de três aviões 
C-130, com abertura de pára- 
-quedas automático, e 16 de Aviocar, 
com abertura normal, Exibir-se-á 
ainda a patrulha acrobática m «Asasde 


Portugal». 


GENERAL GOMES MARQUES 
NO COMANDO DA RM SUL 


Entretanto o general Gomes Mar- 
ques assumiu ontem o comando da 
Região Militar do Sul (Évora), sendo 
segundo-comandante o brigadeiro 
João Gomes do Amaral. 

José Femando Lopes Gomes 
Marques, 53 anos, era director da 
arma de Engenharia e substitui em 
Évora o general Firmino Miguel, ac- 
tualmente ajudante general do 
Exército, o lugar número trôs da hie- 
rarquia. 

João Gomes do Amaral, 52 anos, 
era inspector da direcção da arma de 
Infantaria, 


FREITAS DO AMARAL FALA 
NO INSTITUTO NAVAL 
DA GUERRA 


O vice-primeiro ministro e ministro 
da Defesa Nacional, Freitas do Ama- 
ral, desloca-se amanhã ao Instituto 
Superior Naval de Guerra, onde pro- 
ferirá uma conferência sobre o tema 
“Lei da Defesa Nacional». 

Freitas do Amaral, que à chegada 
ao ISNG será recebido pelo chefe do 
Estado-Maior da Armada, almirante 
Sousa Leitão, far-se-á acompanhar 
pelo secratário de Estado da Defesa 
Nacional, Carlos Pardal, e respecti- 
vos chefes dos gabinetes. 

Assistirão à conferência, além do 
corpo docente do Instituto, os oficiais 
frequentando os cursos superior e 
gera! naval de guerra e oficials do 
Estado-Maior da Armada. 


COMANDANTE AMERICANO 
DAS LAJES CONDECORADO 


Realizou-se nas instalações do 
Comando Operacional da Força 
Aérea (Monsanto), a cerimónia de 
condecoração com a medalha de 
mérito militar de 1.º classe, do gene- 
ral Duane Erickson, que durante dois 
anos desempenhou as funções de 
comandante das forças americanas 
nos Açores. o 

À cerimónia presidiu o chefe do 
Estado-Maiorda Força Aérea, gene- 
ral Lemos Ferreira, que na ocasião 
proferiu breves palavras de signifi- 
cativo apreço pela forma como o 
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general Duane Erickson desempe- 
nhou as funções de comandante das 
forças americanas nos Açores nos. 
âmbitos operacional e logístico, bem 
como noutros igualmente importan- 
tes para o melhor relacionamento a 
todos os nívis no respeitante aos 
interesses comuns. 

Estiveram presentes à cerimónia 
diversas entidades americanas, no- 
meadamente o ministro conselheiro 
da embaixada dos EUA, bem como 
os adidos militares e elementos do 
Grupo de Auxílio e Conselho Militar 
(MAAG). 

Participaram ainda, pela Força 
Agrea, o vice-chefe do Estado Maior 
da Força Aérea, general Brochado 
de Miranda, comandante Operacio- 
nal da Força Aérea, general Costa 
Gomes, sub-chefe do Estado-Maior 


da Força Aérea (logística e adminis- 
tração), general Abreu Proença e o 
Inspector-geral da Força Aérea, ge- 
neral Moura de Carvalho, além de 
outros oficiais. 


ALARGADA 

A RESPONSABILIDADE 

DO BATALHÃO 

DAS TRANSMISSÕES “ 


Uma portaria do Conselho da Re- 
volução, publicada ontem, amplia a 
área de responsabilidade do actual 
Batalhão de Reconhecimento das 
Transmissões, transformando-o em 
Batalhão de Informações e Reco- 
nhecimento das Transmissões. 

AmissãoeorgânicadoBIRT serão 
fixadas por despacho do chefe do 
Estado-Maior do Exército. 


Que será o «Portugal Novo» 


com os jovens que hoje somos? 


O evento da revolução de Abril viabilizou o direito à participa- 
ção de todos os cidadãos portugueses na vida do país, 
proporcionando-lhes a possibilidade legal de Intervirem activa- 
mente na condução do Portugal que somos em direcção a um país 
novo. 


O direito à participação, extensivo a vários quadrantes da vida 
nacional, revestiu-se de particular importância no que concene 
aos jovens estudantes, o que acarretou significativas mudanças 
no seu estatuto e na sua realidade sócio-política, permitindo-lhes 
a formação antecipada para as funções que no futuro lhes serão 
naturalmente exigíveis. 


Todavia, e tomando como ponto de observação a cidade de 
Coimbra, que, pelas características inerentes ia condição de 
terra eminentemente académica e pela Importância dos Interesses 
em jogo, permite um melhor enquadramento da questão em 
apreço, podemos verificar claramente os atropelos ao exercício 
daquele direito e que nem tudo é «oiro» no domínio da participa- 
ção política dos estudantes. 


Com efeito, todas as porosa de juventude com expressão 
nesta cidade — a JSD, 
clima de guerra interni dei mais ou menos de longa data e 
mais ou menos despoletada. 


Começando pelos sociais-democratas, ba: 
mos a primavera turbulenta, cenários das últim 
órgãos dirigentes da Associação Académica, que culminaram um 
longo período de conflitos intestinos e que teve, como efeito 
prático Imediato, o concurso de duas listas relvindicando-se do 
! 


dos, alguns dos qui 
zação, mesmo a nível nacional. 


Entretanto, também a Juventude Centrista, na sua procura 
desesperada por um espaço no associativismo estudantil, e lar- 
gamente dominada pela falta de quadros competentes, tem 
a arrastar a crise que ameaça explodir brevemente com as 
ções para os seus órgãos concelhios e distritais, onde decidida- 
mente as facções (por mais que lhes chamem sensibilidades), 
estão longe de se entenderem. 


Ultimamente, e por mais que nos tivesse sido garantido que 
ningúem «levantaria ond! Is que um grupo de militantes da 
Juventude Socialista sai iro para pedir a demissão do seu 
secretariado distrital, culminando assim também um largo pe- 
riodo de desinteligências no seu selo Já por várias vezes manitos- 
tadas, ainda que camufladamente. 


Quanto aos comunisi mau grado todos os esforços — à 
semelhança do que já é habitual — em esconder a crise que 
realmente vegeta no seu selo, o certo é que ela existe de facto. As 
suas consequências têm-se reflectido na sua Implantação aca- 
démica. 

As causas, sabé-las-emos quando (?) a JCP for uma organl- 
zação democrátical.... 


O aspecto mais curioso da questão, é que o afrontamento 


verdadeira razão de ser daquelas organizações. 


Por outro lado, e do mesmo modo expressivo da actual 
situação da intervenção sócio-política da juventude, é que, de 
certo modo, e com mais ou menos amplitude, Colmbra reflecte, a 
te nível, O que se passa nos órgãos nacionais daquelas estrutu- 
ras. 


Por tudo Isto, o insigne professor Borges de Macedo não 
deixa de ter razão quando afirma que a crise nacional é sobretudo 
uma crise de confiança em quem nos governa e em quem venha a 
“govemnar-nos, ao contrário da tese defendida por alguns no sen- 
tido de que, falhada a confiança nos governantes de agora, 
restar-nos-á esperar pelos jovens que hoje frequentam as unl- 
versidades, os governantes de amanhã. 


De facto, que se pode esperar de uma juventude já por demais 
viclada em Jogos sujos de poder, por demais Imbuída de sentimen- 
tos pouco nobres, onde o golpe baixo, a traição dos Ideais parti- 
dáriosea jo dos Ideais comuns, se sobrepõem à verdadeira 
finalidade do direito da participação, à luta pela concretização dos 
anselos de um povo e da construção de um país melhor. 


Cr. 
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EDUCAÇÃO 


O PROFESSORES HOMENAGEADOS 

NO CONCELHO DE MONÇÃO 

Os professores do Ensino Primário do concelho de 
Monção levaram a efeito uma festa de homenagem às pro- 
fessoras aposentadas que exerceram actividade no conce- 
lho. 

Além de uma sessão solene, realizada no salão nobre 
dos Paços do Concelho, houve uma missa e, posteriormente 
um almoço seguido de convívio. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA 

DE PAREDES 

Os alunos de 7.º e 8.º anos do Curso Unificado, os de 1.º 
e 2.º anos do Curso Geral Nocturno, os de 1.º ano do Curso 
Complementar Nocturno, os interessados em reiniciar os 
estudos nos 1.ºs anos dos Cursos Geral e Complementar 
Nocturnos bem como os alunos de 9.º ano, 1.º ano ou 3.º Ano 
do Curso Geral Noctumo que dispensarem ou não forem 
admitidos a exame, deverão proceder a renovação da sua 
matrícula para prosseguimento de estudos, no período de 21 
de Junho a 9 de Julho. 

Osalunos do 9.º ano do Curso Unificado e do 10.º ano do 
Curso Complemantar e do 3.º ano do Curso Geral Nocturno 
admitidos a exame poderão proceder a renovação da sua 
matrícula no prazo de tês dias após a saída dos respectivos 


resultados finais. 


Os boletins a preencher para o efeito encontrar-se-ão à 
venda na Escola no período das matriculas. 


Das escolas preparatórias e secundárias 


Conselhos Directivos 
exigem gratificação 


Agratificação de todos os elemen- 
tos dos Conselhos Directivos das 
escolas e a contagem do tempo de 
serviço prestado naqueles Conse- 
lhos como Índice de bonificação são 
exigências que membros das Direc- 
ções das Escolas do Distrito do Porto 
vão fazer ao MEU. Esta medida foi 
tomada em reunião efectuada na Es- 
cola Secundária Infante D. Henrique, 
que teve a participação de cerca de 
30 elementos. 

No documento aprovado, é refe- 


são atribuídas e exigidas motivo 
pelo que são necessárias acções de 
formação, sob a responsabilidade do 
MEU, com o objectivo de preparar 
docentes para a função de gestão. 

Entretanto, salienta-se também 
que as «reivindicações até agora 
apresentadas, quer de ordem eco- 
nómica, quer de outra natureza, re- 


Para o próximo ano lectivo 


Faltam salas de aula 
na área Amadora-Queluz 


tos na área" Amadora-Queluz, os 
mesmos elementos acusam-na de 
ser 


autarquias da área Amadora-Queluz demagógica. 
pediram uma audiência urgente ao Ainda a este respeito, frisam que a 
ministro da Educação, FraústoSilva, Escola do Monte 
para manifestar preocupação pela  Abraão-Queluz, só no final do pró- 
falta de salas de aula no próximo ano ximo ano lectivo ficará pronta. 
lectivo. OsConselhos Directivos das esco- 
las de Massama, Queluz, Damaia e 
Os Conselhos Directivosdasesco-  Venteira firmaram continuar a 
las afirmam que dos nove mil jovens — aguardar informação do Ministério 
que pretendem ingressar nas esco- sobre o equipamento a fornecer. 
Pr A puspdoeire, e secundária da Os responsáveis pelas Escolas 
pedagógica Amadora-Queluz, prepara! Massama e Roque 
cerca do sis ml, não terão vagas. Gameiro e Secundária de Qualz 
Quanto a uma nota difundida pelo dizem que não receberam ainda a 
Ministório no passado mês de Maio parte que lhes coube nos 3.900 con- 
em que se afirmava que o Estado tosqueo Ministério disse já terentre- 
tinha investido corcade 500 milcon- gue. 


Golo! Gol 


Campeonato mundial de fur 
restam. Você participa 
mitider dom televisores Blaupunho, vos 


do não tiver tempo, veis jogo dep 


og 
En 


Assim, os docentes dos CD's que- 
rem o fornecimento de legislação 
devidamente compilada e anotada, a 
articulação funcional entre si mesmo 
eosvários departamentos do MEU e 
a descentralização do Ministério, de 
forma a possibilitar resposta eficaz 
aos problemas do dia a dia. 

Pedem ainda a aplicação do prin- 
cípio de retroactividade às exigên- 


clas salariais e de contagem de 
tempo. 

A reorganização dos Serviços 
Administrativos (S. A.) foi também 
analisada no decorrer da reunião, 
tendo sido aprovado exigir a partici- 
pação activa dos CD's na reestrutu- 
ração e manifestar repúdio e apreen- 
são pelo modo como tiveram conhe- 
cimento da proposta de reorganiza- 
ção dos S. A. — através dos chefes 
daqueles serviços, o que «contraria 
os principios éticos do respeito hie- 
rárquico».. 


Foiigualmente deliborado solicitar 
audiência ao ministro da Educação é 
enviar o documento aprovado à Ins- 
pecção Superior do Ensino e ao 
Grupo Parlamentar de Ensino da AR, 
aguardando os docentes resposta 
até ao próximo dia 15. 


Caso tal não suceda, uma comis- 
são eleita para o efeito — na qual 
participam oito escolas do secundá- 
rio e preparatório — marcará nova 
reunião para estudo e debate das 
medidas a tomar. 


Elementos de conselhos directivos de escolas do distrito do Porto 
reuniram-se para analisar os problemas que se lhes deparam na gestão 
e deliberaram exigir do MEU um conjunto de medidas que visam a 
dignificação da função, entre elas a criação de acções de formação de 


Na Senhora da Hora 


Professores 


dão sangue 


Culminando uma campanha de sensibilização dos alunos para a dádiva 
de sangue, cerca de 25 professores e empregados da Escola Preparatória 
da Senhora da Hora ofereceram ontem de manhã o seu sangue ao Instituto 
Nacional de Sangue, que all se deslocou com uma brigada móvel 

Esta campanha foi lançada pela dr. Manuela Martins Rocha, docente 
naquela escola, tendo, no entanto, sido apolada por quase todos Os protes- 
sores, que, desde Janeiro, vôm sensibilizando os alunos parga necessidade 
de dar sangue. 

O valor social, o aspecto cientifico e o aspecto moral da dádiva de sangue 
foram alguns dos aspectos abordados durante as aulas. 

Entretanto, os alunos colaboraram com a feitura de autocolantes, bandas 
desenhadas, versos e músicas alusivas ao tema. 

Contudo, para que os discentes pudessem ver um exemplo vivo da 
matéria que lhes linha sido ensinada na aula, os professores resolveram dar 
sangue dentro do próprio edificio da escola, tendo por isso contactado o 
Instituto Nacional de Sangue. 

No final, O delegado no Norte daquele Instituto falou com os alunos, 
tendo-se referido, como é óbvio, ao tema em questão. 


Prorrogado 
o prazo 
da pré-candidatura 
ao ensino 
superior 


Tendo-se dado conta, pes- 
soalmente, da aglomeração 
junto às Instalações do Minis- 
tório da Educação e Universi- 
dades, de estudantes candida- 
tos ao Ingresso no Ensino Su- 
perlor, e já conhecedor pela 
Imprensa da existência de difl- 
culdades materials de acesso à 
respectiva pré-candidatura, o 
provedor de Justiça determi- 
nou a abertura de processo de 
sua iniciativa para exame da 


Para sao, deslocou-se à de- 
legação distrital de Lisboa, do 
Gabinete Coordenador do In- 
gresso no Ensino Superior, 
que visitou, e onde trocou im- 


adopção já decidida de provi- 
dências visando reduzir so 
mínimo os Incómodos dos es- 
tudantes que pretendam mani- 
festar 0 seu desejo de Ingresso 
no Ensino Superior. 


Manuscritos 
na Biblioteca 
Nacional 


Uma exposição de «tao 

similes» do velhos manuscritos de 
várias épocas foi inaugurada na Bi- 
blioteca Nacional pelo embaixador 
da Austria é o director deste orga- 
nismo. 

A exposição, que se manterá 
aberta ao público até 9 de Julho, toljá 
apresentada em Braga, Porto o 
Coimbra e deveria seguir para o 
Próximo Oriente, o que não val acon- 
tecer, dadas as actuais condições da 
beligorância na área. 

O «fac-similo», reproduzindo em 
condições exactas documentos an- 
tigos escritos e ilustrados, no tama- 
nho natural e acompanhados de ré- 
plicas das encademações originais 
constituem hoje uma nova indústria 
que substitui inteiramente, para In- 
vestigadores e bibliófilos, os origi- 
nais guardados nas bibliotecas. 


3 totobola 


Nos concursos: 
nº45 + 27 -JUNHO 
nº46:e 4 -JULHO 
ne47 * 11 -JULHO 
nº48 * 18 -JULHO 
nº49 + 25 - JULHO 
nº50 + 1-AGOSTO 


Des mun 


totobola 


JOGUE COM 10 
OU MAIS APOSTAS 
E HABILITE-SE 

AO GRANDE 
SORTEIO FINAL 
DE 7 AUTOMÓVEIS 


Consulte o regulamento nas agências 
totobola 33 fotobola 


+! totobola :3 fotobola 53 fotobola 


totobola 


O PORTO SEM BARREIRAS 
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Tragédia reviveu-se na Praia da Barra 


Redes da «Sónia Natália» 
apanhadas no Mar da Figueira 


Ao princípio da tarde de ontem, na 
lota de Aveiro reviveu-se a tragódia 
ocorrida há precisamente um mês 
com o desaparecimento da motora 
«Sónia Natália». 

O arrastão costeiro «flo Novo 
Príncipes, da empresa das pescarias 
da praça de Aveiro encontrou a 74 
braças e 36 milhas no mar da Fi- 
gueira da Foz, as redes daquela mo- 
tora que, mais tarde, viriam a ser 
identificadas pelos familiares das 
malogradas vítimas. 

Na lota de Aveiro os gritos lanci- 
nantes evocaram de novo o que su- 
cedeu naquele trágico dia quando 
começaram a desvanecer-se todas 
as esperanças da sobrevivência dos 
pescadores, 

A viúva da vítima Luís Marques — 
Maria das Dores Silva Novo, acom- 
panhada da viúva do Leopoldo e da 
de Amado Silva, testemunharam à 
nossa reportagem que, efectiva- 
mente, se trata das rades onde mor- 
reram (dizem) os seus maridos. E 


reconheceram-nas sem sombras 
para dúvidas, pela maneira como 
estavam «entrelaçadas». «É um en- 
trelaçamento diferente das outrase — 
comentavam aquelas mulheres de 
luto carregado, enquanto os gritos 
afliivos, desesperados, ecoavam 
em toda aquela praça de pescado 
aveirense. 


MEIA METIDA 
NUMA BOTA. 

Por seu tumo, Manuel Ferreira 
Agra reconheceu que uma bota e 
uma meia que vieram envolvidas nas 


redes pertencem a seu irmão José 


Maria Ferreira Martins. 

Tanto quanto pudemos averiguar 
e pelos dados que nos foram forneci- 
dos, o mestre do arrastão «io Novo 
Príncipe», Carlos da Encamação, as 
redes envolveram-se nas daquele 
arrastão e foi preciso fazer grande 
esforço para as retirar daquele ema- 
ranhado. Parte delas tiverammesmo 
que ser cortadas. O mestre afirma 


novamente ao mar, uma vez que foram levantadas, pela Capitania, 
as restrições do pescado, que surgiram em consequência do 
aparecimento de uma mancha avermelhada à superfície das 
águas. 

Com efeito, com a maré aita, a mancha misteriosa dissipou-se, 
pelo que já não se justificava que as embarcações não se fizessem 
ao mar. 

No momento, ainda não são conhecidos os resultados das 
anáiisos efectuadas pelo Instituto Nacional de Investigação das 
Pescas (INIP) que viu a sua tarefa bastante dificultada pelas 
condições precárias em que foram captadas as amostras de água. 

O liquido turvo foi recolhido em dois garratões junto às paredes 
do cais, não sendo assim possível detectar vestígios tóxicos na 
aum composição, o que não afasta, porém, a possiblildade de 
contaminação. Quanto às engulas apanhadas na bacia do porto, 
não apresentavam, na sua grande maloria, qualquer substância 
venenosa, embora fossem detectadas em dois espécimes algu- 
mas caractoríaticas anômalas. 

Entretanto, o comandante da Capitania do porto referiu quo 
«está completamento afastada a hipótese de poluição por hidro- 
carbonetos. 

Se assim fosse, a coloração das águas seria outra e os 
factores poluentes, que são de origem oleosa, não se teriam 
misturado com as águas. Pelo contrário, apareciam na superfície, 
Já que são mais leves». 

Ainda segundo o responsável portuário «existe 99% de certe- 
xa de que se trata de um fenômeno natural de fitoplâncton (forma 
de vida vegetal de dimensões micrascópicas) em quantidades 
excepcional. 

As condições de temperatura, marés e outros factores marí- 
timos são propícios à llbertação do fitoplâncton dos fundos mari- 
nhos, e, por outro lado, verifica-se uma coincidência total na 
altura do ano em que estas manchas costumam aparecer 

Concluindo, o comandante da Capitania admitiu ainda a pos- 
sibiiidade de existirem partículas de fitoplâncton tóxicas ou se- 
gregadoras de toxinas que provocarão uma Impropriedade das 
águas. 


Entretanto, uma equipa de biólogos do INIP e um técnico do 
Instituto Hidrográfico da Marinha deslocou-se até ao porto de 
Leixões para proceder à recolha de amostras de água que Irão sor 
convenientemente analisadas, polo que só uma conclusão destes 
técnicos poderá esclarecer totalmente o aparecimento da mancha 
vermelha, bem como os eventuais perigos que possa acarretar 
para a qualidade do poixo. 


O ZAMBEZIANOS PROMOVEM CONVÍVIO 


Na sequência de uma série de iniciativas que têm vindo a 
estreitar os laços de amizade daqueles que sempre labuta- 
ram em Moçambique, a Casa da Zambénia, desta cidade, 
promove, no próximo domingo, um convívio no Forte da 
Barra, em Aveiro. , 

Do programa consta a celebração de uma missa, pelas 
11.30 horas, após o que haverá a abertura dos faméis, pelas 
13 horas, e de tarde uma festa de variedades que será 
animada por vários artistas, destacando-se o Duo Psico- 
Sonata. Para este terceiro convívio, que pretende ser uma 
festa da amizade e de grande faternidade, não são necessá- 
rias inscrições, desejando-se apenas que todos os zambe- 
zianos, agora por terras portuguesas, se juntem, num convi- 
vio, bastando os faméls e, se possível, uma mesa de campo. 


que estavam presas à motora. Ofe- 
receram grande resistência e, pelos. 
cálculos técnicos, o mar naquela 
zona deverá ter uma profundidade 
de 140 metros, o que é, segundo se 
afirma, susceptível de poder ser 
atingido por mergulhadores. 
Disseram-nos mesmo que dois bar- 
cos como o «Rio Novo Principe» 
serão capazes de içar a embarca- 
ção. Supõe-se que os corpos este- 
Jam envolvidos nas redes ou mesmo 
dentro do barco. 


NA BARRA APARECEU 
UMA CARCAÇA (PROA) 

Entretanto, ao fim da tarde de 
ontem deu à costa, na praia da Barra 
no molho sul, parte de um barco 
(proa) e vários utensílios piscatórios 
entre os quais parte de redes, bólase 
bidons. Tudo levava a crer, em prin- 
cipio, que se tratasse da «Sónia Na- 
tália». 

As viúvas e a mãe do Abílio Fer- 
nandes Cruzeiro, Maria Fernandes, 
depois de examinarem pormenori- 
zadamente todos os despojos en- 
contrados confessaram-nos quenão 
se trata do seu barco, O «nosso 
barquinho era novo, tinha apenas 
dois anos. E este, como vô, esta 
carcaça, já está podre», desabafa- 
ram, salientando que o emblemaque 
tinha não era da «Sónia Natália», O 
nosso barquinho tinha dois galos» — 
afirmaram. 


«O nosso barquinho era 


Aquelas viúvas e mãe, de luto car- 
regado, olharam o mar. 

Gritaram e choraram convulsiva- 
mente; mar, 6 mar traz-nos os nos- 
sos maridos! Ó mar traz-me o meu 
Abílio! o dia em que se despediu de 
mim — diz-nos em altos gritos, no 
meio da praia repleta já de gente — toi 
diferente dos outros. Deu-me um 
grande beljo e disse-me: Mãe até 
quarta-feira. Mas, ó filho, porque 
estás assim tão agastado? Parece 
que vais triste. Foi um beijo diferente 
dos outros dias. Alguns dias quase 
nem dava pela sua saída, mas sem- 
pre ia dizendo: Abílio vai na paz do 
Senhor e que as águas te sejam 


Netália» que, na Praia da Barra, desesperava na dor de reconhecer a proa da motora que serviria de tumba a tantos 


pescadores 


leves, Mas naquele dia, al, ai meu 
rico filho já adivinhavas. Custou-me 
tanto a criar-te. Tinhas apenas 18 
aninhos. Trabalhaste tanto e agora 
foste engolido por este malvado mar. 


E O SEGURO? 


Ultimamente tem-se escrito e ou-. 
vido que o seguro estará renitente 
em pagar as indeminizações en- 
quanto não aparecerem os corpos. 
Abordamos os familiares que nos 
disseram estarem atratar disso, mas 
que, por enquanto, ainda ninguém 
lhes disse que não podiam receber. 

«Se os outros recebem porque é 


UMA AMIGA 
DE'CORAÇÃO'FORT 


Este é o “coração” da DYNA - o mais forte da 
sua gama. Um motor de 2977 cc, de cilindrada, 
com uma potência máxima de 76 HP SAE(NET) 
e um binário máximo de 19,1 M-KG SAE(NET). 
Você, que entende do assunto, sabe o que estas 
características significam. Nem sequer precisa 
de fazer perguntas para decidir o que vai escolher. - 
E se as fizer, a decisão será a mesma. 
TOYOTA DYNA - para o melhor equilibrio Ee 
entre potência e consumo. 

TOYOTA DYNA - satisfação no trabalho, 

e muito maior rendimento, 

Além da vantagem de contar com 

uma eficiente rede de assistência, quer em 
peças quer em oficinas. 


TOYOTA DYNA 


veio para trabalhar 
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quenósnão havemos de receber?» — 
comentaram. 

Aindanabarra e frente aos destro- 
qos da carcaça (que parece ser a 
proa) uma das vítimas aventou a 
hipótese daquele barco ser do 
«Vila-Mar», também de Vila do 
Conde» afundado há cerca de dois 
anos em que também pereceram 
alguns pescadores. 

Entretanto soubemos que a capi- 
tania do porto de Aveiro está a refor- 
çar o patrulhamento na zona onde 
agora foram descobertas as redes, 
podendo-se ainda fazer outras dili- 
gências logo que se saiba da locali- 
zação certa do barco. 
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Crise é crise, diversão é diversão 


Al está o S. João. Com uns llvores de crise, com disposição 
diversa na geografia da cidade, os festejos, ainda assim, reflectem 
a vontade de esquecer por umas horas as agruras da responsabi- 
lidade de sobreviver. Este ano, para incrementar a folia, o «S. 
João» oferece aos portuenses dois pólos de atracção: as Fontaí- 


nhas e a rotunda da Bonvista. 


Mas, apesar da diversificação da 
oterta, tudo Indica que o S. João de 
1982 val saír bem caro aos foliões. 
Porexemplo, almejar ser proprietário 
do cheiro e do vaso de manjerico 
pode significar, aos preços que cor- 
rem, um dispêndio da ordem das 
centenas de escudos por vaso 
grande. Noutro campo, vendem-se 
as sardinhas assadas a 12850 cada, 
a boroa a 3850 o bocado (que nem 
sequer é pedaço) e a 40$00 cada 
pimento, E trata-se de «mortos» que 
nem são importados... 

Será preciso bailar bastante para 
sentir necessidade de entrar na 
«dança» da inflação sanjoanina. 
Prevendo isto, supomos, grupos, as- 
sociações e agremiações desporti- 
vas trataram de montar, um pouco 
por todo o lado, umas quantas lâm- 
padas e dois ou três altifalantes, 
permitindo aos foliões escolher entre 
quase 200 locais para romper 
«meias solas». 

Ballos particulares também abun- 
dam, mas esses só para amigos, de 
alguma forma, retiram algum inte- 
resse à aventura da noite de S. João. 


S. João em tempo de crise... até porque algumas ambições 
não vão além da posse de um manjerico. Mesmo a 200800 o'vaso! 


Aventura sim, porque nunca se sabe 
que olhos nos vão sorrir, que pés nos 
vão pisar ou que palminho de cara 
nos vai arrebatar. 


CABRITO 
A MEIO CONTO 


Tradicionalmente Imola-se em 
fogo brando, com requintes de mal- 
vadez e culinária, o carneiro sanjoa- 
nino que para gostos mais delicados 
se metamorfoseia em cabrito. A dife- 
rença, por ténue que seja à vista 
depois de esfolado o bicho, cifra-se 
Por 50$00 emquilo. O cameiro adulto 
ronda os 400800 e o cabrito vende- 
-se a 450800, com tendência para 
subir. É claro que se trata de preços 
emcru, que quem quiser disfrutar da 
peça já cozinhada é melhor pensar 
duas vezes e conferir o extracto de 
conta do banco... * 

Após o jantar haverá que encarar 
outras despesas, sobretudo os pais 
de família: os martelinhos estão a 
25800 e a 50800, conforme sejam 
normais ou com cabeça de gato; 
cldreiras, alhos porros e ticos-ticos 


S. João serve a folia 
“Com um travo de alho porro 


vendem-se segundo a cara do 
cliente, mas nunca por menos de 
“uma de 20»; os carroceis custam 
10800 por voltinha de 2 minutos; as 
pipocas andam pela casa dos 50, 
com direito a saco de plástico. 

E supõem-se que tais tabelas não 
sofreram ajuste depois da última 
desvalorização do escudo... 


POLIR 
A BAIXELA 


Para os ambulantes de barraca 
montada, desde o fim-de-semana 
que começou a operação «polimento 
de baixela». 


«isto cá com a gente é assim, 
depois do Senhor de Matosinhos é 
limpar as tábuas e montar a tenda 
para o S. João» — disse-nos uma 
vendedeira de sardinhas, pimentos e 
o mais que se há-de ver. Este ano há 
espaço para todos, disseminando- 
-se os comes-e-bebes pela Boavista 
e pelas Fontaínhas, sem contar com 
os «espontâneos» de S. Vitor, da 
Cordoaria, de Miragaia ou da Ri- 
beira. No grupo dos «industriais», a 
divisão faz-se por novatos e vetera- 
nos, ficando os primeiros instalados 
naBoavistae os segundos assentam 
arraiais pelas bandas das Fontal- 
nhas. 


O ciclo de festas começou para a 
maioria na Senhora da Hora, suce- 
dendo-lhe depois o Senhor de Ma- 
tosinhos, o Senhor da Pedra e agora 
0S, João. Depois caberá avezaoS. 
Pedroda Alurada, à Senhorado Bom 
Despacho, na Maia, e sabe-se lá a 
que mais. 


Previsões idóneas adiantam que o 
consumo de sardinhas se vai medir 
às caixas, o de frangos assados às 
toneladas e o de cervejas às camio- 
netas... Com estes dados de estatis- 
ticase pode ajuizar doquevaiseroS. 


* João no Porto... 


O BAILE 
NOS «BLOCOS» 


Mas quê seria do S. João sem 
bailes? Os ensaios de microfone já 


começaram no Santo António, 
repetindo-se em fins-de-semana 
para vizinhos e conhecidos, mas a 
tradição manda que ballarico a sério 
se promova nos «blocos» da Cã- 
mara. Osbairros do Regado, de Con- 
tumil, do Amial dirimem grupos e 
conjuntos — que a música gravada é 
para bailes rascas — a pedirem 
meças ão «refinado» sarau do jardim 
do Passeio Alegre. 


Este último, no entanto, mercédas 
condições do local, ainda não tem 
rival à altura em questões de danças, 
namoricos e brejelrices orvalhadas. 


Até porque, estafados os «roc- 
kers», demolidos os «tanguistas» e 
alogueadas ameninascomamúsica 
ligeira, omelhor éir descansar para a 
praia, apesar da humidade, do baru- 
lho das ondas e dos arranhões da 
areia. 


Depois é descansar, que a Afu- 
rada é portos 0S. Pedro calhanuma 
segunda-feira, dia de trabalho... 


a 


Uma das raras cascatas do Porto; agora 08 «tistóezinhos» pedem-se 
com apenas um santo na mão. Crise de Imaginação ou de disponibill- 


dades? 


últimas nódoas do Senhor da Pedra, llmpam-se as balxelas oxidadas no Senhor de Matosinhos, 


que a «vida são dois dias e o S. João dura uma noite» 


Mesmo sem transportes e com cabrito a meia nota 


Noite vai ser de folguedos 
que o Santo convida o povo 


Mais aflitos que um peru pelo Na- 
tal, os cameiros começaram a reco- 
lher aos matadouros da cidade e 
redondezas na passada quinta-feira. 


«Novi rrida, nova viagem» ou diversão por 10800 e parde minutos MARS 


Milhares de cabeças foram imoladas 
até ontem em honra do santo folião, 
já que uma came suculenta a puxar 
uma boa pinga justifica, mesmo a 
500800 o quilo, a matança dos ovi- 
nos. 

Équese a perninha de anhojá tem 
lugarnamesa durante todoo ano, ea 
preços mais convidativos, o S. João 
semocabrito salteado combatatinha , 
nova assada no foro — o petisco 
Indispensável para o acumular das 
energias para a noitada de folia — 
perde o sabor da tradição. 

Pouco importa se o bicho traz o 
selo do matadouro ou se foi com- 
prado à surrelfa numa berma da es- 
trada, nalgum recanto onde a «poli- 
cia não chateie muito». 

O que é preciso é apalpar a came 
do animal para verificar se é tenra e 
que o rabo, ou os comos, (conforme 
se trate de anho ou de cameiro) 
estejam no devido lugar, como prova 
de que o assado não vai ser de gato 
ou de canídeo rafeiro. 

A partir da compra, é uma questão 
de mais ou menos tempéro, de 
menor ou maior «dedo» para a cozi- 
nha, das donas de casaque, esteano 
nem tiveram que córrer muito atrás 
do cabrito, já que deram entrada nos 
matadouros larguíssimos milhares 
de rezes, vindas sobretudo do Alen- 
tejo e de Trás-os-Montes. 

E como nunca se viu um peixe a 
puxar uma carroça está-se mesmo a 
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ver que logo à noite percorrer a ci- 
dade, à cata de namorado e de baila- 
rico onde pavonearos dotes de «Tra- 
volta», sem transportes públicos re- 
quer um bom tinto e uma «tranche» 
de Cabrito como manda a lei. 

Para atenção das «moças» rapio- 
queiras diremos que não adiantairao 
cabeleireiro hoje, porque a ter der a 
pé até à Foz, às Fontainhas ou à 
Rotunda, não dá para chegar com o 
penteado em condições de seduzir 
ninguém. Quanto muito, atiça a co- 
biça dos alhos porros. 

Ponha de lado os tações altos 
Dona foliona, éaloe umas alpercatas 
D. folião que logo à noite não há 
«laranjas» nem eléctricos e se quiser 
irpara a baixa, o melhor é fazer como 
os do «Pátio das Cantigas». Juntar a 
malta do bairro inteiro e partir em 
romaria, que o caminho dividido por 
muitos parece mais curto. 

E afinal de contas os tripeiros têm 
brio, E, emnoite de folguedosemque 
o santo casamenteiro é rei e a brin- 
cadeira é rainha, só os «reumáticos= 
ficamemcasa. Logo ânoite éS. João 
e isso só acontece uma vez por ano. 
Não é todos os dias que a irreverên- 
cia é permitida (experimente na se- 
mana que vem dar uma cidreira a 
cheirar ao polícia! . . .), e a oportuni- 
dade de esquecer o preço da gaso- 
lina, do subsídio de férias que é 
«curto» e de jejuar do «Mundial por 
certo não vai ser ensombrada pela 
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greve do STCP. Aproveitar é logo 
que a «nova corrida e nova viagem» 
ao mundo da folia só será feita no 
próximo 23 de Junho. 


DANÇA DAS BANDEJAS 
NO MEIO DE MANJERICOS 


E por falar em corrida, não falte à 
prova de destreza dos empregados 
de mesa que, em número que ron- 
dará a meia centena irão percorrer 
algumas artérias da baixa, com par- 
tida às 22 horas da sede da Associa- 
çãodos Empregados de Mesa, à Rua 
Formosa. A meta final é na Câmara 
Municipal. * 

Os treinos, que se têm vindo a 
efectuar durante os últimos dias in- 
dicam um pequeno pelotão de «fa- 
voritos» que, porcerto, vaitentaruma 
fuga, na mira da conquista dos cho- 
rudos prémios pecuniários e das 
inúmeras taças. 

Andar a pé val ser um destino 
comum a toda a multidão. Estes bra- 
vos «batedores» vão ter que vencer 
diversos obstáculos, como sejam os 
trilhos e o empedrado irregular da 
Rua de Sá da Bandeira, transpor- 
tando uma bandeja com cinco garra- 
fas e cinco copos, completamente 
chelos, que irão apresentar no salão 
nobre dos Paços do Concelho, com a 
malor quantidade de liquido que a 


ginástica ahabilidade lhes permitir. 
ESC ,2Y 
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Perseguição terminou com dois tiros para o ar 


Ladrões de motorizada detidos 
hora e meia depois do furto 


Horae meia depois de teremfurta- 
do uma motorizada em Aguiar de 
Sousa, Paredes, dois indivíduos fo- 
ram capturados pelos agentes de um 
carro-patrulha, na Rua do Freixo. 

A captura foi efectuada pelas 3 
horas da madrugada de ontem, na- 
quela artéria. Um pouco antes, um 
carro-patrulha que circulava na Rua 
Pinto Bessa cruzara com uma moto- 
rizada sem iluminação, em que se- 
guiam dois homens sem capacete. 

Com justificados motivos para In- 
terforirem na marcha do motocicio, 
os agentes encetaram uma perse- 
guição aos dois indivíduos que, em 
vez de obedecerem ao sinal de para- 
gem, aceleraram a velocidade. 

Lançando-se numa marcha cada 
vez mais rápida, os sujeitos enfiaram 
pela Rua do Freixo, ignorando o sinal 
Indicativo de sentido proibido, e fo- 
ram desembocar na Aua Padre An- 
tónio Vieira. Aqui, um momentâneo 
desequilíbrio fez com que ambos se 
estatelassem no chão. 

Não obstante, e apesar deteremo: 


carro-patrulha na peugáda, os indi- 
víduos desataram a fugir a pé, vindo 
a ser finalmente apanhados na Rua 
do Freixo, para onde haviam retro- 
cedido, não sem antes os agentes 
terem disparado dois tiros de intimi- 
dação para o ar. 

Os agentes apuraram assim que 
se tratava de Manuel Fernando de 
Oliveira e Costa, de 23 anos, solteiro, 
operário têxtil, e Tomás Fernando de 
Castro Moreira, de 19 anos, sapatei- 
ro, residentes ambos em Aguiar de 
Sousa, em Paredes. 

Os detidos começaram por dizer 
que a motorizada lhes havia sido 
emprestada por um amigo. Contudo, 
os agentes puderam e vieram a veri- 
ficar que, na verdade, se tratava de 
um furto efectuado à 1h30 dessa. 
madrugada, s que a motorizada per- 
tencia a Manuel Fernando Ferreira, 
residente também em Agular de 
Sousa. Este confirmou que, de facto, 
o velocipede lhe havia sido furtado 
poucoantes, quando se concontrava 
estacionado junto à porta de sua 


casa. Os detidos vão ser presentes 
aos JIC. 


TRAFICAVA HAXIXE 
EM SANTA CATARINA 

Umindividuo foi anteontem preso, 
pelas 18 horas, quando procedia à 
venda de haxixe em plena Rua de 
Santa Catarina. 

O detido, António Luís Freitas 
Rodrigues, de 23 anos, solteiro, ca- 
nalizador, residente no Balrro Di. 
Nuno Pinheiro Torres, encontra- 
va-se rodeado de diversos Indivi- 
duos, cujo comportamento se tornou 
suspeito a um agente que passava. 

Com efeito, tudo indicava que no 
centro do pequeno ajuntamento, o 
António Luís fazia a transacção da- 
quele produto. 

Assim, foi-lhe passada uma revis- 
ta às roupas que trazia vestidas. 
Como nada lhe fosse encontrado, o 
agente revistou Igualmente duas 
saças de lona que o detido transpor- 
tava consigo. Numa delas, escondi- 
da no fundo, havia uma porção de 


haxixe, juntamente com três notas 
de cem escudos que se presume 
serem provenientes de transacções 


anteriores. 

Conduzido para a esquadra, o 
António Luís negou ser o dono dos 
cinço gramas de haxixe encontra- 
dos, dizendo que as sacas eram de 
um amigo que lhe pedira para as 
guardar. Na secção de justiça apu- 
rou-se, ainda, que o detido possuia 
já diversos mandados de captura. 

Apresentado aos JIC, durante a 
tarde, o capturado foi posto em liber- 
dade sob caução. 


Içado à força pelos bombeiros 


Escondeu-se numa mina 
“com receio da polícia 
Três corporações de bombeiros foram anteontem à noite 


chamadas para retirarem um Indivíduo que se escondera dentro 
de uma mina, na Rua da Presa Velha. 


O homem, Anibal Telixelra 


solteiro, de 23 anos, 


Madanços, 
empregado comercial, residente na Viela da Bonjóia, descera para 


a mina a fim de, segundo confessou mais tarde, se esconder da 
autoridade, uma vez que roubara recentemente dois motores de 


motorizada. 


No entanto, o medo da justiça não seria o único motivo que 
levou o Aníbal a procurar aquele abrigo. De facto, conforme 
apurámos junto dos Bombeiros Voluntários do Porto, o amedron- 
tado rapaz apresentava claros indícios de se ter drogado. 

De qualquer modo, e graças ao esforço conjunto dos 
res, dos Portuenses e dos Bombeiros do Porto, o Aníbal lá fol 
içado para fora, apesar de manifestar os mais veementes protes- 
tos. Os bombeiros, contudo, não permitiram que o Aníbal pernol- 
tasse em tão lúgrube local e, utilizando uma escada de lanços, 
puxaram-no para o ar livre, enquanto esperneava e gritava. 


Máquinas e jóias 
«voaram» do quarto 


Pertode 200 contos foio montante 
do furto anteontem de manhã levado. 
a cabo por desconhecidos na resi- 
dência de Maria Filomena Leite 
Sousa. 

A locatária estava ausente de 


Disjuntores 


modelo compacto 
de baixa tensão e 
elevado poder 

de corte 


Reguláveis desde 10 a 1200 ampéres. 
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casa, situada na Rua Miguel Bom- 
barda, 554-3.º-Esq.º, quando os la- 
rápios lá entraram, utilizando para o 
efeito uma chave falsa, 

A actuação dos desconhecidos 
limitou-se ao quarto de Maria Filo- 
mena, de onde furtaram uma má- 


«Singer», na Rua de Júlio Dinis, 
foram igualmente assaltados, du- 
rante a noite de ontem, tendo sido 
furtados quatro televisores a cores 
novalortotalde cerca de 180 contos. 

Os larápios haviam entrado por 
arrombamento de uma porta, 

Por outro lado, depois das 16 
horas de anteontem foltambém «visi- 
tado» o Hospital Magalhães Lemos, 
situado na Estrada Interior da Clr- 
cunvalação. 

Osgatunos entraram por idênticos. 
métodos e apropriaram-se de objec- 
tos no valor de 100 contos. 

Um estabelecimento situado na 
Rua Gestosa de Baixo, em Sandim, 
Gaia, "sofreu também uma indese- 
Jada visita durante a madrugada de 
ontem. 

Os televisores estavam na mira 
doslarápios que levaram umacores, 
e outros à preto e branco, avaliados 
pelo proprietário, Manuel Ferreira 
Lino Gomes, em cerca de 60 contos. 

A tarde, da residência de Amaldo 
António Coelho Alves, situada na 
Rua Ruide Pina, 29-1.º, em Gala, os 
larápios apossaram-se da quantia 
de 38 contos, além de remexerem 
diversos móveis. 

Finalmente, naJunta de Freguesia 
de Gulpilhares, em Gaia, fol arrom- 


plos noctivagos. Uma vez lá dentro, 
osindividuos partiram vídrose portas 
no intuito de encontrarem dinheiro, 
Como não o encontrassem, 


limitaram-se a roubar uma salva de 
prata avaliada em cerca de 20 con- 
tos. 


Especulação 
no serviço 
de cafetaria 


Dois casos de especulação 
em serviços de cafetaria e de 
falta de afixação de preços re- 
ferentes ao «pingo» começa- 
ram ontem a ser julgados no 
Tribunal de Polícia, acabando 
ambos por ser suspensos, 
dado que o juiz decidiu remeter 
os respectivos autos à 
Direcção-Geral de Fiscaliza- 
ção Económica no sentido de 
ser efectuado um Inquérito 
preliminar para completo es- 
clarecimento. 


O primeiro refere-se ao facto 
de no Café Orly, na Praça 9 de 
Abril, ter sido cobrada a Impor- 
tância de 12850 por um «pin- 
go» servido à mesa, quando o 
seu custo é de 8$50, obtendo, 
assim, o lucro Ilícito de 4850. 

Entretanto, o gerente alegou 
que o preço de 12550 era legal, 
porquanto «tinha sido aconse- 
lhado a praticá-lo pela Asso- 
clação da Indústria Hoteleira e 
Similares do Norte de Portu- 


ao balcão, 10$00 por um «ga- 
roto», quando o seu preço, se- 


Trabalhadores do STCP 


parados até sexta-feira 
e Hoje nova reunião de conciliação 


O sector do Movimento do STCP 
paralisou totalmente durante o dia de 


Este periodo de greve prolonga-se, 
em princípio, até à madrugada de 
sexta-feira. No entanto, às 15 horas. 
de hoje, efectua-se a segunda reu- 
nião de conciliação, que poderá vira 
pôr termo ao conflito existente entre 
trabalhadores e Conselho de Ge- 
fência daquela empresa. 


Com efeito, foi adiada para hoje a 
reunião que estava prevista para on- 
tem, em virtude de estar ausente um 
representante do Ministério dos 
Transportes. Aliás, conforme noti- 
ciámos, o encontro, que anteontem 

“Jeve lugar, já se efectuou sem a 
presença daquele representante, o 
que, segundo um dirigente sindical, 
terá contribuido, em parte, pela não 

- obtenção do acordo. 


Recorde-se, entretanto, que os 
trabalhadores do STCP exigem uma 


paridade salarial com a Carris de 
Lisboa. 

Transportes alternativos — cerca 
de 90 viaturas — circularam, no en- 
tanto, na cidade, minorando um, 
pouco os efeitos de uma greve que 
deixa sem transportes elevado nú- 
mero de pessoas. Prevê-se ainda 
que, das 6,30 horas de hoje até às 8 
horas de amanhã e das 13 às 21 
horas também de amanhã, transite: 
na cidade igual número de veículos, 

Como era de esperar, durante o 
dia, nas entradas e saídas e zonas 
centrais da cidade, verificaram-se 
dificuldades de trânsito, tendo inclu-. 
sive havido vários 
em virtude de muitos utentes do 
STCP terem recorrido ao transporte 


privado. 

Entretanto, os trabalhadores das 
oficinas e dos escritórios terminam 
hoje a greve que vinham observando 
desde anteontem. 


são é da ordem dos 98% e, nos. 
escritórios, de cerca de 60%. 
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celos, 


" Geadas queimaram 
hectares de vinhas 


: Actuava 
na construção 


Quadrilha de ratoneiros 
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etc., tudo avaliado em mais de um 


vel recuperar, dado que já haviam 


anos de Idade, considerado um 


da região parace, todavia, não serem significativos 08 estragos 
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3 a PJ logrou recuperar o devolver lesou profundamente emigrantes, umentos, alguns dos qui - ide duas mil pip ij boi ' a Lero r ándam 
aos proprietários diversos mate. Para além de várias firmas, — desaparecidos aos seus legítimos Iaras 
. raise ferramentas que foramava. Vinha-se | desenvolvendo, se- titulares há cerca de sete anos. 
lados em mais de miicontos, res. SUndoaPu apurou, desde 1980até | Foi igualmente aproondida uma 
tando ainda identificaros proprie- 17 de Março último, alturaemque — carrinhamarca«Pougeot-504», de 
tários de outros objectos avalia. foram detidos os malfeitores, — caixa aberta, utilizada no trans- | 
dosemcercade duascentenasde  IUAtro dos quais permanecemem — porte dos objectos furtados. Os | 
contos, que se encontram apre- - estabelecimentos prisionais, à . arguidos têm idades compreendi- sp patos Ea 
endidos. ordem do tribunal de Braga. das entre os 28 e 68 anos. do “pegundo a co pa 
j Na posse de um dos arguidos, O processo já foi remetido ao “300 milhões de escude ford pd di necebsários cerca 
Outros materiais não foi possi- conhecido por Gonçalves, com 53 TIC de Braga. papo, 


Aprecederoarraial da ponte, às 22 
horas, desfile de rusgas, bandas de 
música, ranchos folclóricos e tocatas 
do concelho que vão animar a festa 


ARRAIAL DE S. JOÃO 
O MAIOR DE PORTUGAL 


Verdadeiramente, começa hoje o 
S. João de Braga. Milhares de foras- 
teiros vão viver com o maior entu- 
siasmo o mais importante e suges- 
tivo arraial popular de Portugal, que a 
partir das 22 horas vai ter lugar no 


BOLETIM DIÁRIO 


População de Macieira | 
"um exemplo de generosidade 


pinga de água. E há que resolver o 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO - 
«Coelho», na Praça do Municipio, 
telef. 22650, e «Santos», na Rua de 
S. Vicente, telef. 24216. 

DIVERSÕES: Estúdio Avenida, 
«Aniversário macabro» (18 anos); 


Na freguesia de Macieira, si- caminhos; caminhos foram-se 


Cinema Avenida, «Rosto espiritual» 
(18 anos); Estúdio T. Circo, «O 
grande atirador» (13 anos); Gold 
Center, «O hábito não faz a freira» 
(13 anos); e Acil, «Delícias suecas» 
(13 anos). 


"Avô defende a neta . 


a tiro de caçadeira 


Um casal desavindo, A mulher - 


que foge para casa do avô. O ma- 
rido que a vai reclamar de faca em 
punho. O avô que de caçadeira em 


nos pés, o intruso e marido cioso. 
Um drama. Drama de todos os 
dias. Folhas encharcadas em 
sangue.e miséria que enchem o 


no lugar do Barrio de Clma, S. 
Faustino de Vizela, quem disparou 
dols tiros de espingarda contra 
Manuel Martins Fernandes, 20 
anos, casado, operário fabril, re- 
sidente no lugar da Chelas, S. 


“Tomé de Abação, Guimarães, por 


ter tentado entrar am sua casa 


Manuel foi buscar a mulher, le- 
vando, não se sabe bem porquê, 
uma faca. Chegado a casa do sr. 
Monteiro, Intimou-o a entregar a. 


FÉRIAS DE VERÃO 
Suíça e Austria «Países do 
Benelux» Giro Italiano «Grócia 
ellhas Gregas. Inglaterra 

e Escócias Amesterdão 

e Londres-Fiordes da 
- Escandinávia » Cruzeiro 

do Reno. 


to 


O MUNDO «À LA CARTE» 


PARTIDAS REGULARES EM GRUPOS DE 
JUNHO A SETEMBRO 
PEÇA PROGRAMA DETALHADO 


VIAGENS ETURIMO 
EFICIÊNCIA + RAPIDEZ + SEGURANÇA 
ÃO SERVIÇO DO TURISMO 
LISBOA - Av. Duque de Loulé, 108 - Tel. 40820/ 40931 
LISBOA - R. Pascoal de Meio, B1 - Tel. 571423/545764 
PORTO - R, Alferes Malheiro, 96-Tel. 382597/381619 
FUNCHAL - R.das Maravilhas, 74-Tel, 46001/ 48002 
QUARTEIRA - R. Gonçalo Velho, 34 - Tel. 32726 


sr. Monteiro, que o advertiu, 
dizendo-lhe para não tentar entrar 
em casa «porque senão iria ter 
chatices». 


O «BURACO» 
NA CENTRAL 


A chuva deu uma ajudinha, os 
utentes do lugar deram uma mão, 
mas o buraco, apesar de ter perdido 
as proporções de poço, continua lá, 
na rodovia, onde passam todos os 
dias dezenas de autocarros e acor- 
rem centenas de pessoas, 


Talcomoestá-comduas mãos de 
água — ainda constitui perigo paraos 
passantes e carros. Não custa nada 
aquela reparação. O que custa é ver 
e saber que no meio da cidade, na 
central de camionagem, existiu du- 
rante algum tempo um enorme poço 
que era perigo para os transeuntes e 
veiculos e que só deixou de ser por 
Interferência dos vizinhos e locatá- 
rios € intervenção providencial da 
chuva. Que terá de bom e funcional 
aquele buraco para continuar escan- 
carado? 


VIAGENS FABULOSAS 
Egipto dos Faraós México 
e USA= Canadá e USAs 
Tailândia e Hong Kong. Índia, 
Nepal e Tailândia + Japão 

e Filipinas «Tóquio, China 

e Mecau « Flórida e Nova 
Yorque. 


tours 


Não cuidou o Manuel da adver- 
tência e forçou a barra. O sr. Mon- 
* teiro disparou, enchendo-lhe os 
pésde chumbo. Chamada aambu- 
lância, o Manuel foi conduzido ao 
Hospital de Guimarãos, onde ficou 
internado, após ter recebido tra- 
tamento adequado. 
A GNR tomou conta da ocor- 
rência, encaininhando-a para tri- 
bunal. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Bar- 
bosa, Largo do Toural, telefone 
411184, 


DIVERSÕES — Cinema de S. Ma- 
mede, «O barão aventureiro», 


tuada no extremo do concelho, a 
14 quilómetros da sede, foram re- 
centemente reconstruídos dois 


salões paroquiais e restaurado o 
Interior da Igreja. Uma comissão 
de angariação de fundos, Impul- 
sionada pelo p* “oco, conseguiu, 
para o efeito, «sacar» dos seus 
1.700 habitantes nada menos do 
que 3 mil contos. 

Se outra colsa não bastasse, 
este exemplo serviria, só por si, 
para ilustrar a generosidade da- 
quele povo, cujo sustento vem da 
terra que amanha de sol a sol. 

Naturalmente que uma fregue- 
sla em que os congénitos dons do 
seu povo, em concomitância com 
Os seus responsáveis, são postos 
ao serviço daquela pequena co- 
munidade, tem de progredir. E 
tem acontecido: a agricul- 
tura (a bem dizer a única fonte de 
riqueza daquela terra) está hoje 
mecanizada, mercê da introdução 
das mais modernas máquinas e 
alfalas. Hoje, é bem maior a produ- 
ção de vinho, batat: 
pecuária aumento: 
Yarmente; no leite que o concelho 
produz, Macleira ton um grande 
quinhão. 

Paralelamente, vão aparecendo 
asobras sociais. Não hácarências 
habitacionais, há escola e posto 
de telescola, recinto para diver- 
sões e espectáculos, posto mé- 
dico que assiste tambéin a Negre!- 
roseChorente. Pequenas veredas 
foram transformadas em largos 


pavimentando; aos edifícios pú- 
blicos foi dado maior asseio. 
Pintaram-se escolas, cemitério, 
'elaborou-se o projecto da sede da 
'Junta, fez-se, enfim, uma sim- 
blose autarquia-povo que deu 
magníficos resultados. 

Só que nem tudo depende da 
Junta e do seu povo. Assim, Ma- 
cleira continua a aguardar, lá no 
extremo, a chegada do necessário 


A Câmara investiu 2.800 contos 
no caminho municipal n.º 1136, 
mas Isso não chega. A autarquia 
encontra-se descapitalizada e ca- 
rece de subsídios para concluir 
obras em curso. Há ainda cami- 
nhos intransitáveis; a luz apenas 
chegou a um diminuto ponto da 
freguesia; os esforços junto dos 
CTT para distribuição domicillária 
do correio não deram quaisquer 
resultados; aos lugares de Pe- 
nedo, Outeirinho, Carreiro e Mo- 
doste, não chega, no Verão, uma 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


Precisa de exportador ou pessoa ligada à exporta- | 
ção, para artigos de BEBÉ e CRIANÇA. 


problema do caminho municipa! 
n.º1140, aprovado em 1951 (longc 
tempo na gaveta) e desenterrade 
pela autarquia. 

Segundo o presidente da y inta, 
Veríssimo Miranda da Silva, - Ma: 
cleira dispensa as comodidade: 
dos habitantes do Largo da Porte 
Nova; mas entende que a laborio 
sidade daquela gente merece se: 
entendida». 


CONVÍVIO DO BATALHÃO 
DE CAÇADORES 721 

Está a despertar grande interesse 
areunião-convivio dos elementos di 
Batalhão de Caçadores 721, que fez 
a comissão de serviço em Cabinda. 
Angola, nos anos de 1964 a 66. Esta 
reunião que engloba todos os ele: 
mentos espalhados pelo Pais, terá 
lugar na Quinta do Faial, om Barce 
los, no próximo dia 4 de Julho. 

Os Interessados em participar nc 
almoço devem Inscrever-se através 
do telefone 81422 — Barcelos 


Resposta por escrito para Loja Desportiva (N.º 9) 


CENTRO COMERCIAL TORRE AMPAL 
—— BARCELOS —— 


A MELHOR ASSISTÊNCIA PÓS-VENDA DO PAÍS . 
Rus Manuel Pinto Azevedo. 574 - 4100 Porto — Tel: 674061 « Rua Gonçalo Cristóvão, 67/89 - 4000 Porto — Tel; 316306 
Largo das Dores - Póvoa da Varzim — Tel: 61052 * Av. Josó Júlio - Penafiel — Tel: 22187 


* Um produto General Motors 
É BEDFORDÉ DE CONFIANÇA. 


Veja-o no concessionário Bedford 


UMA NOVA GERAÇÃO 
NO MUNDO DOS 
CAMIÕES LIGEIROS 


Na Quinta 
do Loureiro 
(Cacia) 


Há alguns dias, Valdemiro de 
Almeida, da Quinta do Loureiro, na 
freguesiade Cacia, quelxou-se,na 
GNR desta localidade de que se 
tinha sentido mal quando bebeu 
vinho de uma pipa que tinha na 


FINLÂNDIA 
SUÉCIA 


Avi JUTOPULLMAN + FERRY BOAT 


1982-Partidas: 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 

MA DIAS DE VIAGEM 
Visitande 
ESTOCOLMO-TURKU-TAMPERE-VISA 
VUORI-HAMEENLINNA E HENSÍQUIA. 


HELSÍNQUIA 


Partidas: 
JUNHO 3 
JULHO Beze 
AGOSTO Se19 
SETEMBRO 2 


anormal. A mulher do Valdemiro 
por seu turno, informou que talvez - 
o seu marido se tivesse sentido 
mal poroutra colsa, pois não havia 
justificação para o facto. Ocertoé 
que também ela provou e também 
ela se sentiu mal, tendo de reco- 
lher ao hospital desta cidade, 
onde foi provado que, efectiva- 
mente, algo havia de anormal na 
bebida que ingeriu, 

Na altura levaram também uma 
amostra do vinho. Porém, ohospl- 
tal não procedeu a quaisquer aná- 
lises, pois não seria da suacompe- 
tência. 

Muitas hipóteses estão a ser 
postas agora, mas uma terá mais 
consistência. Um filho, um tal Fer- 
nando, está preso há bastante 
tempo e terá feito ameaças, e es- 
crito mesmo umas cartas. 

Porém, as dúvidas avolumam- 


JANTE 
C/ VARIEDADES 


Às quintas, sextas e sábados 
no Restaurante João Capela. Ao 
sábado folclore: regional. Re- 
serva de mesas telef. 94450. 
Quinta do Picado — Aveiro. 


DO MINHO AO ALGARVE ae 


Judiciária investiga 
envenenamento(?) de vinho 


-se,namedidaemquehátemposo 
Fernando teve umas férias (as fé- 
rias da praxe de que usufruem os 
presos), só que não fol a casa e 


nando, mas estes não devem à 
pe O 


“a aldeia atéjá sediz: «Secalhar 
foio Fernando, para se verlivre de 


Para tratar deste melindroso toda a família, que tentou fazer o 
caso encontra-se na região uma acto louco». Por outro lado, 
brigada da Polícia Judiciária. levantam-se outras suspeitas, es- 
Foram já ouvidas várias pessoas. tando, por ora, o caso no campo 
nomeadamente os irmãos do Fer- das hipóteses. 

DETIDOS QUATRO JOVENS MASCARADOS ASSALTARAM 
SUSPEITOS DE CONSUMO UMA ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
E TRÁFICO DE DROGA 


Na sequência de diligências que 


vinha efectuando, a GNR de Alber-" 


garia-a-Velha deteve quatro jovens. 
suspeitos de consumo e tráfico de 
droga, não só naquela zona como 
noutras do Pais. Trata-se de Jaime 
Augusto Oliveira da Conceição, de 
20 anos, Manuel Júlio Castanheira 
de Sousa, de 18, Armando de Ol- 
Iveira Leite, de 18 Carlos Alberto de 
Azevedo Pinto, de 20, todos residen- 
tes na vila ou no concelho de 
Albergaria-a-Velha, 

Revistados no posto localda GNR, 
em nenhum deles foi vista qualquer 
quantidade de droga. Mas, no «JE- 
EP» que para ali os transportara, 
encontraram-se, sob um dos ban- 
cos, oito embalagens, de vinte gra- 
mas cada, de haxixe. 

Como, de acordo com a lei, nada 
fora encontrado na sua posse, os 
jovens aguardam em liberdade a se- 
quência do processo. — 


Deputado da A. R. enuncia 
as carências do distrito 


«Há no nosso distrito múltiplos 
problemas que Importa sejam re- 
solvidos. Não os vamos enunciar 
todos, mas alguns porque mais 
candentes julgamos Importante 
relembrá-los», disse a dado passo 
da sua intervenção o deputado à 
AR, Luís Martins que falava numa 
reunião de autarcas do seu par- 
tido, à quai presídia Pinto Balse- 
mão. 


bairrada 


Ao enumerar alguns desses 
problemas distritais, salientou: «É 
Viseu uma região do país onde, 
imperam os pequenos e médios 
comerciantes e industriais. As 
restrições ao crédito, que lhe são 
feitas pela banca, podem de algum 
modo, pôr em causa a economia 
desta região. 

Éurgente o avanço da viarápida 
Avelro-Vilar Formoso, mas é Im- 


perioso Início da obra no sentido 
Viseu-Aveiro. A estrada de Re- 
sende a Bigorne, assim como a 
estradade Tabuaço Lamego, são 
velhas aspirações das gentes do 
distrito a que importa dar res- 


* posta, assim como aos hospitais 


de Viseu e de Lamego. No sector 
da educação, nas construções 
escolares, há um programa do an- 
terior ministro da Educação que 


Munícipes da Mealhada 


apresentam problemas 


No período aberto ao público, no decurso de 


recente reunião do executivo camarário da Mealhada, 
registaram-se Intervenções de numerosos muníci- 
pes, apresentando problemas e sugestões, prática, 
que tem sido altamente positiva que corresponde ao 
exercício de um direito que, a nível geral das autar- 
quias, deveria ser mais utilizado. 

Assim, por exemplo, representantes do lugar de 
Quintas de Mala, apresentaram questões relativas ao 
abastecimento local e água, tendo sido autorizado à 

população executar a parte restante da obra (cerca de 
80 metros), com acompanhamento técnico dos servi- 
ços da Câmara. Também foi reforida a deficiente 
Iluminação pública daquele lugar, assunto que a edill- 
dade irá tentar solucionar durante a execução de uma 
empreitada a adjudicar brevemente. Por fim, ainda no 
que respeita à Quinta de Mala, a Câmara da Mealhada 
Informou que irá desobstruir a berma da estrada pafa 
Carqueljo. 

Por outro lado, representantes do Alto de Santo 
António (Pampilhosa), solicitaram a concessão de 
material par arranjo de um caminho, o que foi defe- 


E IS sala do Gr Gu 


questão. 

Também munícipes do lugar da Póvoa da Mea- 
lhada se queixaram da falta de saneamento, tendo 
sido Informados de que o Executivo está atento no 
problema, para o que já fizera, inclusivamente, o 
respectivo levantamento topográfico. 

A terminar, referimos, dois municipes de 
Cavalelros-Barcouço, que aprosóritaram reclamação - 


contra um outro, pelo facto de ter construido ilegal- 
mente parte de ummuro, oque muitoteria prejudicado 
os utentes de um caminho, pois o referido muro 
confina com uma via pública, Souberam, então, que a 
Câmara Municipal tinha já conhecimento da 

através de um relatório de fiscalização municipal, que 
tinham observado o facto no local, pelo que foi garan- 
tido que o município tomará as decisões legais que se 
Impunham. 

A apresentação desta «mão cheia» de casos 
demonstra que, querendo e sabendo minimamente 
utilizar os seus direitos, os cidadãos podem - e devem 
— fazer parte da engrenagem específica do órgão 
autárquico que eles próprios elegeram, sem necessi- 
dade de esperar por eleições para, eventualmente, 
escolherem outros representantes seus... 


A QUESTÃO DA CONDUTA LUSO-MEALHADA 
Na reunião de representantes da Câmara Municipal 


- da Mealhada com os das juntas de freguesia de Luso e 


Vacariça - a propósito da construção da conduta de água 
entre o Luso e a Mealhada — nada de concreto foi 
estabelecido, pois estes últimos alegam que só agora 
tiveram conhecimento do parecer Geral 
da República, homologado pelo da Administra- 
ção Interna, segundo o qual o Município da Mealhada 
poderá utilizar forças da GNR para garantir à execução da - 
obra. No entanto, a Câmara Municipal da Mealhada 
procura obter o consenso necessário para que tudo 
decorra dentroda maior normalidade. Aguarda-se, pois, 
que tal venha a verificar-se. *+ 


BOLETIM DIÁRIO 


ACARAASA 


eric DE SERVIÇO «Vidal» fere 


Três indivíduos, de cara tapada, 
arrombaram, com um pé de cabra, a 
porta dos escritórios da «Auto- 
-Reparadora», estação de serviço 
situada à entrada de Albergaria-a- 
-Velha, fugindo com cerca de vinte 
contos. . 

Entretanto, o guarda da firma, An- 
tónio Antunes Cardoso, tentara in- 
tervir, mas, ameaçado com uma, 
arma branca, teve de «contribuir» 
comtréscontos que tinha numbolso. 
No entanto, com a precipitação, 
deixaram-lhe, num outro, uma quan- 
tia bastante mais elevada. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço 
Praça Dr. Joaquim Melo Freitas, tel. 
23314. 

Diversões — Teatro Aveirense às 
22 h — «Espectáculo do Festinatel- 
182» (M/13); Estúdio 2002 — 16 e 
21.45 — «Holocausto ll» (M/18), 


não pode de modo algum sofrer 
entraves» — assinalou Luís Mar- 
tins. 
«A criação da comarca de Nelas 
é uma promessa — adiantou — que. 
importa concretizar, assim como 
um programa de habitação em 
todo o distrito. É urgente a atribul- 
ção a Viseu de uma Direcção Re- 
gional de Agricultura. É com apre- 
ensão que o distrito vê uma des- 
dos diversos servi- 
ços do Estado que têm sido parti- 
lhados por distritos limítrofes. O 
distrito de Viseu é uma unidade 
que tem que ser respeitada atéque 
as populações decidam de outra 
forma». 


apontando 
carências, foram a tónica domi- 
nante do encontro. 


E se alguns presidentes dos 
municípios, ao ser-lhes dada a pa- 
lavra, se «limitaram» aentregar ao 
Primeiro-Ministro «dossiers» 
onde, certamente, se encerravam 
os principais anseios das popula- 
ções locais, outros fizeram-no de 
viva voz. Por exemplo, António 
Santos Monteiro, de Armamar, 
chamou a atenção para o facto do 
Impasse em que persiste, háanos, 
oquarteldos bombeiros eo hospi- 
tal local, e o dr. César da Costa 
(Castro Daire) pediu para que 

sobre 


midades de 
225, entre Parada de 
na qual as populações só acredi- 


tarão quando virem lá as máqui- 
nas». 4 


BOLETIM 
DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu — «Confiança», na Rua For- 
mosa, telefone 22048; S, Pedro do 
Sul - «Elvira Coelho», telef. 71295. 


DIVERSÕES: Cine Rossio — 
=Alien, O oitavo passageiro» (18 


e «Júlio 
*Eeat tanbji ore reset to ris co o at6 39 ide Agosto prósi 


O Comércio do Porto 
23 DE JUNHO DE 1982 


BARQUINHA: Campanha 


de Prevenção contra Incêndios 


Os alunos da Escola Preparatória Dr. Barral Filipe, de 
Vila Nova da Barquinha, através das actividades circum- 
-escolares, estão a levar a efeito uma campanha de preven- 
ção contra incêndios, que abrange todo o concelho. 

Tal iniciativa consta de cartazes com frases e desenhos 
alusivos à prevenção, ao mesmo tempo que ao longo das 
estradas vão ser colocadas placas indicando os locais de 


água, para abastecimento dos carros de fogo. 


LORDELO (PAREDES): 
Preparatória em festa 


Escola 


Em Lordelo (Paredes) a Escola Preparatória vai ser 


, cenário de uma festa de encerramento das actividades esco- 


lares, que servirá também para homenagear o maestro Virgi- 


lio Pereira, do qual temo nome: 


Do progrâma avultam o descerramento, do busto do 
homenageado, a actuação do Orfeão Castro Araújo e um 
leilão destinado à angariação de fundos para a instalação 


sonora da escola. o 


LOUSÁ: 


Feira-festa de S. João 


A tradicional feira-festa de'S, Jqão da Lousã iniciou-se 
sábado nesta vila do distrito de Coimbra e vai durar até ao 


próximo domingo. 


O programa da primeira jornada festiva inclui a inaugu- 
ração, no edifício das escolas primárias, de uma exposição 
de pintura, escultura, gravura e cerâmica, com trabalhos de 


Vitor Bizarro e José Eliseu (filho). 


» Houve umatarde desportiva e disputou-se um torneio de 
tiro aos pratos, tendo-se também realizado um concurso de 


música «rock». 


Sexta-feira realiza-se uma feira de gado, de tradições 
seculares, e, em 26,6 27, disputa-se o ||l Concurso Nacional 


de Saltos da Lousã. 


PÓVOA DE VARZIM: ; 
Cadáver de desconhecido 


No passado dia 2 do corrente, a embarcação «Rio 
Jordão» trouxe para o cais da Póvoa de Varzim o cadáver de 
um indivíduo aparentando 50 anos, de compleição atlética e 
com um quisto cebáceo na região frontal. Trazia vestida 
camisola interior azul clara, camisa de xadrez, camisolão 
castanho de lã grossa, calças castanhas e cinto de calfe. 
Tinha nas calças um relógio de bolso cromado, com corrente 
de metal amarelo. Ninguém apareceu a identificar o cadáver. 


S. PEDRO DO SUL: 
Festa-82 do Cénico | 


O Cénico — grupo de teatro popular de S. Pedro do Sul— 
vai levar a efeito a sua Festa-82, que decorrerá nos próximos 
sábado, domingo e segunda-feira. Para além de números 
musicais e provas desportivas, haverá uma feira do livro e do 


disco. 


TRANCOSO: 


Beneficiação da rede eléctrica 


A Câmara Municipal de Trancoso vai investir 1,8 milhões 
de escudos em obras de beneficiação da rede eléctrica do 


concelho — segundo informação do Município. 


As obras, a realizar em 18 das 29 freguesias do conce- 
uma obra «muito necessária mas | “lho, incluem a aplicação de lâmpadas de mercúrio que, 
segundo a edilidade, são mais económicas em termos-de 


consumo. 


VILA DAS AVES: 
IV Jogos Florais 


A Junta de Freguesia de Vila das Aves, com o apoio da 
Câmara Municipal de Santo Tirso e da Comissão Municipal 
de Turismo, vai levar a efeito os seus IV Jogos Florais. 

Serão admitidos trabalhos inéditos em poesia nas se- 
guintes modalidades: poesia lírica, poesia obrigada a mote, 
soneto e quadra popular. Os originais evErÃo é fe enviados 


PARLANAd 


imo. 


(D Comércio do Porto 
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DO MINHO AO ALGARV 


: “Câmara mostrou-se dividida 
* quanto à visita de Eanes 


Uma proposta do vereador Teles 
Grilo, no sentido de se convidar o 
Presidente da República a visitar 
Coimbra, durante as próximas Fes- 

* tas da Cidade, não obteve consenso 
“naúlima reunião da Câmara Munici- 
“pal. Votaram a favor o presidente, 
Antônio Moreira, e, para alóm do 
proponente, os vereadores Judite 
Abreu, Pinto dos Santos, Jorge Alar- 
cão, Santos Cardoso e Basílio Bar- 
reiros, embora este último fizesse 
uma declaração de voto a lamentar o 
atraso do convite, depois de tentar 
que a proposta fosse retirada «por 
uma questão de dignidade». Contra, 
“votaram Viterbo Correia (também 
devido à extemporaneidade do con- 
vite) e Santos Martins, que na decla- 
ração de voto disse que o convite 
estava a dar cobertura municipal a 
uma visita que já estava nos projec- 

» tos-de Ramalho Eanes e que havia 
mesmo sido «cozinhada à ilharga» 
da autarquia. 

Ontem mesmo, conseguimos 
confirmar que Ramalho Eanes já 
havia, efectivamente, programado a 
sua deslocação a Coimbra em 3 de 
Julho próximo, a fim de visitar a Feira 
Comercial e Industrial. 

Nodia seguinte, o Chefe do Estado 
estará em Castanheira de P” era, 
onde participará na sessão solene 
comemorativa do 68.º aniversário da 
tundação daquele concelho. Estarão 
ali também vários membros do Go- 
vero convidados pela respectiva 


dr e ainda, como orador ofi- 
clalda cerimónia, o antigoministroda 
Justiça, prot. dr. Eduardo Correia. 

“ Ainda relativamente à Câmara 
Municipal de Coimbra, é de referir 
que já há dois anos esta autarquia 
havia convidado o Presidente Eanes 
a visitar a cidade, visita essa que se 
concretizou. Depois disso, 'o Chefe 
do Estado já esteve noutras alturas 
nacapitaldo Mondego eainda recen- 


temente, aquando da festa de home- 
nagem ao reitor da Universidade, 
prof, Ferrer Correia: 

O distrito de Coimbra tem, aliás, 
sido bastante privilegiado com visi- 


* taspresidenciais. Jáno corrente ano, 


Eanes esteve duas vezes na Fi- 
gueira da Foz e uma vez em Miranda 
do Corvo; No próximo mês de Outu- 
bro, deve deslocar-se a Vila Nova de 
Polares y 


PPM COMEMORA 
8.º ANIVERSÁRIO 

Por iniciativa da sua Comissão 
Coordenadora Regional, o Partido 
Popular Monárquico vai comemorar, 
sexta-feira, em Coimbra, o seu 8.º 
aniversário. E 

Depois de uma missa de sutrágio 
pelosfiliados falecidos, pelas 19h00, 
em Santa Oruz, realiza-se no ACM 
um jantar de contratemização de fi- 
liados e simpatizantes, seguindo-se 
atomada de posse da comissão co- 
ordenadora concelhia, recente- 
mente eleita. 
MAIS DE200MIL ESTRANGEIROS 
«CONTROLADOS» EM 1981 
NA ZONA CENTRO DO PAÍS 

Cerca de 209 mil (208.912) cida- 
dãos de outros países foram «contro- 
lados» em 1981, na Zona centro do 
país, pelo Gabinete Regional do 
Centro do Serviço de Estrangeiros, 
que tem sede em Coimbra. 

Esse número reflecte um aumento 
de 37% relativamente ao ano ante- 


rior, durante o qual estiveram sob 
controlo daquele departamento, nos. 
distritos de Colmbra, Aveiro, Viseu, 
Guarda, Castelo Branco e Leiria, 
153.125 estrangeiros. 

Ainda segundo números forneci- 
dos ao nosso jornal por aquele ser- 
viço, sabe-se que em 1981 pernoita- 
ram, nos distritos atrás referidos, 
170.003 cidadãos 'de outras nacio- 
nalidades (menos 1.303 do que em 
1980), sendo o distrito de Coimbra 
aquele que forneceu maior número 
de dormidas a estrângeiros. 

De 1980 para 1981, aumentou 
para o dobro o número de cidadãos 
estrangeiros expulsos da Zona Cen- 
tro, emborra os números não sejam 
significativos: 5 em 1980 e 10 no ano 
seguinte, 

De 1979 até 1981, o Gabinete de 
Estrangeiros do Centro preparou 
1.093 processos de candidatos a re- 
fugiados políticos, na sua maioria 
angolanos e instalados no distrito de 
Castelo Branco. 


OFICINA PARA 
EX-DROGADOS 


Instalações para trabalhos de ofi- 
cina de drogados em recuperação, 
construídas pelos próprios doentes, 
foram anteontem inauguradas em 
Coimbra, junto à sede do Centro de 
Estudos de Profilaxia da Droga 
(CEPD). 

Os materiais e equipamento da 
unidade de recuperação e prepára- 
ção profissional, foram oferecidos 
por empresas da cidade e sua zona. 

Após a inauguração das oficinas, o 
director regional do CEPD, Amaral 
Dias, orientou um breve colóquio 
sobre problemas da toxicomania em 
que participaram técnicos do serviço 
eantigos e actuais utentes da comu- 
nidade terapêutica. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Cruz» E Costa», Rua A, Vasconce- 
los, 71 (telef. 22715) e «Nazareth», 
Rua Ferreira Borges, 135 (telef, 
22603). 


CINEMAS-Tivoll às 14, 16,30, 19 
821,30: «Os Comandos de sua ma- 
Jestade» (13 anos); São Teotónio, às 
21,30; «O Calilómia» (13 anos); 
Avenida, às 15,15 e 21,30: «Mean 
Streets» (13 anos); Gil Vicente, às 
21,30: «Zoltan, o sanguinário» (18 
anos), 


MOIMENTA 
DA BEIRA 


Somos seus vizinhos 


Recolha hermética do lixo 
abrangerá toda a cidade 
a partir de Setembro 


Na sua última reunião, a Câmara 
Municipal de Coimbra deliberou 
ainda sobre importantes assuntos, 
como Sejam: recuperação de um 
Imóvel antigo em Brastemes para 
nele instalar uma escola com seis 
salas de aulas (mais de 6,000 con- 
tos); adjudicação de trabalhos. de 
construção da futura Rua do Cidral, 
por 3.800 contos; compra de terre- 


nos (a 95 escudos ometro quadrado) . 


para o futuro parque industrial de 
Taveiro; compra de imóveis para 
demolir e permitir a construção da 
circular interna (900 contos); aquisi- 
ção de um sistema de rega para o 
Estádio Municipal e de caldeiras para 
asfaltagem de ruas; remodelação de 
linhas de transportes colectivos 
entre a beira-rio e o Calhabé, com 
passagem pelo Vale das Flores e 
Bairro Norton de Matos; admissão de 
dois engenheiros em regime de ta- 
refa, para a elaboração do plano — 
director do concelho; e aprovação de 
vários loteamentos e projectos de 
construção. 

remoção dos lixos das freguesias 
rurais em todo o concelho. 


O responsável pelo pelouro da hi 
giene da Câmara Municipal de 
Coimbra disse, na última sessão d. 
edilidade, que em Setembro próxim 
estará lançado em toda a cidade 
moderno sistema de recolha hermé 


tica de resíduos sólidos. 


Em fins de Julho, o sistema (que 
em Portugal, apenas funciona na 
cidades de Lisboa e Coimbra) ser: ” 
alargado às freguesias de Sant 
Clara e S. Martinho do Bispo, depo!: 
do que apenas restarão (para Se 
tembro) algumas bolsas na cidad 
antiga, onde as ruas estreitas não 
permitem a passagem dos carros | 
adquiridos. 


Para operar nessas artérias, che 
garão, entratanto, à cidade viaturas 
mais pequenas. 


Viterbo Correia disse estar à pre 
parar uma nova proposta para = 
aquisição de mais contentores dr 
grande capacidade para a perioric 
por forma a que até ao fim do anc 
esteja também  «transfigurada» 


Figueira da Foz 


Secretário da Indústria 
visitou o concelho 


O secretário de Estado da Indús- 
tria visitou anteontem o concelho da 
Figueira da Foz para analisar pro- 
blemas que afectam algumas em- 
presas. 

Alberto Justiniano visitou as insta- 
lações da CELBI é SOPORCEL — 
duas empresas de fabrico de pasta 
de papel — a segunda ainda em 
construção. 


A SOPORCEL enfrenta proble- 
mas de abastecimento de água às 
suas futuras instalações e de falta de 
mão-de-obra especializada-disseo 
chefe de gabinete do secretário de 
Estado. 

Na empresa vidreira da Fontela, a 
terceira empresa visitada pelo 
membro do Governo, regista-se uma 
crise financeira que coloca em risco 
os seus 690 postos de trabalho. 


«Estamos em fase de grandes In- 
vestimentos e precisamos da ajuda 
da banca» — declarou um adminis- 
trador da empresa. 


É re pq pla 


Pesquisas na Guarda 
sobre Pré-História 


Uma equipa norte-americana Iniciou no passado fim-do- 
-semana, no Guarda, um programa de estudos de inscrições 
Pré-História. . 


E a bc históricas 
“ -o8-Montes, Minho, Doura Litoral, Beira Litoral, Boira Baixa e Ato 


Alberto Justiniano foi acomps 

nhado, nas deslocações, poi 
director-geral das Indústrias Tran 

portadoras Ligeiras, Albertino Sar 
tana, e por Joaquim de Sousa, pres! 
dente da Câmara Municipal da F 
gueira da Foz. 


FESTAS 
DE S. JOÃO 


Decorrem nesta cidade, desd 
sábado passado, as Festas de £ 
João, 

Do programa de hoje avultam & 
«marchas», às 21.30, seguindo-se 
uma hora depois, no «Picadeiro», ur 
baile popular. À meia-noite haver 
sessão de fogo de artifício. 

Na madrugada de amanhã, à 
5,30, depois da noitada de S. Joã 
realiza-se O tradicional «banh 


santos, frente às Muralhas de Bua 
cos. A meio da tarde, no forte d 
Santa Catarina, haverá missa e bêr 
ção do mar. 


A equipa é constituida por Warren Cook historiador de etno- 
bene é Warron Dextar, peito em preservação 


asia da vida rural, infibênciia SARiogs pa cultura popu- 
A dr pré-históricos o epigrafia são 04 temas em 


antropológica e 


as Beiras, Trás- 


PINTO & CRUZ, LDA. 


Abrimos uma nova dependência 


A PARTIR DE 22 DE JUNHO 
NA AV. 25 DE ABRIL 

3620 MOIMENTA DA BEIRA, 
AGUARDAMOS A SUA VISITA 


: — DEPOSITE MAIS PERTO, 
EK COM MAIOR SEGURANÇA 


CAIXA GERAL 
W DE DEPÓSITOS 


Rua de Alexandre Braga, 60/70 
Rua de Anselmo Braamcamp, 165 
Rua Eng” Ezequiel de Campos, 200 |, 
Rua da Telheira, 306. 

PORTO 


Comunica que todos os seus ser- 
viços estarão encerrados, no pró- 
ximo dia 25, Sexta-Feira. 


En 


Ec sio La 7d Rc 


DO MINHO AO ALGARVE 


16 


ng» actua na região? 
50 mil dólares falsos 


apreendidos em Chaves. 


A Polícia Judiciáriade Chaves 
deteve, naquela cidade, três Indi- 
víduos que tinham em seu poder 
50 mil dólares falsos. Os detidos 
encontravam-se hospedados 
num hotel de Chaves, sendo des- 
cobertos pouco depols de lá terem 
chegado. 

De Idades compreendidas 
entre os 30 e 40 anos, os três 
Indivíduos são residentes dois em 
Lisboa e um em Braga. Foram pre- 
sentes no Juiz de Instrução Crimi- 
nal de Vila Real, que ratificou a 
detenção, mantendo-se os três 
homens na cadela da capital 
transmontana, enquanto a Polícia 
Judiciária prossegue as Investi- 
gações no sentido de esclarecer o 
mais possivel o caso. 

AP.) segundo conseguimos 
apurar, está investigar a possível 
ligação destes 50 mil dólares fal- 
sos com outros, Igualmente fal- 
sos, que, nas últimas semanas, 
têm aparecido em algumas agén- 
clas bancárias da região de Trás- 
-os-Montes. 

Os dólares apreendidos pela 
Judiciária destinsvam-se a ser 
vendidos na zona do Alto Tâmega, 
uma zona de muitos emigrantes 
que são, afinal, quem mais Inte- 


ANBARVE 
— PREÇOS DESDE, 800500 P/DIA | 


AAIORCA 
ESDE. 17,980500 1 SEMANA 


resse terá om adquirir moeda es- 
trangeira. 

As autoridades, que suspei- 
tam da existência de uma rede 
complexa a actuar na região, 


ARTISTA POPULAR 
HOMENAGEADO EM CARRA- 
ZEDA 

O artista popular Américo Ribeiro, 
natural e residente em Carrazeda de 
Ansiães, foi homenageado naquela 
vila por um grupo de amigos e admi- 
radores a assinalar os seus 40 anos 
de actividade musical, 

Américo Ribeiro, de 53 anos de 
idade, guitarrista e acordeonista e 
fadista de mérito, tem alegrado inú- 
meros espectáculos da região, onde 
é bastante conhecido e estimado. 

A festa de homenagem foi abri- 
lhantada por outrosartistas da região 
eteve a participação de quase todos 
os habitantes de Carrazeda de An- 
siãos. 

RICHARD WURMBRAND 
HOJE NESTA CIDADE 

Estará hoje em Vila Real o pastor 
luterano Richard Wurmbrand, que 
passou 14 anos nas prisões comu- 
nistas da Roménia por sercristão, de 


MUITA ATENÇÃO 


“Pedras Rubras. 


BRASIL 


Se 6 de: 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fafe, Fel- 
queiras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mitandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gue, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 
e pensa irao BRASIL 

adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 

Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 
viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 


CONSULTE-NOS E GANHARA DINHEIRO 


aproveitando o afluxo de emigran- 
tes em gozo de férias, não conse- 
guiram ainda apurar se a falsifica- 
ção dos dólares é feita no nosso. 
ou no país vizinho. 


onde saiu mercê da intervenção do 
governo da Noruega. 

Este sacerdote reunirá, no seml- 
nário, com os padres da diocese e, à 
noite, pregará, no Cine Teatro Real 
desta cidade aos cristãos que o qui- 
serem ouvir. Quem promove estes. 
encontros é a Acção Cristã para a 
Igreja do Silêncio. 

CHAVES: 

EXPOSIÇÃO NA ESCOLA PRE- 
PARATÓRIA 

E CONCURSO DE PINTURA 

A Escola Preparatória de Chaves 
realiza hoje, amanhã e depois, nas 
suas instalações, uma exposição de 
artesanato do Alto Tâmega, estando 
programada a presença de vários 
artesões da região. 

A exposição é apolada pela Co- 
missão Regional de Turismo e pela 
Câmara Municipal e tem a dinamizá- 
-la professores de trabalhos ma- 
nuais. 

Entretanto durante este môs de- 


q Semavitlwr- 


“a CabanelasViagense Tirisimo 


BETONEIRAS HORIZONTAIS * 


COMETNA 


Av. Fernão de Magalhães, 1256 
Tel. 566029 / 567979 


corre, na cidade de Chaves, o prazo 
de entrega dos trabalhos concorren- 
tes ao concurso de pintura, organi- 
zado pela Câmara Municipal, Ostra- 
balhos a apresentar a concurso de- 
verão ser inspirados em motivos re- 
lativos ao concelho de Chaves. 

O concurso é aberto a todos os 
pintores portugueses e bem assim 
aos do vizinho «ayuntamiento» de 
Verin (Espanha). As produções de- 


DO GOVERNO 

A fim de reunir com as direcções 
das 24 adegas cooperativas do 
Douro, tantas as que se constituem 
na União das Adegas, desloca-se 
sábado a esta vila, o secretário de 
Estado do Fomento Cooperativo. 

Na ocasião, serão tratados alguns 
problemas de interesse regional e 
nacional respeitante nomeada- 


definição da política vitivinicola na- 
clonale regional: linhas de financia- 
mento mais operacionais para as 
Adegas Cooperativas e Contrato 
Colectivo de Trabalho. 


SENHORA DOS PRAZERES 
VENERADA EM ALIJÓ 


No próximo domingo, realizar- 
-se-á, — a tradicional peregrinação 
ao monte da Cunha, onde se con- 
centram os devotos deNossa Se- 
nhorados Prazeres. Uma procissão, 
missa campale sermão, irão compor 
as solenidades religiosas. 

Quanto ao programa recreativo, 
será preenchido com a exibição dos 
ranchos folclóricos de Alijó, S. Ma- 
mede Riba-Tua, Favaios, Sanfins do 
Douro e Chã. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço: «Galeno» na 
Rua Alves Correia, Telefone 22975. 
Diversões: Cinema D. Dinis, às 16. 
& 21,30 horas, «Sindicato do Su- 
bormo» (18 anos). 


(D Comérrio do Porto 
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Sociedade Missionária |. 
comemorou em Fátima |. 
as suas bodas de ouro 

A Sociedade Missionária Portuguesa, que ovangoliza em Moçam- 
bique, Angola, Brasil e Zâmbia, e seminários e casas de formação 
em Tomar, Cernache do Bonjardim, Cucujães e Valadares, organizou 
uma peregrinação a Fátima pela 16.º vez, tendo como motivo deste ano 


“Para tomar parte nos actos comemorativos, vieram poragrinosde * 
PS. eba rimam a a dr 


exercem a sua actividade. A estos poregrinos juntaram-se 
«grupos da Cova daiPledade, Attena (Porto); Luso, Setúbal e grupos de. 
italianos, franceses, 


outros 


eucaristia, procis- 


é pp eins e cdr dai 
Na celebração 


os bipos de Faro, Guarda e Portalegre, D. José dos Santos Garcia que 
comemorava as bodas de prata da sua sagração episcopal - os bispos 
resignatários de Leiria, Nova Lisboa, Dill, Guarda e João Belo e nume- 
rosos missionários da Sociedade, entre os quais o superior geral, os 
superiores dos seminários e sacerdotes estrangeiros, num total de 85 


concelebrantes. 
Depois da eucaristia, em 


superiocgurairehoua consagração de Sociedade 


que comungaram oito mil peregrinos, o 
Missionária a Nos- 


«EXPLOSÃO CAUSOU 
PÂNICO EM LEIRIA» 
Relativamente ànoticiacomotitu- 


lo em eplgrafe, recebemos da «So 


cledade de Construções Severo de 
Carvalho, Lda», com sede em Sever 
do Vouga, uma carta de esclareci- 
mento a aspectos então abordados. 

Lê-se na carta que «foram toma- 
das todas as precauções», nomea- 
damente: 


rendo-se todas as licenças e alvarás 
necessários ao manuseamento e 
aplicação de explosivos. Prévia 


marcação, no Comando da PSP de 
Leiria, do dia e horas das operações, 
tendo esta sido efectuada na pre- 
sença de técnicos responsáveis. 
Corte do trânsito nas imediações da 
obra, com mi de um cor- 
dão de homens à volta do tapume da 
mesma, durante a operação de 
fogo». 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Bap- 


tista, Largo 5 de Outubro, 33, telef. 
22320. 

DIVERSÕES — Teatro José Lúcio 
daSilva, às 21h30: «Aturiadarazão» 
(18 anos). 


Tomadas medidas importantes 
sobre a circulação viária 


plementação de nova sinalização 
narrede viária e a criação de sinais 


 BASCULANTES 


extraordinária 
sexta-feira passada. No en- 
tanto, e por proposta do vereador 
de trânsito, o executivo Incidiria a 
sua atenção para as questões im- 
portantes e prioritárias do pro- 
blema. 


Pretende-se, desta forma, queo 
acesso do trânsito para a ponte 
metálica se faça a partir da margl- 
nal através dos novos arruamen- 


lação vão provocar importantes 

de sinalização na 
rede viária, sobretudo nos siste- 
mas primário e secundário. Desta 
feita, vão ser colhidas propostas 
Junto de firmas fornecidas, para 
adjudicação do fornecimento e 


Implantação 
nais, ficando a «Consulplano» en- 
tidade fiscalizadora do trabalho e 
responsável pela sua eficiência. 
Entretanto, e segundo dados 
obtidos quanto ao número de vel- 


Grande Guerra com a Conde da 
Carreira, e no cruzamento da 
Ponte, Avenida Afonso lll'e Rua 
Abel Viana, cuja adjudição será 
feita de imediato. 
EXTENNATO 
DE PRAIA DE ÂNCORA 

Fundado há cerca de 18 anos, e 
funcionando sob a orientação da, 
Direcção-Geral do Ensino Particular 
e Cooperativo, o Externato de Nossa 
Senhora da Assunção, em Vila Prala 
de Âncora, vai realizar pela primeira 
vez exames do curso unificado 


complementar, nas áreas 
clentifico-nalurais e de humansti- 
cas. 


Este estebelecimento de ensino, 
propriedade das Irmãs Franciscanas 
da localidade, presta assistência a 
cercade 200 alunos de Vila Prala de 
Âncora, Valede Ancora, VilaNovade 
Cerveira e outras localidades do 
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Habib obtém dos israelitas 
novo cessar-fogo com a Síria 


Israel concordou ontem com um 
cessar-fogo coma Síria depois de as 
suastropase tanques, apoiados pela 
aviação, terematacado pontos estra- 
tógicos ao longo da estrada 
Beirute-Damasco defendidos pelo 
Exército sírio. 

Enquanto este ataque se proces- 
sava, navios de guerra bombardea- 
vam redutos palestinianos em Bei- 
rute e arredores. 

A aviação israelita bombardeou as 
posições sírias em Hammana, 32 
quilómetros de Beirute, o que acon- 
teceu pela primeira vez desde o 
anterior cessar-fogo estabelecido 
dia 11 

Ornovo cessar-fogo com a Síria foi 
proposto enviado norte- 
-americano Philip Habib e aceite pelo 
primeiro-ministro em exercício, Sim- 
cha Ehrlich, depois de ter conferen- 
ciado telefonicamente com Mena- 
hen Begin. 


BEGIN EM 
WASHINGTON 


Em Washington, o primeiro- 
-ministro Menahen Begin conferen- 
clou com o secretário de Estado, 
Alexander Haig, e ambos manifesta- 
vam optimismo quanto à possibili- 
dade de uma solução do problema. 
libanês favorável aos objectivos 
respectivos Governos. 


No final do encontro, tanto Begin 
como Haig defenderam a retirada 
das forças estrangeiras do Libano, 
incluindo as tropas de manutenção 
de paz sirias e os guerrilheiros pales- 
tinianos e a criação de um forte Go- 
vema central no país. 


Em Damasco, o Governo sírio de- 
clarou que só retiraria as suas tropas 
do Libano se os israelitas se retira: 
sem primeiro e apenas a pedido do 
Governo libanês, livre de pressões 
israelitas. 

Além disso, acrescentou, as tro- 


Assalto a Beirute: 
questão de horas? 


As forças invasoras israelitas deslocaram ontem enormes 
quantidades de homens, equipamento, alimentos e medicamen- 
tos para o norte de Beirute e montanhas circundantes. 


Os carregamentos incluem centenas de camiões e ambulán- 


clas que estacionaram em frente do agora deserto 


hospital do 


Crescente Vermelho — o correspondente à Cruz Vermelha ociden- 
tal — situado no centro da capital provincial de Sídon. 
Observadores em Sídon consideram que, dado que os lsraeli- 
tas não estão presentemente a sofrer pesadas baixas, uma tão 
grande quantidade de equipamento médico junto de Beirute só se 
justifica se estiver a preparar-se um assalto em grande escala à 


capital llbanesa. 


Entretanto a embaixada americana de Beirute anunciou, 
ontem à tarde, ter suspendido todas as actividades da sua sede de 
Beirute Ocidental, pel que «não se encontra, a partir de agora, em 
condições de auxiliar ou de proteger os cidadãos americanos, se 
estes não abandonarem Imediatamente este sector da capital» 


Wbanesa. 


Haverá alguma interligação nos dols factos ou estar-se-á em 
presença duma «estranha» coincidência? ... 


pas sirias apenas poderiam ser reti- 
radas «a pedido de uma cimeira 
árabe», dado que o seu envio para o 
Libano coma força de manutenção 
de paz correspondeu ao mesmo te- 
quisito 


JUNTA 
FAZ 
PROGRESSOS 


Em Baabda, localidade ocupada 
pelas tropas israelitas, o Conselho 
de Salvação Nacional libanês reu- 
niu-se na presença do enviado 
norte-americano e fontes libanesas 
disseram que foi discutida uma pro- 
posta da OLP. 


O primeiro-ministro libanês, Sha- 
fia ALWazzan, referiu que foram-al- 
cançados «importantes progressos» 
durante a reunião, com a unanimi- 
dade dos membros do Conselho e 
anunciou nova reunião para hoje 


O plano da OLP prevô, nomeada- 
mente, o recuo de cinco quilómetros 
das tropas invasoras e funcionários 
libaneses mostraram-se pessimis- 
tas quanto à possibilidade de Tela- 
vive aceitar esta proposta, embora 
tenham acentuado tratar-se de uma 
concessão palestiniana que inicial- 
mente falara num recuo de dez qui- 
Iómetros. 


Tanques israelitas em fila, estacionados na auto-estrada costeira, nas 
proximidades de Damour, aguardam ordens para avançar sobre Beirute. — 
(Teletoto UPI/ANOP). 


ARGENTINA: Exército quebra coesão da Junta Militar 


O general Reynaldo Bignone, que 
hádoisanos passou à reserva, serão 
novo presidente da República ar- 
gentina designado pelo Exército de 
Terra depois de a Marinha e a Força 
Aérea se terem retirado do processo 
dereeorganização nacionale do Go- 
vemno, segundo persistentes rumo- 
res que começaram a circular ao 
princípio datarde de ontemnos circu- 
los govermamentais. 


O general Bignone, que conta 56 


Terra na vigência dos presidentes 
Jorge Videla e Roberto Viola. 


A Força Aórea argentina amea- 
garajána segunda-feira retirar-se da 
Junta, caso o nome a escolher para 
ocupar a presidência não fosse o de 
tum civil, 


DEMOCRATIZAÇÃO 


Um comunicado oficial assinalou, 
entretanto, que a Junta Militar resol- 
vera que «esta etapa do processo de 
reorganização nacional deverá inde- 
fectivelmente culminar com a insti- 
tucionalização do país nos primeiros 
meses de 1984», acrescentando, 
num último ponto, que a Junta Militar 
continuaria reunida até resolver, em 


Apesar dos sorrisos, o homem-forte da Força Aérea, brigadeiro Basílio Lami-Dozo (à esquerda) parece querer dizer 
8o comandante do Exército, general Cristino Nicolaídes (à direita) que um civil na presidência do pais é a solução 


certa para 


UPIANOP). 


actual crise na Argentina, posição que o almirante Jorge Aneya parece corroborar. — (Telefoto 


Diana regressou a casa 


soberana estava especialmente . 


A princesa de Gales e seu filho 
deixaram o hospital londrino de St. 
Mary de Paddington pouco depois 
das 18H00 (17:00 TMG) menos de 
24 horas após o parto. 

A princesa, que parecia em exce- 
lente forma e estava acompanhada 
do príncipe Carlos, levava o bebé ao 
colo. 

Depois de terem posado alguns 
momentos para os fotógrafos os 
príncipes de Gales seguiram de au- 
tomóvel para a sua residência de 
Kensington. 

Diana entrou no hospital na ma- 
drugada de segunda-feira entre as 
04H00 e as 05H00 TMG, e deu à luz 
às 21H08 (20H03 TMG) um rapaz 
com 3,217 Kg. 

Ontem, o principe valtou ao hospi- 
tale à saida disse que a sua mulher 
estava com um aspecto muito mais 
saudável embora ainda muito can- 


sada, Quanto go seu filho disse que 
estava a parecer «mais humano». 

A Rainha Isabel Il também foi visi- 
tar o seu neto durante a manhã. A 


Carlos 
aliviado 


O príncipe Carlos declarou- 
-se «extremamente feliz e all- 
viado». 

«Treze horas é muito», con- 
fessou. 

Perguntaram-lhe se o bebé 
se parecia com o pal. 

«Não, felizmento para ole — 
respondeu. É um pouco difícil 
afirmar algo, para já, mas 
posso dizer que é louro». 


sorridente e não parecia estar con- 
traída pela recusa da princesa Diana 
em dar a luz no Palácio de Bucking- 
ham. 

A grande dúvida que agora se de- 


senvolve é quanto ao nome do novo . 


príncipe. O seu pal disse que ainda 
não estava escolhido e que havia 
alguma discussão entre dois nomes. 

Entretanto, as agências especiall- 
zadas britânicas têm estado a rece- 
ber apostas quanto ao nome esco- 
Ihido, A lista de preferências apre- 
sentavam, ontem à tarde, o nome 
Jorge em primeiro lugar, seguindo- 
-se Jalme, Carlos, Eduardo, David e 
Filipe, Em último lugar, vinha onome 
Luis, embora se tenha dito que o 
príncipe Carlos preferiria este nome 
para o seu filho, em homenagem a 
Louis Mounibatten, por quem tinha 
uma grande admiração. 


definitivo, os aspectos pendentes». 

«Os sectores representativos, 
precisa a Junta, serão consultados 
para este efeito e para chegarem a 
acordo com o Poder executivo sobre 
oplanopolítico, económico social» 

Fontes próximas da Junta indica- 
ram, entretanto, que o exército se 
opôs a este projecto de restauração 
da democracia dentro de um período 
de tempo tão curto, pretendendo que 
o processo demorasse pelo menos 
mais cinco anos. Quanto à Força 
Aórea e à Marinha, as mesmas fon- 
tes revelaram que estas apolaram o 
Projecto. 


PRISIONEIROS 
DE GUERRA 


Actualmente, não há mais do que 
1250 prisioneiros de guerra argonti- 
nos nas Malvinas entre os quais um 
milhar de oficiais que só serão repa- 
triados após a cessação oficial das 
hostilidades, afirma o enviado espe- 
cial da agência britânica «Press As- 
sociation» Richard Savil em despa- 
cho datado dê Port Stanley. 


Segundo o jornalista, todos os qu- 
tros prisioneiros embarcaram já para 
a Argentina em vários grupos, O úl- 


timo dos quais, englobando cerca de 
1500 soldados, deixou o arquipélago 
na segunda-feira, a bordo do navio- 
-hospitalargentino «Almirante lriza» 


Entretanto, em Londres, foi anun- 
clado que a primeiro-ministro, Mar 

garet Thatcher, enviou umacarta aos 
lideres dos partidos na Oposição, o 
Trabalhista, o Liberal é o Social- 
«Democrata, dizendo-lhes que será 
feito um inquérito a alto nível sobre o 
confiito das Malvinas, suas causas e 
enquadramento. O Inquérito será 
realizado em segredo, por políticos 
quejurarãotoda aconfidencialidade. 


Encontro Thatcher-Reagan 


A primeiro-ministro britânica Margaret Thatcher par- 


tiu ontem para os Estados Unidos onde discutirá com o 


presidente Ronald Reagan a questão das Malvinas 

Primeiramente, Thatcher falará em Nova lorque, na 
ONU, na sessão especial sobre desarmamento e hoje 
reúne-se em Washington com Reagan para analisar o 


conflito do Atlântico Sul. 


Em meios oficiais Indica-se que as Intenções do 
presidente norte-americano para tentar persuadir That- 
cher a chegar a um compromisso com a Argentina estão 


condenados ao fracasso. 


Reagan tem pressionado a Grá-Bretanha para que 
não ponha em risco, através de posições rígidas, as 
relações com os países sul americanos. 

Thatcher, porseutumo, tem insistido que a soberania 
é um tema intocável e que Buenos Aires deve assegurar 
de que não haverá mais hostilidades. no Atlântico Sul 


NÃO A ELEIÇÕES ANTECIPADAS 


Aprimeiro-ministrobritânica afastou anteontem a even- 
tualidade de serem organizadas eleições antecipadas a 
curto prazo, que, segundo as últimas sondagens, assegu 
rariam ao seu partido um nítido avanço, graças à política 


britânica nas Malvinas. 


«Não penso que seria apropriado» convocar eleições 
legislativas num futuro próximo, declarou a sr.º Thatcher 
numa entrevista realizada em Downing Street por jomalis- 


tas escafidinavos. «Fomos eleitos por cinco anos e penso 


que seremos reeleitos por outros tantos». 

Segundo as últimas sondagens de opinião, se fossem 
actualmente organizadas eleições legislativas na Grá- 
«Bretanha, o Partido Conservador — vencedor das elei- 
ções de 1979-- ganhá-las-la, com 51 % dos votos, contra 
apenas 25% para o Partido Trabalhista. 


Multidão antusiástica tenta cumprimentar o principe Carlos pelo nascimento do sou filho, quando este abandonava, 


anteontem, o hospital londrino onde «Lady» Di deu à luz o rei britânico para o século XXI. — (Telatoto UPIANOP) 
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UCD a caminho da clarificação 


Suarez põe 


As conversações dos principais 
lideres da União do Centro Democrá- 
tico continuaram ontem, com o ob- 
Jectivo de encontrar uma saída para 
a crise interna que afecta o partido 
governamental, 


No sábado passado, Adolfo Sua- 
rez, Landelino Lavilla e Calvo Sotelo 


sem chegarem a acordo sobre a 
proposta que deve ser apresentada 


na reunião do Conselho Político da 


UCO, prevista para os primeiros 
divas de Julho, mas ainda não con- 
vocada, 


Alguns molos de comunicação 
divulgaram ontem as condições que 
Adolfo Suarez pretende impor. No 
caso de não sorem aceites, ameaça 
abandonar juntamente comos depu- 
tados e políticos que lhe são fiéis, 
Aemicação destas condições faz 


parte da ofensiva política do ex-pre- 
sidente da UCD e do Governo para 
recuperar o controlo do partido e 
regressar à actividade poltica direc- 
ta, 


As condições seriam estas: re- 
gresso de Adolto Suarez à presidên- 
cia da UCD, candidatura de Landell 
no Lavila para a presidência do 
Governo depois das próximas elel- 
ções gerais, abandono da política 
activa por parte do actual primeiro- 
ministro Calvo Sotelo, e dissolução 
das Cortes a 15 de Setembro e con- 
vocatória de novas eleições gerais 
para 15 de Novembro. 


As exigências de Suarez incluem. 


ainda a saída do partido dos dirigen- 
tes políticos, democratas-cristãos e 
liberais, que defendem a coligação 
com Fraga Iribame, e que no ano 
passado constituíram o «movimento 


condições 


crítico», que provocou a sua demis- 
são do Governo e da presidência da 
UCP. 

Exige também a saida da direcção 
do partido de homens como Pio 
Cabanilias e Martin Villa, que o com- 
bateram quando em Novembro o 
sector «suarista» perdeu o controlo 
da UCD. 

Outra das condições será uma 
remodelação governamental, coma 
saída de alguns ministros, entre eles 
o dos Negócios Estrangeiros, Perez 
Liorca, 

Ontem reuniu o Comité Executivo 
da UCD, mas terá que reunir-se ain- 
da outra vez antes da convocatória 
do Conselho Político, o órgão máxi- 
mo do partido entre congressos. 

O Conselho Político é formado por 
260 membros, e, de acordo com as 
estimativas, Adolfo Suarez conta 
com a maioria neste órgão. 


Diu 


ALTA 
-DO DÓLAR 


O presidente François Mifterrand 
advertiu em termos severos, os Es- 
tados Unidos contra uma política in- 
ternacional que tende cada vez mais 
para arrastar a Europa para o agra- 
vamento da crise, indicou Pierre Be- 
regovoy, secretário-geral do Eliseu, 
ro final do Conselho dos Ministros. 

Beregovoy precisou que Mifter- 
rand daria a conhecer, muito em 
breve, através duma declaração pú- 
blica, a posição da França perante 
esta situação. 

Mitterrand, salientou o secre- 
tário-geral do Eliseu, evocou no- 
meadamente o comportamento de- 


Mitterrand 
adverte Estados Unidos 


sordenado do dólar e a subida das 
taxas de juro americanos. 

Desde que o franco francês foi 
desvalorizado, sábado, dentro do 
Sistema Monetário Europeu, o valor 
do dólar salfou de 6,26 para 6,83 
francos, não havendo, na opinião de 
meios autorizados de Paris, pers- 
pectivas de melhoria desta situação 
a curto prazo. 


VISITA A ESPANHA 
O presidente francês, François 


Mitterrand, chegou ontem a Madrid 
para uma visita oficial de trés dias, a 


convite do chefe de Estado espa- 
nhol, Rei Juan Carlos. 

Mitterrand 6. acompanhado pelo 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Claude Cheysson, ministro da Cul- 
tura, Jack Lang, Educação, Alain Sa-| 
vary, e pela Secretária de Estado: 


para a Condição Familiar, Georgine - 


Dufoix. 

Não fazem parte da delegação 
francesa os ministros responsáveis 
pelas áreas mais conflituosas nas 
relações hispano-francesas, como. 
os do Interior e da Agricultura, ou o 
Secretário de Estado da Integração 


Europela. 


Tribunal deu-o como mentalmente irresponsável 


John Hinckley inocente 


Um júri composto por «doze ho- 
mens justos» considerou segunda- 
“feira John W, Hinckley Inocente do 
atentado de 30 de Março de 1981 
côntra o presidente norte-ameri- 
cano, Ronald Reagan. 

O júri baseou a decisão em «insa- 
nidade» e Hinckley será agora inter- 
nado num hospital psiquiátrico, por 
um período que pode durar apenas 
50 dias. 

O júri, que reuniu durante mais de 
25 horas e decretou a Inocência de 
Hinckley, era formado por sete mu- 
lheres e cinco homens (1 f negros e 
um branco). 

Foram protagonistas no atentado: 
o presidente Ronald Reagan, objec- 
tivo principal dos disparos de Hinc- 
kloy, e que recuporou dos Nrimenioa 
sotridos. 

Jim Brady, secretário para alm- 
pronsa da Casa Branca, e quo se 
encontrava na trajectória das balas, 
tendo sido ferido gravomente na ca- 


beça, Brady nunca se recompôs e 
move-se numa cadeira de rodas, 
=—ThimotyMcCanthy e ThomasDe- 


Iahanty, dois polícias que ficaram 
feridos sem gravidade. 
- — John Hinckley (pal) foi reconhe- 


Parte do ospdiio (apresantado no julgamento) que portencia a John Hinck- 
Joy, incluíndo a arma com que disparou contra Roagan. — (Telgfoto UPI- 


JANOP) 


cido culpado no decorrer do julga- 


- mento pornão prestar a devida aten- 


ção à educação do filho. É um mag- 
nate do petróleo na cidade de Den- 
ver, Colorado, 

— Jodie Foster, serie por quem 
Hinckley se enamorou, e que nem 
sequerconhece pessoalmente oróu. 

— O juri, composto por 11 negros a 
um branco, sete mulheres o cinco 
homens, namaioriaempregados om 
fábricas de Washington. 

= Darrington Parker. juiz, negro, 
lulgou há anos, o caso Letelier. 
(Ex-ministro chileno mandado as- 
sassinar nos Estados Unidos pelos 
serviços secretos do genoral Au- 
gusto Pinochol). 

Johm Hinckloy, o autor material do 
atentado e quo foi considarado ino- 
cente, sorá enviado para um hospital 
Psiquiátrico, o se, ao fim do 50 dias, 
50 provar quo doixou do sor porigoso 
para a sociedada, sairá em libor- 
dado. 


BRASIL: 25 anos de prisão 
para dois padres franceses 


Os padres francases Aristido Camio é François Gouriou, acusados 
de terem levado os camponeses à ravolta na região do Araguaia (norte 
do Brasil), agitada por conflitos agrários, foram condenados, ontem do 
manhã, a penas de prisão muito fortes — 15 6 10 anos — pelo Tribunal 
Militar do Belém. 

Numa cidade praticamente em estado de sítio, controlada por 
1.500 soldados e polícias e sobrevoada constantemente por helicópte- 
ros, os juízes militares seguiram as conclusões do procurador, que 
acusava os dois padres de seram os autores morais de uma embosca- 
da montada por camponeses a uma patrulha da Polícia reforçada por 
civis armados, cujo balanço tinha sido de um monto 6 vários feridos. 


Governo de coligação no exílio 
do Kampuchea democrático 


Os três chefes dos movimentos cambojanos antivistnamitas assi- 
naram ontem em Kuala Lumpur, um acordo para um Governo de 
coligação, soube-se na capital da Malásia. 

Nos termos do acordo elaborado, o dirigente Khmer vermelha, 
Khiou Sanphan será vice-presidente e Son Sann o primeiro-ministro da 
coligação.Recorda-se que os khemers vermelhos conservam o lugar 
do Cambodja nas Nações Unidas desde que foram expulsos de Phnom 
Penh, em Janeiro de 1979. 

Nos termos do acordo, o príncipe Sihanuk torna-se presidente do 
Governo de coligação do Kampuchea Democrático. 

O acordo foi assinado com a presença do ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Malásia, Tan Srf Ghazall, e de observadores da 
«ASEAN» (Associação das Nações da Ásia do Sudeste). 

“Para além da vice-presidência, Khleu Samphan ocupar-se-á dos 
Negócios Estrangeiros. 

A «Frente de Libertação Nacional do Povo Khmer» de Son Sann, 
os khmers vermelhos de Khieu Samphan e a «Mulinaka» do Príncipe 
Norodom Sihanuk opõem-se ao regime de Heng Samrin, que chegou 
ao poder a Phnom Penh, em Janeiro de 1979 com a assistência das 
tropas vietnamitas. 


Um «puro sangue» no topo 
da hierarquia militar americana 


O general John Vessey, (foto) de 60 anos, assumiu oficialmente as 
suas novas funções de chefe do Estado-Maior Inter-Armas americano, 
sucedendo ao general David Jones. 

«Mantenha-nos fortes, mantenha-nos prontos para que possamos 
defender a paz», declarou o presidente Reagan ao general Vessey 
durante uma breve cerimónia na Casa Branca. 

O pesidente Roagân causou grande surpresa no passado mês de 


Março, ao escolher um combatente e não um «político» para número 
um da hierarquia militar americana. 

O gensral Vassey é um militar saído das fileiras que nunca 
frequentou a célebre Academia de West Point, da qual sai a maior parte 
dos chefes militares americanos. 

Toda a sua carreira decorreu longe de Washington, na Alemanha, 
no Vietname e na Coreia», É um soldado «puro sangue», declarou o 
presidente Reagan ao anunciar a sua nomeação. 

Cortós, o general Vessey não tem à reputação de gostar da 
publicidade. «Terão muitas dificuldades para lhe tirar qualquer infor- 
mação», disse um oficial do Pentágono os jomalistas. 


Balovienkov internado 


Yuri Balovienkov, que terminou seis dias de greve de fome depois 
de ter recebido autorização das autoridades soviéticas para ir ter coma 
mulher aos Estados Unidos, foi hospitalizado — revelou ontem a sua 
mãe. 

Yekaterina Balovienkov disse que o seu filho, de 33 enos, foi 
levado para um hospital de Moscovo, na segunda-feira à noite, horas. 
depois de ter terminado a sua grave de fome. 

Uma funcionária do hospital roferiu que o estado de saúde de 
Balovienkov é estável. 

Balovienkov, ex-engenheiro de computadores, afirmara que. 
quando terminasse a greve da fome, queria ser hospitalizado para 
poder retornar uma dieta normal sob os culdados de um nutricionista. 
Perdeu 22 quilos durante o jejum e o seu estado de Trapo ora tão 
grande que desmaiou várias vezes. 

“Juntamente com Balovienkov, cinco outras pessoas do «grupo das 
famílias divididas» iniciaram greves da fome no dia 10 de Maio para 
pressionar as autoridades sovióticas a autorizá-las a juntarem-se aos 
familiares no Ocidente. 


Yurl Balovlenkov (à asquarda), visto à janela do sou apartamento, am 
Moscovo, há pouco tempo. = (Talgfoto UPI/ANUP) 
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campeonato mundial de futebol 


Sig mini fo 
ME a 


cisslsiae 


Asequência das duas gravuras mostra-nos a marcação do segundo golo da União Soviética, 


poseenaa a 
Eee 


obtido por Shengelia, após se ter de: 


URSS, 2-Escócia, 2 


DESPORTO 19 


EM 


S: 


sembaraçado da oposição dos defensores contrários 


Frieza soviética chegou para escoceses 


A União Soviética conseguiu 
ontem a qualificação para a fase 
final do «Mundial», face ao em- 
pate com que terminou o encon- 
tro que disputou contra a Escó- 
cla, depois destes últimos, no 
termo dos primeiros 45 minutos, 
se acharem em vantagem no 
marcador, 

Porque apenas a vitória lhe 
interessava, a equipa escocesa 
iniciou o jogo evidenciando uma 
relativa predisposição ofensiva. 
Após venceram a batalha do 
meio-campo, não foi difícil aos 
subordinados de Jock Stein cria- 
rem algumas situações de muito. 
perigo para Dasaev e seus pa- 
res. Jordan, particularmente, 
que havia substituido Kenny 
Dalglish no grupo dos 16 para 


fensiva contrária, a qualtinha em 
Sulakvelidz e Alexander Chi- 
vadze os seus elementos mais 
pendulares. 

Quando o atrás citado Jordan, 
escapando à vigilânciados defe- 
sas soviéticos, bateu Dasaev 
pela primeira vez, o que aconte- 
ceu aos 15 minutos, já o exce- 
lente guardião de Leste havia 
tido a oportunidade de revelar 
aos seus «números» recursos. 

Consumado o tento escocês, 
que servia à maravilha os desig- 
nios do mesmo «onze», terácau- 
sado alguma estranheza o facto 
da União Soviética continuar a 
manter o mesmo figurino de jogo * 
com que havia iniciado o encon- 
tro, o qual, apontava, na genera- 
lidade, para a manutenção da 
inviolabilidade das «redes» de 
Dasaev como objectivo prioritá- 
rio a atingir. Tal plano táctico 
configurava-se no pormenor dos 
soviéticos manterem cinco ele- 
mentos na defesa, um meio- 


-campo povoado e, na frente, 
apenas Blokhin a procurar, de- 
balde, importunar a coriácea de- 
fensiva contrária. 


UNIÃO SOVIÉTICA 
LOGRA O EMPATE 


Na reentrada, a formação 
russa surgiu, finalmente, ani- 
mada de outros propósitos que 
não, exclusivamente, os de de- 
fendera sua baliza. Comosseus 


esti da e 
Eis O momento em que a Escócia, 


concernente ao desempenho 
soviético, o qual, após o empate, 
voltou a revelar os mesmos de- 
feitos que o havia caracterizado 
no decurso de toda a primeira 
parte, 


Por seu tumo, Jock Stein, no 
intuito de refrescar a sua equipa, 
ordenou, eth simultâneo, duas 
substituições. Jordane Strachan 
seriam preteridos em favor de 
Brazil e McGrain, respectiva- 


fazia as (controvórsas?) substituições. Pode ter sido a partir desta altura 
que o inôxito escocês (em termos. de qualificação) se começou a dasenhar 
com maior nitidez 


componentes a «acertarem o 
passo» no miolo do terreno, o 
«ataque» às posições de Alan 
Rough e seus pares adquiriu 
outra clarividência. 

À passagem do quarto de hora. 
inicial do periodo complementar, 
o «central» Chivadez, pondo 
termo a uma situação confusa 
nas imediações da área esco- 
cesa, logrou a reposição da 
igualdade. Tudo havia voltado à 
forma inicial, inclusivamente no 


mente, numa «jogada de basti- 
dores» em que o técnico da Es- 
cócia não terá sido particular- 
mente bem sucedido. De facto, a 
permuta de Jordan por Brazil, 
mau grado a Insofismável valia 
deste último, pareceu-nos, no 
mínimo, desfasada no tempo, 
tanto mais que Jordan vinham 
sendo o mais perigoso avançado 
da equipa. 

Com a marcha inexorável dos 
ponteiros do relógio a «jogar» 
contra os saxónicos, fazendo 
com que destes se apoderasse o 
estado de espirito menos reco- 


mendável para situações desta 
natureza, não fol difícil aos so- 
viéticos a prossecução dos seus 
objectivos. O encontro, não obs- 
tante a exibição da Rússia se 
revelar apenas mediana, per- 
tencia, por completo aos pupilos 
de Beskov. Quando Shengelia, 
aos 84 minutos, fez o 2-1, com 
culpas para os defesas contrá- 
rios, Alan Rough incluído, as re- 
duzidas dúvidas que ainda pu- 
dessem pairar quanto à qualifi- 
cação soviética 
desvaneceram-se porcompleto. 


No entanto, o brio profissional 
dos jogadores escoceses levá- 
-los-ia a conseguirem a igual- 
dade, através daquele que terá 
sido o golo mais vistoso do desa- 
fio, apontado por Graem Sou- 
ness, após soberbo «slalom» in- 
dividual do mesmo jogador. 


Num comentário final, pode- 
remos adiantar, no tocante a re- 
ferências individuais, que, na 
nossa óptica analítica, Dasaev, 
Sulakvelidz, -Demianenko e 
Blokhin, de um lado, e Souness, 
Frank Gray, Gordon Strachan e 
Jordan, do outro, terão sido os 
mais esclarecidos de uma e 
outra equipa. Steve Archibald, o 
perigoso avançado escocês, 
muito «policiado», poucas hipó- 
teses teve de revelar todo o seu 
talento. 


Jogo no Estádio La Rosaleda, 
perante 35 mil pessoas. Sob a 
arbitragem do romeno Nicolas 
Rainea, que teve como auxilia- 
res o polaco Jergus e o belga 
Pomnet, as equipas forma: 


UNIÃO SOVIÉTICA-Dasaev; 
Sulakvelidz, Chivadze, Baltacha 
e Demjanenko; Daraselia, Bes- 
sonov e Andrei Bal; Shengelia, 
Yuri Gavrilov e Blokhin. 


ESCOCIA — Alan; Brourgh; 
David, Narey, Willer, Alan Han- 


sen e Frank Gray; Gordon Stra- 
chan, Souness é John Wark; 
Jordan, Archibald e Robertson. 

Substituições: Brazil e 


McGrain renderam Jordan e 
Strachan, aos 71 minutos, na 
equipa da Escócia; nos soviéti- 


BRASIL 
URSS 
ESCÓCIA 

N. ZELÂNDIA 


cos, aos 88 minutos, Andreev 
entrouparaolugarde Shengelia. 
Cartão amarelo: Souness. 
Ao intervalo: 00-1. Marcado- 
res: Jordan (15 m), Chivadz (60 
m), Shengelia (84 m) e Souness 
(88 m). 


Cinco equipas apuradas 
para a fase seguinte 


Polónia, Bélgica e União Soviética 
garantiram ontem a passagem à se- 
gunda fase do «Mundial», aumen- 
tando para cinco o número de paises 
já apurados. 

Brasile Inglaterra estavam já apu- 
rados para o tomeio, que se disputa 
em Madrid e Barcelona, de dia 29a5 
de Julho. 

Apolónia, ao batero Peru, por5-1, 
passou a liderar o Grupo 1 e assegu- 
rou um dos lugares de qualificação. 
Será acompanhado pela Itália ou 
pelos Camarões, dependendo do re- 
sultado de hoje entre estes paises. 

Aos italianos basta o empate para 
prosseguir em prova. 

A Bélgica terminou invicta no 
Grupo 3, com cinco pontos, depois 
do empate de ontem com a Hungria, 
por 1-1. O outro apurado será prova- 
velmente a Argentina, que necessita 


de vencer hoje a modesta formação 
de El Salvador. 

AUnião Soviética empatou por2-2 
com a Escócia o classificou-se em 
segundo lugar do Grupo 8, com três. 
pontos, a um do líder, Brasil, que já 
garantira a qualificação e que lhe 
falta jogar, também esta noite, com a 
Nova Zelândia. 


Os soviéticos e os escoceses ter- 
minaram o grupo com o mesmo nú- 
mero de pontos, mas os homens do 
Leste qualificaram-se devido à me- 
Ihor diferença entre golos marcados 
esofridos: 6-4 contra 8-8 dos britâni- 
cos 


A Inglaterra, virtual vencedora do 
Grupo 4, já estava apurada para a 
segunda fase do «Mundial», depois 
de no domingo ter ganho à Checos- 
lováquia, por 2-0, 
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elgas apanharam susto . 


O húngaro Andreas Torocsik não pôde evitar, ontem, o afastamento da sua 
equipa da fase seguinte do «Mundial», apesar da sua bos exibição. 


GRUPO 3 


BÉLGICA 
HUNGRIA 
ARGENTINA ... 
EL SALVADOR . 


fa 2 = 2 a TR 


Polónia, 5-Peru, 1 


A Bélgica passou ontem, pela pri- 
meira vez, à segunda fase do «Mun- 
dial», quando Alex Czemiatynski 
conseguiu o empate (1-1) frente à 
Hungria, no jogo do Grupo 3. 


As esperanças de qualificação da 
Hungria residem, agora, apenas na 
mais que improvável vitória do inex- 
periente El Salvador contra a Argen- 
tina, actual campeã mundial, em Ali- 
cante. 


Apesar de a Bélgicaterdispostode 
inicio de mais oportunidades de golo, 
foia Hungria que inaugurou o marca- 
dor, aos 28 minutos, o defesa Joszef 
Varga, na marcação dum livre contra 
a Bélgica, desmarcou-se e, com a 
defesa adversária parada, rematou 
fora do alcance de Jean-Marie Pfaff. 


Aos 75 minutos Jan Ceulemans 
desceu pela direita, sofreu duas car- 
gasecruzoupara Czemiatynskique, 
Isolado na grande área, não teve 
dificuldades em fazer o empate. 


Ainda antes dointervalo, osbelgas 
disfrutaram de algumas oportunida- 
des, Incluindo um remate de cabeça 
de Erwin Vanderbergh, que passou a 
rasar a barra da baliza de Ferenc 
Meszaros. 


Após o reatamento, Wilfried Van 
Moer entrou para o lugar de Guy 
Vandermissen. 


No primeiro minuto da segunda 
parte, o defesa Eric Gerets chocou 
com o seu guarda-redes e ficou le- 
sionado, mas reentrou depois de re- 
ceber assistência. 


A entrada de Van Moer foi deter- 
minante para a subida de rendimento 
dosbelgas, mas a Hungria continuou. 
a atacar mais, quase sempre com 
cinco avançados, criando duas boas 


Feitiço contra feiticeiro . 


A Polónia garantiu ontem a 
passagem à segunda fase do 
«Mundial» de futebol ao vencer o 
Peru por 5-1, em jogo do Grupo 
1, na Corunha. 


Com esta vitória, a Polónia 
qualificou-se para a segunda 
fase, enquanto o Peru pode já 
fazer as malas e regressar a 
casa. 


Com este triunt 


Polónia garantiu o apuramento com vista à fase seguinte 
do «Mundial», demonstrando neste jogo, as suas verdadeiras. capacidades 


Ooutro apurado do grupo será 
a Itália ou os Camarões, que 
jogam hoje em Vigo e aos italia- 
nos basta-lhes o empate para 
acompanhar os polacos. 


O veterano Lato e a estrela da 
equipa, Boniek, foram decisivos 
notriunfo polaco, que começou a 
desenhar-se aos 55 minutos 


, 
com um golo de Srnolarek, a 
passe de Kupcewicz, após des- 
lize de Velasquez. 

Trós minutos depois, a defesa 


do Peru voltou a cometer uma 


fífia, que Kupcewicz aproveitou 
para lançar Lato, que esperou a 
saída de Quiroga e rematou fora 
do alcance deste. 
Continuando a pressionar, a 
Polónia elevou a contagem aos 
61 por Boniek, a passe atrasado 
de Buncol, o jogador que seis 
minutos depois apontou o quarto 
emelhorgolo do desafio, a passe 
de calcanhar de Boniek. 
Aos 76 minutos, o suplente 
Ciolek, que entrara três minutos 


antes, rematou de longe, apasse 


de Lato, batendo Quiroga pela 
quinta-vez. Os peruanos reagi- 
ram e, a oito minutos do final, La 
Rosa, em jogada de insistência, 
marcou o tento de honra. 


Uma Polónia já perto do seu 
real valor demonstrou ontem na 
Corunhaque só por acidentenão 
Seria um dos apurados no Grupo 
1 do «Mundial». Com efeito, os 
polacos desde o início que em- 
Pregaram um andamento muito 
rápido que causou sérios emba- 
raços aos chilenos. 


oportunidades de golo no segundo 
tempo. 


Uma foi perdida por Andras To- 
rocsik, enquanto na outra ninguém 
correspondeu ao cruzamento de 
Laszlo Fazekas. 


Aos 63 minutos, Gerets foi subs- 
tiuido por Gerard Plessers devido 
ainda ao choque com Pfaff. 


Czemiztynski passou a ter mais 
espaço para a manobra à medida 
que a Hungria abria o seu jogo e por 
duas vezes esteve prestes a bater 
Meszaros. 


Aos 67 minutos, Pfaff foi obrigado 
asairdaárea paraimpediraprogres- 
são de Fazekas em falta, pelo que foi 
punido com um cartão amarelo pelo 
árbitro inglós Clive White. 


White mostrou igualmente o 
«amarelo» a Meeuws, por falta sobre 
Torocsik, a dez minutos do termo do 
encontro. E 


Perante 20 mil espectadores, as 
equipas alinharam: 


BÉLGICA: Pfaff, Gerets (Plessers, 
63), Meeuns, Baecke, Millecamps, 
Vandermissen (Van Moer 46) Coeck, 
Vercauteran, Ceulemans, Vande- 
berg, Czemiatynski, 


HUNGRIA: Meszaros; Martos, Ke- 
rekes, Varga, Garaba, Muller; (Salai 
72), Nyilasi, Fasekas, Kiss (Cson- 
gradi, 73) Toroscsik, Poleskel. 


y 
5 Y 

No entanto, os peruanos for- 
neceram o primeiro sinal de pe- 


“figo aos nove minutos, quando 


Diaz, na transformação directa 


de um livre, rematou ao poste da . 


baliza polaca. 


Mas a partir daí, o domínio 
polaco foi notório e Smolarek, 
isolado, aos 11 minutos, atirou à 


FIFA: Terceiro Mundo 


quer «maior» presença 


O presidente da Confederação Africana de Futebol (CAF), 
Tessema, declarou que a partir de agora o Terceiro Mundo deveria 
estar melhor representado no seio da FIFA. A 

«A Argélia, os Camarões, as Honduras e o Kuwait mostra- 
ram no terreno de jogo que podiam jogar de igual para igual 
com as selecções europeias. Em consequência, a FIFA deverá 
abrir de uma maneira mais ampla as suas diferentes comissões 
aos representantes das equipas do Terceiro Mundo» — disse. «A 
partir de 1986, a África e a Ásia Oceânica deverão ter pelo 
menos três representantes cada um no selo da FIFA. Mas, 
também sei, acrescentou Tessema, que será praticamente im- 


- possível fazer admitir isso aos europeu! 


5, extraordinariamente 


influentes no selo da FIFA. Vou continuar, no entanto, a lutar 
nesse sentido durante o próximo congresso da FIFA». 

«É necessário que os europeus: compreendam — prosseguiu 
=, Que o mundo muda e que o futebol também. Não podem 
continuar a reinar sem dividir o poder. Sei multo bem que os 
resultados alcançados pelas equipas do Terceiro Mundo, aqui 


no «Mundial», não agradaram a muita gente. Pior para eles. 


Representamos o futuro». 


Tessema mostrou-se favorável a eliminatórias intercontinen- 
tais. «Mas falo apenas em meu nome, acrescentou. Antes de: 
fazer esta proposta àFIFA, é necessário que a África se pro- 
nuncle claramente sobre este assunto». 

Até ao momento, lembre-se, os dirigentes do futebol africano 
mostraram-se sempre contrários a este projecto, preferindo contar 
com um, e agora, com dois lugares. 

«Já não existem razões para se temer o confronto com os 
europeus e os sul-americanos. E esse é, actualmente, o único 
melo para obter rapidamente numerosos representantes nos 
próximos «Mundiais». De todas as maneiras, o futebol em geral 
ganharia com a inclusão das equipas do Terceiro Mundo», 


concluiu o presidente da CAF. 


concludente margem de 5-1 


figura de Quiroga. Aos 16 minu- 
tos, Boniek marcou um golo apli- 
cando um «chapéu» a Quiroga, 
maso árbitro invalidou, alegando 
deslocação de Smolarek. 

Nos últimos minutos da pri- 
meira parte, o ascendente po- 
faco acentuou-se e, aos 37 e 42 
minutos, Boniek e Buncol atira- 
ram à barra. 


GRUPO 1 


“Com um segundo tempo Irresistível, a Polónia não teve qualquer espécia de dificuldades em vencer o Peru pela 


Nasegunda parte, os polacos, 
ainda mais rápidos e a explorar 
as faixas laterais, construíram 
um resultado desnivelado, mas 
que traduz, fielmente, o que se 
“passou emm campo. 

Sob a arbitragem de Mário 
Rubio, México, que mostrou um 
cartão amarelo a Velasquez 


* (31), alinharam: 


POLÓNIA: Miynarczyk; Ma- 
jewski, Janas, Zmuda e Jalocha 
(Dziuba 26); Buncol; Bonlek e 
Matysik; Kupcewicz, Lato e Smo- 
larek (Ciolek 73). 


PERU: Quiroga; Duarte, Diaz, 
Salgueiro e Olaechea; Cubillas 
(Barbadillo 50); Velasquez e 
Cueto; Legula, La Rosae Oblitas 
(Uribe 50). 

Assistência: 10 mil. 
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Brasil-Nova Zelândia, último jogo do Grupo 6 
Uma «carga de trabalhos» 


para o guardião Hattum 


«Pobre Frank Van Hattum» 
(guarda-redes da Nova Zelân- 
dia). Assim se poderá pensar, no 
respeitante ao jogo de hoje entre 
brasileiros e neozelandeses, úl- 
timo desafio do Grupo 6. 


Na verdade, o jovem guarda- 
-redes estará quase constante- 
mente na «linha de fogo» dos 
jogadores brasileiros .num jogo 
que para eles, em princípio, 
pouco mais será que atirar ao 
alvo. 


O «escrete canarinho», que já 
sequalificou paraafase seguinte 
do «Mundial», pretende 
despedir-se de Sevilha, onde foi 
calorosamente acolhido, com 
uma exibição de gala, onde os 
golos não deverão faltar em 
quantidade e qualidade. 


ataque brasileiro . 


. Istoquerdizer que Van Hattum 
pouco tempo terá para respirar 
entre os remates, quais «tiros», a 


ritmo de metralhadora, dos 
avançados contrários. 
O defesa esquerdo Ricky Her- 


r do guardião Hattum, perante o 


EDER —- «O PATADA 


ATÔMICA» 


O futebolista brasileiro Eder 
tornou-se numa das figuras cen- 
trais da selecção brasileira de 
futebol, presente no «Mundial», 
depois das suas excelentes ac- 
tuaçõesnosjogoscomaURSS e 
Escócia. 

Eder, de 25 anos, estreante no 
«Mundial» e jogador do Atlético 
Mineiro é de momento o melhor 
marcador da turma «canarinha», 
com dois golos em dois jogos 
efectuados, depois de conquis- 
taro lugar de titular na selecção 
tricampeã mundial. 

«Ele é, talvez, o jogador mais 
importante da nossa equipa», 
disse Telé Santana. 


- quando apontou, a três minutos 
do final, o tento da vitória brasi- 
leira por 2-1, num remate de belo 
efeito à entrada da grande área 
adversária. 

Elogiado pela imprensa locale 
intemacional, Eder voltou a estar 
em foco no jogo com a Escócia, 
ao marcar o terceiro golo da sua 


lim Ot sisadrea 


equipa, num remate em arco, 
apontado de forma superior. 

«Não estou surpreendido com 
as minhas exibições. Sempre 
confiei nas minhas capacida- 
des», comentou Eder em confe- 
rência de imprensa. 

Eder, cuio nome completo é 
Eder Aleixo Assis, acredita que o 
Brasil tem fortes hipóteses de 
renovar pela quarta vez o título 
mundial. 

«Podemosjogar aindamelhor. 
Avitória está ao nosso alcance», 
disse o futebolista, acrescen- 
tando que refina uma forte união 
entre todos os jogadores. 

«Somos como uma grande 
família», conclui. 

Eder é o único canhoto da 
turma brasileira, preferindo ex- 
ploraro lado esquerdo do ataque 
da sua equipa. ha 

Jogador rápido e possante, 
Eder actua preferencialmente 
pelo flanco esquerdo ou no cen- 
tro da área, procurando sempre 


«Gosto de me desmarcar e 


Loceeeeemam onnom eae comam 


bert também deverá ter uma 
noite especialmente atarefada, 
isto porque treinador brasileiro, 


Telé Santana, descontente com 
O excessivo uso do corredor es- 
querdo, quer fazer com que os 


seus jogadores utilizem mais 
frequentemente a extrema- 
-direita. 


Para isso, além de contar com 
Zicojá de si um «quebra- 
-cabeças» para qualquer de- 
fesa, espera que por esse lado 
surjam Sócrates, Cerezzo, Jú- 
nior e Leandro, todos em desfi- 
lada até à baliza contrária. 


Com o explosivo Eder na es- 
querda, O terrível ataque brasi- 
leiro deverá satisfazer os dese- 
jos do treinador neozelandês, 
John Adshead, que disse que a 
sua equipa estava em Espanha 
para aprender: pois hoje terá os 
melhores professores do mundo 
numa lição de 90 minutos de 
futebol. 


Telé Santana não partilha do 
optimismo exagerado de alguns 
observadores para o jogo desta 
noite e mostra-se cauteloso na 
apreciação do valor do adversá- 
rio, recordando as numerosas 
surpresas que têm caracterizado 
este «mundial». 


Por isso, embora se admita 
aquie além uma pequena altera- 
ção na equipa, destinada a rodar 
outros jogadores da selecção. 
fontes próximas da selecção 
brasileira afirmam que apenas 
Serginho não deverá alinhar, 
substituído por Paulo Isidoro. 


Deste modo, atarefa dos neo- 
zelandesees fica ainda mais difi- 
cultada, muito embora não tenha 
caído no esquecimento a boa 
exibição de alguns dos seus 
elementos contra a União Sovié- 
tica, em Málaga (3-0). 


“ 


Rea 


Embora a passagem à fase seguinte do «Mundial» já esteja assegurada, o técnico brasileiro, Tele Santana, 
mostra-se atento ao próximo adversário: a Nova Zelândia 


Os seus avançados Woodin e 
Rufer demonstraram valor sufi- 
ciente para causar problemas a 
qualquer defesa. A verdade é 
que os brasileiros concederam 
um golo em cada jogo disputado 
antes de dominarem os adver- 


sários por completo. Se isso vol- 
tar a acontecer hoje, o autor do 
feito bem pode recordar para 
sempre essa façanha. 

Equipas prováveis: 

BRASIL: Valdir; Leandro, Ós- 
car, Luizinho, Cerezzo, Júnior, 


Sócrates, Falcão, Zico, Serginho 
ou Paulo Isidoro e Eder. 


NOVA ZELÂNDIA: Van Hat- 
tum; Fods, Herbert, Elrick, Bo- 
ath, Cole, Sumner, Mackay, 
Cresswell, Rufer e Woodin. 

Árbitro: Damar Matovinovic. 


«Ainda podemos jogar melhor» 


movimentar no relvado. As ins- 
truções do técnico são nesse 
sentido», disse Eder. 


Noúltimo «Mundial», em 1978, 
na Argentina, Santana preferiu 
Dirceu, outro esquerdino, em 


e 1 
«Patada Atómica». Nos seus «tiros» a bola viaja a uma velocida- 
de de 174,5kmih! 


| 


prejuízo de Eder, que só conquis- 
tou a titularidade após o jogo 
amigável com Portugal, em 
Maio, que terminou com o triunfo 
brasileiro por 3-1, sendo um dos 
tentos da sua autoria. 

«Eder está no apogeu da sua 
forma neste «Mundial» e a sua 
capacidade de remate faz dele 
um dos futebolistas mais perigo- 


O «Globo», por exemplo, 


Os seus «tiros» 
vão a 175 km/h! 


pelo extremo da selecção brasileira Eder 
viajam a uma velocidade de 174,5 quilómetros hora. 

A Investigação fol feita em Belo Horizonte, capital do Estado 
de Minas Gerais, onde o jovem futebolista alinha pelo Atlético 
Mineiro. Para apurar a velocidade fol pedido o auxílio de técnicos 
em provas de velocidade de automóveis de corrida. 


pergunta 
que é uma bola a rolar a 174,5 quilómetros horários. 
«Multiplique o seu peso pela distância que percorre a bola 
antes de chegar so pelto do guarda-redes e Imagine o perigo que 
alo corre»; — acrescenta o matutino brasileiro. 


sos», frisou Santana, que não se 
tem oupado em elogios para os 
seus pupilos. 


Eder, que possui 20 interna- 
cionalizações, negou que diver- 
sos clubes italianos tivessem 
manifestado interesse na sua 
aquisição, oferecendo-lhe pro- 
postas vantajosas. 


99 DESPORTO 


OD Comércio do Porto 
23 DE JUNHO DE 1982 


FILLOL, o guardião argentino, até ao momento não tomtido muito trabalho. 
Hoje, mais do que nunca, deverá ter um dia cheio de tranquilidade, com os 
eiros de El Salvador. l 


Itália-Camarões é jogo 
de «vida ou de morte»... 


As equipas dos Camarões e da 
Itália disputam esta tarde um jogo de 
«vida ou morte» para a qualificação 
no Grupo 1, com os olhos postos no 
resultado do embate de ontem, entre 
polacos e peruanos. 

Os Camarões conseguiram já al- 
cançar o seu objectivo Inicial: con- 
quistar o respeito das equipas ad- 
versárias e a admiração de milhões 
de adeptos do futobol em todo o 
mundo. 

Os Italianos, por seu lado, que à 
partida apenas poderiam ter dúvidas 
sobre o volume da vitória sobre os 
Camarões, estf Ao agora em sérios 
riscos de perderem o «comboios 
para a segunda faso do «Mundial», 

O treinador Enzo Bearzot só 
anunciaria a formação da sua equipa 
depois de ter conhecido o resultado 
do Polónia-Peru. 

«Ainda não sol se tomos de jo- 


rõos tornaram-se uma equipa 
multo coesa, pelo que temos mul- 
torespeito polos nossos adversá- 
rio de hojo» — refariu o técnico. 

Contudo, tudo leva a crer que 
Bearzot não deverá alterar significa- 
tivamente a selecção italiana, man- 
tendo inclusivamente o avançado 
Paolo Rossi, no qual afirma conti- 
nuar a ter confiança. 

No «quartel-general Italiano» há 
confiança na qualificação no empa- 


Paolo Rossi: 


tativo Grupo 1, pese a valia dos ad- 
versários. 

«Elos têm um excelente guarda- 
redes, bons defesas e o avançado 
Roger Milla, mas não temos medo 
delos» — acrescentou o responsável 
italiano. 

Mas, apesar disso, as pessoas 
não esquecem o que aconteceu à 


do 4/ 


ARGENTINA: «Tango» 
para El Salvador? 


O futebol ofensivo e o profis- 
sionalismo experiente dos fute- 
bolistas argentinos deverão as- 
segurar hoje uma vitória confor- 
tável sobre ElSalvador, no último 
jogodo Grupo 3 do «Mundial 82». 


Os actuais campeões do 
mundo necessitam de ganhar o 
encontro, que não deverá ser 
difícil, para a qualificação neste 
grupo, no que serão acompa- 
nhados pela Bélgica ou pela 
Hungria, equipas que ontem se 
defrontaram em Elche. 


A selecção de El Salvador, 
com as malas meio feitas de re- 
gresso ao seu país desvastado 


Itália em 1966, quando foi eliminada 
na primeira fase pela Coreia do Nor- 
te, equipa que, tal como agora os 
Camarões, se estreava em «Mun- 
diais» de futebol, 

No calmo e confiante centro de 
estágio dos Camarões, o ministro da 
Juventude e Desportos, André Gon- 
gang, pensa que a Itália, por aquilo 


ANTOGNONI poderá ser hoje uma das pedras basilares da selecção 
italiana, no confronto com os Camarões, em que um empate garante a 
passagem dos transalpinos à fase seguinte. 


«Ninguém pode 
mudar uma equipa» 


O futebolista italiano Paolo 
Rossi, regressado aos campos 
após uma ausência de dois anos, 
sabia exactamente quais eram as 
suas limitações. 


Mas, os seus adeptos aguarda- 
vam que ele repelisse as boas ac- 
tuações no «Mundial» de 1978 
quando, aos 21 anos, levou a ltália 
à conquista do quarto lugar na Ar- 
gentina. 

Desta vez, a Itália está a lutar 
para se qualificar para a segunda 
fase do torneio e Rossi está a jogar 
tão mal, que até teve de ser subs- 
tituído na segunda parte do encon- 
tro conta o Peru, na passada 
sexta-feira. 

“Afastol finalmente os fan- 
tasmas do «Mundial» de 1978» 
disse Rossi, - «Estou convicto 
de que os meus adeptos com- 


preendem que sou um jogador 
diferente». 

Acerca do meu comportamento 
contra o Peru, Rossi disse que não 
se sentiubemnojogo. «Penso que 
é mais uma dificuldade no meu 
regresso ao fim de dois anos de 
Inactividade». 

Rossi foi suspenso por dois anos 
das competições de futebol por 
estar envolvido no escândalo das 
Apostas Clandestinas. Depois 
apenas teve tempo para disputar 
um jogo intemacional e três para o 
campeonato italiano antes de se- 
guir para Espanha. 

Todavia, os adeptos italianos 
consideram ainda que ele pode ser 
o «homem milagre» que poderá 
salvar a selecção. 

«Tenho dito desde o princípio 
que ninguém pode mudar uma. 
equipa» — afirmou Rossi. 


«Quando: uma equipa joga 
bem, todos merecem crédito e 
quando se joga mal todos partl- 
lham o pesar» — frisou. 

Rossi, de 25 anos, esperava, mo 
entanto, jogarmelhorem Espanha. 
«Estavaamelhoraremcadajogo 
até ao encontro com o Peru. 
Senti-me bem quando entrel em 
campo, mas depois o jogo cor- 
reu-me mal». 

A vedeta italiana disse que es- 
tava contente por ouvir o seu trei- 
nador, Enzo Bearzot, reafirmar a 
sua posição de o colocar de novo 
na equipa para o desafio contra os 
Camarões. 

«Preciso de Jogar, preciso de- 
sesperadamente de jogar, como 
qualquer outrojogadorna minha 
Posição. A decisão de Bearzote 
o apolo do público dá-me a con- 
fiança para Ir fazer o meu me- 
Ihor» — comentou. 

«Já vi os Camarões e penso 
que eles têm problemas na de- 
fesa quando defrontam jogado- 
res rápidos. Espero que a minha 
velocidade seja um factor decl- 
sivoa favor da itália. Um golo iria 
marcar a diferença não só para a 
Itália como também para mim» — 
observou o jogador. 


pela guerra civil, foi um «saco de 
encher» para os dianteiros hún- 
garos, mas o seu segundo desa- 
fio, contra a Bélgica, causou mui- 
tos problemas aos vice- 
-Campeões europeus que se va- 
leram de um «frango» de Mora 
para vencer o confronto. 


Por isso mesmo, e conti- 
nuando a pretender dar uma 
imagem bem diferente da mos- 
trada contra a Hunria (goleada 
de 10-1), aequipa poderácausar 
alguns amargos de boca aos 
campeões mundiais e não se 
limitar apenas a tentar fazer com 
que a derrota seja pelo mínimo 
possivel. 


que lhe viu fazer nos outros dois 
jogos, é uma equipa ao alcance da 
sua selecção. 

Nenhuma das equipas tem pro- 
blémas com jogadores lesionados, 
mas o treinador Jean Vincent, o 
francês que é responsável técnico 
dos Camarões, tem apenas uma 
dúvida: fazer ou não alinhar desde o 
Início o avançado Jean Pierre Toko- 
to, que fez uma escelente segunda 
parte contra a Polónia, 

Oartilheiro Roger * Milla, uma das 
vedetas da equipa, deverá encontrar 
em Tardelli um adversário à altura, 
masconta com M'Bida para o auxiliar 
nos «raides» que Irão pôr à prova a 
superdefesa Italiana. 

«Tenhodejogarbem. Seiqueos 
olhos do meu povo estarão em 
mim» — disse. 

N'Kono, o ágil Duarda-redos 
que tem sido sensação no «Mun- 
dial», pensa que o jogo val ser 
difícil, uma vez que a surpresa que 
a equipa pregou nos dols jo- 


gos anteriores pôs a Itália de so-. 


breaviso. 

Mas mesmo assim = acrescen- 
tou — tudo é possível. 

juipas prováveis: 

ITÁLIA — Zoff; Scirea, Cabrini, 
Marini, Collovati, Gentile, Tardel- 
Hi, Antognonl, Cont, Rossi e Gra- 
=ianl. y 

CAMARÕES — Nori; Kaham 
Onana, Ndjoya, M'Bom, Aoudou, 
Abega, Kunde, M'Bida, Milla e 
N'Guea. 

Árbitro: 
(Bulgária). 


Bogden - Dotachev 


Os argentinos, animados pela 
sua clara vitória frente aos hún- 
garos e pela exibição produzida, 
estão, mais do que nunca, de- 
pois do desaire contra a Bélgica, 
confiantes na passagem à fase 
seguinte. 

Mas o treinador César Luis 

- Menotti, calmo e de cabeça fria 
como sempre, disse que o objec- 
tivodasua equipa é vencerojogo 
e não estabelecer recordes de 
goleadas. 5 

Menotti ainda' não anunciou 
oficialmente a equipa para hoje, 
prevendo-se que possa fazer 
descansar Maradona, autor de 
“doistentos contra aHungria, não 
- contando porcerto com Valdano, 
lesionado no desafio com os 
«magiares». 


O treinador dos campeões do 
mundo esperava pelo resultado 
de entre os belgas e húngaros 
para saber se poderá deixar Ma- 
radona de fora, mas a necessi- 
dade de vitória poderá fazer com 
que tenha de pôr o jogador mais 
caro do mundo a alinhar na 
equipa. 

Equipas prováveis: 

ARGENTINA: Fillol; Olguina, 
Passarella, Galvan, Tarantini, 
Ardiles, Gallego, Maradona ou 
Hemandez, Beroni, Diaz e Kem- 
pes. é 


EL SALVADOR: Mora; 


Osorto, Jovel, Rodriguez, Reci- 
nos, Fagoaga, Ventura, Huezo, 
Zapata, Gonzalez e Rivas. 


Árbitro—Luis Alvarez (Bolívia). 


a aes Depois da pondeia ingiosa, um rm Irancês no 


caminho do brilhante centro-campista argentino? 


Há outros clubes interessados 


Ardiles não fica 
na Grã-Bretanha 


Osvaldo - Ardiles, «córobros da 
equipa argentina, afirmou aguardar 
autorização do Tottenham de Ingla- 
terra para iniciar negociações com 
vários clubes europeus. 

« Já me decidi. Não vou jogarem 
pera na próxima época. Mas 

posso fazer contactos sem 
autoração do Tottenham» — dis- 


jo centro-campista campeão do 
mundo tomou-se um dos «meninos- 


bonitos» dos adeptos Ingleses como 
seu futebol voluntarioso e cheio de 
técnica. 


Mas, Ardiles ficou furioso com a 
intervenção militar britânica “nas 
Malvinas e decidiu jogar fora de In- 
glaterra. 


«Neste momento — referiu — há 
vários clubes europeus, Incluindo 
um francês, interessados na mi- 
nha transferôncia». 


Empresários «rondam» 
jogadores dos Camarões 


Empresários futebolísticos têm-se dirigido com fre- 
quência ao hotel onde está alojada a selecção dos Cama- 
rões para ultimar a ransferência de jogadores. 

“Eles estão a tentar contratar vários elementos da 
ua incluindo eu próprio» disse o guarda-redes 

'Kono. 


N'Kono, uma das sensações do «Mundial» ao cotar- 
-Se como um dos melhores guarda-redes, é o centro das 
atenções gerais no capítulo das transferências. 

«Estou a considerar as multas ofertas que me fize- 
ram» — acrescentou o gaurda-redes negro que afirma não 
ter pressa em resolver a sua atuação «talvez decida no 
fim do «Mundial», 

As outras ofertas partiram de clubes franceses, bel- 
gasealemães-federais, mas N' Kononãoosquisdivulgar. 

N'Kono joga pelo clube Canon de Yaunde, a capital 
dos Camarões, e é o «capitão» da equipa. 

“Ele é um dos melhores guarda-redes do mundo, 
Revela muita consistência» — disse o técnico Helénio 
Herrera, que dirigiu várias equipas de nome na Europa. 

A equipa dos Camarões tem cinco jogadores profis- 
sionais, quatro jogam em França e um na Liga norte- 
-americana, 


Jean-Plerre Tokoto, o veterano da equipa com 33 
anos, joga no Jacksonville Tea, da Florida, o avançado 
Roger Mila, de 29 anos, enverga a camisola do Bastia, o 
defesa Michel Kaham, de 26 anos, alinha no Quimpere o 
defesa Ibrahim Aoudou, de 25 anos, é o avançado Paul 
Bahoken, de 26 anos, joga no Cannes. 

«O meu contrato com o Bastia estipula que posso 
transferir-me para outros clubes. Estou a estudar essas 
ofertas». — disse Milla. 

As possiveis transferências envolvem também os 
nomes dos centro-campistas Gregoire Mbida, Emmanuel 
Kunde e Thephile Abega, que jogam nos Camarões. 

«Julgo que Mbida foi contactado pelo Bastias — 
afirmou Mila. 

Os três jogadores têm sido a «espinha dorsal» da 
equipa. Dominam bem o estórico, têm uma clara visão de 
Jogo e muita energia para a disputa da bola no campo. 

Treinadores italianos, polacos e peruanos — as equi- 
pas rivais do Grupo 1 da selecção dos Camarões — dizem 
que com um pouco mais de experiência internacional esta 
selecção africana poderá tornar estes jogadores ainda 

mais conhecidos no mundo do futebol. 
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Os motoristas de táxi têm feito um 
negócio excelente com os jornalis- 
tras que estão a cobrir o «Mundial» 
de futebol. 

O preço habitual de uma viagem 
de olto quilómetros entre o centro de 
Vigo e o Estádio dos Balaldos é ce 
185 pesetas. 

Mas quando um passageiro 
chega ao estádio, os motoristas co- 
bram uma taxa especial de 120 pe- 
setas, e quem não quiser pagar 
arrisca-se a serpreso, comojáacon- 
feceu com um jornalista italiano... 


Galiza e apanharam vários e gran- 
des peixes. 


As vitórias da Inglaterra frente à 


França e à Checoslováquia já co- 
meçaram a dar os seus frutos para 
britânicos. 


Santamaria disse estar esperan- 
ado que os seus jogadores actuem 
com mais à vontade no jogo contra a 
Irlanda do Norte, dia 25, no último 
Jogo do Grupo. 

«O golo de Saura velo no mo- 
mento oportuno» precisou. Mijan 
Miljanic, técnico da selecção jugos- 
lava, frisou que a sua equipa jogou 
com calma e bem ao princípio, mas 
depois perdeu a concentração no 
segundo tempo. «Foi um dos jogos 
mais rápidos mais difíceis na 
minha carreira de treinador» — su- 
blinhou. 

Acorca de penalti contra a sua 
equipa, Miljanic preferiu não comen- 
tar a decisão do árbitro. «Respeito 
os árbitros e aceito as suas deci- 
sões», disse. 

Billy Bingham, treinador da Irla- 
nada do Norte, referiu que o resul- 
tado deixa esperanças à sua equipa 
ERES A NanNoTaS Fresh 


Os irlandeses ainda têm que de- 
frontar as Honduras e a Espanha e 


quando 
Adiantou Bingham, que acredita 
numa vitória da Espanha no grupo. 


O seleccionador de futebol da Ir- 
landa do Norte, Billy Bingham, elo- 
giou a equipa das Honduras desta- 
cando as exibições do guarda-redes 
Arzu e do avançado Gilberto. 

A Irlanda do Norte e as Honduras 


d ECTEDTOODEIIC IE 
De = a to tr À e DR «Mundial», 


Ucles Herrera manifestou-se sa- 
tisfeito com a exibição dos seus 
Jogadores, mas disse estar re- 
ceoso do jogo de amanhã com a 
Jugoslávia. 

«A Jugoslávia precisa de ga- 
nhareoencontro, paranós, val ser 
difícil, porque fisicamente a 
equipa está exausta e não sei se 
recuperará a tempo». 

O técnico da Jugoslávia Miljan Mil- 
janic, que assistiu ao encontro, prevê 
dificuldades para o jogo com as Hon- 
duras, justificando: «Os hondure- 
nhos foram um adversário difícil 
para a Espanha, assim como o 
foram para a lrianda e decerto 
serão contra nós». 

Almprensa do Koweit responsabi- 
lizou ontem o treinador Carlos Al- 
bertoe a falta de força da equipa pela 
derrota sofrida frente à França (4-1) 


Checoslováquia (1-1. 

Em título, o matutino «Al-Rai» 
classifica a derrota como «tragédia 
triste» e publica um editorial sob o 
título «se eu fosse Carios (o treina- 
dor) demitia-me». 

O jornal inclui uma carta de um 
leitor onde se afirma que Carlos Al- 
berto «envergonhou o Koweit em 
frente do mundo todo». 

Os jornais são unânimes em afir- 
mar que a equipa Koweit não esteve 
à altura das expectativas criadas 


Alguns farão as malas 


Árbitros que dir'gem 
jogos do «Mundial» 
vão ser «julgados» 


«Há boas hipóteses de poder 


Jupp Derwall fez descansar osjoga- apresentar a mesma equipa frente 
dores tocados domingo frente ao à Austria» disse Derwall, Acrescen- 
Chile, mas disse que provavelmente tou que estava contente com os pro- 
estarão aptos para o jogo decisivo gressos de Hansi Mueller, há bas- 
com a Aústria, do Grupo 2 do «Mun- tante tempo a sofrer duma lesão num 
dial» de futebol. joelho, que tem também hipóteses 


Paul Breltner, que foi substituído 
devido a uma cotovelada no estô- 
mago, não treinou; enquanto Kart- 
-Heinz Rummenigge e Toni Schmu- 
cher limitaram-se a assistir ao ligeiro 


de jogar contra os austríacos. 


lummenigge, que jogou domingo 
apósumtestedeúlimahora, voltoua 
sentir dores na perna direita nos últi- 


Os árbitros seleccionados pela 
Federação Internacional de Futebol 
(FIFA) para dirigirem os jogos do 
«Mundial» vão ser «julgados» no 
próximo dia 26, dependendo desta 
análise a sua continuação da prova. 

Em cadajogo a FIFA tem um delo- 
gado especialmente encarregado de 
elaborar um relatório detalhado 
sobre a actuação do árbitro e dos 
fiscais de linha, relatório esse que 
será minuciosamente examinado no 
dia 26, para a recolha dos «juizes» de 
campo que arbitrarão os desafios da 
fase seguinte. 

O presidente da FIFA, o brasileiro 
João Havelange, que tem sido um 
acórrimo defensor dos árbitros, rea- 
firmou que o homem vestido de 
negro é senhor absoluto dentro do 
campo. 

«O campeonato não precisa da 
ajuda dos árbitros para ser um 


das «ajudas» que os árbitros estão a 
dar à qualificação da selecção espa- 
nhola. 


Rejoitou a ideia de que os árbitros 
tenham inventado grandes penali- 


dades, sobretudo as duas que bene 
ficlaram a :spanha nos jogos contra 
as Hondurss (1-1) e Jugoslávia 
(241). 

Alargando a sua defesa dos árbi- 


tros, Havelange disse estarcertoque 
a acluação dos «juizes» de campo 
nos dois jogos da Espanha não in. 
fiuiu decisivamente nos resultados 


Contudo, alguns especialistas 
pensam que quatro árbitros deverão 
fazer as malas mais depressa, de 
vido às más actuações: o espanh 
Castillo (Brasil-UASS), o peruano 
iihurralde (Espanha-Honduras), o 
dinamarquês Sorensen (Espanha- 
-Jugoslávia) e o soviético Stupar 


treino dos companheiros de equipa. mos minutos da partida. 


êxito» disse, interrogado arespolto — (França-Kewoit) 


Responsabilidades atribuídas à «Mundiespanha» 


Ausentes 50 por cento 
dos turistas previstos 


Será que 250 mil adeptos de futebol podem estar errados? Sim, diz o 
Comité Espanhol, organizador do «Mundial-. 

Não — responde o quarto de milhão de turistas que se recusaram a lr a 
Espanha porque os bilhetes vendidos no estrangeiro só estavam disponíveis 
em conjuntos que incluíam alojamento em hotéis caros. 

* Assim, estão ausentes do «Mundial» cerca de 50 por cento dos 500 mil 


os bilhetes e de ter aumentado exageradamente as tarifas dos hotéis para 
conseguir 20 por cento dos lucros nas estadias. 

«Gostariamos que a questão dos bilhetes e hotéis tivesse sido organi- 
zada de forma diferente» — comentou Herman Beuberger, vice-presidente 
da Federação Internacional de Futebol (FIFA) — «Tem havido demasiadas 
dificuldades, dificuldades Injustificadas para os europeus que pretendem 
bilhetes para os jogos». 

«Há multa gente que não precisa de alojamento e é um erro querer 
forçá-los a comprar o conjunto de bilhetes e o hotel» — acrescentou. 

AM recebeu metade dos 2,7 milhões de bilhetes para os 


jogos do «Mundial e pô-los «à venda em 49 paises em conjuntos de viagens 
cujo preço variava entre os 481 EO Co ça 4ÃO coral mom cos 


que a presença de adeptos do futebol em Espanha ficará muito aquém das 
expectativas. 

Alguns dos bilhetes não vendidos pela «Mundiespanha» regressaram 
ao pais para serem vendidos através dos clubes nas 14 cidados ondo se 
disputam jogos do «Mundial», numa tentativa de rócuperar alguma coisa 

Mas este esforço foi tardio, diz Gonzalo de Paz 

«Se nos tivessem dado os bilhetas poderíamos tor vendido metade dos 


bos Alguns dos bilhetes marcados a 20 dólares foram vendidos a 3 
E «Mundiespanha-, que afirma ter o monopólio de todos os hotéis de 


sobretaxa de 20 por cento so fizerem as marcações directamente para os 
hotéis. 

«Não lhe posso dizer o preço do quarto ao telefone. Mas venha até cá à 
recepção e verá que a tarifa é inferior à aplicada pela -Mundiospanha» — 
disse o director de um hotel do quatro estrelas de Alicante, interrogado por 
um Jomalista da Associated Press. 

Outros gerentes de hotóis agem de maneira dilorente. Um hotel decinco 
estrelas perto do Estádio de Santiago Bamabéu, em Madrid, elevou de 51 
para 126 dólares a tarifa por noite, explicando que so trata da ópoca alta. 

Outras críticas à «Mundiespanha- referem-se à má gestão de dinheiros 


negócios. 

A agência oficial assinou um contrato com uma empresa de Barcelona 
para o fabrico de 150 uniformes para os seus funcionários. Esta empresa fez 
um subcontrato com outra de Madrid, a qual, por sua vez, assinou novo 


primeiro contratada os entregou à «Mundiespanha-. 
“Não sei quanto custaram os unilormes, mas rio ná dúvida que todos 
ganharam dinheiro com isto» — disso um jornalista do Barcelona. 
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DESPORTO 


A crise no Benfica 
Impugnação da assembleia geral 
pode surgir ainda hoje 


A mesa da Assembleia Geral do 
Benficavai reunir, hoje, nosentidode 


direoção «encamada» apresentado, 
“como é do conhecimento público, na 
madrugada de domingo passado, no 
final da controversa assembleia rea- 
lizada no pavilhão da Luz. 


Segundo declarações de Araújo e 
Sá, presidente da referida mesa, o 
organismo a que preside «é um ór- 
qgão colegial e a decisão compete 
ao consenso dos seus membros», 
pelo que «a priori», é possível admitir 
que a mesa não aceite o pedido de 
demissão do executivo benfiquista 
se, neste momento, considerar não 
haver alternativa à actual direcção. 


A acrescentar a esta hipótese, 
temos a propalada intenção de al- 
guns sócios em impugnar a assem- 
bleia ou os resultados concretos da 
votação, que motivou a renúncia de 
Fernando Martins. Segundo julga- 
mos saber, é possível que, ainda 
hoje, seja entregue à mesa da As- 
sembleia Geral um documento Im- 
pugnador. Caso tal aconteça, esta 
reunião de hoje analisará, igualmen- 
te, a posição dos sócios afectos à 
actual direcção e as razões que lhes 
assistem. 


“Seja como for, segundo os estatu- 
tos benfiquistas, o prazo máximo 
para impugnar uma assembleia é de 
cinco dias, pelo que, até sexta-feira, 
tudo pode acontecer no que respeita 
à Impugnação, ou não, da assem- 
blela «oncamada». 


Entretanto, apesar de demissio- 
nária, a direcção do clube man- 
tóm-se em funções, até que a mesa 
tome uma decisão sobre a crise, 


Recordamos que, caso a demis- 
sãode Fernando Martins seja aceito, 
os estatutos do clube definem um 
limite máximo de 20 dias para a 
realização de novas eleições. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


JORGE DE BRITO 
ACEITA CANDIDATAR-SE 


Compete à comissão eleitoral 
encontrar o substitutô de Fernando 
Martins, e, como é bom de ver, a 
tarefa não será fácil nem isenta de 
«perigos». 

Lembramos, que nas últimas elei- 
ções benfiquistas, esta mesma co- 
missão eleitoral não se salu bem, já 
que o seu candidato, Ferreira Quei- 
mado, foi derrotado, precisamente 
pelo actual presidente demissioná- 
rio, Fernando Martins. 

Éporissoque, nosúltimos dias, se 
tem verificado uma intensa activida- 
de dos sócios contestatários, na ten- 
tativade encontraremum lídercapaz 
de sobrepor-se ao actual presidente 
benfiquista. 

Segundo julgamos saber, as ne- 
gociações em curso terão já chega- 
do a um consenso: Jorge de Brito, 
homem de grande fortuna pessoal, 
e, antes do 25 de Abril, conhecido 
banqueiro e industrial. 

Caso esta hipótese se confirme, 
Jorge de Brito será o «candidato 
oficial» da comissão eleitoral. Se- 
gundo informações colhidas junto de 
conhecidos benfiquistas, o «candi- 


dato» teria, em princípio, aceite o 
compromisso, limitando-o, apenas, 
acertos factores da sua vida particu- 
lar que, no entanto, seriam de fácil 
resolução. 

Tudo leva a crer, portanto, que 
Jorge de Brito venha a ser o futuro 


valho e o juiz Adriano Afonso. 


FINANÇAS 
ESTÃO «EM BAIXO» 


finanças... ç 
Nemébomlembraroqueafaltade 


Assinalando a boa época realizada 


Direcção 


do Moreirense 
grata a técnicos e atletas 


Mercê de um esforço conjunto de 
directores, treinador e jogadores, o 
Moreirense alcançou esta época a 
sua melhor classificação de sempre, 
facto que não passou despercebido 
aos responsáveis directivos que se 
reuniram num jantar de contratemi- 
zação para prestar a devida justiça 
ao trainador, em especial, e aos Jo- 
gadores. Apesar de ausente o difec- 
tor Orlando de Almeida associou-se 
efoilida umacarta em que salentava 
o trabalho do técnico e dos jogado- 
res. Jorge Pereira referiu, igual 
mente, a acção e competência de 
Virgilio e José Pereira disse «nunca 
ter recebido tantas alegriás na sua 
carreira, o que se deveu ao esforço 
conjunto de treinador e jogadores. 
No entanto aquele foi realmente ex- 
taordinário, pols até acompanhava 


Assembleia do Gil Vicente 


Impasse directivo 
a caminho da solução 


O Gil Vicente reúne hoje, às 21,30 horas, no Círculo Católico 
de Barcelos, em assembleia geral extraordinária. É a terceira 
tentativa no sentido de ser encontrado um elenco capaz de fazer 
sair 0 clube da afiitiva situação com que se debate. 

Durante mais de um mês, a actual comissão administrativa 
envidou esforços, juntou personalidades e conseguiu certos 
apolos, nomeadamente da edilidade. Tudo se encaminhava, en- 
fim, para solução adequada. O dr. Fernando Andrade (nome venti- 
lado como futuro presidente), embora não pretendesse figurar no 
elenco, estava e está (como ainda ontem nos afirmou) disposto a 
colaborar na difícil tarefa de recuperação, fazendo parte, nomea- 
damente, de uma comissão de angariação de fundos. O dr. Vasco 
Carvalho encabeçava a assembleia geral da lista proposta pela 
comissão administrativa, colaborando também activamente. O 
executivo seria presidido por António Caravana. 

Entretanto, alguns elementos da anterior direcção tantavam 
também solucionar a crise, organizando uma lista que, de forma 
alguma, pretendia colidir com o trabalho que vinha sendo feito 
pela comissão administrativa. Segundo um dos elementos ques 
forjavam, «não se tratava de uma luta entre facções, mas antes uma. 
tentativa de ajudar. O interesse fundamental era arranjar uma direc- 
ção», E a prova disso era a sua determinação em abandonar os 
seus planos, desde que na lista opositora figurasse o nome do dr. 
Fernando Andrade, 

Como Isso não aconteceu, a lista Irá surgir, embora o nome do 
seu presidente ainda não fosse divulgado. 

A Comissão Administrativa entende, porém, que estando 
assegurado olenco, não há Já razão válida para prosseguir. 

Espera-se, portanto, que logo à nolte entre na mesa uma única 
lista e que será, na circunstância, a da futura direcção do Gil 
Vicente, 

Tudo indica, pois, que a crise directiva seja ultrapassada, a 
não ser que se assista a um novo golpe de teatro. 


OS jogadores nas voltas ao campo, 
etc.». O ex-director Rebelo também 
usou da palavra bem como o técnico 
Virgílio Mendes que confessou «es- 
tar maravilhado pela forma como 
sempre fol recebido e compreendido 
emMoreira de Cónegos». Endossou' 
as felicitações aos seus rapazes é 
salientou o cumprimento nos paga- 
mentos por parte da Direcção, por- 
menor hoje tão raro. Referiu ainda a 
onda de castigos que normalmente 
afectavam os jogadores e o recinto 
do Moreirense, e que este ano desa- 
pareceram. Isso mostra a consciên- 
cia e a dedicação de toda a direcção, 
em especial de Orlando de Almeida. 

Por último, o jogdor Luis Pereira 
evidenciou a sua alegria pela forma 
magnifica como tudo correra ao 
longo da temporada. 


NOVOS CORPOS GERENTES 


Entretanto, em recente assem- 
bleiageraltorameleitosos dirigentes 


da», o Benfica precisaria, até final do 
mês, duma verba de cerca 


resolver o «imbróglio» da falta de 
dinheiro. Se, como se diz, é verdade 
que Femando Martins «meteu» cer- 
cade 50 mil contos durante o ano em 
quegeriu os destinos doclube, Jorge 
de Brito é capaz de fazer omesmo... 


O Comércio do JJorto 
23 DE JUNHO DE 1982 


Jorge Brito, conhecida figura dos meios desportivos e financeiros, é 


Maia e Ovarense 


«nau» benfiquista 


disputam a final 


O tomeio das velhas guardas «As 
Árvores Morrem de Pé» atingiuo seu 
termo, cumpridas que foram as 26 
jornadas que puseram em movi- 
mento algumas velhas glórias do fu- 
tebol da jurisdição da Associação de 
Futebol do Porto. 


que gerirão os destinos da colectivi- 
dade, São eles: 


Direcção: Presidente, Augusto 
Garcia; 1.º vice-presidente, Domin- 
gos Freitas; 2.º vice-presidente, 
Joaquim Teixeira; secretário-geral, 


- - Domingos Dias; 1.º secretário, Dinis 


Femandes; 2.º secretário, António 
Oliveira; tesoureiro-adiunto, Joa- 
quim da Silva Oliveira; Vogais, Al- 
varo Machado, Lúcio Silva, Domin- 
gos Pereira, Amadeu Couto, Artur 
Ferreira, José Ferreira, Adelino da 


“Silva, Manuel de Faria e Joaquim 
Sampaio. 
Assembleia Ger Presidente, 


-º secretário, 
Joaquim Pereira Guimarães e 2.º 
secretário, Albano Lopes Faria. 


Conselho Fiscal; Presidente, 
Joaquim Mendes Oliveira; secretário 
António Alves Pereira e Joaquim Lel- 
ras, relator, 


Na sexta-feira 


A. G. do Leixões 


— Recrutamento di 


O Leixões Sport Clube tem apra- 
zada para a próxima sexta-feira, 
pelas 21 horas, no pavilhão Siza 
Vieira, em Matosinhos, uma assem- 
“blelageralordinária, cujo pontoúnico 
da ordem de trabalhos na aprecia- 
ção, discussão e votação do Relató- 
rio e Contas do exercício de 1981.- 


Entretanto, e dando continuidade 
àvelha políticade manternoclube da 
Cruz de Pau, um autêntico «vivelro» 
de futebolistas, a Direcção leixo- 
nense vai dar início, a partir de 29 do 
Corrente, a uma campanha de recru- 
tamento para jovens candidatos a 
futebolistas. assim, para jovens com 
idades compreendidas entre os 12e 
os 14 anos, estão previstas sessões 
de treino, no Estádio doMar, às 4.ºse 
6.ºs-feiras, pelas 17.30 h,, e aos 
domingos, às 1Ohoras. Às 3.ºse5.ºs 
(17.30 horas), e os sábados às 10 
horas, são destinados aos pratican- 
tescom idades compreendidas entre 
os 15 e os 17 anos. Em jeito de 
conclusão, a Direcção do Leixões 
lembra a todos os interessados, que 
devem comparecer . ligeiramente, 


antes do início previsto das sessões, 


e jovens 
e munidos do indispensável equipa- 
mento. A 


JOÃO AUGUSTO 
DEIXA O NEVES 


O brasileiro João Augusto, que ao 
serviço do futebol português tem 
dado boas provas, e que recente- 
mente estagiou junto de José Maria 
Pedroto, no Vitória de Guimarães, 
encontra-se livre de compromissos. 

Tendo tomado conta da equipa do 
Neves, a meio da época, numa altura 
em que a sua situação na tabela 
classificativa, já não permitia alimen- 
tar muitas Ilusões, João Augusto 
nem por isso baixou os braços. 

Com trabalho e dedicação, no que 
contou com a colaboração de todos, 
atletas, dirigentes, e massa associa- 
tiva, logrou alcançar alguns resui 
dos com que já ninguém contava, 
não conseguindo embora, «safar» os 
minhotos da descida à Ill Divisão 
Nacional. A Direcção do Neves, sa- 
tisfeita com o trabalho desenvolvido 
pelo referido treinador, tentou a sua 
continuação, mas as negociações 
Não chegaram a bom.terpo, pelo que. .. 
o brasileiro estuda propostas. 


sões, sobretudo no tocante à coor- 
“denação dos diversos resultados de 
cada jornada, em que a prometida 
colaboração nem sempre foi tida em 
conta. 


Osacluais campeões (F.C. Maia), 
vencedores destacados da sua sé- 
rie, estão mais uma vez na final, 
tentando encerrar a época com. 
chave de ouro. 

O outro finalista, a Ovarense, que 
na série «B» se cotou como a forma- 
ção mais regular aó longo da prova, 
tal como os maiatos, já inscreveu o 
seu nome na lista dos campeões. 

Na série «A», apenas se realiza- 
ram alguns jogos em atraso, mas o 
seu vencedor já estava encontrado, 

A sério «B» viu completada a sua 
26.º e última jornada da prova, uma. 
prova que se caracterizou pelo can- 
saço e pela dureza de mais de seis 
meses de actividade, Podemos real- 


gar os triunfos do Freamunde, em 
Barca, e do Oliveira do Douro, em 
Avintes, como prova inequívoca do 
empenho posto na prova, que nesta 
jornada viu anulados três jogos, por 
falta de comparência de outras tan- 
tas equipas. 


RESULTADOS: 
SÉRIE «A» (Jogos em atraso) 


Barca, 1 - Freamunde, 3 
P, Ferreira, 3 — Progresso, 1 
Maia, 2 - Perafita, 1 


SÉRIE «B» 
Valadares, v — Perosinho, f. c. 


Avintes, O — O. Douro, 2 
S. Félix, v — Pasteleira, fo 
PONTUAÇÕES: 


SÉRIE «A» — 1.º Maia, 36 pontos; 
2ºS. Hora, 32; 3.º Aves e Paços de 
Ferreira, 25. 


SÉRIE «B»— 1.º Ovarense, 40; 2.º 
OL Douro, 37; 3.º S. Félix, 30; 


O Barcelona e a loucura 
das transferências 


Depois da bombástica do argentino Maradona 
para o Barcelona, por cerca de 800 milhões de pesetas, apresen- 
tamos o quadro das transferências para o clube catalão no decor- 
rer destes últimos anos. O quadro é como segue: 


ÉPOCA 79-80: 
SIMONSEN (Bor. Moenchengladbach), 80 milhões de pesetas; 
CANITO (Espanhol), 60 milhões; 
RAMIREZ (Valladolid), 10 milhões; 


ÉPOCA 80-81: 
ALESANCO (Atlético de Bilbau), 100 milhões de pesetas; 
QUINI (Sp. Gljón), 85 milhões; 
SCHUSTER (Colónia, RFA), 140 milhões; 
AMADOR (Hércules), 30 milhões; 


ÉPOCA 81-82: 
URRUTICOECHEA (Espanhol), 80 milhões; 
GERARDO (Las Palmas), 50 milhões, 
VICTOR (Saragoça), 70 milhões; 
MORAN (Bétis), 60 milhões; 


Total destas três épocas; 765 milhões de pesetas. 


ÉPOCA 82-83 
(ANTES DA ASSINATURA DE MARADONA) 


MARCOS ALONSO (Atlético de Madrid), 100 milhões de pesetas; 
JÚLIO ALBERTO (Atlético de Madrid), 70 milhões; 


(RCD Espanhol), BO milhões; 


Transferências recordes de jogadores estrangeiros para Espanha 
antes de Maradona: 


SCHUSTER — 145 milhões de pesetas; CUNNINGHAM = 126 
milhões; CRUYFF — 90 milhões; SIMONSEN — 80 milhões; ARNES- 
SEN — 70 milhões; STIELIKE — 65 milhões; KRANKL — 65 milhões; 
DIRCEU — 63 milhões... =. re 
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Grande Prémio JN 


DESPORTO 


j 


«Segundos planos» activos 
e triunfo de A. Alves (FCP) 


António Alves, do F.C. Porto, foto 
vencedor da quinta etapa do Grande 
Prémio Jornal de Notícias, consoll- 
dando a supremacia que a equipa 
das Antas tem vindo a exercer ao 
longo da prova. 


situação durante grande parte do 
trajecto, recebendo o reforço de Fer- 
nandoCarvalho (Ovarense), Belmiro 
Ribeiro (Vigaminho) e mais tarde de 
Armindo Terebentino, do mesmo 
clube. Eram decorridos então 45 Km 
ea vantagem do gurpo da frente, em 


Foi uma tirada de acalmia, de re- relação ao grosso da coluna, 
temperar forças, a ligação Cabecei-  cifrava-se em 2.30 (vantagem má- 
ras de Basto-Viana do Castelo, num — sima). 
total de 130 Km, não obstante o per- Noalto de Covide (prémio damon-. 
curso apresentar algúmas dificuida-  tanha de 1.º categoria), Jacinto Pau- 

Dos nossos enviados 

JOSÉ SANTOS (texto) 

JOSÉ ALBINO (fotos) 
des de monta, que não foram devi-  linhó, aproveitando-se do facto de 
damente aproveitadas pelos adver- não haver sinalização oficial foi o 
sários do «camisola amarela» talvez primeiro, logo seguido de António 
pelo excessivo desgaste já Alves que, não obstante se remeter 
teado por grande parte das equipas na roda dos seus colegas de esca- 
concorrentes. pada, sempre arranjava forças para 


planos A oportunidade que, até ao 
momento, ainda não tiveram, para 
dar nas vistas. Mais uma vaz, a 


tirar os dividendos dos seus porfia- 
dos esforços. 


Logo à partida, Alfredo Gouveia 
(Coimbrões), Jacinto Paulinho (Ta- 
vira) e António Alves (F.C. Porto) 
viram-se envolvidos numa fuga com 


sempre na roda, de quando em 
quando dava a sua ajuda (o que lhe 
valeuumaboa reprimenda de Emídio 
Pinto), mantendo-se o terceto nessa 


«sprintar» para os prémios oficiais. 
Dois furos inoportunos de Fernando 
Carvalho e Armindo Terebentino 
fizeram-nos regressar ao conviviodo 
pelotão, enquanto os fugitivos, por 
sua vez, recebiam o reforço de Fer- 
nando Pereira (Ovarense) e José 


PARA VESTIR 


DESP: TIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


Marques (Tavira). Adivinha-se, con- 
tudo que a fuga tinha o seu tempo 
contado, em Ponte de Lima, onde 
estava instalada a meta volante «SIS 
Sachs», António Alves foi primeiro, 
com o pelotão já à vista, facto que toi 
aproveitado pelos fugitivos para 
aguardar o términos da sua aven- 
tura, Voltava tudo à fase Inicia! e pelo 
trabalho demonstrado ao longo da 
tirada, tudo fazia prever que a Rodo- 
vil não iria permitir nenhuma fuga, 
com vista a defender uma possivel 
vitória de António Fernandes, ao 
«Sprinte, 

No entanto, já com Ponte de Lima 
para trás, José Silva do Coimbrões- 
-Fagor, abalou irresistível, com o pe- 
iotão a ficar em fila indiana, sinónimo 
deque avelocidade era elevada. Um 
pouco mais à frente, como o moço 
não fizesse mossas na classificação 
geral, o grosso da coluna abrandou, 
permitindo a saida da tavirense José 
Marques. Juntos na frente, os dois 
homens não se entenderam às mil 
maravilhas, pois só o homem do 
Coimbrões mostrava interesse em 
puxar. À entrada de Viana do Castelo 
e, quando tudo fazia prever uma 
chegada do «duo» na frente, novo 
grupo de ciclistas deu forte esticão, 
vindo a alcançar os fugitivosaescas- 
sos dois km do final da tirada. Faziam 
pante do grupo, António Alves, José 
Xavier, Rui Henriques, Herculano 
Silva, Benedito Ferreira, Augusto 
Gomes, José Martins, que cortaram 
a meta por esta ordem. 

O pelotão, comandado por Antó- 
nio Femandes chegaria dois minutos 
mais tarde, não se registando, no 
cômputo geral grandes mudanças 
classificativa. António Alves, a atra- 
vessar excelênte momento de forma 
(Emídio Pinto dir-nos-ia que nunca 
antes estivera a andartão bem), pas- 
sou para a terceira posição na «ge- 
ral» individual. 


Soperfil em seniores «A» 
mas só na próxima época 


— garante Ernesto Nunes, «patrão» da equipa 


Nociclismo, na categoria seniores 
“B», uma equipa tem vindo a 


Avanca/Soperi que dispõe de um 
excelente lote de corredores, como 
os irmãos José e Eugénio Passos (o 
primeiro é mesmo o campeão nacio- 
nal de fundo na categoria), Moisés 
Teixeira, Vitor Teresinho e Manuel 
Vilar. E se no comando técnico An- 
tónio Chibante pontífica, já no as- 


Após o termo da | Volta ao Conce- 
lho de Ilhavo,.ganha por Moisés Tei- 


já da pouca ou nenhuma divulgação 
da grande maioria dos órgãos de 
Comunicação Social, que referem 
quase sempre o nome de Avanca e 
omitem o da firma. 

Fr 


—A verdade é esta. A Soperfil 
suportou, sozinha, todas as despo- 
sas e foí ela afinal de contas que 
lançou o ciclismo na terra & projec- 
touonome da vila de Avancaatravés 
da própria modalidade. Não houve 
ajudas de mais ninguém, nem 
mesmo da Junta de Freguesia. Ora, 
assim, não se pode continuar. Eu 
gosto muito de ciclismo e parte da 
publicidade da empresa será feita 
através do ciclismo, mas... 


— Mas teremos equipa de Avanca 
em 1983! 

—Claro, mas só Soperfil. Será 
apenas onome da firma que figurará 
nas camisolas dos corredores que 
envergarão na próxima época a 
nosso simbolo. 

— E quanto a ciclistas. Fará novas 

l ? 


aquisições” 
— Penso que não será necessário. 


ses, É deles que espero a melhor 


OPERFIL 


Perfis de ligas de alumínio 
Tudo para a construção civil 


colaboração para concretizarmos 
os nossos propósitos. Colaborar 
como ciclismo, modalidade de que 
gosto muito, para também, e, princi- 
palmente, projectar ainda mais o 
nome da Soperfil. Em princípio não 
faremos aquisições, não. Estes 
conheço-os bem e seique aindanão 


— Quer concretizar melhor? 


— É isso mesmo, são rapazes 
cheias de valor que ainda não entra- 
ram no jogo dos mais velhos — al- 
guns, claro-| ficando-se no pelotão à 
espera que caia a fruta... Estes 


Soperfil, sem grandes 


-Soperfl continua a dominar na ca- 
tegoria seniores «B» dentro do ci- 
clismo que temos. 


uc1G lute armen ne 


INDUSTRIAS 
METÁLICAS, LDA. 


concosta - AVANÇA - reLer. 44208 


ETAPA DE HOJE 


Hoje, os 127 km que ligam Viana 
do Castelo à cidade de Braga, não 
representam grandes dificuldades. 
Não se prevéem quaisquer iniciati- 
vas dos opositores, à evidente su- 
premacia «Azul e Branca», O próprio 
técnico portista não prevê um ataque 
ao seu último reduto, tal é a supre- 
macia evidenciada pela equipa das 
Antas ao longo da importante com- 
petição. Manuel Zeferino, com a 
camisola amarela da «Capri-Sonne» 
parece já outro homem, e o seu favo- 
ritismo passou já uma fase de abso- 
luta certeza, conforme no-lo subli- 
nhou, 


ANTÓNIO ALVES 
(F.C. PORTO): 

— NÃO ME COMPETIA 
ATACAR 


António Alves foi o vencedor da 

tirada, embora tivesse dado muito 
pouco contributo para que a esca- 
pada em que se viu envolvido, che- 
gasse ao fim, com pleno xito: 
— É evidente que não me competia 
puxar, pois omeu colega de equipa, 
Manuel Zeferino, está com a cami- 
sola amarela». Por isso mesmo, a 
nossa lunção agora é defender e 
não atacar», 

Apesar de tudo, ainda teve um 
pequeno chamar-de-atenção do seu 
técnico: 

— Bom, isso é normal, pois quando 
estamos em cima da bicicleta, pre- 
cisamos de quem nos oriente. O 
técnico chamou-me a atenção e 
tudo seguiu normalmente. 

Acha correcto não ajudar os seus 
companheiros de fuga e «sprintar- 
para as metas volantes? 

— Eu só ataquei para as meias- 
oficiais, já que nas metas particula- 
res deixava os outros ganhar. Sou 
pouco ambicioso e gostava de en- 
vergar uma camisola de guia. De 
qualquer das formas estou satisfeito 
com a minha vitória. 


Uma bela panorâmica da etapa de ontem, corrida no verdejante cenário do 
Minho, vendo-se o pelotão comandado por Raul Fachadas, do Coimbrões- 
Fagor 


PERCURSO EM BRAGA 


A organização do Prémio J. N. 
pediu à nossa reportagem para in- 
formar da alteração ao percurso na 
cidade de Braga, feita de acordo com 
a PSP local. Assim, o acesso à meta 
final é o seguinte: 

— Entre-Pontes, esquerda para 
Adaúle e Gualter. Nesta última loca- 
lidade vira-se à direita para a estrada 
de Chaves. Em plena Cidade dos 
Arcebispos, os ciclistas seguem pela 
rua Senhora da Cruz, S. Vilor, rua de 
D. Pedro, rua Senhora Branca, ter- 
minando a etapa na placa central da 
mesma avenida. 


CLASSIFICAÇÕES: 

Na etapa (Cabeceiras de Basto- 
-Viana-130 Km) 

1.º António Alves (F. G. Porto) 
3.593,15; 2.º José Xavier (Bombarra- 
lense) 3.53,17; 3.º Herculano Silva 
(Ovarense) mt; 4.º Benedito Ferreira 
(Lousã) mt; 5.º Augusto Gomes (Ro- 
dovil) mt 

Média do vencedor: 33,440 Km 


EQUIPAS NA ETAPA 
1.º Bombarralense  (Agritull) 
11.42,06; 2.º F. C. Porto (União de 
Bancos) 11,43,51; 3º Rodovil 
11.43,53 


9.º Coelima 11.47,24 


GERAL INDIVIDUAL 

1.º Manuel Zeferino (F. C. Porto) 
18.47.28; 2.º Luis Telxoira (Coolima) 
18.50,16, 3.º Antônio Alves (F. C 
Porto) 18.51,10; 4º Joaquim An- 
drade (Ovarense) 18.51,11; 5.º Abel 
Coelho (Lousã) 18.51,11;6.º Manuel 
Cunha (F. C, Porto) 18.52,22; 7.º 
Raul Tefebentino  (Coimbrões) 
18.52,32; 8.º Venceslau Fernandes 
(Rodovil) 18.52.35; 9.º Benedito Fer- 
reira (Lousã) 18.53,41; 10.º António 
Fernandes (Rodovil) 18,55,00 


PRÉMIO JUVENTUDE 
1.º Manuel Zeferino (F. G. Porto) 
PRÉMIO DA MONTANHA 


1.ºLuls Teixeira (Coelima)21 pon- 
tos; 2.º Elias Campos (Tavira) 20; 3.º 
António Alves (F.C, Porto) 15pontos 


POR PONTOS 
1.º Manuel Zeferino (F. C. Porto) 
15 pontos; 2.º António Alves (FCP) 
13 pontos; 3.º Luis Teixeira (Co- 
elima) 12 pontos 
COMBINADO 


1.º Luis Teixeira. 


GERAL POR EQUIPAS 


1.º F.C. Porto (União de Bancos) 
56.390,16, 2º Lousã (Trinaranjus) 
56.40,16; 3.º Rodovil 56.41.11; 9.º 
Coelima 57.33,11 


Taça Cidade do Porto 


M. Soares e P. Cordeiro 
continuam em evidência 


Tanto pelos resultados obtidos, 
como também pelas exibições pro- 
duzidas, o campeão nacional Miguel 
Soares e Peddro Cordeiro aparecem 
comocandidatos mais apetrechados 
para a conquista da Taça Cidade do 
Porto/Aliança Seguradora, que 
ontem contou com mais uma jornada 
relativa à segunda fase. 


Como nos dias anteriores os jogos 
têm decorrido no Pavilhão dos Des- 
portos do Palácio de Cristal que con- 
tinua a oferecer magníficas condi- 
ções para a prática do ténis, pelo que 
se lamenta tão oucas vezes ali se 


que não encontrou no marroquino 
Bemnis adversário à sua altura, al- 
cançando um volumoso resultado. 


O encontro entre o portuense 
Pedro Cordeiro e o lisboeta Manuel 
de Sousa, porque se previa de resul- 
tado equilibrado, acabou com uma 
vitória clara para o primeiro em dois 
«set» com valores que reflectem um 
certo dominio por parte do mais 


Jovem dos irmãos Cordeiro. Deresto, 
neste género de pisos rápidos, a sua 
vantagem tomou-se ainda mais 
acentuada. 

Por sua vez, João Guedes, este 
ano promovido à 1.º categoria nacio- 
nal, também consegulu um exce- 
lente éxito, derrotando José Cor- 
deiro, Este, depois de um forçado 
afastamento voltou à competição, 
denotando estar a caminho da inteira 
recuperação. A violência do «drive» 
do vencedor voltou a proporcionar- 
-lhe vantagem. 

O madeirense Pedro Borges, que 
há alguns anos está ao serviço de um 
clube da capital, depois de alguns 
Insucessos em que fora pródigo ulti- 
mamente voltou a encontar-se ba- 
tendo o esperançoso jovem por- 
tuense Alberto Miguel, que no en- 
tanto ofereceu excelente róplica, ao 
seu vencedor, muito principalmente 
durante o primeiro «set», que termi- 
nou com «tie-breack». 

Em relação ao encontro da vós- 
pera, entre Pedro Cordeiro e Luis de 
Sousa, finalizado com vitória nítida 
do primeiro, haverá no entanto que 
ter em conta que o vencido, poucas. 
horas antes, havia tomado parte num 
outro jogo disputado sobre terra ba- 
tida, factores que lhe terão retirado 
faculdades para melhor actuação. 

Hoje, a partir das 14,30 horas, 
seguir-se-ão os encontros relativos 
43. jornada dá ll fase. 

Alguns problemas disciplinares 
em que foram comparsas determi- 
nados concorrentes, estão a obrigar 
a uma reflexão por parte dos mem- 
bros da «Organitenis», que irá tomar 
algumas medidas para evitar a sua 
repetição. 


Resultados: 

Miguel Soares v/ Bennis 6/1 e 6/2 

Pedro Cordeiro v/ Manuel Sousa 
6/2, 6/2 

Pedro Borges v/ Alberto Miguel 
7/6 6/3 

João Guedes v/ José Cordeiro 7/6 
8/3 

Pedro Cordeiro v/ Luis Sousa6/3e 
80 


ASSIM VAI 
O WIMBLEDON/82: 

TRÊS CABEÇAS DE SÉRIE 
ELIMINADOS 


Nas duas primeiras jornadas já se 
registaram as eliminações de trós 
«cabeças de série». Embora não se 
trata de nenhum dos principais, de 
qualquer maneira, esses eliminados 
são elementos de valor. Assim, logo 
na primeira jomada, o americano 
Stan Smith, vencedor da prova em 
1972, não obstante os seus 35 anos, 
conseguiu bater o n.º 9, o equato- 
riano Gomez. 

Depois disso, deu-se a desistên- 
cladotrancês Noah, que tambémera 
um dos «cabeças de série», este por 
motivos de lesão. 

Por último, já deixou também a 
prova, o australiano Peter McNa- 
mard, que era o oltavo, batido pelo 
americano Hooper, em quatro «set». 
Agrande revelação Wilander, depois 
dos jogos inaugurais, continua in- 
victo. Em relação à prova feminina 
em que todas as principais favoritas 
ficaram isentas na primeira volta. 
ainda não se verificaram surpresas, 
mesmo depois de todas elas terem 
etectuado os primeiros jogos. 


JOSÉ TOPA 
Í 
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DESPORTO 


automobilismo 


«Circuito Estoril Il» 


Mário Silva vence Bragation 
em cima da linha de chegada 


O autódromo do Estoril reabriu as 


-semana, 
Estoril, prova que pontuou paraos 
campeonatos nacionais de veloci- 
dadedo Portugal e Espanha, ainda, 
para o Campeonato Regional de Ini- 
ciados. 

Das oitocoridas provistas apanas 
se disputaram quatro, uma vez que 
os Iniciados correram todos juntos « 
as provas dos agrupamentos N2, At 
e Bi (que contavam para o «Nacio- 
nal») foram, também, agrupadas 


para poder ser formada uma grelha , 


de partida com 20 automóveis. 

Manuel Soares: (Iniciados), Jo- 
aquim Moutinho (N2, A1 e B1), José 
Peres (AZ) e Mário Silva (B2) foram 
os vencedores das corridas que, 
apesar de tudo, chegaram a entu- 
siasmar o numeroso público pre- 
sente no autódromo, dado o animado 
despique queos pilotos proporciona- 
ram, 

O interesse desta prova ficou bem 
evidenciado pelo número de concor- 
rentes presentes (84), em que se 
contavam todos os grandes nomes 
de velocidade nacional. 

Aprimeiracorrida, em 20 voltas, fol 
a destinada aos Iniciados. Participa- 
ram 20 pilotos (18 do agrupamento C 


e apenas dois do agrupamento N). O 
grande favorito, Sidónio Cabanelas, 
não conseguiu igualar & «perfor- 
mance» demonstrada nos treinos, 
acabando por desistir a melo da 
prova, por avaria mecânica. O ven- 
cedor foi Manuel Soares («VW Golf 
GTi») que, na derradeira volta, con- 
seguiu ultrapassar José Gonçalves 
(Escort RS 2000). 


A segunda prova, reservada aos 
carros dos agrupamentos N2, A1 e 
B1, foi totalmente dominada pelos 
«Toyota Startet» de Joaquim Mouti- 
nho e Manuel Fernandes, que se 
classificaram por esta ordem. No. 
final de contas, foi o despique espe- 
rado, já que estes dois pllotos têm 
travado acórrima luta durante toda a 
temporada. Emocionante, o final da 
prova, comos dols carros a cortarem 
ameta lado a lado, apenas com uma. 
ligelrissima vantagem de Moutinho, 
Aterceira corrida, com 17 concor- 
rentes, destinou-se aos carros do 
agrupamento AZ. Foram 20 voltas 
completamente dominadas, da pri- 
meira à última, pelo potente «BMW» 
de José Peres. Pêquêpa foi o único 
plloto a dar uma nota de sensação já 
que, tendo partido do último lugar da 
grelha de partida, conseguiu chegar 


ao terceiro posto para, pouco antes 
do fim, ser obrigado a desistir. 

Finalmente, realizou-se a prova 
mais esperada, a do agrupamento 
B2, com excelente e empolgante 
duelo travado entre Mário Silva 
(Porsche Almeras») e Jorge Braga- 
tion («Lância Stratos»). Mário Silva 
cortou a meta com apenas cinco 
segundos de vantagem sobre Bra- 
gation, enquanto no terceiro posto se 
classificava Tino Pereira, no seu po- 
tente «De Tomaso Pantera» com um 
minuto de atraso em relação ao pri- 
meiro. 

As classificações finais foram as 
seguintes: 


Iniciados —1.º Manuel Soares (VW 
Golf GTI); 20 voltas em 26m e 37,96 
ss;2.º- José Gonçalves (Ford Escort 
RS 2000/Team Lider), a 5,74; 3.º — 
Baltasar Cabral (Opel Commodore 
GS/E/Publiracing), a 1.27,35. 

Agrupamento N2, A1 e B1 

1.º — Joaquim Moutinho (Toyota 
Startet), 20 voltas em 25.11,43;2.º— 
Manuel Fernandes (Toyota Starlet), 
20,095; 3.º- Aurélio Veiga (Datsun 
Sunny/Team a 39.09. 

M 

1º-José deixe (BMW 5281),20 
voltas em 24.58.45; 2.º — Manuel 


No próximo mês 


Malhanga vem jogar 
ao Norte do país 


Vem a Portugal a equipa sul-atri- 
cana do Malhanga, formada por 
elementos portugueses que, a partir 
de Moçambique, se radicaram no 
Transval e all criaram uma equipa 
desportiva que tanto tem prestigiado 
o hóquei nacional, 

Com menos de um ano, o Ma- 
inanga Roller Hockay, de seu nome 


clube, que ainda não tem um ano, 
aproveitou o nome daquele que, na 
altura, em Lourenço Marques, foi o 
grande animador dos jogos de hó- 
quel em patins. 

O Malhança estreia-se no Norte, 
no próximo dia 6 de Julho, jogando 
om Vila Praia de Âncora, com a Ju- 
ventude de Viana; no dia 7, num 


tomeio promovido pela Associação 
de Patinagem do Porto, joga em Oli- 
vera de Azeméis com a Oliveirense, 
enquanto a completar o programa 
detrontam-se Sanjoanense e Olivei- 
rense, para no dia 8, defrontarem-se 
os vencidos da véspera, e, a seguir, 
os vencedores, dado que otomelose 
disputa dentro dos moldes da Taça 
Latina, mas então no pavilhão de S, 
João da Madeira. 

Para terminar a sua actuação no 
Norte, o Malhanga joga no dia 12,em 
Famalicão, com o Famalicense. 

De estranhar que neste tomeio 
não aparece a Selecção do Porto, 
quefol, sem dúvida, a grande benefi- 
clada na deslocação feita à África do 
Sule aindamais criticável que oF.C. 
Porto, que deslocou a maioria dos 


DIVISÃO: 


PORTO VENCE 
NO ACADÉMICO 


Atendendo à quadra que atraves- 
samos, sem dúvida que festiva para 


rd st pena 


ainda que muito aguerrida, o que 
decréscimo de forma evidenciado 


GRANDE PRÉMIO JORNAL DE NOTÍCIAS — 6, 
ETAPA (115 KM): Partida 9 h), de Viana do Castelo 
(Campo do Castelo) e chegada a Braga à Avenida Central 


(placa Central), pelas 12,15 horas, 


FUTEBOL 


CAMPEONNATO DO MUNDO — GRUPO 1: Itália- 
“Camarões (16,15 h);no Estádio dos Balaídos, em Vigo. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIODOF.C. DEGAIA-SÉRIEC-6.ºJormada: 
Const. Fixe-Adega Luís V, Silva (20.30 h); Cont. Tina 
Doce-Café Americano (21.15h); Cerv. Sá Reis-Colibri (22 


hJ; LS. Rio Tinto-Centro S.C. Sé (22.45 h). Jogos no pav. 


do FC de Gaia. 


HÓQUEI EM PATINS 


GRUPO 3: Argentina-Salvador (20 h), no Estádio J. 


Rico Perez, em Alicante, 


GRUPO 6: Brasil-Nova Zelândia (20h), no Estádio de. 


Villamarin, em Sevilha, 


TORNEIO DE COMPETÊNCIA 1/1! DIVISÕES — 2.º 
Jormada Jogo em atraso); Alcobaça-Farensa (18.30h), no 


Estádio Municipal de Alcobaça. 


! DIVISÃO — 4.º Jomada (Jogo em atraso); 
fetodhosi tamo (18.30 h), no Estádio Municipal de 


TOA E roRTOs 37º Jomada; P, Ferroira-Boa- 
Penafiel-Salgueiros 


vista (17 h), no campo do Paredes; 
(16 h), no campo do Penafiel. 


CAMPEONATO NACIONAL — | DIVISÃO — 25.º Jor- 
nada: Oelras-Sporting (21.30 h), no pav. do Oeiras. 


TÉNIS 


SPORTGOOFFY (CNI|)-Provas paramaloresde 12 


e 14 anos, a partir das 15 horas, nos «courts» do Estádio 
Nacional, em Lisboa. No Porto, a partir das 15.30 horas, 


- nos «courts» do Lawn Ténis Club da Foz. 


TORNEIOCIDADE DO PORTO-—Provas, apartirdas 
10 horas, no Palácio de Cristal, no Porto. 


TORNEIO GRUNDIG — Provas, a partirdas 10 horas, 


nos «courts» do Estádio Nacional, em Lisboa. 
TORNEIO ABERTO DO LUSO — Provas, a partir das 


10 horas, nos «courts» do Luso Ténis Clube, no Luso. 


Femandes (Triumph  Dolomite 
Sprint/Team Brut 33), a 29.08; 3.º — 
José Luis (VW GolfGTI/TeamLider), 
ads. 
Be. 

— Mário Silva (Porsche 911 
20 voltas em 
— Jorge Bragation 
(Lância Stratos), a 4,29; 3.º — 
Pereira (De Tomaso Pantera/Candy 
Racins Team), a 57,60. 
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O português Mário Silva, desta feita a correr num «Porsche Almeras», 
logrou cortar a meta com apenas cinco segundos de vantagem em relação 
ao espanhol! Jorge Bragation 


Nacional de «Optimist» 


Afonso Domingos(CNC) 
dominou as regatas 


Organizado pelo Glube de Vela 
Atiântico, decorreu em Leixões o 
Campeonato Nacional da Classe 
«Optimist». 


O «Optimiste éumbarcodeumasó 
vela para um só tripulante, bastante 
estável, destinando-se às camadas 
mais jovens (até aos 14 anos). De- 
vido às suas características, é o 
barco-escola mais utilizado entre 
nós. 

O «Nacional» constou de seis re- 
gatas, às quais concorreram 23 em- 
barcações, em representação dos 
seguintes clubes: Clube Vela Atlân- 
tico, Sport Clube do Porto, Clube 
Naval de Cascais, Clube Naval Po- 
voense & Clube Desportivo de Paço 
de Arcos. E 

Os jovens velejadores do sul vie- 
ram até Leixões dominar o certame, 
Já que os três primeiros lugares lhes 
Pertenceram. 

Assim, Afonso Domingos foi um 
brilhante vencedor, averbando cinco 
primeiros lugares, e um sexto. Como 
oplor resultado de cada velejador foi 
excluído para efeitos de classifica- 
ção final, Afonso Domingos terminou 


PARA VESTIR 


DESPORTIVAN 


PREFIR 


HEXARTE 


com zero pontos. No segundo posto 
ficou Rui Silva, a 33 pontos do ven- 


escassos trós décimos do segundo. 
Dois segundos foram as melhores 
classificações que conseguiu obter 
nas seis regatas. Na quarta posição 
aparece Vitor Mata, excelente vele- 
jador povoense, que tem vindo a 
encetar uma época recheada de êxi- 
tos, Assinale-se que folo único vele- 
jador, para além de Afonso Domin- 
gos, a conseguir triunfar numa re- 
gata. 


CLASSIFICAÇÕES: 


1.º REGATA — 1.º Vitor Mata 
(CNP); 2.º Rui Silva (COPA); 3.º 
Jorge Silva (CDPA). 

2.º REGATA 1.º Afonso Domin- 
gos (CNC); 2.º Rui Silva (COPA) 3.º 
Luis Gorjão (CNC). 

3.º REGATA — 1.º Afonso Domin- 
gos (CNC); 2º Jorge Herédia 
(COPA); 3.º Serafim Gonçalves 
(SCP). 

4.º REGATA 1.º Afonso Domin- 
gos (CNC); 2º Jorge Herédia 
(CDPA); 3.º Vítor Mata (CNP). 

5.º REGATA- 1.º Afonso Domin- 
gos (CNC); 2.º Afonso Domingos 
(CNC); 2.º Rui Silva (CDPA); 3.º Ana 


gos (CNC); 
(CNC); 3.º João Seródio (CVA). 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º Afonso Domingos (CNC); 2,º 
Rui Silva (CDPA); 3.º Jorge Herédia. 


(mas) te 


Excelente triunfo 
de Vieira Campos 


Decorreramno passado fimde 
semana, no rio Douro, entre a 
Ponte Luís | e a Cantareira, as 
provas de Windsurf organizadas 
pela Associação Portuguesa de 


* Surf à Vela — Windsurfing — Re- 


gião Norte, com a colaboração 
de Mike Davis de Portugal e o 
patrocínio da Comissão de Fes- 
tas da Cidade. 

As regatas de sábado 
realizaram-se com vento mode-. 
rado, mas com bastante ondula- 
ção na corrente do rio. A 1.º 
regata foi ganha por Pedro Paula 
Pinto do «team-Mike Davis», e a 
2.º regata foi ganha, espectacu- 
larmente, por Pedro Ferreira do 
«Team-Poliwind». No domingo, 


a«Lonbg distance» foi ganha por 
Filipe Vieira de Campos 
«Team-Vitos» (nos leves) e por 
Nuno Brás de Oliveira (nos pe- 
sados), da Mike Davis. A distri- 
buição dos prémios realizou-se 
numa das caves de Vinho do 
Porto, num ambiente festivo, tão 
próprio desta quadra sanjo- 
anina. 


(CDPA); 4.º Vitor Mata (CNP); 5.º 
Jorge Silva (CDPA); 6.º Ana Domin 
gos(CNC);7.ºLuls Gorjão (CNC);8.º 
João Serôdio (CVA); 9.º Serafim 
Gongalvas (CA); 10.º Tiago Guerra 
(CVA). 

Nofinal das regatas, edurante um 
almoço, procedeu-se à distribuição 
de prémios. 


CLASSE «VAURIEN» 
VELHAS-GUARDAS 
CONFRATERNIZAM 


O Sport Club do Porto levará a 
efeito, no próximo fim-de-semana, 
uma série de regatas destinadas às 
Velhas Guardas da classe «Vau- 
rien», Assim, no sábado começará o 
certame com a realização de uma 
regata, finda a qual haverá um jantar 
de confratemização. No domingo 
haverá mais provas. Saliento-se que 
durante as regatas não será permi- 
tido o uso do balão, 


Aoqueparece a iniciativa estáater 
um certo ôxito, anunciando-se a par- 
ticipação de «Vaurianistas» que, há 
cerca de seis anos, foram nomes 
sonantes desta classe. 


ANDORRA 
e LOURDES 


Pensão completo 
PARTIDAS GARANTIDAS: 
31 DE JULHO e 4 DE SETEMBRO 
Preço p' pessoa, 19.880500 
INSCRIÇÕES E PROGRAMAS: 


rmorter 


Pr. Guilherme G. Fermandos, 71 
PORTO-Telet, 26179-22102-311683 
FILIAL (Brevemente, 

Pr. Mouzinho de Albuquerque, 113 
Pino 2 (Shopping Center Brasilia) 
Tolo! 64179-666150 


BALLET AQUÁTICO 


Na Piscina do Fluvial, integrado no festival do Dia 
Olímpico. Sábado, com início às 21,30 horas 


(ENTRADA LIVRE) 
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* 


«Sempre considerámos que a importância da rea- 
lização dum Plano de Actividades não era a limitação 
a uma simples listagem de obras para o ano se- 
guinte, mas sim um documento vivo e dinâmico que, 
de acordo com a actual vocação de gestão camará- 
ria, enunciasse todo o trabalho, de alcance muito 
mais vasto, de definição e coordenação de uma es- 
tratégia para o desenvolvimento geral do Concelho. 
Neste Terceiro Plano de Actividades, mantemos no 
essencial as grandes linhas de acção que balizaram 
o nosso trabalho anterior, já que os Planos anuais 
são peças ajustadas a um horizonte temporal mais 

* amplo. Sempre recusámos qualquer condicionante 
que visasse uma gestão camarária pontual, de reso- 
lução caso a caso, ao sabor, muitas das vezes, das 
forças de pressão na prossecução dos seus próprios 


interesses». 


Com estas palavras, o eng. Mo- 
reira de Almeida, presiente da Cá- 
mara Municipal de Vila do Conde, 
traça as primeiras directrizes de toda 
uma intensa actividade concelhia, 
palavras com que abre o Plano de 
Actividades para o ano em curso, que 
mais não é que a continuidade dum 
trabalho do antecedente, cuja impor- 
tância e valor as populações reco- 
nheceram nas umas, ao escolhê-lo 
para primeiro responsável autár- 


VIAÇÃO RURAL 


Os principais sectores de activida- 
desforam abordados pelo eng. Mário 
de Almeida. As estradas, em qual- 
quer parte, são as artérias que trans- 

* portam a seiva do progresso, tendo 
começado por nos afirmar o presi- 
dente do Município: 

— «Esse foi um dos assuntos 
que preocupou seriamente, 
pois as vias rurais estavam em 
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ESPECIAL 


-nos-ia a seguir do sector da electrifi- 


— «Nós construímos quatro 
vezes mais postos de transforma- 
ção que todosos antes existentes, 
melhorando-se a iluminação pú- 
blica e a rede de distribuição, de 
forma a permitir um crescimento 
das pequenas indústrias. Hoje, 
não existe qualquer problema no 
campo daelectrificação do Conce- 
lho, salvo um ou outro caso pon- 
tual, de fácil resolução». 

— Em Vila do Conde é já a EDP 
que superintende nesse sector? 

— «Não estamos integrados na 
EDP. Mas há negociações quanto 
a distribuição em baixa tensão. Eu 


“ considero que os Municipios têm 


possibilidade, em separado ou 
associados, de fazer a distribul- 
ção em baixa. Sou defensor do 
Poder Local. Entendo que a pro- 
dução e distribuição em alta ten- 
são, deve competir à EDP. Depois, 
a baixa, parece-me mais vocacio- 
nada para ser distribuída pelos 
Serviços Municipalizados. Ao 
falar assim, estou a ver os Servi- 
ços Municipalizados de Vila do 
Conde que funcionam extrema- 
mente bem». 

— E quanto às tarifas, que tanta 
polémica estão a levantar em gran- 


Instalaçós escolares capazes, dota- 
das de equipamento condigno». 

No que se refere à pró-primária, o 
eng. Mário Almeida afirmou-nos: 

— «É um sector que muito nos 
honra, pois Vila do Conde está 
Inserido entre os quatro conce- 
lhos que mais salas de pré- 
-primária detem. Repare que um 
desses quatro é Barcelos, mas 
este Concelho tem o triplo das 
freguesias de Vila do Conde. 

O presidente do Município, no 
entanto, adiantou que mais salas 
para a pró-primária iriam ser cons- 
truídas. 

No que se reporta ao ensino mé- 
dio, disse-nos: e 
—' «Embora tenham entrado em 
funcionamento as novas instala- 
ções da Escola Preparatória e do 
Ensino Secundário, na Vila, ainda 
há carências. Em Mindelo, fun- 
elona, em edifício provisório, uma 
Escola Preparatória, estando 
prevista a construção das instala- 
ções próprias para essa Escola, e 
aindauma Escola Secundária, que 
ficarão a servir as freguesias da 
oria maritima. Está também pre- 
vistá a construção duma Escola 
Preparatória na zona de 
Macieira-Vairão. Com todos estes 
edifícios em funcionamento, po- 
derá dizer-se que o Concelho fi- 
cará bem servido». 


ÁGUA E SANEAMENTO BÁSICO 


Vila do Conde é abastecida com 
água do Rio Ave. Este foi um dos 
temas abordados, dada a conhecida 
poluição daquele curso de água. Mas 
oeng. Mário Almeida diriaquenãohá 
qualquor problema: 

— «A Câmara tem aplicado um 
sistemade potabilização, quecus- 


RR Sem 


Preocupação dominante da Câmara de Vila do Conde 


"PRESERVAR TODO O PATRIMÓNIO CULTURAL 


O eng. Mário Almeida, presidente da Câmara de Vila do Conde, quando 
falava à reportagem de «O Comércio do Porto» 


servação ou substituição de redes 
existentas. 

Em Azurara serão construídas as 
estações elevatórias e de tratamento 
de esgotos domésticos, e mais dois 
poços no leita do Ria Ave irão refor- 
Gar o abastecimento de água a Vila 


associações culturais e recroativas 
O Município presta colaboração ac- 
tiva no sector cultural, subsidiando 
os concertos e outras manifestações 
promovidas pela Escola de Música 
da Vila» — diz-nos o eng. Mário Al- 
meida 

E adiantou, sobre o mesmo capi- 
tulo: 


Si qr nm E 3 

em po ouro RR MEP 
- é o tg ER — «A Biblioteca Municipal, com 
multos milhares de volumes, re- 
gista um elevado número de leito- 
res. Por outro lado, a Câmara val 


brevemente, possivelmento já em 


Entrevista conduzida por 
COSTA FERREIRA (texto) 
A. FERNANDES e R. PEREIRA (fotos) 


Interessante aspecto de Vila do Conde, com o Rio Ave em primeiro plano. A manutenção e ampliação de zonas 
verdes faz parte dos planos camarários. 


quico. E pelo que pudemos observar, 
essacontiança não foitraida, pois as 
obras realizadas, ou em curso ou 
projecadas, falam melhor que todas 
as palavras, 


Eaindaconforme selêno Plano de 
Actividades, o «critério adoptado é o 
Já utilizado em anos anteriores, con- 
siderando prioritárias as obras ini- 
cladas, seguindo-se aquelas que 
também aprovadas não foi possívelo 
seu lançamento, pela ordem indi- 
cada, embora por motivo de conjun- 
tufa possa sofrer alteração. pelo 
Excutivo. Anão aplicação integralda. 


muito mau estado. Nos primeiros 
cinco anos de mandato pavimen- 
támos mais estradas que todas as 
Câmaras anteriores. E essa pro- 
ocupação continua. Temos obras 
em curso no valor aproximado de 
190.000 contos. Quanto a pavi- 
mentações, temos emcursoobras 
na EM, 529, de Fajozes a Glão; do 
caminho de Farilhe a Paços, em 
Canidelo; do CM. 1064, deCrastoa 
Carrazêdo e Boca em Vairão; do 
CM. de Tresval a Vairão por Boca 
em Glão; do CM. 1080em Árvore; 
do CM. 1049, de Garrida a Fontão, 
em Junqueira. Depois, alarga- 


des centros, como o Porto e Vila 
Nova de Gaia? 

— «Nesso aspecto, entendo que 
es margens comercialização 
devem ser eniendidas em termos 
percentuais, e não em termos ab- 
solutos. Pela nossa parte, nin- 
guém contesta o pagamento da 
energia EDP, mas ao preço como 
interpretamos 
defensor de qui 
competência do Governo. E o que 
for legistado é para ser cumprido. 
No que se refere a grandes cen- 
tros, como o Porto, a não aplica- 
ção das tarifas legisladas Irá pro- 


Lei das Finanças Loçais e a incrivel mento e rectificação da EM. 531  vocando o aumento das dividas à 
burocracia que envolve os pedidos em Labruge, ea rectificaçãoepa- EDP». 

de financiamento titulados por lei vimentação do CM. 1072, em Mo- 

foram factores determinantesnanão divas». NÃO HÁ PROBLEMAS 
efeciivação de obras previstas no O eng, Mário Almeida referiu NO ENSINO PRIMÁRIO 


anterior Plano de Actividades». 


«Planear — prossegue o docu- 
mentocitado-é uma tarefa vital para 


qualquer município, pois sem pla-- 


ainda, no mesmo âmbito, diversas 
outras obras em curso ou a iniciar 
brevemente, algumas de capital im- 
portância para as populações que 


Oterceiro temafolo ensino. O eng. 
Mário Almeida, quanto ao ensino 
primário, dir-nos-ia que o Concelho 


. neamento é impossível enquadrar o passarão a dispor de melhores vias se encontra regularmente servido. 
desenvolvimento dum concelho, de acesso e consequente desenvol. «Não há problemas». 
corrigir as suas distorções ou sequer vimento sob os variados aspectos. Aliás, lê-se no já referido Plano de 
programar correctamente a aplica- «Neste momento há já bons Actividades da Câmara Municipal de 
ção dos recursos que cada Câmara acessos entre as freguesias, Vila do Conde; «Constitucional- 
tem à sua disposição para satisfazer nossa principal. actividade está mente todo o cidadão tem direito à 


as necessidades da população. E 
quanto mais parcos são os recursos, 
mais há que planear e executar, por 
forma a eliminar todos os desperdi- 
cios irreversíveis». — 


Fol com o eng. Mário Moreira de 
Almeida, responsável pelo Execu- 
tivo duma Câmara como a de Vila do 
Conde, que traça daquela forma as 
suas linhas orientadoras, que pude- 


voltada para as pavimentações. 
Esses acessos eram muito maus. 
Allás, a rede viária, aelectrificação 
eas escolas foram as prioridades 

» consideradas pelo Município em 
4974» — adiantaria o presidente da 
Câmara Municipal de Vila do Conde. 


ELECTRIFICAÇÃO 


educação, competindo ao Estado 
promover a democratização do en- 
sino e as condições para que a sua 
realização, atravós de escolas e de 
outros meios formativos, contribua 
para o desenvolvimento da persona- 
lidade de cada cidadão e para o 
consequente progresso da socie- 
dade em que se insere. Tal como & 
nivelnacional, tanbém anivelconce- 
lhioo problema se revestede enorme 


tou 12.000 contos, e que velo me- 
Ihorar consideravelmente a água 
aqui-consumida», : 
Quanto a zonas sorvidas, para 
além da Vila, o abastocimento irá 
beneficiar primeiro as freguesias da 
orlamarilima e a distribuição pontual 
em algumas outras localidades. O 
sistema de abastecimento de água e 


saneamento em Árvore vai custar - 


cerca de 55.000 contos, estando as 
obras em curso, o mesmo aconte- 
cendoemrelação a Azurara. O Plano 
de Actividades, que está a ser cum- 
prido, prevê numerosas outras obras 
nesse domínio, incluindo as de con- 


do Conde o freguesias da orla mart- 
lima. 

— «Estas obras de Infra- 
-estruturas são muito dispendio- 
sas, e nem sempre podem ser 
efectuadas com a aceleração de- 
sejada e necessária» -rematariao 
chefe do Executivo vilacondense. 


CULTURA E DESPORTO 


«A Câmara dá todo o seu apoio às 
iniciativas de indoleculturale recrea- 
tiva. Apolámos os cursos de alfabeti- 
zação e ainda, quer monetária, quer 
materialmente, ajudámos todas as 


Julho, lançar a sua primeira obra 
literária, intitulada «O Mosteiro do 
Santa Clara de Vila do Conde», da 
autoria do dr. Joaquim Pacheco 
Neves. Nessa obra s6 relatam as 
origens de Vila do Conde. Simul- 
taneamente iremos relançar o Bo- 
letim Municipal, de publicação 
bimestral». 

Quanto ao sector desportivo (e 
não esquecaremos que o eng. Mário 
Almeida é presidente da Assembleia 
Geral do Rio Ave), o presidente diz- 
-nosque a Câmara tem vindo a man- 
ter uma colaboração activa, pois 
considerao desporto como uma «es- 
lg Aide cb 3 


(Continua na página 29) 


mos travar longo diálogo; durante o Perante ga procu- acuidade, pois são múltiplos e varia- 
qual nos apercebemos de todo um — rámos taml dar ao curso do diá- dos os problemas. Sempre conside- 

Outro ângulo da mesma Praça, na margem seus jardins sempre floridos e bem culdados, a 
dinâmico trabalho em proldoConce- lago a mesma ordem de prioridade. ramos primordial a existência em gt fustificar bem a do dba pra 4 apelidada Vila do Conde 


lho a suas gentes. 


Assim, o eng. Mário Almeida falar- 


todo o concelho de Vila de Conde de 
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MBANCHRONNEDIRE 


PRONTO A VESTIR 


VIANA DO CASTELO « BRAGA « GUIMARÃES * FAMALICÃO « VILA DO CONDE + MATOSINHOS + 
PORTO (3 LOJAS)* VILA NOVA DE GAIA«S. JOÃO DA MADEIRA « VISEU « AVEIRO « COIMBRA LEIRIA 
CALDAS DA RAINHA « SANTARÉM « LISBOA (5 LOJAS) *« ODIVELAS + AMADORA « BARREIRO + 
ALMADA * MONTIJO * SETUBAL 


MM ERES o ESPECIAL 
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“CÂMARADEVILA DO CONDE. 


fo =— eo ae a ON Eid oco; 286 OS Av; SPP pos tros orgao 
+ (Cone Ce LAS) vel o o Ginásio. como parques de estacionamento e 
x sola de prática formativa», actan- O eng. Mário Almeida fala-nos, outras. 
então, do projectado 
im 1874, Ca add desportivo, com que Vila CASTELO 

algumas dezenas de contos pelos doCondeirásor dotada Gomartará 9 x 
2 trós clubes da Vila. Agora, sob a | UM Estádio, com dois campos; pis- Uma outra obra importante está 
presidência, em Sina coberta; campo detreinos; pai emcursoem Viladoconde, visandoa 
meses contribuimos commais de lhão gimnodesportivo, polivalente; recuperação do Castelo-Fortaleza, 
mil contos». campos de tónis, basquet, etc. além juntoao mar, e aurbanização de toda 


Vila do Conde é uma terra de pescadores, pot excelência. O rio, o mar e 
as embarcações são motivos e preocupações diários das gentes vila- 
condensos. . 


a zona envolvente. 


— «Milhares de pessoas vão all 
em visita, sobretudo nos fins-de- 
«semana, e tornava-se urgente 
essa oba» — diz-nos o eng. Mário 
Almeida. 


O Castelo, quanto ao seu interior, 
serátransformado em Pousada, com 
verbas provenientes da SOPETE, 
empresa que explora a Zona de Jogo 
na Póvoa de Varzim. A Pousada Irá 
dispor de oito quartos, tipo” sulte- 
-apartamento, a no, exterior, foda a 
zona ficará ajardinada. O projecto foi 
elaborado pela Direcção-Geral de 
Turismo, que engloba um restau- 
rante, snack-bar, salas de convivio e 
grandes esplanadas. E o presidente 
do Municipio de Vila do Conde escla- 
rece; 


- «A Câmara dialogou como Con- 
selho de Administração de jogos 
(SOPETE) e a partir dai todo o 
processo começou a ter anda- 
mento, com o aval do actual secre- 
tário de Estado do Turismo, que 
deu «luz verde» parao arranqueda 
obra. Estão em curso os projectos 
de infra-estruturas, sob a orlenta- 
ção da Direcção-Geral dos Mo- 
numentos Nacionais. A obra pro- 
priamente dita deverá arrancar em 
Outubro». 


OUTRA OBRA IMPORTANTE 


Dá gosto ouvir o eng. Mário Al- 
meida, pelo interesse e entusiasmo 


= PE e 


servir de «pano de fundo». Sobre este 


Convento val a Câmara vilacondense editar uma Importante obra. 


que coloca em tudo quanto diga res- 
peito ao progresso de Vila do Conde. 


Dessa forma nos falaria da nova 
zona comercial, al «nascor= 
entrea Praçada Repúblicaeas Ruas 
5 de Outubro e 25 de Abril, para as 
quais terá acessos. Ficará com uma 
zona verde de 3.000 metros quadra 
dos, sendo implantado aí, na nova 
praceta, o monumento a José Régio, 
obra do escultor Antônio Duarte, 


Essa zona comercial, modema, 
mas respeitando sempre a fisiono- 
miahistórica, iráfazer vivificaraparte 


«mais morta», digamos assim, de 
Vila do Conde. 


Outra obra pronta a arrancar, 6 à 
das plscinas, uma coberta, outra 
não: «Pensamos servir, dessa 
forma, toda uma massa estudantil, 
poderá praticar natação 
da: às 18.00 horas. A partir 
destahora, sorá abortago público, 
nas condições que vierem a ser 
estudadas» — diz-nos o prosidente 
do Município. 


Falou-se ainda do novo Mercado 
das Caxinas, dos melhoramentos 


introduzidos no Mercado Municipal, 
do Plano Urbanistico (projecto já 
apresentado ao Público) e de multos 
outros pormenores. relacionados 
com o progresso e desenvolvimento 
do Concelho e vila. 


* Ficámoscomacerteza de que Vila 
do Conde, de alguns anos a esta 
parte, está a ser revolucionada, 
criando-se as infre-estruturas Indis- 
pensávois, mas preservando todo o 
séu valioso passado histórico. A 
«Princesa do Ave» — como lhe cha- 
mam os poetas — tem os olhos no 
futuro, sem esquecer o passado. 


RESTAURANTE 
DO 
PINHEIRO 


Sede/Serviços Administrativos e Comerciais 


Estrada Exterior da Circunvalação, 10742/48 
Apart. 58 — Sr.º da Hora — 4457 Matosinhos Codex 
Tel. 956142 PPCA 6 linhas — Telex 23189 CIMVEL P 


Restaurante 
Snack Bar 
COSTA VERDE 


AV. BENTO DE FREITAS, 138 
TELEF. 63835 — VILA DO CONDE 


cimpomóvel norte 


VEICULOS AUTOMOVEIS, S A RL. 


MINDELO — TELEF. 66365 
VILA DO CONDE 


Diariamente almoço económico ESPECIALIDADES: 
Lulas à Sevilhana 
Costeletas de Porco 
Recheadas com presunto 


ESPECIALIDADE: 


Pescada à Costa Verde 
Bife à Costa Verde 


| 


DOIS RESTAURANTES — A MESMA GERÊNCIA 
TODO O SERVIÇO DE COZINHA PORTUGUESA 


ESTALEIROS NAVAIS 


POSTIGA 
& FEITEIRA, LDA. 


DS 14 -343 H. P. às 1800 rpm, em serviço 
. continuo! Inintarrupto! (24/24h),semlimitações de 
carga-— curva n.º 1. ' 
383 H. P. às 1800 rpm. em serviço comercial - 
curva nº 2, 


DSI 14 — 380 H, P. às 1800 rpm, em serviço 
contínuo ininterrupto (24/24 h), sem limitaçõesde 
carga — curva nº “, 

421.H, P, às 1800 r.p.m, em serviço comercial — 
curvá nº 2. 


Traineiras, Barcos de passageiros (Ferryboats), barcos de travessia 


típicas: Reboo 
fixo ou de passo controlável. 


etc. com hélice de 


Construções CONSULTE O SEU DISTRIBUIDOR SCANIA 


e . . ” 
eogoioisi hi cimpomóvel 
Divisão SCANIA 
MOTORES MARÍTIMOS E INDUSTRIAIS 


Estrada Exterior da Circunvalação, 10742 


Sr.º da Hora — Matosinhos — Tel. 956142 


Largo da Alfândega — Telefone, 63231 4480 VILA DO CONDE 


ESPECIAL 


Com apenas três anos de 
existência, a Cooperativa de 
Confecções Corgo, é uma 
jovem fábrica que oferece, 
neste momento, à população 
de Azurara (Vila do Conde) 
486 postos de trabalho e que 


se norteia pelo lema «Traba- 
lho e disciplina». 

Assim, em Julho de 1979, 
esta Cooperativa iniciou o 


CONTRATOS 
A PRAZO 
REPUDIADOS 


Embora certos problemas 
laborais tivessem contribuido 
paraumacerta indisciplinade 
trabalho dentro da-Coopera- 
tiva nos primeiros tempos da 
sua formação, Silva Pereira 
sente orgulho por ter sido 
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ampla cantina, onde se ser- 
vem 270 almoços pordiacom 
a comparticipação de 50% 
DAS DESPESAS POR 
PARTE DA Direcção. Ven- 
toinhas e arcas frigoríficas 
com água fresca estão espa- 
lhadas por toda a secção de 
produção, para que desta 
forma se proporcione um me- 
lhor ambiente de trabalho a 
todas as operárias. 


f: 


Aspecto geral da secção de produção da Cooperativa de Confecções Corgo, Aqui, 496 operários 


seu arranque com o labor de 
186 trabalhadores , na sua 
grande maioria mulheres au- 
ferindo como salário mínimo, 
a quantia de 5.000$00. 


Três anos volvidos as Con- 
fecções Corgo afirmam-se já. 
como uma empresa que con- 
quistou o seu próprio espaço 
dentro da indústria têxtil. 


Com uma produção de 60 
mil peças de confecções por 
mês, esta Cooperativa ofe- 
rece hoje trabalho a 486 ope- 


rárias que recebem, no mi- - 


nimo, doze mil escudos por 
mês. 


Comesta força de trabalho 
a produção diária salda-se 
em 1500 calças-homem, 400. 
casacos-homem -e 500 
calças-rapaz. 


Poder-se-á dizer que a 
Maconde, sendo a cliente 
exclusiva da Cooperativa 
Corgo tem também a sua 
quota-parte na projecção 
desta empresa. 


Aliás, Silva Pereira fez 
questão de sublinhar a digni- 
dade e a justiça com que a 
Maconde paga todo o traba- 
lho produzido em relação às 
empresas portuguesas con- 
géneres. 


possível a aceitação do con- 
ceito de disciplina no trabalho 
por todos os trabalhadores. 


Poroytrolado, édelouvaro 
critério de admissão de pes- 
soalnesta Cooperativa. Aqui, 
ao contrário do que acontece 
neste momento na grande 
maioria das empresas, os 
contratos a prazo são total- 
mente repudiados. «As nos- 
«sas portas estão abertas a 
pessoas que queiram traba- 
lhar e não àquelas que só 
pretendem um emprego»; 
acrescenta Silva Pereira, 


Digno de realce é também 
o facto desta direcção cola- 
“borar com a integração de 
deficientes nos seus qua- 
dros. Nestafábricatrabalham 
três mulheres deficientes e 
sobre este assunto Silva Pé- 
reira afirma estar muito satis- 
feito com elas, pois além de” 
produzirem o mesmo que as 
outras, são dotadas de uma 
honestidade e de um sentido 
profissional muito elevado. 

4 

No que se refere à assis- 
tência médica, existe dentro 
da empresa um médico pri- 
vativo à altura de resolver 
todos os problemas dos tra- 
balhadores. Existe também 
no local de trabalho uma 


produzem 60 mil peças de confecções por mês 


t 
CEE E 
FUTURO 
DO SECTOR 
TÊXTIL 


Um dos problemas da 
ordem do dia é o futuro do 
sectortêxtil para a entrada de 
Portugal na CEE. 

Um dos directores desta 
empresa -de confecções 
mostra-se pessimista quanto 
ao destino das pequenas e 
médias empresas: esta fá- 


Trabalho e disciplina 
nas «Confecções Corgo» 


brica vive da sua acção pro- . 
dutiva e neste momento es- 
tamos a tentar criar uma in- 
dependência de fabrico para 
um futuro próximo. As pe- 
quenas e médias empresas 
não têm viabilidade de acção 
produtiva nem disciplina de 
tr no para poderem com- 
pet; no Mercado Comum» — 
sublinha Silva Pereira. 


Por outro lado, adianta 
ainda, aquele director «a 
nossa Cooperativa não tem 
infra-estruturas que aguen- 
tem um impacto desta inte- 
gração e não acredito que 
existam muitas firmas que as 
tenham. Não há pessoas 
formadas para um ensino 
apropriado em Portugal diri- 
gido para o nosso sector». 

«No que nos diz respeito 
poderemos demorar pelo 
menos seis anos para po- 
dermos competir tanto com o 
mercado nacional como com 
o internacional». 

«E para melhor ilustrar o 
problema da competição, 
Silva Pereira dá um exemplo 
muito elucidativo: «Como é 
possível que a nivel da indús- 
tria têxtil, artigos por eles fa- 
bricados custem na venda di- 
recta 320800 (tecido bruto) e- 
umas calças do mesmo le- 
cido depois de confecciona- 
das apareçam no mercado a 
preço inferior?». Isto será um 
pequeno testemunho de um 
problema que tem reflexos 
muito mais vastos. 


FALTAM 
INCENTIVOS 
OFICIAIS 


No que se refere a apoios 
oficiaisestaCooperativacon- 


E 


N A 


«É necessário que os organismos oficiais e não oficiais come- 
cem a acreditar cada vez mais nas cooperativas de produção» - 
sublinha o director da Cooperativa de Confecções Corgo 


tou apenas com a ajuda do 
presidente da Câmara de Vila 
do Conde, eng.” Mário Al- 
meida, não tendo tido até hoje 
qualquer outro incentivo por 
parte de organismos oficiais. 
Este facto preocupa deveras 
a Direcção da Cooperativa 
pois um dos seus grandes 
problemas é a segurança e a 
garantia de trabalho para 486 
operárias. 


«Teoricamente existem 
apoios, só que na prática 
nada disso se concretiza. Por 
parteda Secretaria de Estado 
de Emprego a nossa Coope- 
rativa deveria ser compen- 
sada com cerca de 26 mil 


contos, o que nos permitiria 
criar um departamento que 
assegurasse a garantia de 
trabalho da empresa». Subli- 
nha Silva Pereira concluindo: 
«Se tivermos no futuro o 
mesmo . desinteresse que 


* existe por parte dos organis- 


mos oficiais, 486 postos de * 
trabalho correm risco com a 
entrada de Portugal no Mer- 
cado Comum». «É necessá- 
rio que os organismos oficiais 
e não oficiais comecem a 
acreditar cada vez mais nas 
Cooperativas de produção, 
porque ao fim e ao cabo os 
operários são os mesmos - 
tanto aqui como nas entida- 
des privadas». 


da Cooperativa Corgo que orçará em cerca de 40 mil contos. Nestas futuras 
criados mais 120 postos de trabalho 
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Muitas encomendas já são recusadas 


OS ESTALEIROS DE VILA DO CONDE 
LUTAM COM FALTA DE ESTRUTURAS 


A FINAVE/82 é, essencial- 
mente, uma Feira da Indústria 
Naval, este ano alargada a 
temas da pesca e seus deriva- 
dos. 

Por isso, forçoso seria ouvir 
alguém ligado ao sector da 
construção naval, até porque 
Vilado Conde detém, de longe, o 
primeiro lugar nessa actividade, 
a nivel do Pais. 

António Gonçalves do Carmo, 
mais conhecido por António Sa- 
muel, é o sócio-gerente da Em- 
presa «Samuel & Filhos», fa- 
zendo ainda parte da Comissão. 
Executiva da FINAVE, era, por- 
tanto, a pessoa indicada para 
nos falar sobre o tema da cons- 
trução naval, 

Quando o contactámos, logo 
se prontificou a prestar-nos 
todos os esclarecimentos, co- 
meçando por nos dizer: 

—«A construção naval, em Vila 
do Conde, ainda está no auge. 
Embora o trabalho vá escas- 
Seando em carteira. As pessoas 
estão num período de transi- 


ção». 

— Quais os problemas? 

—<À construção naval vai en- 
veredar por normas estabeleci- 
das, fez-se jáumestudo, estáem 
discussão e dele deverá sair algo 
de construtivo. Eu concordo que 
tal era necessário, pois isto an- 
dava bastante desfasado. 
Aguarda-se agora o protótipo do 
barco indicado para o tipo de 
pesca que temos. É pena tudo 
Isto levar muito tempo. É sempre 
a velha burocracia. Mas espe- 
ramos a todo o momento que a 
Direcção-Geral das Pescas 
descongele a construção». 


E António Samuel adiantou: 

— «Há também encomendas 
de barcos em carteira que 
aguardam o financiamento da 
banca ou os subsídios oficiais». 

—Que espécie de barcos têm 
sido aqui construídos? 


— “Normalmente, barcos 
desde 12 aos 31 metros. Uns 
para a pesca artesanal e indus- 
trial não agremiada, e outros 
para pesca longínqua, como nos 
mares da Mauritânia e de Marro- 


: cos. Olhe, os barcos recente- 


mente apresados na costa mar- 
roquina foram construídos nos 
estaleiros de Vila do Conde». 


O PESO ECONÓMICO 


— Que importância atribui a 
estes estaleiros? 

— «Os estaleiros de Vila do 
Conde pesam muito na balança 
económica do concelho, da re- 
gião e do País, São hoje aqui 
construídos quase todos os bar- 
cos que operam nos restantes 
portos. Temos anos que se 
constroem aqui, em Vila do 
Conde, mais que em todos os 
outros estaleiros juntos. Do mo- 
vimento dos nossos estaleiros 
muito tem beneficiado o comér- 
cio local e o próprio desenvolvi- 
mento dos bairros das Caxinas e 
outros. Mesmo no sector indus- 
trial, o nosso contributo é muito 
grande, dando serviço a serra- 
lharias, electromecânica, etc. 
Hoje há oficinas em Vila do 
conde que fabricam equipamen- 
tos, alguns destes ainda recen- 
temente tinham de ser importa- 
dos». 


ESCOLA DE MESTRES 


Depois de referir que nos três 
estaleiros de Vila do Conde tra- 
balham cerca de 250 pessoas, 
referiu-se à importância daquela 
actividade: 

—«A construção naval em ma- 
deira, em todos os portos, tende 
a acabar, por falta de mão-de- 
-obra especializada. Mas aqui, 
se quisermos meter 10 ou 15 
aprendizes por mês, não temos 
dificuldades. Há sempre uma 
nova geração a dar continui- 
dade. Recentemente vários ar- 
madores pediam providências 
no sentido de se instalaremesco- 
las de construção naval em ma- 
deira, pois tinham de vir a Vilado 
Conde procurar artífices. De 
facto, hoje trabalham por todo o 
pais, há carpinteiros, aqui recru- 
tados a prestar serviço em todos 


os estaleiros no continente e 


ilhas». 
NOVOS ESTALEIROS 


Há muito que há um estudo 
para transferir os estaleiros de 
Vila do Conde para a margem 
esquerda do Rio Ave. Sobre o 
assunto disse-nos António Sa- 
muel: 

— «Temos rejeitado muito tra- 
balho, até para o estrangeiro, por 
falta de espaço aqui. E essas 
encomendas, quando apare- 
cem, são muito importantes, 
para nós e para a economia na- 
cional. Mas temos de recusar, 
infelizmente. Por diversas vezes 
nos apontaram a margem es- 
querda do Ave, mas até hoje não 
se passou de promessas. No en- 
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tanto, parece-me que, recente- 
mente, há um estudo em anda- 
mento. Esperemos». 

—E quanto ao seu estaleiro, de 
«Samuel & Filhos»? 

— «Nós somos o estaleiro que 
mais barcos já construiu, nos úl- 
timos 30 anos. E mais não são 
construídos, por falta de espaço 
de manobra, como referi». 


— Problemas alguns: com a 
natéria-prima? 


1 — «Não tem havido qualquer 
dificuldade. Todos os estaleiros. 
em ferro apontam o problema da 
matéria-prima. Eu sempre disse 
que a madeira é uma matéria- 


=printa nossa, não precisade ser 
importada, e que se deve contl- 
nuar a construir os barcos em 
madeira. Umbarcode ferro custa 
o triplo e a duração é a mesma 
Quando um barco, ao fim de 20 
anos, começa a precisar de 
grandes reparações, tambémos 
de ferro necessitam de grandes 
cuidados. E um barco de ma- 
deira é muito mais fácil de repa- 
rar, e as reparações são mais 
económicas». 

E António Samuel prosseguiu: 

— «E para as condições da 
nossa costa e para as condições 
em que os nossos pescadores 
foram habituados, será muito di- 
fícil habituarem-se agora a bar- 
cos de ferro, Aliás, há um estudo 
do próprio Banco Mundial, que 
indica barcos até 30 metros e 
construidos em madeira», 

António Samuel, que trabalha 
naarte desde os 13 anos, teve no 
seu pai, mestre de construção 
naval, o melhor professor possi- 
vel. A actual firma foi estabele- 


cida em 1950, constituída por 
seu pai, por ele e pelo seu irmão 
Francisco Gonçalves do Carmo, 
trabalhando ali perto duma cen- 
tena de artífices. A produção dos 
estaleiros de «Samuel & Filhos» 
ronda as 700 toneladas/ano. 

= Quanto custa um barco? 

— «Depende de vários facto- 
res. Mas posso dizer-lhe que um 
barco de 200 toneladas custa à 
volta de 18.000 contos. Isto, 
como é óbvio, na parte do esta- 
leiro, Pronto a navegar, orçarãos 
50.000 contos». 

António Samuel falar-nos-ia 
ainda de outros aspectos de in- 
dústriade construção naval, mas 
insistindo sempre na urgência de 
nova localização para os estalei- 
ros, pois a falta de espaço para 
manobras está a impedir uma 
maior produção, o que equivale a 
dizer um menorcontributo para o 
desenvolvimento sócio- 
-económico do pais. 


Costa Ferreira 
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COOPERATIVAS ASSOCIADAS 


- de Vila do Conde 

. Agr. Leitaria da Póvoa de Varzim 

. Agr. de Barcelos 

. Agr. de Esposende 

. Agr. de Viana do Castelo 

. Agr. dos Prod. de Leite de Paços de Ferreira 

. Agr. dos Prod. de Leite de Braga 

. Agr. dos Criad. Gado P. Ferreira - Sogado 

. Agr. Medelo 

. À Lavoura do Concelho de Paços de Ferreira 

. Agr. da Maia 

dos Lavradores de Monção 

- de Vila Nova de Cerveira 
+ dos Agricultores de Santo Tirso 
. Concelhia de Guimarães 
. dos Prod. Leite de V. N. Famalicão 
. de Felgueiras 
dos Agricultores do Vale do Lima 
. dos Agricultores de Gondomar 
. de Melgaço 
. de Ponte da Barca 
. de Paredes 
. de Penafiel 
- de Lousada 
. de Arcos de Valdevez 
. de Matosinhos 
. do Marco de Canaveses 
- de Basto * 
. dos Lavradores do Concelho de Valença 

. Agr. dos Agricultores do Conc. de Paredes 

de Coura 

Coop. Agr. de Amarante 
Coop. Agr. de V. N. de Gaia e Espinho 
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QUEIJO, tipo Flamengo 


NATA ultrapasteurizada (embalagem de 1 litro e de 1/5 litro) 
embalagens de 15 grs. para café 
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Uma indústria de confecções em foco 


ESPECIAL 


«ESTAMOS HÁ MUITO EM COMPETIÇÃO 


COM OS NOSSOS PARCEIROS DA CEE» 


— afirmou o dr. Aurélio da Silva, da «MACONDE» 


É sempre agradável para o joma- 
lista «topar» na vida normal, inespe- 
radamente com um antigo colega da 
escola, na circunstância, na Facul- 
dade de Economia e cruzarem-se 
assim, imprevistamente, dois cole- 
gas que sempre se respeltaram e 
admiraram. 

O dr. Fernando Aurélio da Silvi 
um-jovem» que principia, aquie ali, a 


rélo, ficamos perplexos com a sua 
resposta, como adiante darermos 


Maconde, fronteiras” 
— CEE, Efta e Rússia, basica- 
mente. 
Esta resposta deixou desde logo 
transparecer, digamos, a prepara- 
ção da fábrica, para a nossa inte- 


Assim, duas vezes por ano, au- 
mentamos os salários, o que nos 
permite estar à frente, durante algum 
tempoe depois estarmos já próximos 
dos salários que, contratualmente, 
se vêm a pagar. Deste modo, natu- 
ralmente temos sempre o nosso 
pessoal bem consciente das suas 
responsabilidades, sabedor que 
procuramos estar atentos às varia- 


O director financeiro da Maconde tem Idelas multo claras e precisas sobre a grandeza da empresa e do seu 


revelar o grisalho da luta do quoti- 
diano, mantém aquele mesmo sor- 
riso, amável, afável, e sempre cati- 
vante que sempre o caracterizou, 
não obstante as responsabilidades 
que hoje mantém, como director fi- 
nanceiro, desse grande «monstro» 
da exportação, na variante de con- 
fecções, que é a Maconde Confec- 
ções, Lda,, que constitui, um com- 
plexo de quatro fábricas, em Vila do 
Conde, que é a sede, em Braga, 
Póvoa do Varzim e Maia e que tem 
uma população de trabalhadores de 
mais de dois mil espalhando pelo 
Pais, desde Viana do Castelo até 
Setúbal, nada menos de vinte e oito 
lojas. 

Quem visita esse mundo industrial 
docolosso, aliem Vila do Conde, fica 
estupefacto com a grandeza, a di- 
mensão, daquela indústria, cuja pro- 
dução se escoa, oitenta por cento 
para o mercado estrangeiro e vinte 
por cento é absorvida pelo mercado 
nacional. 

Uma colmeia gigantesca de ma- 
quinismos e rostos humanos que ora 
se afadigam diante das responsabi- 
lidades emergentes da sua tarefa, 
ora extravasam, em sorrisos e diá- 
logo aberto, com os companheiros 
de trabalho. 

Numa rápida visita que fizemos às 
instalações, passámos pela seoção 
de corte, pela secção de costura, a 
sala de prensas, as secções de p: 
sar a ferro, automáticos, e a expedi- 
ção, sem esquecer os serviços ad- 
ministrativos que respondematodas 
assolicitações do sector, nacionalou 
estrangeiro. 

Com uma área coberta de vinte e 
cinco mil metros quadrados e cerca 
de vinte mil metros de área desco- 
berta, a Maconde, transformou-se 
no primeiro exportador português de 
confecções com um volume superior 
a dois milhões de contos. 

Num diálogo a todos os titulos in- 
formal e, passando por entre aquela 
tela de maquinismos, aque a pessoa 
humana se assume, praticamente, 
como um controlador de produção, 
fomos avaliando em toda a sua gran- 
deza, esta fábrica que exigiria a um 
empresário, o melhor de cem mil 
contos se se pratendesse, agora, 
criar uma empresa similar. 

Por isso, quando fizemos a pri- 
meira pergunta ao dr. Fernando Au- 


enquadramento na C.E.E. 


gração, pois se ela já pode respon- 
der, em competitividade e quali- 
dade de mão-de-obra com paises 
altamente industrializados, do tipo 
da Itália e da França, parece ter, já à 
partida, uma excelente predisposi- 
ção para all ninguém ter grandes 
preocupações ou entrar em pânico, 
quando o nosso ingresso na alta 
roda europeia se fizer. 

— Será que uma empresa com 
esse caudal de exportações, não 
terá logicamente de se abastecer 
no estrangeiro de matérias pri- 
mas, reduzindo, assim o efeito do 
binário-exportações-importa- 
ções? 

— Não, porque abastecemo-nos 
basicamente da matéria-prima na- 
cional, embora alguns tecidos e pe- 
queno volume de matérias-primas 
sejamimportadas, isto porque temos. 
realmente algumas dificuldades no 
mercado nacional, para obter de- 
terminado tipo d tecidos. 

Foiao passar porumasecçãode 
fazer moldes, por obra do compu- 
tador, antes de Invandirmos a: 
salas de modelos, modelistas e 
«design», que perguntamos ao di- 
rector financeiro da empresa se 
realmente, o computador que all 
viramos, era já um grande avanço 
tecnológico? 

—Empartesim, porque, como ava- 
lia, ganha-se muito tempo apenas 
com uma empregada diligente 
e atentamente a cuidar da máquina. 
Trata-se porém, de um computador, 
já com uma certa idade, em contra- 
partida, o computador da parte ad- 
ministrativa e que veio para aqui em 
Abril do ano passado, é 0 primeiro do 
Norte do País, em tecnologia avan- 
qada, tratando-se do S-38 |.8.M. 

- A vossa empresa cresceu 
abruptamente ou gradualmente? 

—Principiamos em 1969, com uma 
pequena fábrica que albergava 
cento vinte pessoas e não obstante 
aqui e ali, termos períodos alterati- 
vos de bom e mau, fomos sempre 
crescendo em termos graduais. 

— Vulgarmente tem problemas 
laborais? 


—Não temos, dada anossa política 
salarial, dado que nunca esperamos 
pela publicação dos contratos de tra- 
balho para fazermos aumentos de 
ordenado. 


ções dos preços nos seus consu- 
mos, 
— Nestas duas mil pessoas que 


“aquiempregam, há uma forte con- 


centração de mulhres, talvez por- 
que sejam aquelas que afinal tem 


— Isso pode equivaler a um alto 
teor de absentismo, não é verda- 
de? 

— Concordo com isso, porque na 
realidade temos um elevado grau de 
absentismo, pois o nosso pessoal 
feminino varia entre as idades dos 18 
aos 30 anos, correspondente pois, a 
um estrato social, com frequentes 
casamentos, partos e filhos. 

— Isso pode querer significar 
que a empresa tem de ter um certo 
apoio clínico? 

—bOra aí está. Temos nada menos 
de dez médicos, entre os quais um 
ginecologista e um pediatra, também. 
com consultas gratuitas para todos 
os filhos de trabalhadores. 

Como é bom de ver, a nossa poll- 
tica social e salarial, é responsável 
pelo excelente ambiente que se res- 
pira na nossa fábrica. 

— Quase sempre há um certo 
temor dos empresários portugue- 
ses por causa da nossa entrada na 
C.E.E.. Como é encarado aqui 
esse mesmo fenómeno? 

— Com tranquilidade não isenta de 
preocupações, cientes como esta- 
mos, das responsabilidades. 

Para uma empresa que exporta 
oitenta por cento da sua produção, 
naturalemente que já estamos há 
muito, em verdadeira competição 
comos nossos parceiros do Mercado 
Comum. 

Estamos, porém, conscientes de 
que o nosso alvo ou objectivo funda- 
mental, é apeirecharmo-nos tecni- 
camente, atentos à evolução tecno- 
lógica das nossas máquinas. 

Não falaria verdade, portanto, se 
nãogarantisse que estamos preocu- 
pados, mas conscientes de que nos 
estamos já a preparar, para dar o 
passo em frente, que a nossa eco- 
nomiatem de avançar em direcção à 
verdadeira Europa. 

— Essa preocupação, não tem 
um horizonte pessimista, pelo que 
nos parece? 


Entrevista conduzida por 


CORREIA DE BRITO (texto) 
RICARDO PEREIRA (fotos) 


melhor Índice para este tipo de 
produção? 

— Exactamente. Temos nada 
menos de mile setecentas mulheres 
para trezentos homens. 


A MACONDE tem vindo a aumentar as suas linhas de produção, aplicando a mais avançada tecnologi 


— Não tem e, agora até mais ani- 
mados, porquanto os benefícios que 
perdemos em relação a incentivos 
fiscais, alfandegários e bonificação 
de juros, creio estarom perfeita- 


Pormenor duma di 


mente compensados, com acarta do 
exportador, há poucos dias publi- 
cada e que amenizou os «cortes» 
que nos foram feitos em Abril. A 
portaria da carta do exportador, vem 
afinal estimular e compensar a pol- 
tica exportadora e as empresas que 
estejam vocacionadas ou dimensio- 
nadas para o mercado estrangeiro, 
têm agora um estímulo de primeira 
grandeza 

É preciso saber comprendê-lo e 
aproveitá-lo. 

— Numa análise exógena, acha 
que as pequenas e médias empre- 
sas, podem estar temerosas do 
que vai suceder após a nossa en- 
trada na CEE? 

— De maneira nenhuma. Há em- 
presas bem pequenas muitissimo 
bem estruturadas que nada tém a 
temer com a entrada no Mercado 
Comum, enquanto por outro lado, 
grandes empresas no sentido di- 
mensional, não se vão aguentar na 
CEE 

O desafio que se põe, é à capaci- 
dade do nosso empresário e os fra- 
cosouostimidos, não vão suportaro 
choque frontal, nem me parece que 
estejam já conscientes da sua res- 
ponsabilidade futura, o que invalidaa 
sua adaptação e atesta a sua inca- 
pacidade, 

— É apologista da concentração 
de algumas empresas pequenas 
para criar uma unidade mais forte 
e coesa? 

— Não, não sou, Primeiro, pela 
explicação já dada que boas empre- 


os 
TO 


linhas de produção da MACONDE 


sas nem sempre são as maiores, 
mas as melhores dotadas e, em se- 
gundo lugar por que, cinco empresá- 
rios, por exemplo reunidos numa só 
empresa, querem ser todos os 
patrões e somente se poderia ver 
com optimismo uma concentração 
desse tipo, se fossem reunidos cinco 
empresários de requisitos diferentes 
e qualidades dispares, mas com- 
plementares e nunca concorrentes, 
isto'é um, que tivesse aptidões ad- 
ministrativas, junto de um com ca- 
pacidade de produzir, outro dextro 
em vendas, etc, até se encontrar um 
bloco sólido, forte e seguro das suas 
reais possibilidades. 

De outro modo a experiência não 
resultae detodasas tentativas desse 
tipo, de que tenho conhecimento, 
nenhuma delas floresceu e pelo 
contrário, já verifiquei que, duma 
empresa falida foi possível, partindo 
do zero, levantar essa mesma em- 
presa ao nível da aceitação e credibi- 
lidade. 


* 


Tinhamos terminado este rápido 
diálogo com o dr. Fernando Aurélio 
da Silva e deixámo-lo com o seu 
tradicional sorriso acolhedor, pois a 
tarde avançava, estavamos em fim- 
-de-semana e as solicitações eram 
constantes e muito correio havia 
ainda que aviar, numa empresa que 
aposta no futuro, com serenidade, 
mas bem consciente da sua respon- 
sabilidade, 


consciente das responsabilidados que a 
entrada de Portugal para a C.E.E. exigirá de todo o sector Industrial 


ESPECIAL 


Duarte, capitão do Rio Ave 


«QUANDO ABANDONAR O CLUBE 
DEIXO DE JOGAR FUTEBOL» 


O capitão da equipa do Rio Ave, 
além dessas funções, é advogado e 
assossor do presidente da Câmara 
de Vila do Conde. Sem dúvida al- 
guma, uma actividade repartida por 
gabinetes e campos de futebol, a 
exigir muito trabalho e canseira, para 
além das naturais responsabilida- 
des. 

Foi com o dr, Duarte Nuno Figuel- 
redo Leite de Sá (o capitão Duarte 
como é conhecido na giria futebolis- 
tica) que a reportagem de «O Co- 
mércio do Porto» teve oportunidade 
de dialogar. 

Naturalmente, que o tema a abor- 
dar teria de ser o futebol, sobretudo 
no que diz respeito ao Rio Ave. 

— «A minha história no futebol é 
curiosa. Nunca fui juvenil ou júnior. 
Vim para o Rio Ave quando a equipa 
Ingressou na Ill Divisão Nacional. 
Comecei logo como sénior. Tinha 
então 20"anos e era estudantes — 
confidenciou-nos o capitão da 
equipa do Rio Ave, adiantando: 

— «Quando mais novo, nunca In- 
gressoi em qualquer equipa, pois os 
meus pais pensavam que isso pode- 
ria prejudicar os meus estudos. Jo- 
gava no liceu, e depois na faculdade. 
Um dia entrei num torneio de futebol 
de salão e aqui acharam que eu tinha 
Jeito. Daí saiu a minha ida para o Rio 
Ave, jogando primeiro como 
defesa-central e depois como 
defesa-esquerdos. 

- Desde quando é capitão da 
equipa do Rio Ave? 

— «Há uns 5 ou 6 anos. O clube 
estava ainda na Ill Divisão Nacional. 
Nesse aro foi campeão nacional e 


passou à Il Divisão (1977/1978). 
Dois anos depois subimos à pri- 
meira, voltamos à segunda e esta- 
mos de novo na primeira. Este ano 
obtivemos a melhor classificação, o 
quinto lugar. Da primeira vez que 
estivemos entre os maiores, 
faltava-nos a experiência e havia- 
mos subido também através da 
liguilhas. 

— A que atribui o brilharete da úl- 
lima época? 

A direcção foi feliz, na contrata- 
ção dos jogadores e do treinador e 
tudo correu bem», 


DUARTE FICA NO RIO AVE 


Até há pouco o Duarte era dado 
como o »grande ausente» na pró- 
xima época. Soubemos, no entanto, 
que tais intenções foram demovidas 
e que vaificar mais um ano. Sobre o 
assunto disse-nos: 


— «Pensei sair, porque sinto que o 
futebol tem prejudicado bastante a 
minha vida profissional, A tempo in- 
teiro, são incompatíveis as minhas 
actividades, E o futebol tem muitas 
exigências. Mas já no principio da 
época finda eu havia dito que seria o 
último ano, 

— Porque acedeu ficar? 

— «Embora reconheça que seria 
mais fácil abandonar, porque éra o 
fim duma época boa, reconsiderei, 
tendo em atenção o meu gosto em 
Jogar (jogo porque gosto) e porque 
me parece estarem criadas as condi- 
ções para o Clube uma boa época, 
não digo Igual à que agora findou, 
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mas pelo menos a permitir a perma- 
nência da | Divisão. 

— Tem dúvidas quanto ao Rio Ave 
poder fazer outra época como à an- 
terior? 

— «Acho extremamente dificil a um 
Clube, numa terra como Vila do 
Conde - apesar de todos os apoios — 
voltar a registar resultado tão bom. 

«Eu sou dos que reconhece que há 
equipas com maior capacidade eca- 
pazes de obterem o quinto lugar, que 
desta vez foi conquistado pelo Rio 
Ave, Mas estou muito esperançado 
em bons resultados». 

— Portanto, pode-se afirmar que o 
capitão Duarte já assentou, em defi- 
nítivo, ficar mais uma época? 

— «Eu apresentei uma proposta à 
Direcção do Clube, e julgo que che- 
garemos a acordo. Por isso, posso, 
de facto, dizer que ireificarmais uma. 
época». 


= Como tem visto a massa asso- 
ciativa do Clube? 

— «É preciso que a nossa massa 
associativa se não deixe deslumbrar 
com o resultado alcançado na época 


O passado e o presente «sbraçam-se», transformando Vila do Conde numa das mais típicas e atractivas terras 
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do Norte do País. 
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«Parece-me estarem criadas as condições para o Clube fazer de novo uma boa ópoca» — declarou ao nosso 


finda e queira agora pedir o impossi- 
vel. A época passada foi uma época 
excepcional parao Rio Ave. Amassa 
associativa poderá pedir que se não. 
baixe de divisão, mas não exigir de- 
masiado». 


O NOVO PLANTEL 


— E quanto à Direcção? 

— «A que foi agora empossada é 
composta, nã sua quase totalidade, 
pelos mesmos elementos da ante- 
rior, reforçada por pessoas muito vá- 
lidas e capazes de conseguirem um 
bom suporte financeiro, que venha 
retirar algumas dores de cabeça, 
como vinha acontecendo». 


Fundado em 1905, o Clube Fluvial 
Vilacondense foi, durante décadas, 
ponto de reunião de todas as cama- 
das sociais. Com um brilhante pas- 
sado e excelente presença, os tro- 
fóus que guarda atestam uma vida 
inteiramente dedicada à promoção 
dos desportos náuticos. 

Vencedor da Taça D. Manuel | — 
oferta do último rei de Portugal -e de 
inúmeras provas em quase todas as 
pistas do pais, acompanhou como 
poucos outros o movimento cultural, 
organizando a Biblioteca José Ré- 
gio, e promovendo as inesquecíveis 
festas de homenagem ao Brasil que 
contaram com a presença do Embai- 
xador Donatelo Grieco, do historia- 
dor brasileiro Agripino Grieco e do 
poeta João de Barros, o homem que 
mais contribuiu para estreitar as re- 
lações entre Brasil e Portugal. 

Algumas das secções do Clube, 


Jornal o capitão da equipa do Rio Ave. 


— Acha que o Rio Ave tem boas — 


Instalações? 

— «As actuais instalações não 
estão de acordo com um Clube da | 
Divisão, Além de «pelado», tem re- 
duzida capacidade. E no restante, as 
instalações são muito acanhadas. 
Houve melhoramentos, mas são in- 
suficientes, nem há espaço para 
mais e melhor. Por isso, o novo está- 
dio em projecto é factor vital para a 
vida do Rio Aves, 

Nasua grande maioria, os jogado- 
res do Rio Ave foram para outros 
clubes. Inclusive O treinador. Por- 
tanto era um assunto a não esque- 
cer, neste diálogo com o dr. Duarte 
Nuno: 

— O Rio Ave já tem plantel organi- 
zado? 

— “Sei que há negociações avan- 
çadas, para reforço da equipa, A 
posição da equipa, com a projecção 
alcançada, fez projectar os próprios 
jogadores que acabaram por se dei- 
xar aliciar por outros clubes, que lhes 
ofereceram condições que o Rio Ave 
não podia suportar. Cinco ou seis já 
deixaram o Clube, o que representa 
cerca de 50 por cento do plantel 
anterior». 


O DESPORTO NÁUTICO 


como as de futebol e ciclismo, deram. 
lugar a outras, na actualidade cons- 
olentemente praticadas, como O 
remo, acanoagem, as subaquáticas, 
e vela. 
Impossível enumerar todas as 
. suas vitórias; mas para se aquilatar 
do seu valor basta dizer-se que nos 
últimos seis anos ganhou 12 campe- 
onatos nacionais, trinta e nove regio- 
naís. Em canoagem é campeão na 
modalidade massada. 

O Ginásio Clube Vilacondense, foi 
fundado há uns doze anos por um 
grupo de jovens com idades com- 
preendidas entre os catorze e os 
dezasseis anos. Acreditando nas 
suas potencialidades, organizaram 
saraus de ginástica a nível nacional. 
Do Ginásio sairam campeões nacio- 
nais. Para além das secções de gi- 
nástica, possui as de canoagem e 
hóquei em patins. 


FEIRA NACIONAL 


DE ARTESANATO 


DE 24 DE JULHO A 8 DE AGOSTO 1982 


AIEA DO ns 


— O Rio Ave acabou por sair preju- 
dicado? 

—»Exactamente. Neste aspecto, o 
brilho demonstrado pela equipa, na 
época finda, acabou por ser prejudi- 
tial para o Clube. No entanto, o trei- 
nador e a Direcção estão atentos e 
vão colmatar as brechas». 

—Mas...o treinador não deixou o 
Clube? 

= «Sim, O Mourinho também saiu. 
Foi para o Belenenses. O Rio Ave 
tem agora, como treinador, o Pedro 
Gomes. Tenho muito boa impressão 
dele. É muito ambicioso e trabalha-. 
dorm. 

— O Duarte, se saisse do Rio Ave, 
que camisola gostaria de enverga? 

— «Se deixasse o Rio Ave, era 
apenas por motivos profissionais. 
Depois de tantos anos, não me senti- 
ria bem a jogar noutra equipa qual- 
quer. Quando sair, será para deixar o 
futebol». 

Agradecemos os esclarecimentos 
prestados e ficamos a desejar ao 
capitão da equipa do Rio Ave e ao 
Clube os melhores êxitos na próxima 
época, pelo menos tantos como os 
que conseguiu amealhar na tompo- 
rada finda. 


Ultimamente, a secção de cano- 
agem ombreia com as melhores, 
somando titulos nacionais e interna- 
cionais. Ainda há dias, José Garcia 
conquistou o 5.º lugar na prova de 
1,000 metros realizada em Vichy, 
lado a lado com o campeão da Espa- 
nha, um dos maiores valores mun- 
diais da modalidade. Em K4, a 
equipa formada por José Garcia, 
Josué Ramos, Artur Pereira e Fer- 
nando Costa — este do CDUP, alcan- 
çaram um3.º lugar nas mesmas pro- 
vas de canoagem, batendo equipas. 
consagradas, entre elas a da URSS, 
considerada a favorita. 

O Clube Fluvial Vilacondense 
possui um moderno posto náutico, 
considerado o melhor do pais; o Gi- 
násio anseia pelo seu, pois só com 
muito sacrifício de directores e atle- 
tas consegue brilhar, dadas as mais 
do que deficientes instalações. 


FOLCLORE - COZINHA REGIONAL 
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O Comércio do Qorto 
28 DE JUNHO DE 1982. 


LACUNAS 
CITADINAS 


Concord 


Embora o seu progresso se acentue, dia a dia, nos 
'mais diversos e amplos domínios socio-económicos e 
culturais, a verdade é que a bela e progressiva capital da 
Beira Alta continua a enfermar de muitas e gravosas 
lacunas, algumas delas essenciais para a vida da popu- 
lação, que, tanto na cidade como no concelho de Viseu, 
se acolhe, sabido que algumas povoações são, hoje, 
autênticos dormitórios citadinos, a que é necessário, 
sem demora, dar condições, montando as infraestrutu- 
ras-base, no domínio do saneamento básico e da rede 


viária, sobretudo. 


A nível citadino, as lacunas 
detectam-se nos serviços hospi- 
talares, nos CTT's, no Tribunal, 
Casa de Espectáculos, nas acti- 
vidades sócio-culturais, na falta 
de água, e... alto lá! Ficamos por 
“aqui, por ora. Roma e Pavia... 


Muito se tem feito, é verdade. 
Justo é pôr em relevo a activi- 
dade dos responsáveis, princi- 
palmente do Município. Mas que 
imensas coisas há ainda para 
executar, ninguém o contesta. 
Dificilacorrer atodas as solicita- 
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ções, outra verdade; porém, se 
mais não está feito, é porque têm 
faltado os impulsos do poder 
central, às vezes complicando 
em vez de facilitar. 


TURISMO 
REGIÃO DÃO-LAFÕES 
ENCALHOU 

Neste sector têm-se dado 
passos positivos e um dos mais 
significativos foi a aquisição, por 
20 mil contos, da antiga residên- 


(Continua na página sonulnto) 


Nelas “es. 
Serra da Estre 


Lamego 
Vila Real 
«Espanha 


5 JOÃO DE 
LOUROSA 


uai OA US a a nd 


CONCELHO DE VISEU 


VI SE U = «Antiqua et nobilissima» 


ion 


cidade de Portugal 


eee] 


(Continuação da anterior) 


cla do dr. Ribas de Sousa (Casa 
do Miradouro), destinada a sede 
da Região de Turismo Dão- 
-Lafões, por oficializar apenas 
porque, lá do alto, só sabem car- 
regar no travão em vez de dei- 
xarem andar livremente quem 
pretende sair da «apagada e vil 
tristezan. 

Entretanto, algumas iniciati- 
vas estão a dar frutos, como seja 
a reconversão do Monte de 
Santa Luzia e a preservação do 
Castro ali existente. Só é pena 
quetudo ande porvezes, apasso 
de caracol, preguiçoso, e tenha, 
Inopinadamente, encalhado a 
criação da própria região Dão- 
-Lafões. 

NOVO HOSPITAL 
— DAS CONTRADIÇÕES 
À FARSA 


Poisé. Aquiéque «a porcatem 
torcido o rabol» 

Muito palavreado. Que sim 
senhor. O novo hospital de Viseu 
vai arrancar (pelas promessas 
deveria estar já a funcionar), mas 
a verdade é que tudo, a avaliar 
por aquilo que temos tido opor- 
tunidade de saber, «atirando» 
aos membros do Governo per- 
guntas no sentido de ficarmos 
esclarecidos parao fazermosem 
relação aos nossos leitores, Até 
aomomento, e pesa-nos dizê-lo, 
não se tem passado das contra- 
dições à farsa 

E, quem tiver seguido o pro- 
blema com um minimo de aten- 
ção, não poderá deixar de ficar 
apreensivo com o protelar de 
umasituação cadavezmais con- 
fusa e complicada. A menos que 
nos expliquem o porquê de tudo 
isto. Se explicações houver para 
tal 


Entretanto, a situação no ac- 
tual hospital degrada-se, 
revelando-se sempre insuficien- 
tes os acrescentos e «remen- 
dos» constantes, feitos, também 
é verdade, na melhor das inten- 
ções. 

Mas são «operações» dis- 
pendiosas e sempre de difícil 


Nas urgências verifica-se uma 
autêntica «salada russa», com 
homens e mulheres a serem as- 
sistidos na mesma sala (cubicu- 
los!), onde, por vezes, até as 
crianças, aos gritos, tambémtêm 
de ser atendidas, fazendo do 
banco um «inferno». Uma «sin- 
fonia» trágica... O pessoal mé- 
dico e de enfermagem é «obri- 
gado» a fazer autênticos prodi- 
gios. 

Quanto às salas de espera, é 
coisa que não existe e os doen- 
tes ficam, ali mesmo, no corre- 
dor, a verem e ouvirem — os que 
estão em condições disso — o 
que se passa à sua volta, espe- 
rando, angustiados, a sua vez... 

Na maternidade, o problema é 
idêntico ou pior ainda, o mesmo. 
acontecendo em quase todos os. 


outros sectores, apetecendo 
perguntar: Quem acode ao 
Hospital de Viseu? QUEM? 


NOVO EDIFÍCIO 
DOS CORREIOS 
SERÁ OUTRA FARSA? 

Já agora, seria apenas mais 
uma. O viseense vai estando 
acostumado a estas coisas. Por 
enquanto, o «saco» ainda se vai 
— a custo — apertando. Mas, em 
estando cheio, não sabemos 
como será. E ele está quase a 
abarrotar! 

Éverdade que saco vazionão 
setemde pé, anão ser porartes 
de magia ou umas caninhas a 
segurá-lo, masdoque estamos a 
falar, por tão cheio, rebentará, a 
curto prazo, se não o aliviam da 
carga. Se os estragos da defla- 
gração serão grandes ou peque- 
nos, isso é coisa que por ora não 
nos preocupa, Depois se verá, 

O novo edifício dos Correios. 
que já tem terreno comprado 
num dos melhores locais da ci- 
dade ainda possível, a 100 me- 
tros do actual, era para ter arran- 

cado já em 81. Consignou-se 
uma verba para tal, mas 
perdeu-se de Lisboa até Viseu... 

Agora, dizem os responsáveis 
que a obra é prioritária, a nível 
nacional, só que o nível finan- 
ceiro vai descendo porque 
sobem desmesuradamente 
noutros lados as verbas e a prio- 
ridadeacabaporser palavrasem 
significado. Ora bolas! O dicio- 
nário tem de ser alterado!... 

O chefe dos Serviços de Pro- 
moção e Comunicação, João 
Leal, dizia em 26/11/81, em ofi- 
cio que nos chegou e temos em 
arquivo, que o novo edifício dos 
CTT's estava, de facto, incluido 
no plano de desenvolvimento 
postal do País. 


PASTELARIA 


Avenida Alberto Sampaio, 70 


Tel. 26513 — 3500 VISEU 


Em esmerada «jualidade a DOCEBEIRA é a primeira 


Fol fundada em 1 de Abril de 1976 


Motivo porque alguém lhe dedicou 
esta improvisada quadra, no dia 
da comemoração do seu 6.º aniversário: 


PARABÉNS, PELOS TEUS ANOS, 
E POR SERVIRES, TÃO BEM! 
FUNDADA EM DIA DE ENGANOS, 
NUNCA ENGANASTE NINGUÉM. 


(Lindoar) 


(0) Comércio do Porto 


23 DE JUNHO DE 1982 
TO meme 


O Museu Grão Vasco e a Sé Catedral são, por assim dizer, os «ex-libris» da Cidade de Viriato 


No entanto, por motivos de 
ordem técnica, houve necessi- 
dade de se fazer a.reanálise do 
problema, frisava-se: Mas, «se- 
gundo o que está previsto, só no 
próximo ano (estávamos em 
26/1/81, recordamos) terá início 
a realização daquele Plano», O 
ano já vai a meio e... nada. 

Dizer das dificuldades de tra- 
balho e condições que o público 


é obrigado a enfrentar, já nem 


valerá a pena falar. 
TRIBUNAL É 
HIPÓTESE A CURTO PRAZO... 


Será mesmo? Será que o Mi- 
nistério da Justiça estará aenca- 
rar o «curto prazo», atendendo 
ao significado do termo?! 

É que o curto prazo vai-se 
alongando e, no actual Tribunal 
Judicial, a situação é a cada mo- 
mento mais calamitosa. Após a 
criação do 3.º Juizo, a degrada- 
ção foi total. 

Sem mais pormenores e por- 
que as questões de Justiça são 


muito sérias (deveriam ser), 
vamos só dar um pequeno 
exemplo do que se passa no 
Tribunal Judicial de Viseu. 
Poisbem, o Tribunal de Instru- 
ção Criminal (TIC) encontra-se a 
funcionar na biblioteca, onde 
chefe de secretaria, dois es- 
crivães-adjuntos, um escriturá- 
rio, um oficial, um e, por vezés 
dois magistrados trabalham em 
comum, na mesma secretária, 
ou seja, numa mesa única... 


CINE-TEATRO. 
É UM ESPECTÁCULO! 


Ah, pois é! E quem disser o 
contrário mente. 

A Casa de Espectáculos ou 
Cine-Teatro é um autêntico es- 
pectáculo, emepisódios, claro, 
todos muito curtos. E é por isso 
que a fita nunca mais chega ao 
fim. 

Dizem que será, ainda este 
ano, dado o pontapé de saída, 
começando uma nova peça. 
Oxalá o facto se consume. 


opa 


ALUMINIOS 


A edilidade local tem procu- 
rado resolver o ingente pro- 
blema, mas os pontos e contra- 
pontos têm lançado alguma. 

- Confusão na cena. Porém, aver- 
dade deve dizer-se, o Município 
não tem nenhuma máquina de 

- fazer notas... do Banco de Portu 
gal. 

Cada qual jogará com o que 
pode e tem. 

No entanto, ainda recente- 
mente, o eng.” Manuel Amorim 
nos deu uma boa notícia, po- 
dendo tão importante assunto 
ser resolvido a curto prazo, fri- 
sando, cheio de convicção, que, 
«até ao fim do ano, esse pro- 
blema ficará mais do que equa- 
cionado». 

Epronto. Vamosficar por aqui. 
Já bonda de falar em desgra- 

E, como a vida não passa, 
afinal, de um Teatro, vamos, por 
ora, fazer uma pausa, Valeu?! 


RODRIGUES BISPO 


Comércio e Indústria de Alumínios 


e outros Metais, Lda. 
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ga AÇOS INOX ia 


Chapas fin. 2-B, B-A -- e Esmerilado 


“Barras e Varões. 
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CHAPAS: 


— Lisas — Onduladas 
— Trapezoldal 
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NORDESTE TRANSMONTANO, ALUTUA 


ZONA INDUSTRIAL — MIRANDELA 


Telefone 22751 
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encontra implantação em reali- 
sui generis, hoje ainda mul- 
a possibili- 


ção simbólica e folclórico». 


lhada foi, sem dúvida, a corrida ou 


- Pendendo de um poste enfeitado, 
de uma corda suspensa entre dois 
mastros ou de um arco, uma argoli- 
nha, um anel é suspenso. 


O cavaleiro, partindo à desfilada, 
armado de lança ou comprida cana, 
tentaráogolpecerto ecolheráo anel. 


gago de dona ou nas mãos do dom- 


o vezes a argolinha era substi- 
tuida por um pucarinho de barro 
(quartinha), E, quando então a pan- 
cada do cavaleiro o partia, dele caia 
uma mancha de flores ou um passa- 
finho voava, de fitas de cores atadas 
nas pernas. 

Muitas vezes, quando estes jogos 
se realizavam durante as festas dos 
santos patronos, havia a romagem 
obrigatória dos cavaleiros à capela, 
em seguida se executando os jogos 
marcados pela tradição ou a visita de 
acção de graças, finda a corrida. 

Todavia, estes jogos eram pecu- 
liares da classe nobilitada, detentora 


CAVALHADAS 
Origem e evolução 


deúcios e dos melos reais de fortuna 
de que o cavalo se tornava símbolo. 


atendo-nos ainda à fonte «Velhos 
Papéis» do P.e H. Cid, salvaguar- 
dando sempre os arrojos do seu es- 


linhas com prémios muito vistosos e 
de valor». 

Em 1530, diz ainda o Pe Cid, 
“organizou-se uma bonita cava- 
Ihada de senhoras e cavalheiros, 
das principais famílas de Viseu, 


Ma agro não ta d ego e 
argolinhas. 

Realizaram-se, sem dúvida al- 
guma, corridas de canas e jogos de 
argolinhas em Viseu, no séc. XVI. 

O espaço limitrofe da capela de 
São João da Carreira ter-se-la até 
tomado o pólo destes jogos. O pró- 

designatário 


burguesia endinheirada e nascente. 


Otraçado da via que para este lado 
saia de Viseu, ou as planuras margi- 
nais da capela, ter-se-iam tornado o 
lugar privilegiado das carreiras dos 
nobres. 


SOCIEDADE DE EMPREITADAS 


ESPECIAL 
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A cidade de Viseu, nos últimos tempos, tem conhecido um surto 
considerável de progresso no sector da construção civil, conforme a 
fotografia 


Ainda em Viseu e no séc. XVI, as 
Actas da Câmara expressam de- 


como as melhores pélas danças e 
chacotas da festa do Corpus 
Christo, 
Concretamente, na Acta de 22 de 
Maio de 1574 se diz que «compare- 
ceram vários moleiros de Vyla de 
Moinhos, freguesia da soe a quem 
mandaram fazer uma folia de Cor- 
pus de Cristi no presente ano com 
seus atabaques e seus pandeiros e 
certose bem vestidos, parao quelhe 


domos que tenham dignidade, de 
fazerem a dita folia», 

Não eram só as festas do Corpus 
ou as solenidades de santos patro- 
nos que traziam à cidade oarruído, o 
gozo do arraial, o colorido de um dia 
de monotonia quebrada. Os grandes 
acontecimentos profanos eram tam- 
bém motivo de festa. 

Tiramos dois exemplos das Actas 
da Câmara de Viseu, do séc, XVII. 

Em 1605, na sessão de 9 de Maio 
lê-se que «El-Rei [Filipe | de Portu- 
gal) por virtude do nascimento do 
principe seu filho, havia por muito 
serviço que se fizessem procissões 
solenes com festas e touros e as 
mais festas que se costumam fa- 

. E logo [os oficiais da Câmara) 
determinaram se fizesse uma pro- 
cissão solene, com todas enven- 
ções e jogos e folias e danças e 


documenta 


festas que se costumam fazer, con- 
tinuando por muitos outros dias com 
luminárias e archotes, argolinhas 
com prémios...» 


Em 1640, logo que a noticia da 
Restauração da Independência, por 
D. João IV, chegou à Viseu (14 do 
Dezembro) por carta do Govornador 
do Porto, se festejao acontecimento. 

=(..-) E logo no dito dia a noute 
sairão Os vreadoros por foda a ci- 
dade em sous cavalos e jinetes com. 
O estandarte real escaramuçando 
pelas prasas e ruas dando mtos 
vivas e na mesma noute sairão outra 
vez lodos os vereadores e o corre- 
gedor com a bandeira chocota q 
charamela com famosa encamizada 
emqhiammais de sessenta homens 
nobres em seus cavalos dando 
mtos vivas», 

E, pormais trós vezes, nesse mês 
de Dezembro, os autos da Câmara 
relatam os pormenores das soleni- 
dades em que o povo participa, prin- 
cipalmente o povo dos mesteres, 
mas onde só os nobres ou os =princi- 
pais da cidade» saem a cavalo. 

Temos, assim, que a cavalhada 
dos moleiros de Vildemoinhos a São 
João da Carreira se poderá ter origi- 
nado no decalque destes costumes 
da nobreza por virtude de uma lei de 


mimetismo que leva as classes inte- 
flores a copiar os mais favorecidos. 

Tal imitação não retomaria já o 
exercício dos jogos de argolinhas 
que nunca vemos mencionados, 
mas apenas o uso das vestas que 
parodiam as dos senhores e autiliza- 
ção dos cavalos que se pedem em- 
prestados para o efeito. 

Era um «abuso» do Povo. Mas, na 
noite de S. João e nas outras festas 
dos Santos Populares, era já o rei- 
nado tradicional do povo. Ali, o poder 
dos fidalgos já não se exercia. 

Sem termos notícia. concreta 
acerca da existência de moleiros or- 
ganizados em ofício como estavam, 
por exemplo, as padeiras da cidade. 
estamos em crer que, não existindo 
mesmo compromisso escrito, asua 
organização assentarianasmesmas 
bases reais de que se dotava cada 
ofício, porque a peculiar terminologia 
aparece na ordem que tomam os 
componentes da cavalhada — omor- 
domo e o alferes portador da ban- 
deira, insígnia característica 
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LAVANDARIAS A SECO 


AS MAIS MODERNAS NO CENTRO DO PAÍS 
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SECÇÃO DE TINTURARIA, 
LIMPEZA DE ANTÍLOPES 
E CABEDAIS 
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Rua Alexandre Herculano, 199 — Rua Direita, 248 


Av. 5 de Outubro 


Telefone 22890 PBX VISEU 


Telefone 62693 — LAMEGO 


FUNDADA EM 1959, A NOSSA FORÇA É 
A EXPERIÊNCIA E A ESPECIALIZAÇÃO. 


ELECTRICIDADE 


“LEMOS & MARQUES, LDA. 


Empreiteiros de Obras Públicas 


PEDREIRAS 


HIDRÁULICA 


ÁGUA ONDE QUISER! 
Abertura de furos artesianos 
Água sob pressão 

Grupos electro-bombas 
Bombas submersiveis 

Rega por aspersão 


Filtros para piscinas 
e usos domésticos 


Tubos e acessórios 
para canalizações. 


ENERGIA SOLAR 

Materiais eléctricos 
Electro-domésticos 

Artigos electrónicos 
Aquecimento de água 
Recuperadores de calor 
Ventilação e Renovação de ar 
Alarmes contra roubos 


Telefones 
e Intercomunicadores 


SENHORA DA GUIA 


Figueirosa — S. Pedro Sul — Tel. 71710 


ESCRITÓRIOS: 


Rua D. Francisco Alexandre Lobo 
(Edifício União de Bancos Portugueses, 2.º Esq.º 
Posterior) — Telef. 24500 e 26168 


SECÇÕES —. RUA ALEXANDRE LOBO. *- 
DE VENDAS AV. INFANTE D. HENRIQUE, 20-36 


ARMAZÉNS E OFICINAS: 


Reta da Ribeira — Travanca de Bodiosa 
Telefone 97175 


3500 VISEU 


APARTADO 9 - 3500 VISEU : TELEFS. 23487-23488-22478-24897 - TELEX: 14415 P. 


Falar das casas nobres e da artis- 
tica e valiosa arquitectura existente 
nesta cidade é sempre motivo de 
interesse e tema inesgotável. Feliz- 
mente que, uma a uma elas vão 
caindo nas mãos do Estado ou de 
organismos públicos que as vêm 
aproveitando para nelas instalar as 
suas repartições ou sedes de servi- 
ços. Dessemodo, ficarão defendidas 
de chegarem ao estado de ruína, 
como, aliás acontece com tão bons 
solares que por al se espalham em 
muitas aldeias isoladas do concelho 
e do distrito de Viseu. 


Ruas novas e amplas avenidas 


Casas nobres em agonia 
Emigrante ofereceu há pouco 
2.500 contos por umas escadas 


Se bemque a Beira Alta não tenha 


região de Entre-Douro-e-Minho, 
podem admirar-se por aqui, alguns 
muito grandiosos e em óptimo es- 
tado de conservação, em plana efi- 
ciência habitacional. 


Citaremos como faustosas as mo- 
radias fidalgas, em florescente fun- 
cionalidade, do Solar dos Albuquer- 
ques; da Ínsua, em Penalva do Cas- 
telo; do Palácio da Anadia, em Man- 
gualde; e o do Conde de Palma, em 
Santar, Nelas. 


estendendo-se esta já muito para além das suas tradicionais «frontei- 


G 


Nesta referida povoação de San- 
tar, há ainda o solar que pertenceu a 
D. Domingos Lopes de Sousa e veio 
a ser doado ao seu parente, eng.” 


Pedroda Silveira, que, àsuamorte,o 
legou a D. Duarte Pio João, desinte- 
ressado herdeiro do trono de Portu- 
gal, como bisneto que é do Rei D. 
Miguel L. 


Osolarnãotemgrandevalor arqui- 
tectónico, mas dele fazem residência 
fixa D. Duarte e seus irmãos, D. 
Miguel e D. Henrique, 


Estos trás modestos descenden- 
tesdos Bragança são, porsinal, uns 
eficientes e entusiastas lavradores 
das suas vastas propriedades da re- 
gião. 


A manutenção em boa forma de 
palácios de tamanho porte implica 
uma enorme despesa de conserva- 
ção, o que só é possivel estando 
esses imóveis nas mãos de familias 


” ricas, como é o caso apontado. 


Mas, nalguns casos (muitos, ine- 
lizmente); pornão haverum inventá- 
rio desses imóveis, na Secretaria de 
Estado da Cultura, que os classifique 
como de «valor concelhio e de inte- 
resse público», essas obras de arte 
estão sujeitas às mais criminosas 
amputações! 


Ainda bem recentemente, um en- 
dinheirado emigrante fez diligências 
e propostas para comprar a escada- 
tia monumental do palácio existente 
no lugar de Vilar de Besteiros, per- 
tencente aos herdeiros dum membro 
da nobre, velha e numerosa família 
Calheiros. Olereceu 2.500.contos: 
por tal escadaria, que desejava apli- 
car em prédio monumental que pre- 
tende construir na sua aldeia! 


MARISQUEIRA 
7 RESTAURANTE 
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O Comércio do Porto 
(ES E e AP, 


Há que legislar no sentido de se inventarlar tudo quanto mereça ser defendido das garras dos «abutres» 


Anote-se que tal escadaria é uma 
cópia da existente no palácio de Vila 
Viçosa e-não se conhece outra tão: 
rica e artística em qualquer palácio 
que não sejam os dois referidos. 


Na cidade não é inédito o arrojo de 
se terem já mutilado nobres casas 
paraaplicar alguns dos seus adornos 
de cantaria rendilhada nas suas 
pomposas moradias de nova arqui- 
tectura. 


Há imperiosa necessidade de evi- 
tar a criminosa delapidação dessas 
casas, que já foram florescentes e, 
devido à carestia da sua conserva- 
ção, se estão a transformar numa 
espécie de jazigos abandonados. 


A má qualidade da telha empre- 
gada na cobertutra desses solares 
(nesta região predomina a telha ca- 
nelada, tipo Teivas) expõe esses 
imóveis às mais ruinosas infiltrações 
das águas das chuvas e, muitas ve- 
zes, por esses efeitos, surge a ruina 
total e irremediável de grandes imó- 
veis, que se transformaram num 
«depósito» de pedra onde as «in- 
conscientes» e vândalas populações 
se vão abastecer da cantaria que 


endinheiradas, para bem do património artístico e arquitectnico de Viseu e de toda a região. 


precisam para fazer os seus «case- 
bres», Muitos dos já desaparecidos 
Castelos de Portugal também foram 


desmantelados pelos povos, utili- 
zando as suas pedras, dando-lhe 
outra utilidade. 


Um. exemplo desse deplorável 
barbarismo foi o desaparecimento 
total do Castelo de Castro Daire, que 
forneceu a pedra para a maioria das. 
casas do bairro onde o mesmo exis- 
tiu, Mas há mais. Com o Castelo de. 
PenalvadoCastelo terá acontecidoo 
mesmo e parte do Mosteiro de Sal- 
zedas teve a mesma sorte. Aliás, 
muito recentemente, em conversa. 
com pessoa da região, esta disse- 
-nos ter em casa uma coluna dos 
claustros e outras escadarias que 
foram «subtraidas» ao monumento 
em decomposição e do qual apenas 
o grandioso templo se poderá por 
enquanto, considerar a salvo... 


Mas, no caso vertente, a preten- 
são do emigrante em querer comprar 
a escadaria do referido solar de Vilar 
de Bestelros mostra bem o risco de. 
desmantelamento que ainda correm 
tantas preciosidades artísticas por 
este Portugal fora e que é necessário 


defender. Há mesmo que legistar no 
sentido de se inventariar tudo que 
mereça ser defendido das garrasdos 
«abutres» endinheirados. 


O presidente da Câmara de Ton- 
delalevouall, recentemente, osecre- 
tário de Estado da Cultura a visitar o 
ameaçado Palácio de Vilar, para ver 
se se evita a sua eriminosa destrui- 
ção. 


São já muitas e irremediáveis as 
mutilações que têm sofrido por este 
concelho fora, e não só, preciosas 
obras de arte 


Ainda se está a tempo de se salvar 
uma grande parte do património que 
foi construido no tempo das vacas 
gordas. 


Não haja magreza de zelo em 
defender as pobres das casas no- 
bres, que só o Estado pode evitar 
que se vendam às postas como era 
desejo do emigrante que fez uma 
proposta insólita para comprar a mo- 
numental escadaria do Palácio de 
Vilar. 


e MARISCO VIVO EM AQUÁRIOS 
e ARROZ DE MARISCO 
e AÇORDA DE CAMARAO 
e SAPATEIRA À ALVORADA 
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| Estudos de 
Electro Projec! 


Domésticos 


(Ta) 


EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLICAS E ELECTRICIDADE 


CASAMENTOS E BAPTIZADOS AO DOMICILIO 


Alta e Baixa 
Tensão 
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e Telefones 
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— Aberto até às 2 horas todos os dias — “Cabines 


Quadros “Alta 


Capsulados 


Rua Gaspar Barreiros, 24 


104 o VISEU 
Telefone 22779 —— VISEU PEN POVAL, 108,6, 16 


TELEFONE: 22919 


O Comércio do Jorto 
Ram = AO a V 
Ro q apra ese O SEU 


seu bairro social, destinado aos as- 
sociados, também de uma centena 
de fogos. = 


ACâmara, porsuavez, tem projec- 
tos para a zona referida, mas o pro- 
blema tem estado parado devido à 
indefinição quanto à nova problemá- 


fica dos empréstimos relativamente - 


às construções, uma vez que o FFH 


desapareceu sem deixar saudades 
por estes lados. 

Mas havia mais projectos. Claro 
que havia. E um deles, de 


entre a zona da Escola Preparatória 
e a estrada de Circunvalação, o tal 
Viseu-2, que deu fiasco, 
» Sobremodo, a silua- 
ção, uma vez que um particular pre- 
tendia fazer, na zona referenciada, 
uma autêntica cidade-modelo, com 
cerca de mil fogos. 
O impasse que subsistiu só serviu 
para complicar tudo. 
Todavia, na perspectiva de não 
perder tudo e revelando bom sentido 
de visão das coisas e ante a impos- 


- Sibilidade de o FFH, actuar como se 


havia prometido, cativando para o 
efeito os respectivos terrenos, o pre- 
sidente da Câmara optou, e muito 
bem, por ceder o terreno ao primeiro 


VISITE 


24 DE JUNHO 


AS SECULARES 


CAVALHADAS 


a 


consta, desfez-se um projecto onde 
caberia cerca de 300 fogos, mas irá , 
surgir outro com mais do que o triplo! 
A Santa Casa da Misericórdia de 
Viseu, apostada também na resolu- 


nões, em propriedades de sua per- 
tença. 

Projectos que se desfazem e pro- 
jectossque renascem, eis o pano- 
rama habitacional de Viseu, onde 
faltam alguns milhares de casas para 
gente de recursos médios e. fracos. 
Estes, então, em bastante piores 
condições, vivendo sabe Deus 
como!... 


o E RR 


0 PROBLEMA HABITACIONAL 
— projectos que se desfazem 
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O palácio de Santar, dos condes de Palma. 


FOI VITÓRIA DOS MOLEIROS... 


CAVALHADAS TÊM 330 ANOS! 


Com mais de três séculos de exis- 
tência, as Cavalhadas de Vildemoi- 
nhos continuam a ser um dos maio- 
res cartazes turistivos da região bei- 
raltina . 

Amanhã, dia 24 de Junho, elas aí 
estarão, de novo, a invadir a cidade e 
a atrair, muitos milhares de forastei- 
ros, utilizando, para o efeito, na 
manhã de S. João, todos os meios de 
transporte possíveis e ao seu al- 
cance. 

Aridente e progressiva povoação 
de Vildemoinhos veste, mais uma 
vez, as suas melhores roupagens 
para deliciar os milhares de indivi- 
duos que demandarão a cidade e, à 
tarde, a progressiva aldeia trabela. 


Pela 330.º vez, as Cavalhadas de 
Vildemoinhos, sem interrupção, vol- 
tarão a subir à cidade, trazido con- 
sigo a alegria e o sabor típico que as 
caracteriza, contagiando toda a 
urbe. Os ecos do cortejo já passaram 
muito para além da cidade, concelho 
e até do distrito, Vindos de muito 
longe, na manhã do dia 24 de Junho, 
todos procuram as estradas que 
conduzem a Viseu. Sim, a Viseu. É 
que Vildemoinhos faz, prática e ex- 
pressamente a sua Cavalhada, para 
a trazer até à velha, mas sompre e 
cada vez mais rejuvenescida, cidade 
de Viriato, 

Perdendo-se na poeira dos anos, 
as Cavalhadas de Vildemoinhos 


nunca se perderam numa vivência 
fechada. Repudiando fronteiras, 
muito embora a sua identidade bair- 
rista continue latente em muitos as- 
pectos, perdendo-a noutros, a união 
foi o seu melhor argumento para 
proporcionar, todos os anos, um os. 
pectáculo da envergadura das rican- 
tenárias Cavalhadas, atingindo os 
objectivos por que sempre lutaram, 
desde o ano de 1652 

Este espectáculo, maravilhoso o 
gárrulo, multifacetado, só tem sido 
possivel porque impulsionado por 
um permanente e vivificante amor 
bairista, onde as boas vontades se 
concitam e os desejos se fundem. 
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DE 2 DE SETEMBRO 
A 3 DE OUTUBRO, A 


FEIRA DE S. MATEUS 


uma Feira velha, sempre nova. 


VISITE VISEU TODO O ANO! 


VISEU, DAS 7 TORRES, DE RICOS MUSEUS E MONUMENTOS, DA VETUSTA 
CATEDRAL E IGREJAS, PARQUES E JARDINS, DAS JANELAS MANUELINAS E 
TANTAS COISAS MAIS, DIGNAS DA SUA (VISITA)... 


... SEM ESQUECER A SUA TÃO AFAMADA GASTRONOMIA E A INCOMPARÁVEL 
QUALIDADE DOS SEUS VINHOS DÃO 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


TELEFONE 22294 


3500 VISEU 
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Aos beiraltinos, para que não 
sejam submissos às prepotôncias 
dominadoras, basta a coragem e o 
resguardo qu lhes dá a sua áspera 
orografia acidentada e protectora. 

Já foi essa mesma arma geológica 
que encorajou o pastor Viriato para 
enfrentar os bem adestrados exérci- 
tos romanos. 

São pois, por natureza, multo se- 
nhores de si e da sua arejada liber- 
dade, esta gente serrana, que, em 
tempos pré-históricos faria do seu 
arsenal deslizante rebolos de gra- 
nito, encosta abaixo. 

Mas, apesar desse encurrala- 
mentonatural, era, aqui, neste feudo, 
que o Infante D: Henrique vinha re- 
crutar os mais destemidos s esforça- 
dos marinheiros para timonarem as 
suas caravelas das descobertas. 

E os provimentos que abasteciam 
de produtos cheios de boas calorias, 
essas frotas da aventura, eram 
quase todos de origem beiraltina: 
castanhas, nozes, presuntos e 
queijo. 

Também, quando das invasões 
francesas o povo da Beira Alta, nas 
suas reacções patrióticas, não: foi 
nada meigo e colaborante para os 
intrusos estrangeiros. Por isso, du- 
rante multos anos, os agricultores, 
ao abrirem uma cova para uma 
planta, encontravam, a cada passo, 


A par das diversões populares 
(carrocéis, pistas de automóveis, 
matraquilhos, tiro ao alvo, etc) a Feira 
de São Mateus tem vindo a ser um 
atractivo manancial de Cultura e de 
Arte, 

Inseridos na respectiva progra- 
mação, o visitante poderá apreciar 
concertos musicais, actuações fol- 
clóricas, festivais de variedades, ex- 
posições artístico-culturais, não fal- 
tando também manifestações des- 
portivas em diversas modalidades, 
algumas destas, claro está, com 
execução no Complexo Desportivo 
do Fontelo. 

Outrossim, é já tradicional inte- 
grar, no programa cultural, Jogos 
Florais, com temas oportunos e ade- * 
quados à natureza do certame: 

As referidas actividades artistico- 
-culturais costumam despertar muito 
entusiasmo, congregando verdadei- 
ras multidões, com relevo para os 
festivais folclóricos, desde o distrital 
aos luso-espanhóis e, em suma, a 
todasas outras presenças fololóricas 
e etnográficas, que se apresentam 
no tablado da Feira. 


AGENTE 


SEMPRE A BEIRA ALTA 
FOI ALTIVA E LIBERAL 


restos mortais desses soldados e do 
seu equipamento. 

Poucos anos depois, aquando das 
lutas liberais, foi esta região o palco 
sagrento das escaramuças mais fra- 
tricidas. Como nódoa negra, que 
nunca mais se lavou, registe-se o 
cruel fuzilamemto dos mártires que 
caíram às balas de um pelotão que 
vejo de um regimento de terra estra- 
nha para proceder à execução des- 
sesmártires da liberdade que tomba- 
ram às balas da «sanha» miguelista, 
em vários locais da cidade, e, onde 
tombaram, foram enterrados numa 
vala comum, como se fossem ani- 
mais irracionais dizimados por uma 
epidemia. 

Só muito mais tarde, uma comis- 
são de liberais andou a reunir as 
ossadas desses mártires, juntando 
os pledosos despojos numa arca tu- 
mular que foi colocada num recanto 
do claustro da Sé de Viseu. 

Numa aversão política de que nem 
cabem culpas à Igreja, um Humi- 
nado presidente -da Câmara do 
tempo do fascismo mandou expulsar 
adita arca tumular da Sé e destinou- 
lhe um escondido lugar por detrás 
de um jazigo do cemitério local. 

É uma vergonha para a memória 
da autarquia que deu tão tarrafálica 
ordem e um desprestígio para quem 
mantém aquele castigo de isola- 


2 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO 


Équeoetno-tolciorismo, desde há. 
anos em franco rejuvenescimento, 
vive na alma do povo ou ele não seja 
um testemunho da verdadeira sabe- 
dorla popular. 

O distrito e o concelho de Viseu, 
com o apoio das respectivas autar- 


Fachada principal do grandioso Hospital de S. Teotónio (ospia 
Distrital), ainda hoje um magnífico Imóvel 


DISTRIBUIDOR 


mento dos restos duns heróis cuja 
veneranda memória tumular já há 
muito deveria ter um lugar condigno 
no Largo de Santa Cristina, onde 
tombaram alguns deles. 

Na ditadura salazariana, as coi- 
sas, porcá também não corriam com 
total e servil obediência. 

Viseu era, até, conhecida como 
sendo uma das terras com uma posi- 
ção mais palavrosa, já que outras. 
hostilidades eram subjugadas à nas- 
cença. Sãomemoráveis aqueles jan- 
tares comemorativbos do 5 de Ou- 
tubro, onde não havia ninguém que. 
não metesse a sua «colherada» ora- 
tória para zurzir na política opressiva 
do ditador Salazar. E a Pide, que 
semprte estava presente, ia aumen- 
tando os crimes de rebeldia na ficha 
de cada um dos futuros réus do Tri- 
bunal Plenário, 

É preciso que, duma vez para 
sempre, a Imprensa não diga, como 
tanta vez o faz, que o nosso-arejado 
rincão é berço de gente fóssil nas 
idéias. 

O esperançoso 25 de Abrilteve no 
nasso RIV grandes esteios para o 
arranque da vitória. 

Duma vez para sempre, dêem aos 
vislenses o desempoeirado e ideo- 
lógico lugar político que eles mere- 


cem, 
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quias, têm acompanhado, com inte- 
resse, o ritmo desse remoçamento. 


No conjunto harmonioso da Feira 
Franca de São Mateus, as manifes- 
tações folclóricas constituem sem- 
pre realizações de yulto. 


PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 


Rua João de Barros, 26-28 x 
(Ao Hospital) e é 


“Telefs. 


3502 VISEU Codex 


26183/26797 
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ral de Visao soja quatro ângulo através do qua a admiramos, é sempre boia grandiosa, a sempre 
vetusta e monumental 


VISTURAUTO 


. AUTOMÓVEIS DE ALUGUER, LDA. 


Consulté-nos, sempre, para aluguer 
: a longo prazo 


Rua Capitão Silva Pereira, 167 
Telefs. 23794-23558 


“8500 VISEU 


REVENDEDOR 
INDEPENDENTE 1 
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ACTIVIDADE MOLEIRA PERMANECE 


VILDEMOINHOS INTEGRA-SE 
NA FREGUESIA DE S. SALVADOR 


Encostada ao perimetrourbano de 
Viseu, a pitoresca povoação de Vil- 
demoinhos desdobra- 


água, o rodopiar constante dos tipl- 
cos moinhos, triturando o grão dos 
cereais, reduzindo-os a farinha. 


Antigamente era assim, hoje são 
poucos os moinhos que ainda giram, 
até porque a água não abunda e a 
vida evoluiu, ficando a tradição. 


panorâmica de rara beleza que pôs em evidência sete torres dos 
principais templos da cidade de Viseu 


O célebre monumento a Viriato, que se ergue na Cava do mesmo nome, 


DIMENSÃO 


Essa 


ne capital beiraitina 


O bucolismo da paisagem, otradi- 
cional apego da população a activi- 
dades agrícolas ou artesanais, ainda 
hoje resistê no entranhado bairrismo 
que se manifesta em pormenores 
circunstanciais, repetidos, na vida do 
povoado, quase deserto de dia para 
voltar a pulsar fortemente ao cair da 
tarde, como regresso dos seus filhos 
que, na cidade, se ocupam nos di- 
versos ramos de actividade, 
preparando-se, alguns, ganhando 
uma horita de sol, para amanhar as 
terras, levando ao mercado, em Vi- 
seu, 0 fruto desse labor. 

Todavia, Viseu está tão perto que, 
breve, virá o dia em que o limite 
urbano oficial abarcará a aldeia. 

Sente-se, embora subsistam tra- 
dições, que o tempo já não é mais o 
tempo em que os moleiros e os pa- 
deiros e os outros artesãos sublam à 
urbe e regressavam somente. 

A população de Vildemoinhos, 
como se salientou, transportou sua 
energia para a cidade, onde forte- 
mente está implantada no grande 
comércio, na actividade industrial, 
nos escritórios, alguns trabalhando 
por conta própria. 

O dualismo que subsiste entre o 
novo viver e o tradicional é fruste. 

Vildemoinhos integra-se na fre- 
guesia de S. Salvador. Mas a simpli- 
cldade do povoado não se harmo- 
niza facilmente com o brio dos ho- 
mens, que em velhas linhas de His- 
tória compreendem um valor antigo 


MUSEU 
GRÃO VASCO 


Vasco Femandes, o Grão 


Vasco, como é geralmennte co- 
nhecido, e que serve de patrono 
ao Museu de Viseu, foi o malor 
pintor português do século XVl e 
representa, sem dúvida, uma das 


mais altas expressões de toda a 
nossa pintura. O Museu que tom 
oseunome , e que éumdosmais 
notáveis do Pais, está instalado 
no Paço dos Três Escalões, pa- 
lácio quinhentista de uma magni- 
ficaebelasobriedade, construído 
em trôs pavimentos, todos eles 
ocupados hoje pelas colecções 
domuseu, queenglobamosmais 
variados aspectos artísticos: 
imaginária, tecidos, pratos, ce- 
râmica, numismática, eplgrafia e 
arqueologia, mobiliário portu- 
quês, desenho e pintura. 


ria a 


751, 25 


5, 259 e 


Es 


O Rossio fol (e continua a sor) o contro cívico vislense por excelência, aonde confiuem sempro todos os 


forasteiros que demandam a cidade de Viriato 


por eles transportado a tempos alti- 
-medievos quando à vila rústica so 
desdobra em gente, casas e traba- 
lho, e os primeiros molnhos passam 
a constituir elemento importante da 
ergologia tradicional, tendo sido 
sede do antigo concelho do Barreiro. 
No séc. XII são multos os moi- 
nhos, garantindo a verdade do topó 
nimoe o abastecimento á am grande 
parte do pão da cidade, pols que os 
mesmos pertença são, quase todos, 
de senhorios eclesiásticos, o próprio 
aglomerado constituindo, . extra- 


-muros, um núcleo apenas da paró- 
quia da Sé do Viseu, integrada na 
paróquia de S, Salvador em 1808. 


14.00 25 
16.00 - 25 
17.5 —-25 


CONTACTE-NOS 


Na Vilia de Molinis pormanece a 
actividade moleira, ainda que par- 
cos sejam os testemunhos histó- 
ricos resistentes à sólida crítica 
que nos falem de nós girando, até 
ao dia de hoje, em que só dois 
moinhos vão moendo e em que 
difícil se torna já a procura de uma 


boroa quente, cozida em tomo 
tradicional, 

Por outro lado, 08 habilidosos 
artesãos costeiros que a história 
marcou foram-se esquecendo da 
arte, trocada por outros serviços 
pelos seus filhos. E se as amieiras 
ainda são construídas por qualquer 


AOS SRS. EMPREITEIROS 
DE OBRAS PÚBLICAS 


PNEUS DE ENGENHARIA CIVIL MARCA 


SAMYANG 


MEDIDAS EM STOCK 
16 Telas 


20.5 -25 
16 Telas 20.5 —25 
16 Telas 23.5 -25 
16 Telas 23.5-25 
20 Telas 


ECO, LDA. Av. Dr. António José Almeida, 44 
ELO, LA. 


Telefones: 25134-25135-22954-23869 


3500 VISEU 


romântico cestelro, 6 porque as 
novas vivências da uíbe, onde O 
«Turismo» só floresce, julgam poder 
conservar, desse modo, uma arte do 
tecelagem de colchas ou volhos ta- 
potes de lã 


Vildemoinhos é quase a cidade, 
mesmo quando vivo as Cavalhadas, 

ex-libris de um pequeno povo, mas 
onde já mai se condensa o velho o 
novo. 


Os moleiros já não vestem de mo- 
leiros nas Cavalhadas. 
Modornizaram-se, envergando tra. 
jes de senhores. 


16 Telas 
20 Telas 
16 Tela: 
20 Telas 


(0) Comércio do Port 
23 DE JUNHO DE 1982 


42 


Quando nada o fazia prever, 
agravou-se de uma forma ainda de 
efeitos imprevisíveis o panorama 
desportivo. visiense, sobretudo no 
que diz respeito à sua equipa mais 
representativa, a passar por um pe- 
rodo que deixa grandes dúvidas 
quanto ao futuro, avolumando-se os 
problemas com a despromoção, que. 
toda a gente terá pensado estar fora 
de causa, na época há pouco termi- 
nada. 


E, se alguém poderá lamentar 


-se, são apenas os 3 ou 4 homens 


Panorama desportivo. pouco io 
ESFORÇO FEITO PELA CÂMARA 


MERECE O APOIO DA CIDADE 


que, procurando vencer todas as di- 
ficuldades, tudo fizeram para con- 
servar o clube na | Divisão. Mais 
ninguém, O fracasso não se deve a 
eles e ninguém os poderá, de boa fé, 
acusar disso. Bem, mas o facto 
(despromoção) está consumado, 
Agora há que pensar no futuro. Mas 
como, se a «carga» é tão grande? 


—O saneamento financeiro é a - 


ideia base que norteia o presidente 
doClube, estruturandoa equipa para” 
a prova que se avizinha, visando o 
regresso? — perguntámos-lhe, 


«Não. Eu não posso prometer 
nada. Muito menos isso. A mim 
prometeram-me,  garantiram-me 


mesmo que não desciamos e, olhe, 


estamos na segunda». 


Não vamos afirmar se a cidade 
mereceu ounão estasituação, maso 
quie é verdade é que cada um terá, 


não poderá ter mais do que aquilo | 


para que luta... 


Resta, agora, aguardar o evoluir 
da situação. 


Mas foi pena que o Académico 
não se tivesse aguentado, depois do 
esforço feito pela Câmara, quanto ao 


arrelvamento do Fontelo, cujas - 


obras prosseguem em bom ritmo. 


Oxalá não haja desmotivação 
quanto à bancada, prosseguindo as 
diligências que estavam bem enca- 
minhadas, relativamente à sua 
execução, É que se hoje custam 40 
mil contos daqui a um ano ou dois 
essa verba duplicará. 


Quanto aos outros dois clubes 
da cidade, considerando o próprio 
Lusitano de Vildemoinhos, conse- 
guiram aguemtar-se na Ill Divisão. 


O Viseu e Benfica ficou aquém 
do que seria e era justo esperar da 
sua equipa. Foievidente, no decorrer 
do campeonato, uma apatia, quase 
generalizada, dos seus jogadores. 
Faltou-lhes estimulo e, talvez, ambi- 
ção. 

Por sua vez, o Lusitano de Vil- 
demoinhos que chegou a andar 
numa zona bastante perigosa da ta- 
bela e a que já não estávamos habi- 


k ER j 
O imponente edifício do Seminário Malor de Viseu, onde funciona tambéma Universidade Católica, no Largo de 
Santa Cristina. A 


NOVA FÁBRICA DE COLCHOARIA 


DE 
António Joaquim Ferreira 


ABRAVESES — ORGENS - LISBOA 
E VISEU 


Telef. 22979 — 22602 — 25931 


FÁBRICAS: - 
MOBILIÁRIO — ESTOFOS 
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Pedido de autorização legislativa na AR |, 
"* Droga apreendida 


Adroga apreendida em Portu- 
gal passará a ser destruída por 
incineração após recolha de 

"amostras para investigação, 
caso passe no Parlamento um 
pedido de autorização legislativa 
apresentado pelo executivo. 

Apropostagovernamental de- 
termina que, após o exame labo- 
ratorial, o perito procederá à re- 
colha, identificação, acondício- 
namento, pesagem e selagem 
de duas amostras, no caso de a 
quantidade de droga o permitir. 

Quando, após a recolha des- 
tas duas amostras, ainda restar 
alguma quantidade de droga, 


esta será guardada em cofre- - 


-forte e, por ordem do magis- 
trado judicial ou do Ministério 
Público, será destruída num 
prazo não superior a 30 dias. 

Adestruição da droga far-se-á 
porincineração em forno próprio 
na presença de um magistrado, 
do funcionário que tem a seu 
cargo o processo, de um técnico 
qualificado de laboratório e de 
um representante da Dire- 
cção-Geral de Saúde. 

Numa mesma operação de 
Incineração — estipula o diploma 
- poderão realizar-se destrui- 
ções de droga apreendida em 
vários processos. 

Das amostras recolhidas uma 
ficará guardada em cofre-forte 


no organismo que procede à in- 
vestigação até decisão final do 
processo e a outra irá apenas ao 
processo aquando da remessa 
para julgamento. 

Depois de proferida a decisão 


" passa a ser incinerada 


definitiva, o-tribunal pedirá a 
amostra guardada em cofre pela 
entidade investigadora e orde- 
nará asua destruição, bem como 
da amostra apensa, mediante 
incineração. 


Governo português 
está interessado 
no antigo avião 

de Luís Cabral | 


O Governo de Lisbóa e uma 
empresa portuguesa de cons- 
trução civil estão interessados 
na compra do bi-reactor Falcon 
Mistere 20 utilizado pelo antigo 
Presidente da Guiné-Bissau 
Luís Cabral — disseram ontem 
circulos governamentais guine- 
enses. 


Uma missão técnica portu- 
guesa constituída por peritos da 
Força Adrea e da Aeronáutica 
Civil esteve recentemente na 
Guiné-Bissau a fim de examinar 
o aparelho, que Luís Cabral ad- 
quirira à República Popular de: 


Angola e em cuja compra estão 


interessadas diversas entidades 
estrangeiras. 

Trata-se de um avião de fa- 
brico francês, para aterragens e 


descolagens em pista reduzida. 


Munido de comandos elec- 
trónicos, a sua cabina está pre- 
prada para o transporte e para 
reuniões de 12 pessoas. 

A concretizar-se O interesse 
do Governo português — disse- 
ram círculos de Bissau — o paga- 
mento poderia ter em conta di- 
versos atrasos de liquidação 
pela Guiné-Bissau de créditos 
contraídos em bancos de Portu- 


gal e de remessas comerciais: 


feitas por exportadores de Lis- 
boa. 


Cooperativas de Produção Operária 
vão realizar um congresso 


Elementos representativos 


* das Cooperativas de Produção 


Opegária (CPO) anunciaram 
ontem em Lisboa a realização do 
seu | Congresso Nacional desti- 
nado a constituir a Federação 
|Nacional das Cooperativas. 


Em conferência de Imprensa, 
O secretariado executivo do sul 
da comissão pró-Federação 
anunciou para o próximo fim- 
-Ce-semana a reunião de mais 
de cem cooperativas de produ- 
ção do sector industrial, em Lis- 
boa, afim de aprovar a constitui- 
ção da Federação, os seus estu- 
dos, plano de acção, orçamento 
e cademo reivindicativo, bem 
o a eleição dos órgãos so- 
ciais. 


O congresso será aberto a 
todas as cooperativas de produ- 
ção operária de todo o pais, po- 
dendo as outras participar como 
observadores. A Federação que 

“dele sairá constituída terá como 
principais objectivos «a repre- 
sentação e defesa dos interes- 
ses das cooperativas e a repre- 
sentação de serviços de apoio às 
mesmas». 


No plano da acção imediata 
até ao fim do ano, segundo foi 


anunciado, a Federação terá 
comotarefa legalizar-se, montar 
os serviços de apoio, filiar mais 


23 por cento ae cooperativas, - 


pugnar pelo cumprimento do ca- 
derno reivindicativo, estabelecer 


laços de cooperação com todos 
os outros ramos cooperativos, 
participar nas acções levadas a 


cabo pelo movimento popular e 
formalizar a Federação como in- 
terlocutor válido no âmbito do 
ramo da promoção operária. 
Ocaderno reivindicativo, a ser 


aprovado no congresso, terá 
como reivindicação central 
“pugnar pelo cumprimento e 
preservação da Constituição da 
República de 1976» e como ob- 
jectivos principais do sector ope- 
rário 


cooperativo» fortalecer a pro- 
priedade social, contribuir para a 
democratização | económico- 
-social, para uma política de 
pleno emprego e para formação 
dostrabalhadores a nivel coope- 
rativo e profissional», 


Afundados ao largo de Leixões 
Armada vai remover 


destroços dos navios 


A Armada assume a incum- 
bência de promover a remoção 
dos navios «Jacob Maersk», 
«Sea Sheperde e «Windward 
Trader» ou respectivos destro- 
gos, afundados em áreas de 
acesso ao porto de Leixões, fi- 
cando para tal autorizada a ce- 
lebrar contratos para a realiza- 
ção dos trabalhos necessários 
aquela finalidade. 

Do mesmo modo, a Armada 
assume a incumbência de pro- 
mover a remoção do navio «Tol- 
lan» e respectiva carga, afun- 
dado na área do porto de Lisboa. 

A incumbência, cometida à 
Armada de concretizar as referi- 
das operações e que vem na 
sequência de um parecer da 
Procuradoria Geral da Repú- 
blica, oportunamente homolo- 
gado pelos ministros dos Trans- 
portes e Comunicações e Chefe 
do Estado-Maior da Armada, é 
dada através de decretos-leidos 
Ministérios da Defesa Nacionale 


das Finanças e do Plano, publi- 
cados ontem. 
Como se sabe, o afundamento 


doscitados navios ocaslonagra- 
ves prejuízos à navegação e ao 
regime dos portos onde jazem. 


Conselho Nacional do Turismo 
já tem presidentes das secções 


O secretário de Estado do Tu- 
rismo nomeou, de acordo com 
propostas do director-geral de 
Turismo, os presidentes das cin- 
co secções do Conselho Nacio- 
nal de Turismo: José Carrasco, 
paraasecção de Acção Turística 
(actividades, promoção e em- 
presas); Fernando Fonseca 
para a seoção de Plano e Orde- 
namento Turístico; Severo dos 
Santos, para a secção de For- 
mação e Profissões Turísticas; 
Carlos Matias, para a secção de 
Turismo Regional e Local; Ma- 
nuel Lencastre para a secção de 
Financiamento e Crédito, 

De acordo com a lei aplicável, 
os presidentes das secções têm 


de ser escolhidos de entre o pes- 
soal ao serviço na Secretaria de 
Estado, . podendo, porém, ser 
integrados nas respectivas 
Composições membros da inicia- 
tiva privada, 

De acordo com as orientações 
do secretário de Estado do Tu- 
rismo, devemos presidentes das 
secções proceder à sua dinami- 
zação, para, através do seu tra- 
balho de base nos respectivos 
grupos de trabalho, poderem ser 
preparados ostemas que, poste- 
riormente, serão apreciados 
pelo Conselho Nacional de Tu- 
rismo, cuja próxima reunião 
deverá realizar-se em Novem- 
bro, 


Criado o Museu 
- Nacional do Teatro 


O Governo acaba de criar o 
Museu Nacional do Teatro, que 
ficará na dependência técnica e 
administrativa do Instituto Por- 
tuguês do Património Cultural. 

Para nele ser instalado o rete- 
rido museu, deu-se início à recu- 
peração do Palácio do Monteiro-- 
Mor, situado no Parque do Mon- 
teiro-Mor em Lisboa, tendo-se 
procedido a um estudo cuidado- 
so do aproveitamento do imóvel. 

O decreto-lei dos ministérios 
das Finanças e do Plano, da 
Cultura e Coordenação Clentifi- 
ca e da Reforma Administrativa, 
quetransforma em realidade um 
projecto que vem desde o início 
do século, atribui ao museu a 
«recolha», conservação, identi- 
ficação, estudo, integração no 
seu contexto: histórico, exposi- 
ção e divulgação de espécies 


Com um tiro de pistola 


Jovem de Queluz 
tenta matar o pai 


A PSP de Queluz prendeu um 
«rato» de automóveis, de 21 
anos, que atentou contra a vida 


Registo automóvel | 


O Ministério de Justiça acaba 


cobrança e afectação da taxa de 
“reembolso. 


ção do referido registo, a tabela 
passa a ser a seguinte: 

Por cada registo sobre auto- 
móveis, 1.000$00, sobre moto- 


- já é mais caro 


Se o registo for requerido fora 
do prazo, aquelas importâncias 
serão devidas em dobro. 


Por cada registo de alteração 


de nome, denominação, resi- 


dência ou sede, 200$00. 

Por cada fotocópia, certidão 
defotocópia acrescida de certifi- 
cação de outro facto, assim 
como por cada título de registo 
emitido em substituição de 
exemplar destruído, desapare- 
«Lido, qu. deteriorado, 200800. 


do pal, disparando um tiro de 
revólver que só por pouco não 
«atingiu o alvo. Trata-se de Jorge 
Humberto Correia Peralta, sol- 
teiro, sem profissão e morador 
na Rua Pedro Escobar, em Que- 
luz Ocidental, que foi enviado ao 
tribunal Judicial de Sintra. 


A arma utilizada foi um revól- 
ver de calibre 32 mm, que tinha 
sido roubado de dentro de uma 
viaturaestacionada naquela vila. 
Ahistória é simples, mas, denota 
o carácter violento do Jorge 
Humberto. Seu pai, motorista, de 
54 anos, foi, ao princípio da ma- 
drugada, ao quarto do filho 
pedir-lhe que baixasse o som do 
aparelho de música, pois, o ruido 
incomodava-o, como, aliás, aos 
vizinhos. Acto contínuo o jovem, 
que não gostou da repreensão, 
sacou do revólver e fez um dis- 
paro em direcção do pai. Feliz- 
mente, o projéctil foi alojar-se 
numa-das paredes do.quarto.. + 


Apósestacena, o Peralta fugiu 
de casa, aprestando-se o pai a 
comparecer na esquadra, onde 
relatou os factos. À melo da ma- 
drugada o jovem voltou a casa, 
discutiu com O pal e ameaçou 
lançar fogo à residência, após o - 
que tornou a sair. Mais tarde, o 
Peralta foi preso. Numa busca ao 
quarto do jovem, a polícia en- 
controu e apreendeu um colete 
cartucheira com 42 cartuchos de 


espingarda caçadeira, várias 
cápsulas detonadas, rádios- 
-leitores de cassetes, oito colu- 
nas de alta fidelidade, cinzeiros 
de automóveis e um molho de 
chaves. E 


Todos os objectos encontra- 
dos foram, na sua maioria, rou- 
bados de automóveis estacio- 
nados nas ruas de Queluz Oci- 
dental. O Jorge Humberto foi 
ainda acusado de porte de arma 
ilegal, E 


ET 


relativas ao teatro e outras for- 
mas de espectáculo com ele re- 
lacionadas», 

Constituem as colecções do 
Museu Nacional do Teatro, 
nomeadamente, maquetas de 
cenários ou fragmentos decená- 
rioeadereços de cena; figurinos, 
traços de cena e seus acessó- 
rios; programas, bilhetes, carta- 
zes e outro material de publici- 
dade; fotografias; discos, filmes 
e videocassetes; todo o tipo de 
objectos evolutivos da vida ecar- 
reira de personalidades ligadas. 
ao teatro, Nele também poderão 
ser incorporadas todas as colec- 


ções do Estado que, pelas suas 
características e valor especifi- 
co, se revistam de excepcional 
interesse para a história da evo- 
lução do teatro em Portugal. 

O museu disporá de um arqui- 
vo de espécies literárias, deuma 
pinacoteca de espécies icono- 
gráficas, uma fonoteca, com 
gravações referentes ao teatro, 
uma filmoteca, com filmes que 
documentem a actividade teatral 
ou de personalidades ligadas ao 
teatro, uma videoteca, com gra- 
vações referentes ao teatro, uma 
fototeca eum arquivode diaposi- 
tivos. 


Um ocasional impedimento de trânsito na EN 1, em Santo Ovídio, Gaia, 
provocado por manobras de um camião transportando uma caldeira de 
grandes proporções e que era escoltado por uma brigada de trânsito da 
GNA, terá estado na origem de um embate em «carambola» entro uma 
outra viatura pesada, 8 «Bedford» DZ-64-57, e dois automóveis ligeiros, do 
que resultou apenas danos materiais, como a gravura bem documenta. 

“Ao que apurámos, a «Bedford», que seguia no sentido Lisboa-Porto, 
não obedecendo à travagem do seu condutor, despistou-se e chocou 
violentamente contra os dois ligeiros, deixando o último, HV-50-67, bastan- 
te danificado, em especial na traseira que ficou praticamente desfeita. 


O primeiro automóvel pouco sofreu. O 
normalizado alguns minutos após o incidente... 


trânsito ficou, no entanto, 


eesnnencéssca! 
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CEE: Resultados satisfatórios os de ontem 


OD Comércio do Porto 
23 DE JUNHO DE 1982 


Três anos para introdução do IVA 


Portugale as comunidades 
europeias chegaram ontem 
no Luxemburgo, a um acordo 
sobre três das questões 
principais incluidas na 
agenda da sessão de nego- 
ciações a nível ministerial — 
indicaram à ANOP fontes 
comunitárias. 


No capítulo União Adua- 
neira foi estabelecido um pe- 
ríado transitório de sete anos 
para o desarmamento alfan- 
degário do sector industrial. 

Este período, unificado, 
aplica-se igualmente às dis- 
posições comerciais dos ca- 
pítulos CECA e relações ex- 
teriores. 


O acordo estabelece que a 
disposição agora não preju- 
dica a negociação de perio- 
dos transitórios diferentes 
paraosectoragrícolae parao 
comércio luso-espanhol, de- 
pois da adesão, 


No capítulo Fiscalidade foi 
fixado um periodo transitório 
de três anos para a introdu- 
ção do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado, IVA, (um ano 


menos, em relação à pro- 
posta da delegação portu- 
guesa). 

No capítulo Direito de Es- 
tabelecimento foi finalmente 


TEMPO 


EM 22 DE JUNHO DE 1982 


Pressão atmostórica 
Inhval do mar) 

Mandra .. 763,6 hs 18,00 horas 

Minima às 06,30 horas 

Valor hs 18 horas ... sobo 

Temp. doar hs Ihoras 192 


Temperatura máxima 


20,2 às 16,30 horas 
ds 08,59 horas. 
dg 16,15 horas. 


188 


As 03,45 


ACENDA 
Os MÉDIOS 
mesmo duranteodia 
1 fe 


bmecção ganas ve viação: DSR Ji 


NECROLOGIA 


Engenheiro EURICO LOBO 
GOMES DA SILVA 


Na sua residência, Rua da Lapa, 
38, nesta cidade, com 82 anos de 
dado, faleceu ontem o engenheiro- 
-agrónomo sr. Eurico Lobo Gomes 
da Silva 

O saudoso extinto era casado com 
ast*D, Carmenda Silva Amaral, pal 
das sras. D. Maria Raquel Amaral 
Gomes da Silva Fernandes, casada 
com o sr. Engenheiro Anur Augusto 
César de: Sousa Fernandes; e D. 


Maria. Eduarda Amaral Gomes da . 


Silva, avô da sr.* D. Raquel Maria da 
Silva Fernandes Marques, casada 
Queirós Marques, é 

att 


de Artur Augusto Gomes da' Silva 
Fernandes. 

O seu funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoja às 15 
horas com missa de corpo presente 
no templo da Irmandade da Lapa, 
onde já se encontra j 
sendo em seguida o féretro inumado 


em jazigo de família no cemitério da 


referida Irmandade. 


sepultar no cemitório local, 


PICOTO - MOZELOS 


MANUEL MAIA 


FALECEU 


Sua mulher e restanto família cumprem o doloroso 
dever 
Participar às possoas do suas relações e amizade o triste pesa 
Que 0 sou funeral so realiza hojo, pelas 18,30 horas, saindo da sus 
residência para a igreja paroquial de Nogueira da Reg: 


O armados; Rios - Pousadtolo — Nogueira da Fogedoura 


RUI MANUEL 
DE OLIVEIRA MENDES . 


Faleceu nestacidade este inditoso 


Plena juventude, Deixa na mais pro- 
funda dor seus pais, sr. D. Gracinda. 
de Sousa Oliveira e sr. Edgar António 
de Oliveira Mendes; seu Irmão Jo- 
aquim Fernando de Sousa Oliveira 
Mendes; avós sr.* D. Rosa de Jesus 
Oliveira e sr. Joaquim Fernandes de 
Oliveira e demals família. O funeral, 
com missa de corpo presente, 
realiza-se hoje às 15,30 horas, na 
Igreja de S. Mamede de Infesta, onde 
O corpo foi , estando a 
cargo do armador Lessa, daquela 
treguesia. « 


jodoura, indo a 


obtido um consenso sobre o 
regime de controlo do inves- 
timento directo estrangeiro 
após a adesão: durante um 
período transitório de quatro 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
| DO PORTO DE LISBOA 


Ontem, entraram no Tejo os na- 
vios: Alemão «CANOPUS», de Bre- 
merhaven, Copenhague e Aahrus, 
com contentores a Pinto Basto; pa- 
namianos: «LINDBLAND EXPLO- 
REAR», de Málaga, Tânger e Huelva, 
com turistas a Wise; «ETERNAL 
MOON», de Houston, com carvão a 
C.N.N.;«SUNNY», de Casablanca, 
com fosfarite, a C. N. N.; gregos: 
«EROS», de Norfolk, comcalvãoaC. 
N.N.; «SKOPELOS», de Antuérpia, 
com fuel oil a Xavemar; espanhóis: 
«JULIA DEL MAR», de Felixtowe, 
Roterdão e Havre, com contentores, 
a Ibero Linhas; «CASTILLO DE SA- 
LAS», de Valência e Tarragona, 
vazio a Sado Maritima; italiano: «Ll- 
NOX», de Havre, com carga geral a 
Dutschmann; singapuriano: 
«EASTGATE», de Mobile, com trigo 
aC.T.M,portugueses: «JOÃO DA 
NOVAn, de Horta, com gado bovino, 
aC. T. M. «LITORAL», de casa- 


Despacharam-se para sair Os na- 
vios: panamianos: «MELANIA», para 
Vigo, com carga geral; «AMBER IS- 
LANDS», para Rostock, com carga 
geral; «OSTETOR», para Açores 
com contentores; dinamarquês: 
«PEP SEA», para Figueira da Foz, 
com carga geral; alemães: «CAP Bl- 
ZERTA», para Santander, comcarga. 
geral; «CANOPUS», para Leixões, 
Aahrus e Copenhague, com conten- 
tores; japonês: «SHINZAN MARU 
3», para alto mar vazio; finlandês; 
«“FINNPINEY», para Rouen e Hel- 
sinquia, com carga geral; espanhol: 
«JULIA DEL MAR», para Akaba, 
Jeddah e Mpnbasa, com contento- 
res; liberiano: «SUNNY CHAIS- 
TINA», para Funchal, com contento- 
res; portugueses: «ILHA S. Mk- 
GUEL», para Açores, com carga go- 
ral; «PONTA GARÇA», para Açores, 
cóm carga geral. 


pessoas que se dignaram 


panharam na sua dor. . 


SETE ANOS 


JOSE DOS SANTOS COSTA 
AGRADECIMENTO 

A família agradece; muito sensibilizada, a todas as 

doso extinto e às que assistiram à missa do 7.º dia, ontem” 


celebrada na Igreja de Santo António das Antas, bem 
como a todas as que, por qualquer outra forma, a acom- - 


- Porto, 23 de Junho de 1982 ; 


anos, Portugal poderá man- 
ter o sistema de autorização 
prévia para os projectos que 
envolvam um montante su- 
perior a três milhões de uni- 
dades de conta europeias 
(cerca de 210 milhões de es- 
cudos). 

A delegação portuguesa 
havia solicitado cinco anos e 
dois meses, enquanto a co- 

“munidade tinha estabelecido 
como posição negocial três 
anos e quatro meses. 

Os resultados completos 
da reunião não são ainda co- 
nhecidos, mas é possivel 
afirmar, desde já, que são 
«claramente positivos em re- 
lação às perspectivas formu- 
ladas quase unanimemente 
nos meios comunitários 
antes da reunião. 


Cerca das 21.30 horas de ontem, 
registou-se mais um grave acidente 
deviação na fatídica variante de Cer- 
nache, às portas de Coimbra. 

Pelomenosummortoeoitoferidos 
folobalanço trágico do brutalchoque 
de viaturas naqueletroço da Estrada 
Nacional N.º 1, que envolveu um 
«Morris» que se deslocava da Pa- 
heira. (Assafarge) para Coimbra, 
com 5 amigos — 8 um «Mercedes» 
das fábricas Barros (Lisboa), que 
circulava no sentido da Capital, com 
quatro ocupantes, 

O «Morris» ara conduzido pelo 
pasteleiro Fernando Manuel Vasco 
Meneses, de 30 anos, casado é paí 
de duas crianças de tenra Idade, que 
os bombeiros retiraram do carro em. 
estado de morte aparente. 

Comele viajavam quatro amigos e 
familiares residentes na Palheira, 

que ficaram feridos: Fernando Bi- 


participar no funeral do sau- 


DE SAUDADE 


“Dr. Maurício Esteves 
Pereira Pinto 
e seu filho 


Valadares Pereira 
Pinto 


Sua família participa às pessoas das suas relações e: 


será celebrada missa 


que 
a alma de seus entes queridos, na 


sufragando 
próxima quinta-feira, dia 24, às 18 horas, na capela de S. Roque da 


Lameira, à Corujoira. 


Presos do PRP 


(Continuação da página 5) 


tos foilida, e que as chamadas tele- 
fónicas eram, por seu turno escuta- 
das, Salientam ainda terem os de- 
fensores dos detidos sido revistados 
pelos serviços prisionais. + 

De resto, denunciam as más con- 
dições de assistência médica e de 
instalações a que sujeitaram, no- 
meadamente, Carlos Antunes. 

Terminam, afirmando que todos 
os factos relatados com as inerentes 


soalmente por membros do Conse- 
lho Distrital do Porto da Ordem dos 
Advogados, tendo mesmo feito cons- 
tar por escrito ao director da cadeia 
de Custóias, «a sua desaprovação 
pelas ilegalidades cometidas e a sua 
preocupação pelo agravo cometido 
para com todaa classe». 


Tribunal de 
Justiça (STJ) que anulou o julga- 


Às portas de Coimbra 
Um morto e oito feridos 
num acidente de viação 


zarro, Vitor Manuel Caldeira Nunes, 
Joaquim Matos e Afonso Caldeira. 
Estes três últimos encontravam- 
-seemestado decoma à meia-nolte. 
O «Mercedes» era ocupado por 
Fermando e Ermilinda Barros (ao que 
se presume, casados) Manuel Bar- 
ros e uma pessoa que não nos fol 
possível identificar, todos residentes 
em Lisboa e feridos no acidente, 


RESPEITE 


Sua, 


as indicações dos banheiros 


VALADARES — GAIA 


“ANTÓNIO CORREIA 
PINHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


filhos, nora, neta e mais família, muito sensibilizados, 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas amigas. que 
se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo se associaram 
à sua dor e participar que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, 
quinta-feira, às 18,30 horas, na Igreja Paroquial de Valadares, pelo que 
antecipadamente se confessam gratos. 


Valadares — Gaia, 23 de Junho de 1982 


Armador — Casa Manual Moreira da Costa — Valadares — Gaia 


mento de Carlos Antunes, Isabel do 
Carmo e Fernanda Fráguas. 

OSTutinhaanulado asentençana 
Primeira instância que os tinha con- 
denado, com base na inconstitucio- 
nalidade de um artigo do código do 
processo penal, que permitia a audi- 
çãode testemunhas semhipótesede 
contraditoriedade. 

Esta decisão não significa neces- 
sariamente a libertação de Carlos 
Antunese Isabel do Carmo, visto que 
estes estão já prorminciados por ou- 
tros processos que correm contra 
eles, 


PRESOS DE CUSTÓIAS 
AMEAÇAM COMGREVEDEFOME 
SE NÃO FOREM AMNISTIADOS 


Vinte presos de delito comum no 
Estabelecimento Prisional do Porto 
(cadeia de Custólas) ameaçaram 
ontem entrar em greve de fome às 
zero horas do dia 25 
contra a não publicação da lei da 
Amnistia. 

A informação foi-dada por um 
porta-voz dos presos, que se consi- 
deram abrangidos pela amnistia, 
aprovada em Maio pela Assembleia 
da República, por ocasião da visita 
papal, mas ainda não publicada na 
folha oficial. 


Devido à agitação que se vivia nos 
hospitais à hora de encerrar a nossa 
edição, não nos foi possível apurar a 
identificação completa das vítimas 
(que nem as autoridades possuiam), 
nem o estado em que se encontra- 
vam os feridos. 


As viaturas ficaram completa- 
mente destroçadas. 


+ 


ARTUR DIAS DA CRUZ 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sun esposa, filhos e amigos, participam às pessoas das suas 
relações e amizade, que amanhã, quinta-feira, pelas 17 horas, na 
Igreja de Valadares, sórá celebrada missa pela passagem do 1.º 
aniversário do seu falecimento, agradecendo desde já à todos os que 
se dignem assistir à Santa Eucaristia. 


OD Comércio do Morto 
23 DE JUNHO DE 1982 


QUINTINO CORREIA 
DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seutilho, nora, netos, bisnetos 
e restante família vêm por este 
ÚNICO MEIO e muito reconheci- 
dos agradecer a todos os que se 


dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto, bem como âque- 
les que de qualquer forma se 
associaram à sua dor e participar 
que a missa do 7.º dia, em sufrá- 
gio da sua alma, será celebrada 
amanhã (quinta-feira), pelas 
19,30 horas, na Igreja Paroquial 
de Avioso (Santa Maria) — Mala, 
tomando extensivo o agradeci- 
mento a todos os que honrarem 
com asua presença este pledoso 
acto. 

Avioso (Santa Maria) — Maia, 23 
de Junho de 1982 


Armador — Emesto Silva 


JOSÉ GOMES DOS SANTOS 


Missas do 1.º Aniversário 


Sua Esposa D. Rosa Oliveira Silva Santos, participa 
que manda celebrar missas amanhã dia 24 às 8 horas no 
Hospital Conde Ferreira e também às 12.15 na igreja de 
Sto. António das Antas. Desde já agradece a todos 
quantos possam comparecer a este piedoso acto. 


PALÁCIO FORD 


-— DE — 
MANUEL ALVES DE FREITAS & CA., LDA. 


Comunica aos seus estimados clientes e fornece- 
dores, que todas as suas instalações, se encontram 
encerradas de 24 a 27, reabrindo na:2.º feira, dia 28, à 
hora normal. 


S.A.R.L. 


Informa os seus estimados Clientes que, encerra os 


seus serviços e oficinas na ima Sexta-Fei 
de Un ; próxi eira, dia 25 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DEV. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


DR, ANTÔNIOCORREIADASILVA, 
VEREADOR SERVINDO DE 
PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA 
DE GAIA: 


FAZ SABER QUE a Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Gaia, em 
sua reunião ordinária de 10 de Maio 


prazo máximo de 15 dias após a 
publicação deste edital a transportar 
o lixo em camiões com todos ou, em 
sua substituição, colocando um ol- 
sado por cima da caixa. 
Eparaconstar e dovidos efeitos se 
fez o presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
Públicos do costume. 


Paços do Concelhos de Vila Nova 
de Gaia, 17 de Junho de 1982 


O Vereador Servindo de Presidente, 
Dr. António Correla da Silva 


. Marquês 
R. Antero de Quental, 504 
PORTO 
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FERNANDO SIMÃO, 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Fazsaberqueocidadão brasileiro, 
Júlio Martins Pinto, filho de Julião 
Martins Pinto, e de Joaquina Martins 
de Freitas, pretende contrair matri- 
mónio, 

Se alguém conhecer qualquer 
motivo de impedimento, deverá 
comunicá-o aesta Repartição Con- 
sular. 


Ponto, 21 de Junho de 1982. 


APARTAMENTO 
DE LUXO 


Prala Carcavelos. Mobilado e al- 
catifado. Linda vista de mar, Ju= 
lho, Agosto e Setembro. 30 con- 
tos cada mês. 

Resposta aeste JornalemLisboa 
-R.daEmendan.110-1.ºaon.º 
254-L. 


CÂMARA - 
MUNICIPAL 
DEV. N. DE GAIA 


EDITAL 


DR. ANTÔNIO CORREIA DA SIL- 
VA, VEREADOR SERVINDO 
DE PRESIDENTE DA CAMA- 
RA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE GAIA: 


FAZ SABER, que esta Câmara 
recebe propostas nos termos do res- 
o programa de concurso para 
adjudicação das seguintes emprei- 
tadas: 


— FORNECIMENTO DE UMA VIA- 
TURA TIPO JIPE PARA 3 LUGA- 
RES E CERCA DE 950 QUILOS 
DE CARGA ÚTIL 


Base de licitação . 1.000,000500 


— FORNECIMENTO DE DUAS 
AUTO-AMBULÂNCIAS 


Baso de licitação . 2.000.000800 


— FORNECIMENTO DE DUAS VIA- 
TURAS DE CERCA DE 5.500 
QUILOS, PESO BRUTO CADA, 
COM MOTOR A GASÓLEO E 
CAIXA BASCULANTE 


Base de licitação . 2.000.000500 
Dep. prov. 50.000500 


— INSTALAÇÃO DE VÁRIOS SER- 
VIÇOS MUNICIPAIS NA ALA 
NORTE EDIFÍCIO DA CAMARA 


Base de licitação . 4.331.016850 
Dep. prov. 108.295500 


CERCA DE 8.500 QUILOS DE 
CARGA ÚTIL 

Baso de licitação 3.200.000500 
Dep. prov. ....... 80.000.000400 


As serão recebidas até 
às 17 horas:do dia 13 de Julho de 


mento e um Advogado Síndico ou 
quem os represente. 

As propostas recebidas no dia de- 
signado para a realização do con- 


curso só poderão ser consideradas 
desde que tragam o carimbo da re- 


todos os dias úteis, durante as horas 
e senado nos Serviços Técni- 


“E eu aseinatura leglvo, servindo 
de Chete de Secretaria o subscrevi, 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gala, 14 de Junho de 1982 . 


O Vereador servindo 
de Presidente da Câmara, 


Dr. António Correia da Silva 


BODAS DE OURO 


LAURA DE JESUS | 
ROCHA e ÂNGELO DE 
OLIVEIRA CRUZ comer 
moram no próximo dia 
23/6/82, os seus cin- 
quenta anos de casados, 
Filhos, noras, genros e 
netos, desejam-lhes as 
* maiores felicidades. 


8.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária Lic.” ISABEL CARMÁLIA TOMÁS FERREIRA 
«A. SANTOS SOARES & IRMÃOS, LIMITADA» 


Certifico para fins de publicação, que por escritura lavrada neste Gartó- 
rio em 8 de Junho corrente, exarada a fls. 120 v. do livro B-64, Agostinho 
dos Santos Soares, Fernando dos Santos Ferreira e José dos Santos 
Ferreira, constituíram, entre eles, uma sociedade comercial por quotas de 


Et 


sessasateseezra= 


ESTATUTOS 
Artigo primeiro 


A sociedade adopta a firma «A. 
SANTOS SOARES & IRMÃOS, Ll- 
MITADA», durará por tempo inde- 
terminado, e tem a sede no Porto, na 
Rua Formosa, número duzentos e 
vinte, freguesia de Santo lidefonso, , 
sede que poderá ser transferida, 
dentro desta cidade, por simples de- 
liberação dos sócios; 


Artigo segundo 


É seu objecto a exploração da 
indústria hoteleira e actividades simi- 
lares, bem como qualquer outra ac- 
tividade industrial ou comercial que 
mereça a aprovação dos sócios; 


Artigo terceiro 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinhero e nosdiversos 
valores do activo, é de TREZENTOS 
MIL ESCUDOS, sendo de cem mil 
escudos a quota de cada sócio; 


Artigo quarto 
São livres entre sócios ascessões 


de quotas, totais ou parciais, bem 
como as necessárias divisões, care- 


responsabilidade limitada, que há-de reger-se pelos seguintes: 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinado, António 
Seabra de Carvalho, natural da Rua 
Direita, 173- Aradas e residente nos 
U.SA,, declaro que não me respon- 


sabilizo por dividas contraídas ou a 
contrair, por minha esposa Auzenda 
Nunes Rodrigues, residente no Beco 
do Furão — Ilhavo. 
Aveiro, 31 de Março de 1982 
António Seabra de Carvalho 


(Segue-se a reconhecimento) 


cendo estes actos, quando a favorde 
estranhos, do consentimento da so- 
cledade; 


Artigo quinto 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção e remunerada ou não, conforme 
venha a ser deliberado, fica a cargo 
do sócio Agostinho dos Santos So- 
ares, que poderá delegar pormelode 
procuração, nos consócios ou 
mesmo em pessoa estranha, todos 
ou determinados poderes de gerên- 


arado único - É bastante a 
intervenção do sócio gerente ou de 
mandatário seu, com suficiência de 
poderes, para validamente repre- 
sentar e obrigar a sociedade nos 
seus actos e contratos; 

Artigo sexto 

As assembleias gerais, quando a 
lei não prescreva outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas, expedidas com a 
antecedência mínima de oito dias. 

Está conforme, 


Porto e Oitavo Cartório Notarial, 6 
de Junho de 1982 


DESAPARECEU 


Nopassadodia20 de casade seus 
país, Maria Emília Faria da Rocha, de 


15 anos de idade, residente na Rua 
nº 2- Perafita. 

Agradece-se a quem souber do 
seu paradeiro, o favor de contactar 
as autoridades mais próximas ou te- 
lefonar para 9955027 — Perafita. 


SALVE 23/6/82 


A Ajudante, 
Maria Odete Dias Mendes 


“O Comércio do Porto» 
N.º 22 — 23/6/82 


E 
sua 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


CITAÇÃO 
DE CREDORES 


“ FAZSE SABER que pela 1.º Sec- 
çãodo7. la toners 
autos de execução sumária nº 
6991/A proposta por BANCO ES- 
PÍRITO SANTO E COMERCIAL DE 
LISBOA, com filial na Avenida dos 
Aliados, 45/69, Porto contra TE- 
XEUROPA — SOCIEDADE EURO- 


para a execução na qual podem re- 


clamaro: dos seus crédi- 
tos no prazo de 10 DIAS posterior ao 
dos éditos e nos termos do art.º 865 
do Cód. Proc, Civil. 

Porto, 14 de Junho de 1982 


O Jutz de Direito, 


Armando Castro / 
Tomé de Carvalho 


A Escriva-Adjunta, 
Maria de Lurdes Praça 


SOCIEDADE 
«ARTUR MOREIRA 
IRMÃO 
& OLIVEIRA 
LIMITADA» 


CERTIFICO, para efeitos de publi- 
cação, que por escritura de hoje, 
lavrada de folhas 48 a 49 do Livro 
127-B, de Escrituras Diversas, do 
Ein Cartório Notarial do Porto, a. 

rgo do Notário, Lic.” Domingos 
Portela, MÁRIO HERNANI DE 
JESUS OLIVEIRA comacessão que 
fez a favor do consócio Manuel Artur 
Marques Moreira ou Artur Moreirada 
sua quota do valor nominal de 
300.000$00 que possua no capital 
de 1.000.000$00 da Sociedade co- 
mercial por quotas de responsabill- 
dade limitada, sob a firma de «AR- 
TUR MOREIRA, IRMÃO & OL- 
IVEIRA, LIMITADA», com sede na 
Rua de Almeida Garrett, n.º 111, da 
freguesia de Gueifães, concelho da 
Maia, afastou-se da mesma Socie- 
dade autorizando, todavia, que o seu 
apelido «OLIVEIRA», continuasse a 
fazer parte da razão social. 


Está conforme com o original e 
certífico que, na parte omitida da 
escritura, nada há em contrário ou 
além doque, no presente extracto, se 
narra. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
dezoito de Junho demilnovecentose 
oltenta e dois 


O Ajudante do Cartório, 
João Baptista Gonçalves Ribeiro 


CUMPRA 


Padre Joaquim 
da Silva Cardoso 


Pelo seu aniversário natalício fell- 
citam-no um grupo de amigos que 
lhe estão muito gratos porque por ele 
descobriram um caminho que os 
leva à conversão. 


«A PREVIDENTE» 


(Associação 

de Socorros Mútuos) 

SEDE: 
Rua dos Bragas, 68 - PORTO 
Subsídios 

de «SOBREVIVÊNCIA» 

e «PRAZO» 
desde 5 a 60 mil escudos 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Convocoos Senhores Associados 
a reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 30 de Junho pelas 
19,30 horas, na sede social, à Rua 
dos Bragas, n.º 68 desta cidade, 
sendo a ordem dos trabalhos a se- 
guinte: 


— Trinta minutos para ser tratado 
qualquer assunto de interesse 
Associativo; 

— Discussão e votação do Relató- 
rio e Contas da Direcção, refe- 
rentes ao exercício de 1981 e 
Parecer do Conselho Fiscal. 


Não comparecendo na datae hora 
indicadas, o número suficiente de 
sócios (50%), com direito a nela par- 
ticiparem, fica desde já convocada 
nova reunião para o dia 8 de Julho no 
mesmo local e à mesma hora, fun- 
cionando a Assembleia com qual- 
quer número de sócios presentes. 


Porto, 23 de Junho de 1982 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Dr. Ponciano dos Santos 
Gomes Serrano 
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«O Comércio do Porto» 
Nº 22 — 23-6-82 


Es 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 

DA COMARCA 
DE'VIANA 
DO CASTELO 


ANÚNCIO 


No dia 15 de Julho do ano corrente, 
pelas 14 horas, no Tribunal Judicial 
da Comarca de Viana do Castelo, 
nos Autos de Carta Precatória para 
Arrematação, vinda do 1.º Juizo 
Civel do Porto, extraída dos Autos de 
Execução Sumária que «Rodrigo 
Ferreira & Filhos, Lda.», movem ao 
executado JOSÉ REI PEDRA 
MEIRA, casado, industrial, residente 
emCastelo do Neiva, da Comarca de 
Viana do Castelo, serão postos em 
praça, pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado no pro- 
cesso, os seguintes móveis: 

1.º-Uma máquina engrossadeira, 
marca Milda de cor verde, com o n.º 
de série 17.034, em bom estado de 
funcionamento e conservação, ava- 
lada em 150.000800 (cento e cin- 
quenta mil escudos). 

— Uma serra de fita de 70 cm, 
marca Milda, cor verde, com o n.º de 
sórie 16.437, em bom estado de fun- 
clonamento, avaliada em 
100,000$00 (cem mil escudos). 

3.º — Uma serra mecânica, marca 
Dewalt, cor verde, como n.º de séria 
DT. 79/1971, em bom estado de 
funcionamento, avaliada em 
80.000$00 (sessenta mil escudos). 

— Uma furadeira de pusiones, 
marca Legna, decor verde, comon.º 
1.051, em bom estado de conserva- 
ção e funcionamento, avaliada em 
40.000800 (quarenta mil esgudos). 


Viana do Castelo, 16 de Junho de 
1982 


O Juiz de Direito, 
Estivão Vaz Saleiro de Abreu 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Augusto Lopes 


«O Comércio do Porto» 
Nº 22 — 23-6-82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3º Julzo 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 1.253/82 — 
3.º Secção 
Exequente- União de Bancos Por- 
, E. P., com sede na 
PraçaD.João!,n.º80-4.º Porto 
Executados - JOSÉ MOURÃO »& 
C.º LDA. com última sede co- 
nhecidana Rua Monte S. Gens, 
Senhora da Hora, Matosinhos, 
e Outra. 


Faz-se saber que correm éditos de 
30 dias, citando a executada para no 
prazo de 5 dias, decorrido o dos 
éditos, deduzir oposição à execução, 
pagar ao exequente ou nomearbens 
& penhora, sob pena deste direito se 
considerar devolvido ao exequente, 
consistindo o pedido no pagamento 
daquantiade Esc. 8.8128 (oitentamil 
oitocentos e doze escudos) e res- 
pectivos juros, tudo como melhor 
consta da petição que se encontra 
neste Tribunal à disposição da ex- 
ecutada. 


Porto, 3 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 
António Adolfo Castro 
O Escrivão-Adjunto, 
José rei da Bia 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º Juizo 


ANÚNCIO 


Proc.” n.º 100/82 — 3.º SEC, 


FAZ-SE SABER que na 3.º Sec- 
ção do 8.º Julzo Civel do Porto e nos 
autos de Execução Sumária n.º 
100/82, em que são exequente 
BANCO ESPÍRITO SANTO E CO- 
MERCIAL DE LISBOA; com filial na 
Av.º dos Aliados, n.º 45/69, Porto; é 
Executados ARTUR JASMIM 
MARTINS, que teve a última morada 
conhecida na Rua dos Bragas, 95, 
Porto, actualmente em parte incerta, 
e outra; é aquele mesmo executado 
CITADO, para no prazo de CINCO 
DIAS FINDA Á DILAÇÃO DE 
TRINTA DIAS, a contar da 2.º e úl- 
tima publicação deste, deduzir opo- 
sição' à execução, pagar ao 
Exequente a quantia de ESC. 
20.900800 capital em divida; 384800 
despesas de protesto; 1.129800 
Juros de mora vencidos até 8/3/982, 
àtaxa de 6% ao ano, juros vincendos. 
à referida taxa e até efectivo paga- 
mento, ou nomear bens à penhora, 
sob pena de esse direito ser devol- 
vido ao exequente, tudo de harmonia. 
com o duplicado da petição Inicial 
que se encontra nesta Secretaria ao 
seu dispor. 


Porto, 14/6/982 
O JUIZ DE DIREITO, 
Joaquim Lúcio de Faria Teixelra 
A Escrivã-Adjunta, 


Filomena Celeste de Olivelra 
Pinto Ruivo 


CONSULADO-GERAI 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
Neide Teresa Rodrigues, filha de An- 
tónio Rodrigues e de Elena Martins 

Rodrigues, pretende contrair matr- 
mónio. Se alguém conhecer qual- 
quer motivo de impedimento, deverá 
comunicá-loaestarepartiçãoconsu- 
tar, 


Porto, 16 de Junho de 1982 


«O Comércio do Porto» 
N22 — 23-6-82 


agr 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 3233/81 — 2.º Secção 


Faz-se saberquecorreméditosde 
20 dias, contados da data da 2: 


executado VIRGÍLIO DOS SANTOS 
FERNANDES, casado, comer- 
ciante, residente no lugar de Fonte 
Taurina, Cristelos, Lousada, para no 
prazo de 10 dias, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução sumária que àquele 
move Maiacar — Sociedade de Au- 
tomóveis da Maia, Lda., sediada na 
Rua de Salgueiros, Milheirós, Maia, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 18 de Junho de 1982, 


ps O Juiz de Direito, 
Abílio de Vasconcelos Carvalho 


O Escrivão-adjunto, 
Júlio de Jesus Mendes 


mese mea meneame eme | 


“O Comércio do Porto» 
N.º 22 — 23-6-82 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 


DO PORTO 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO SUMÁRIA - N.º 74/82 -2.º 
SECÇÃO 


RÉ — JUTER ALUMÍNIO, LDA., 
sociedade comercial por quo- 
tas, que teve a sua sede na Rua 
Projectada (à Av.” Infante D. 
Henrique pavilhão 5, 2735 — 
Cacém- Sintra e, actualmente, 
AUSENTE EM PARTE IN- 
CERTA. 


CITA-SE a ré acima referida, para, 
no prazo de DEZ DIAS, finda a dila-. 
ção de TRINTA DIAS, que se conta. 
da data da2.º e última publicação do! 
anúncio, CONTESTAR a acção 
também acima mencionada, sob 
pena de ser condenada no pedido, 
que consiste em pagar à autora, a 
quantia de 211.228$60, com juros 
legais a partir da citação e com todas 
as demais consequências legais, 
conforme consta do duplicado da 
petição Inicial, que se encontra de- 
positado na Secretaria do 1.º Juízo 
Civel para lhe ser entregue. A 


Porto, 17 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 
Mário de M. Araújo Ribeiro 
O Escrivão-Adjunto 


Henrique Neiva 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Julzo 


ANÚNCIO 


Proc.º n.º 2881/81 — 2.º Secção. 

Faz-se saberque correméditosde 
20 dias, contados da data da 2.º e 
última publicação deste anúncio, cl- 
tando os credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre o 
«prédio sito no lugar de Silveirinhos, 
em nome de Eva Martins, denomi- 
nado «casa de rés-do-chão», com 
três divisões, cozinha e lavabos-um. 
fogo; a confrontar do norte com ca- 
minho de servidão, sul com José da 
Mota, nascente com José da Silva 
Couto e poente com Arnaldo de Cas- 
tro Gandra; tendo a área coberta 48 
m2 e descoberta de 261 m2; com o 
rendimento colectável de 5.228$00 e 
o valor matricial de 104.560800, ins- 
crito na respectiva matriz sob o art. 
2133, da freguesia de S. Pedro da 
Cova, Gondomar, e não descrito na 


Os seus direitos nos autos de inven- 
tário facultativo em que é cabeça de 
casal Ana Martins dos Santos, viúva, 
residente no lugar de Ervedosa, S. 
Pedro da Cova, Gondomar, e inven- 
tariada Eva Martins, que foirasidente 
na Rua Ramada Alta, S. Pedro da 
Cova, Gondomar. 


Porto, 5/5/82 
O Juiz de Direito, 
Abilio de Vasconcelos Carvalho 
O Escrivão-Adjunto, 
Júlio de Jesus Mendes 


| eeurmingalo ego 1 vie 


cas 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ JOAQUIM DE 
SOUSA LEITE, Mm.º Juiz de Direito 
do 1.º Juízo do Tribunal Judicial de 
Paredes. 


Faz saber que foimarcadoodia27 
de Julho próximo, às 10 horas, para a 


desta comarca e a outra, e de que é 
O próprio executado — 
JOAQUIM DE SOUSA BARBOSA, 
que é obrigado a facultar o exame a 
quem o pretender. 


A VENDER 


8) — Um tomo automático, marca 
«FRAMA», de cor verde, com o nú- 
mero Ilegível. 

b)-Uma lixadeira, marca «MIDA», 
de cor verde, também com número. 
ilegível. 

c)-Umatopla, marca «MIDA», de 
cor verde. 

d)- Uma mobília de sala de jantar, 
composta de seis cadeiras, mesa e 
estante, nova. ] 


Paredes, 14 de Junho de 1982. 


O Julz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leite 


[o] Escrivão-Adiunto, 
Artur Joaquim Remísio Maurício 


SOCIEDADE 
«COSTA & RIBEIRO 
DE MIRANDA 
LIMITADA» 


CERTIFICO, para efeitos de publi- 
cação, por escritura de 16 de Junho 
de 1982, lavrada de folhas 33 verso a 
34 verso do Livro 127-B, de Escritu- 
ras Diversas, do Primeiro Cartório 
Notarial, a cargo do Notário, Lic.º 
Domingos Portela, foi aumentado o 
capital da Sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
sob a firma de «COSTA & RIBEIRO 
DE MIRANDA, LIMITADA», com 
sede e estabelecimento na Rua de 
São Roque da Lameira, n.º 2111. da 
freguesia de Campanhã, besta ci- 


nuel Nicolau Gomes Ribeiro de Mi- 


randa e Daniel Jorge Bravo Pereira 


da Costa». 


Está conforme com o original e: 
certifico que, na parte omitida da 
escritura, nada há em contrário ou 
alémdoque, nopresente extracto, se 
narra e trancreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 


dezassete de Junho de milnovecen- 


tos oitenta e dois. 


O Ajudante do Cartório, 
João Baptista Gonçalves Ribeiro 


cem camaras emas em amem eee 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


gues da Venda e mulher Maria dos 


Anjos Marques Morgado, residentes 
na mesma vila de Fão. 


Esposende, 17 de Junho de 1982. 


O Juiz de Direito, 
José Amilcar Salreta Pereira 


O Escrivão de Direito, 
Manuel de Matos Serreira 


MANUEL BRANCO 
& C.º, LDA. 


Sede no Porto 


Certifico que, por escritura de 17 
de Março de 1982, exarada a fis, 
10 v.º, do livro 323-B, das notas do 
2.º Cartório Notarial do Porto, depois. 
de cada um dos sócios Joaquim 
Gouveia Cravo e Gaspar de Gouveia 
Cravo unificarem as quotas de que 
foram e o a redacção do art.º 


emepigrafe, passou a sera seguinte: 


Art.º 4.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado, é de 
6600.000800 e dele pertence uma: 
quota do valor de 300.000$00 a cada 
um dos sócios Gaspar de Gouveia 
Cravo e Joaquim de Gouveia 

Cravo». 

Art.º 7.º = A gerência social, dis- 
pensada de caução, com ou sem. 
remuneração, conforme for delibe- 
rado em Assembleia Geral, fica 
afecta ao sócio Joaquim Gouveia 
Cravos. 

“$1.º-Paraobrigar e representar 
a sociedade em todos os actos e: 


é apenas necessária a assinatura do 
gerente Joaquim Gouveia Cravo, 
que poderá delegar no outro sócioos 
seus poderes degerência, por procu- 


- ESTÁ CONFORME. 

Porto 8 2º Cartório Notarial em 
dezesseis de Junho de mil novecen- 
tos e oitenta o dois. 

O Notário, 
Manuel Caria 


pode ser consultado. 


sa eh arestas cn eebruia antas 


A EMPRESA TÊXTIL D. FERREIRA, SARL, com 
sede social em Arcozelo, Praia da Granja, aceita propos- 
tas parao PROJECTO, CONSTRUÇÃO, MONTAGEM E 
ARRANQUE de uma instalação de PRODUÇÃO CON- 
JUNTA DE VAPOR E ENERGIA ELÉCTRICA, ao abrigo 
do «Quarto Esquema de Apoio Técnico e Financeiro aos 
consumidores de combustíveis». 

Os interessados deverão apresentar as suas pro- 
postas até às 17 horas do dia 23 de Julho de 1982, nos 
escritórios da empresa, onde o Caderno de Encargos 


Praia da Granja, 22 de Junho de 1982. 


Ji suite sd nlonoo 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 
SECRETARIA NOTARIAL 
DE SANTO TIRSO 

2º CARTÓRIO — A cargo do notá- 
rio licenciado MANUEL PEREIRA 
DE MORAIS. 

Certifico para efeitos de publica- 
ão que por escritura de 29 de Abril 
do ano em curso, exarada de fis. 
43v.º a 46vº do livro de notas 
161-B, deste Cartório, entre ADAL- 
BERTO PINTO DA SILVA e KARL, 


ARTIGO PRIMEIRO — A socle- 
dade afirma do «MOLLER & 
SILVA, LIMITADA», vai ter a sua 
sede o estabelecimento na Avenida 
da Boavista, número duzentos 6 oi- 
tenta, quinto andar — centro, fregue- 
sia de Cedofeita, concelho e cidade 
do Porto e durará por tempo inde- 
terminado, com início em um de Maio 
do ano em curso. 


ARTIGO SEGUNDO — O objecto 
social, consiste no exercício do co- 


ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de dois milhões de escu- 
dos, representado por duas quotas 
iguais de um milhão de escudos, uma 
de cada sócio. 


ARTIGO QUARTO — São permiti- 


ARTIGO QUINTO — Depende do 
consentimento do sócio não cedente 
a cessão de quotas a estranhos. 


ARTIGO SEXTO A gerência so- 
cial, dispensada de caução e remu- 


dendo esta constituir mandatários 
nos termos para os efeitos do artigo 
duzentos e cinquenta e seis do Có- 
digo Comercial. 


ARTIGO SÉTIMO — É permitida a 
amortização de quotas sempre que: 
a)-Um aúdio. ss afastar-se 


penhorada ou arrolada ou arrema- 
tada em hasta pública: 
PARAGRAFOÚNICO- O valorda 
amortização será o atribuido em ba- 
lanço a efectuar para o efeito; e 


ARTIGO OITAVO — As assem- 


A ADMINISTRAÇÃO 


abneiok 0 


OD Comércio do JJorto 
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«O Comércio de Portos 


COOPERATIVA 


FABULOSO 


na Rua da Aliança, n.º 281 
ABRIMOS UMA LOJA PARA VENDA DIRECTA 
AO PUBLICO DE 


sacos de plástico 


Nº 22 — 23/6182 
DE HABITAÇÃO | 
ECONÓMICA CARTÓRIO NOTARIAL 
TRIPEIRA, SCARL MIRANDELA | 
ASSEMBLEIA GERAL A cargo da Notária Licenciada 
ORDINÁRIA Gualdina Amélia Soares de Lima dos Anjos Morais; 
Ao abrigo do Artigo 24.º dos Esta- 
o tutos, venho por este meio convocar Certifico para efeitos de publica-  ficação do pretenso cessionário e o 
cãoque porescriturade Constituição preço da quota a ceder, para que os 


= todos os Associados da COOPE- 
ed RATIVA DE HABITAÇÃO ECO- 

+. NÔMICA TRIPEIRA, SCARL, a to- 

z marem na Assembleia Geral 
Ordinária a realizar no Circulo Cató- 

lico Operários do Porto, sito à Rua 


de Sociedade de 3 do corrente, ex- 
aradade folhas58 v.ºa60 v ºdolivro 
364-A, deste Cartório; FRANCISCO 
DA CONCEIÇÃO PIMENTEL e 
JORGE DOS SANTOS SEQUEIRA, 


Duque de Loulé, 202 — Porto, pelas | constituiram entre si uma sociedade 
E 14 horas no dia 17 de Julho de 1982, | comercial por quotas de responsabi- 
> com a seguinte ordem de trabalhos: | lidade limitada nos termos constan- 


ias dos artigos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a firma 
«PIMENTEL & SEQUEIRA, LIMI- 
ADA, tem a sua sede no lugar das 


1-—Eleição dos Corpos Sociais 
2. para o triénio 82/84 


: NOTA — De acordo com o esta- | Coutadas, da freguesia, vilaeconce- 
É tuído pelo Art.º 27 dos | lho de Mirandela e tem por objecto a 
Estatutos, considera-se | actividade de comercialização de 
legalmente constituída a | produtos agro-pecuários e afins, po- 
des Assembleia Geral desde | .dendo ainda dedicar-se a qualquer 
que estejam presentes à | outro ramo ou actividade queos seus 

) hora marcada, a maioria | sócios deliberem. 
dos Associados ou, uma 8 único — Por simples delibera- 
hora mais tarde, com | ção da Assembleia Geral poderá a 
qualquer número de As- | suasede sermudada paraoutro local 
E sociados bem como estabelecer delegações, 

2 Porto, 18/6/82 esa E 
4 O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA | | ictoraado arado o oPO 
mERAEs início da sua actividade em 4 de 
Rogério Alberto Valente Magro ARO cr 


3º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro é de 
800.000$00, constituido por duas 
quotas, cada uma no valor de 
300.000$00 e pertencendo uma a 
cada um dos sócios. 


4.º Agerênciasocial, dispensada 
de caução, com ou sem remunera- 
ção, conforme for deliberado em As- 
sembleia Geral fica a cargo dos dois 
sócios, que desde já são nomeados 


CAMARA 
MUNICIPAL 
; DEV. N. DE GAIA 


à EDITAL 


DR. ANTÔNIO CORREIA DA SIL- 


gerentes. 
8 Único — Os sócios não poderão 
fazer-se representar na gerência da 


FE VA, VEREADOR SERVINDO | sociedade através de procurador. 
k DE PRESIDENTE DA CAMA- 5.º — A sociedade só ficará obri- 
RA MUNICIPAL DE VILA | gada emqualsquer actos ou conta- 


NOVA DE GAIA; tos, com a assinatura de ambos os 


sócios, mas será suficiente a assina- 

tura de apenas um deles para actos 

de mero expediente, 

E. pectivo programa de concurso para pe 
adjudicação das seguintes emprel- 6º — É livre a divisão e cessão de 
tadas; quotas entre os sócios, Na cedência 

dequotasa terceiros o sócio cedente 

deverá notificar a sociedade em 
carta registada onde conste a identi- 


= CONSTRUÇÃO CIVIL DO EDIFI- 
CIO ESCOLAR DE 12 SALAS DE 
AULA TIPO P3 A SITUAR NO 


não cedentes no prazo de 8 dias, a 
contar da notificação, usem. que- 
rendo, do direito de preferência que 
aqui fica consignado, 

$ Único — No caso de a sociedade 
não pretender exercer o direito de 
preferência serão notificados, su- 
cessivamente, e por ordem de anti- 
guidade da qualidade de sócios, os 
não cedentes, para que, no mesmo 
prazo de 8 dias, o direito de prefe- 
rência, que, nestes termos, lhes fica 
consignado. 

7.º-As Assembleias Gerais serão 
convocadas por carta registada com 
a antecedência minima de & dias, 
salvo quando a Leiprescreveroutros 
prazos ou formalidades. 

8.º — Os balanços serão anuais 
comreferência a 31 de Dezembro do 
ano a que disserem r respeito, e os. 
lucros liquidos apurados, depois de 
deduzidos, pelo menos, 5% para o 
fundo de reserva legal e outros fun- 
dos de reserva que venham a ser 
acordados em Assembleia Geral, 


9.º — No caso de falecimento, in- 
terdição ou inabilitação de qualquer 
sócio, a Sociedade continuará com 
os sobreviventes capazes e os her- 
deiros do falecido ou do represen- 
tante legal interdito ou inabilitado; 
enquanto a quota se mantiver indi- 
visa por efeito do falecimento do só- 
cio, a representação dos herdeiros 
competirá à Cabeça de Casal en- 
quanto estes não designarem um 
deles para o efeito. 

10.º — Dissolvendo-se a socie- 
dade, todos os sócios serão seus 
liquidatários, com sujeição às melho- 
res ofertas e condições de paga- 
mento. 

É certidão parcial que fiz extrair do 
original e declaro que na omitida 
nada há que amplie, restrinja, modi- 
fique ou condicione a parte trans- 
crita. 


Cartório Notarial de Mirandela, 
aos 8 de Junho de 1982 


A3: Ajudante, 


(Assinatura Ilegivel) 


LUGAR DA QUINTA DAS CHAS, 
FREGUESIA DE SANTA MARI- 
NHA 


Base de licitação 
Dep. prov. 


FESTEJOS 


16.601.100500 
416.527550 BALÕES (luminosos e decorativos) 


Construção 
pondente ao valor da 
E definida nos n.os 1 a 2 do Art.º 1.º 
doDecreto-Lein.º310/80 de 19 de 
Agosto, Ê 


TABACAR 


j — PAVIMENTAÇÃO A CUBOS E 
ALARGAMENTO DAS RUAS DE 
S. MARCOS E CASTELO, FRE- 
GUESIA DE SANTA MARINHA 


As propostas 
às 17 horas do dia 19 de Julho de 
1982 e a sua abertura far-se-á no 
segundo dia posterior ao termo do 
concurso pelas 10 horas perante 


serão recebidas até 


de Gala, 18 de Junho de 1982 


O Verdi trico Abertas desde 1 de Ji 
de Presidente da Câmara, 


4 Dr. Antônia Correia da Silva calinas. Situadas no concelho da 


nos e lindos modelos. 


FOGOS DE ARTIFÍCIO — As mais recentes novidades que farão a 
alegria dos seus filhos: Balonas, Pistolas, Estrelas, etc. 


VEJA A GRANDE VARIEDADE que tem ao seu dispor a 


Rua Antero de Quental, 510 — Telef. 482056 - PORTO 


UCHEDES | 


- CONCURSO PÚBLICO PARA PROJECTOS 
DA COOPERATIVA DE HABITAÇÃO ECONÓMICA 
DA QUINTA DO ANJO - PALMELA 


uma Comissão constituída pelo Ve- 
reador servindo de Programa-Base e Estudo-Prévio (com vista à elaboração de pro- * 
Câmara Municipal, Chefe de Secre- | | jectos te arquitectura e especiais para 100 fogos no Núcleo de Pinhal 
taria, Engenheiro Director de Fo- - Novo) 
mento e um Advogado Síndico ou | | Inscrições aceites entre 21-6 e 23-7 através de carta registada 
pe os represente, “| | endereçada a: 
propostaB recebidas no dade: UCHEDES — União de Cooperativas de Habitação Económica 

signado para a realização do com ; e a rec do e 
is polegada Secretariado do Concurso de Projectos - Largo da União, 17-Cv-D.º— 
cepção dos correios com a datapelo | | A2EDA - 2900 SETUBAL, 
menos de antevéspera daquele dia. Instruções de concurso, programa preliminar e caderno de encar- 

(Os respectivos cadernos de en- Bos E 
cargos e programa de concurso en- Pedidos por correio ao Secretariado de Concurso (fornecimento 

patentes para consulta grátis); 

todos os dias úteis, durante as horas Consulta no Secretariado de Concurso às horas de expediente e 
«de expediente nos Serviços Técni- | | Secções Reg. da AA P. 
cos. 

E eu assinatura ilegível, servindo 
de Chete de Secretaria o subscrevi, 

Pc de no cata CALDAS DE S. JORGE 

aços jo Vila Nova LDA ES. 


Balneário remodelado. Águas sulfidratadas. cloretadas, sódicas e al- 


AO S. JOÃO 


) e AERÓSTATOS dos mais moder- 


IA TORRES 


lunho até 15 de Outubro 


Feira. 


Se o ajudamos a resolver um problema 
com esta oportunidade 


ainda mais 


l 


TAPILIMPA 


(sector de plásticos) 


Rua da Alianca n 
Fel. 485062/400150 


«O Comércio do Porto» 
N.º 22 — 23/6/82 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PORTIMÃO 


ANÚNCIO 


Carta Precatória n.º 5/82 
3.º Secção 


FAZ saber que no próximo dia 15 
de Julho pelas 14 horas no Tribunal 
Judicial desta comarca, e nos autos 
acima indicados, extraido dos autos 
de Execução de Sentença penden- 
tes na comarca de Matosinhos em 
que é Exequente «Fábrica Lusan- 
deza de Redes SARL» e Executado 
INÁCIO & MARTINS, LDA., com 
sede na Rua Júdice Fialho, 49/A r/c 
em Portimão, hão-de ser postos em 
praça para serem arrematados pela 
1.º vez ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado do processo, 
ummotordemarca GM desmontado, 
pintado de azul para barco do tipo 
grande bem como uma talheira de 
cortar ferro, da marca. Riginal Pe- 
drianis 3 R/5, 


Portimão, 14 de Junho de 1982 
O Juiz de Direito, 
Fernando Manuel Cerejo Fróis 
O Escrivão de Direito, 


António da Paz S. Pires 


«O Comércio do Porto» 
Nº 21 — 22/6/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que por sentença 
proferida em 2 de Março de 1982, foi 
declarada em estado de falência a 
firma «BRAMEX — INDÚSTRIA DE 
REVESTIMENTOS E CONSTAU- 
ÇÕES, SARL. com sede na Rua dá 
Constituição, 797-1.º, e escritórios 
na Rua de Guerra Junqueiro, 473, 
ambas da cidade do Porto, tendo 
sido fixado em 60 dias, contados da 
data da publicação deste anúncio no 
Diário da República, o prazo para os 
credores reclamarem os seus crédi- 
tos. 


Porto, 16 de Junho de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Vitor Manuel Ferreira da Rocha 


O Escrivão de Direito, 


Manuol Fernando 
Pais Lones Domingos 


o seu pedido em sua casa. 
Consulte-nos! 


281 - Porto 


para o lixo 


fácil será se lhe entregarmos 


BRASÍLIA CLUB -— NOVA GERÊNCIA 
RESTAURANTE DE 1.º CLASSE 


SMA COM AR CONDICIONADO ALMOÇOS - JANTARES 
Optimo serviço À PREÇOS CONVIDATIVOS 


PARQUE DE ESTACIONAMENTO 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
BOAVISTA — PORTO TELEFONE 693256 


GAMOBAR, S.A.R.L. 


(AUTOMÓVEIS PEUGEOT) 


Comunica a todos os seus estimados clientes e 
fornecedores, que todas as suas instalações, estarão 
encerradas, dia 25, reabrindo na 2.º feira, dia 28, à hora 
habitual. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
E DAS UNIVERSIDADES 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 


DIRECÇÃO-GERAL DE EQUIPAMENTO ESCOLAR 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DE EQUIPAMENTO 
CONCURSO PÚBLICO Eq. 3.82/0 


FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO 


MATERIAL DIDÁCTICO 


PARA ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 


O concurso acima referido engloba diversos ar- 
tigos, designadamente de: 


1. 


— Equipamento de escritório 
— Audio-visuais 

— Fotografia e cinema 

— Electrodomésticos 

— Máquinas e ferramentas 

— Material didáctico diverso e desdobra-se 
em duas fases: 


CONSULTA DO PROCESSO 


Todos os dias úteis, de 2.º a 6.º feira, das 10 às 12,30 e das 14,30 
às 16 horas, na Direcção de Serviços de Equipamento, Av. 5 de 
Outubro, n.º 107-6.º, sala 603 em Lisboa. 


ENTREGA DAS PROPOSTAS 


No local indicado em 2, até às 17,30 horas, dos dias a seguir 
indicados conforme as fases : 


1.º Fase-13 de Julho de 1982 
2” Fase-20 de Setembro de 1982 


ACTO PÚBLICO 


Terá lugar na Av. 5 de Outubro, n.º 107-13.º Lisboa, com início às 
10 horas, dos dias a seguir indicados conforme as fases: | 


1º Fase-14 de Julho de 1982 
2º Fase-21 de Setembro de 1982 


Direcção-Geral de Equipamento Escolar, 23 de Junho de 1982 


Pelo Director-Geral 
A, Ressano Garcia 


O Comércio do Porto 


4 MOTIVAÇÕES teamo va 


PEDIDOS - PEDIDO 


VENDEDORES 


Aceltam-se com conhecimentos, experiência, vontade de traba- 
lhar e activos, em diversas áreas do Pais, para papéis e cartolinas, 
incluindo especiais, matérias-primas em geral, maquinaria nova e 
usada para indústrias gráficas, transformadoras e especiais, artigos 
diversos para comércio e indústrias, a importar do mercado Intemacio- 
nal, oferecendo-se 50% da comissão dada pelas diversas fábricas. 
Resposta com «curriculum» endereço e telefone para J. MARTINS 
DOS SANTOS, Pensão Avis, Avenida Rodrigues de Freitas, n.º 451 — 
PORTO. 


CRONOMETRISTA/AGENTE 


TEMPOS E MÉTODOS 


Empresa de confecções situada a 10 km. a sul do 
Porto pretende admitir CRONOMETRISTA/Ag. Temp: 
Métodos, com bastante experiência. 

Oferece-se ordenado compatível com a sua capaci- 
dade. 


Resposta à redacção ao n.º 152. 


ALGARVE 


VILAMOURA 


Edifício Loulé (junto ao Casino) 
meses de Maio, Junho, Julho e 
Outubro. 
Falar dias úteis. 
Telofone 932525 
(Das 18 às 20 horas) 


' portugal 

ALGARVE — Apartamento Praia 
Luz equipado 4 pessoas aluga-se 
Julho. Informa telef. 721083 (Porto). 


COMPRO 
MOBÍLIAS 


Antigas e modernas. 
ecomar «Gb», Telefone, 395275 


OURO — PRATA 
JÓIAS 


CAUTELAS DE PENHOR 


Pago os mais 
altos preços 
ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial 
Rua Mouzinho da Silveira, 
1751183 
Telef. 21286 — Sáb. 318557 


LOJA + passa-se 


Com 400 m2, situada zona da 
Foz, com contrato para vários 
anos, Telefone, 65651-Porto — 
em horas de expediente. 


Vou a casa dos Clientes 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


OURO EPRATAS-- Louças, móveis 
& tudo antigo. Rua 31 de Janeiro, 
181-1.º— Telef, 26102. 


FÁBRICA DE CONFECÇÃO 


Produção de qualidade. 35 empregadas. Produção 
colocada, Para negócio urgente. Motivo saúde. Esc. 
2.000.000$00, sem passivo. 

á 


Carta à Administração ao n.º 151. 


FÁBRICA 


DE PRODUTOS DE SALSICHARIA, PEQUENA, C/ 
CÂMARAS FRIGORIÍFICAS, ESTUFAS, MÁQUINAS DE 
VÁCUO, OUTRAS MÁQUINAS DA INDÚSTRIA DE 
SALSICHARIA, VIATURAS, ESCRITÓRIOS, C/ AL- 
VARÁ DE TALHO. RENDA ACTUALIZADA, BARATA. 
Neca PRIVILEGIADO DO PORTO. RESPOSTA AO 


DD 
ESTANTES MODERNAS — Vários 


AUTOMÓVEIS 
COM GARANTIA 


AUDI 50-GL .. 
CITROEN G: 
MGB-GT .. 
SIMCA 1100 .. 
MERCEDES 200-D 
PEUGEOT 404 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STAND BARRACÃO 


Rua de Obveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 - PORTO 


MÓVEL COM3,40- Tipo estante por 
elementos. Impecável. Barata Rua 
Guedes de Azevedo, 236 — Telef. 
381489 


tamanhos. Como novas. Baratas, 
Rua Guedes de Azevedo, 236 — Te- 


QUINTINHA 


EM VILA DO CONDE 


Próximo da vila, casa à portuguesa c/ grande quintal todo muito 
bem murado, muita água e grandes frentes para E.C. é praceta 
arborizada. Uma boa oportunidade para férias, fins-de-semana ou 
mesmo habitação permanente, em lugar privilegiado, sossego e se- 
lecto ambiente. Preço de conformidade com a sua categoria e à vista. 


ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS EM BARCELOS 


C/ garantia de financiamento bancário T3 e T4 de superior cons- 
PURO SN ROOMENO IN art JA Mação 
outros 


M. BARBOSA, LDA. 


Rua CG Gaiolas, 11 
Telef. 91481 4750 BARCELOS 


RÉS-DO-CHÃO INDEPENDENTE, EM VALONGO 
POR 2.800 CONTOS 


Com garagem e quintal. Óptimos aposentos. Transp. à porta. 
Pronto a habitar. Escritura imediata. Trata: «J, AGUIAR» — Rua Gon- 
çalo Cristóvão, 13-1.º — Telefs. 315750/319016. 


INVULGAR R/CHÃO 


NA SENHORA DA HORA 


De sólida e invulgar construção. Aposentos muito amplos. Marquise. 
Terraço comum, Área residencial, bons transportes. des 3.300 
contos. Trata: «J. AGUIAR» — Rua Gonçalo Cristóvão, 1: 

315750/319016. ig Caio 


NO-CAMPO ALEGRE — ALTA QUALIDADE 
DE CONSTRUÇÃO 


3+1 quartos, sala c/ fogão, garagem 
Construções FERREIRA DOS SANTOS 


Telefone: 698578 


EXCELENTE ANDAR 


3+1 quartos; sala com fogão 
Ampla zona de serviço. Garagem individual 


SÓ 5.250 C. NA PASTELEIRA 


698578 a 


ANDAR MODERNO 


RUA DA ALEGRIA 
Junto ao Centro da Cidade. Óptimos aposentos. Invulgar construção. 
Tem garagem. Preço: 3.650 contos!!! Trata: «J. AGUIAR» — Rua 
Gonçalo Cristóvão, 13-1.º — Telefs. 315750/319016. 


ALGARVE (Vilamoura) 


APARTAMENTOS DESDE 1940 C. 


PREDIAL DA BOAVISTA 
TEL. 698486 


ANTAS — PRONTOS A HABITAR 


2 andares no r/c, mostram-se na Rua de Rodrigo Álvares, 117 (a 
poucos metros da Praça Velasquez), com sala comum com fogão de 
sala, 3 quartos, 2 quartos banho principais, WC serviço, cozinha, 
despensa, lavandaria e grande terraço nas traseiras. Alcatifados e 
forrados a papel, com garagem e arrumos na cave. Construção requin- 
tada. CRUFEL — Rua de Brás Cubas, 25 - Telefone, 557135 - PORTO. 


INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


Com bastante área coberta e descoberta disponível 
e com acesso a camiões TIR, junto à Circunvalação. 
Telef. 9832471 — Porto. 


CACHORRAS 
PASTOR ALEMÃO 


De pura raça e dois meses de 
idade, informa telefone 96175 de 
Vila Nova de Famalicão, das 7 às 
9 da manhã e das 19 às 22 horas 
em qualquer dia. 


EM LORIGA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS 
ARMAZENS LITA 


A SUA MORADIA 


É A SUA INDEPENDÊNCIA 


ABRA A SUA PORTA PARA O SEU JARDIM EM VEZ DE A ABRIR 


CABO DO MUNDO . 5500C. 
FOZ ...ceseeraecresses 10 500C. 


TEMOS O MAIOR PRAZER EM ATENDÊ-LO SEM QUALQUER COMPROMISSO 
——— ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA ——— 


PREDIAL DA BOAVISTA 
nua anais nus 098505/608578 


PARA O VIZINHO DO LADO. COMPRE BEM, VIVA MELHOR. 


VENHA VÊ-LA NAS SEGUINTES ZONAS 


GONDOMAR . 


MIRAMAR 
PRAIA DA ÁRVORE . 3500C. 
VALADARES ..c..c.. 4850C. | 


CNSIRTANRANDNEAAAS can 
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MOTIVAÇÕES q 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


ANDARES 


V. N. GAIA 


Ro Jardim Soares dos Reis 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
* GRANDES STOCKS — PREÇOS INDUSTRIAIS 


De 1,2,2+1 e 3 quartos c/ gera- 
gem. Preços desde 1.850 contos. 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone, 401037 — PORTO 


DLOCO COMERCIAL 


Junto ao Hotel SHERATON 
Rua Duque Terceira ângulo Rua Conde Ferreira 


MORADIA —4 frentes, 2 entradas, 3 


Estrada Nacional. 


vidros duplos coloridos, ascensores 

de limpeza das fachadas. 

Imóvel com condições para instalação de Bancos, Companhias 
de Seguros ou grande Empresa. 

Venda na totalidade ou por pisos. 

É mais um empreendimento da Sociedade de Construções Ama- 


ANDARES — V. N. GAIA — Rua do 
Agueiro, frente ao restaurante 
Carpa. C/3 quartos +1, com roupei- 
ros, 2 banhos compl. cozinha mobi- 
lada, c/ despensa, varandas, gara- 
gem e arrumos e um armazém pe- 
gado ao n.º 65 — Telef. 715477 Sr 
Guedes. 


VOLVO 343 — AUTOMÁTICO 


Fins de 1978 — como novo com extra. Ver: Rua 
da Piedade n.º 1 — Porto. Telef. 696712. 


TERRENOS 


TALHÕES DESDE 350M2 - URBANIZAÇÃO 
TERRA BRANCA — BAJOUCA. ENTRE AS GUARDEI- 
RAS E CASTÊLO DA MAIA. DENTRO DO PINHAL. 
LINDAS VISTAS. LUGAR SOSSEGADO. RUA CA- 
MÕES, 499-1.º DTO. FRENTE. — TELEF. 22477. 


APARTAMENTO T1 
MOBILADO 


Novo, pronto a habitar, por 


2700 contos ou2 300 s/mobilia. 
Bom para rendimento ou p/ o 
próprio. 

Telets.: 682998/314717 


ANDARES 


Comelevador. Na fase de aca- 


QUINTA 


Situada na região demarcada do Vinho do Porto, enquadrada em zona 
cle alta qualidade, letra B. Equipada com tudo que é necessário para a 
exploração, e também dependências. Preço: 30.000 contos, sujeito a 


oferta. 
Carta à Redacção ao n.º 150. 


FORD TRANSIT 


Caixa especial, fechada, como nova, ano fim 1980. 
80.000 Km. Esc. 350.0008$00. Telef. 9954154, das 13 às 
14 horas, ou a partir das 18 horas. 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 
63 


Telet. 61109 
PÓVOA DE VARZIM 


Com cave, próximo à Constitui 
ção, com 1.000 m2 e cave com 
TERRENO | |[5====" 
tos. Entrada para camiões. 
EM ZONA DE LICEUS: p/ bloco de 6 pisos, c/ 
possib. de const. 20 habit. e garagens. Inf. Av. Fernão 
Magalhães, 497-1.º > Telef. 58147. 


Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telets. 381019/382494 


U LOG AUG vinis —— tuas puscrinvo à FlRIrTEa 


DEDIVADSCRES LIST ICTEBESTILSETO: te saa 


LOJA 2.200 C. 


Rua da Boavista e osquina de Cedofeita. 
Óptima para pequena boutique c/ 13,90 me armazémc/24.20 m. 


Rua do Bonjardim, 428-5.º Esq.* 
Telofs, 381530-381054-382213 


400.000 m2 


Terreno em Vila Nova de Cerveira a 10 km de Valência e a 150 


Dá para URBANIZAR. - Criar grande complexo agro pecuário, etc. 
'em abundância de água. — 40.000 c. 


FIAT 124 SPYDER 


1.800 c.c., 1975, bom estado. Pela melhor oferta 
acima de 550 contos. Pode ser visto das 9 às 18 
horas, na Rua Vasco Lobeira, 110 — Porto. 


VOTOS CENISSESDEBS LIS ILLARBETILTS 


PÓVOA DE VARZIM 


VIVENDA - no centro e perto da Praia 
Acabamentos de Luxo — P. 7.900 


Trata o próprio — Telef. 61109 
Av.º Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º — P. VARZIM 


CAMIÃO 


Mercedes c/ Báscula 1918 — 
P.B. 15 ton. Todo revisto. Motor 
€/10.000 km. Báscula a estrear 
Pintura nova. Impecável, Aceito 
parte em troca por Turismo Mer- 
cedes. Tele!. 22477. 


PORTUR 


IMOBILIÁRIA 


CARAVANAS 
TENDAS 
AVANÇADOS 
ATRELADOS 
E ACESSÓRIOS PARA 
CAMPISMO 


PORTUR 


Rua do Bonjardim, 428-5.º Esq” 
Telets. 381530-381054-382213 


IMOBILIÁRIA 


DISTRIBUIDORES NO NORTE 


NORTICAMPO 


NTE ALEGRE, 2 


MORADIA — Valadares 


COM 3 QUARTOS, 3 O. BANHO, COZINHA, SALA JANTAR, 
ARRUMOS, JARDIM, QUINTAL E GARAGEM — (UM DOS QUARTOS 
TEM Q. BANHO PRIVATIVO). 


Telefonar das 15 às 18 horas — Telef. 696712 


PORSCHE 924 TURBO - Como 
novo com todos os EXTRAS. De 
Fábrica. Ver Rua Duque de Palmela, 
35 — Tolol. 51636 

Importado pela Guerin 


FORD ESCORT 1100 — 3 portas, s/ 
averbamento. Último modelo. Tele- 
fone, 50008. Dias úteis. 


ESCORT 1100-3 portas, de serviço. 
Telefone, 23093 — S. João da Ma- 
deira — dias útois. 


Habitações com 1-2 e 3 quartos. 
Construção sólida, aptimos 
acabamentos, junto ao Liceu, 
cinema, supermercado & zonas 
verdes, etc. com acesso fácil 
aos transportes públicos. 


“ Lad 
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VENDAS - DENDAS + LENDAS 
ALGARVE 


— APARTAMENTOS — 


VILA SENHORA DA ROCHA 
ARMAÇÃO DE PÉRA 


TO — 1.900 contos 
E RA Ti - 2.950 contos 


PRAIA DA OURA T1-3.250 contos 
MONTECHORO T2-3.900 contos 


MARINA 


DE 


VILAMOURA 


HABINORTE - rurisuo - porto) 


Telefones: 63844-699759 


MÁQUINA FOTOGRÁFICA 
CANON AE 1 filmar ELMO, apare- 
lho c/ rádio gravador e gira-discos, 
Com2 meses de uso. Tel.499312SÁ 
MACHADO 


AUTOMÓVEIS - Compra-Vende- 
-Troca. Transacções rápidas. Trata 
Rua de Contumil, 578 — Porto, 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00 eléctrica, 
10.000$00. Outra p/café com totali- 
zadores. — Tel. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER. Adior 
e Triumph, 15.000$00. Outra p/ 
mapas, 15.000$00. - eléctricas, 
20.000$00. — Tel. 381662. 


REBOQUE FORRAGEIRO E RO- 
TATIVA — Telefone. 901570 


ANDARES 


Próximos da Avenida Rodrigues. 
de Freitas, c/ 2+1 quartos, um 
deles c/ roupeiro, sala comum, 2 
banhos, cozinha, varandas e ga- 
ragem. Forrados e alcatifados. 
Acabamentos de 1 classe. 
Preço: 3.000 contos. 


Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


PRAIA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamento, pronto, mobilado, 
rente aomar, no Passeio Alegre, 
c/ vistas deslumbrantes s/ o mar 
é jardim c/ 2 quartos, sala, etc. 
Trata: 


MIRANDA 


& ALMEIDA, LDA. 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 
56-1.º sala 1 — Telef. 61109 — 
Póvoa de Varzim 


MOBÍLIA 
DE QUARTO 


Em castanho, sala jantar com 
móvel de alçado, cadeiras em 
couro, em castanho, uma &s- 
tante, sofás de canto com cama 
francesa, candeeiros - lustres, 
arcas e diversos, tudo em bom 


“ Vendo e compro 
R.Cabo Borges, 24,em frente ao 
Café Mucaba, V. N. de Gaia. 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Natransformação dos seus ve- 
lhos maples ou SOFÁS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 
nos consultar. SOFÁS-CAMAS 


LOR 
Rus Costa Cabral, 593-Tel. 493936 
C.P. — 4200 PORTO 


Grande hall de entrada — 2 quartos, grande sala comum = casa de 
banho completa, cozinha, marquise e garagem. 3.800 contos. 


em zona arborizada 
À AV. MARECHAL GOMES DA COSTA 


URBANIZAÇÃO Ê 
S. JOÃO DA FOZ 
BLOCO FC 


Ti -3.250 contos 
' T2-3.750 contos 


TO — 1.940 contos 
Ti — 2.635 contos 
T2-4.080 contos 


cinema, piscina 
comércio 


habitações tipo t,. € lojas 


ly WILLIAM. GRAHAM 


R. AZEVEDO COUTINHO 39r/c tel.63007 PORTO 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
F. CALISTO RODRIGUES, LDA. 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INOUSTRIAIS 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO. 1: 


AMON agora pORO 


* CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE. 
* PRAZO DE ENTREGA. 

e GARANTIA DE EXECUÇÃO. 

* ACABAMENTOS DE PRIMEIRA. 
e ASSISTÊNCIA TÉCNICA. 


ESTAMOS A CONSTRUIR 
E VENDEMOS DIRECTAMENTE 


* RUA DO AGRO - CANDAL 
* RUA GENERAL TORRES - V. N. DE GAIA 
* RUA DE GONDAREM - FOZ DO DOURO 


T2 DE LUXO 


EDIFÍCIO MODERNO E CENTRAL 


PORTUR 


Rua do Bonjardim, 428-5.º Esq.” 
Telefs. 381530-381054-382213 


ANDARES/ESTABELECIMENTO 


PORTO — Ângulo das Ruas de Artur de Paiva c/ R. da Cruz (Antas) 
VALBOM — Rua Capela da Lagoa 


CONSTRUÇÕES 
4, MARTINS DE OLIVEIRA & FILHOS, LDA. 
Telefone 9830483 


VEJA O ANDAR MODELO NA 
RUA DO AGRO, 194 - 1º ESQ: + TELEF 300085 AO CANDAL 


ESCRITÓRIO AV. DA BOAVISTA 


EDIFÍCIO MODERNO (Junto à Rotunda) 


TROFA 
MORADIA DE LUXO 


Nova c/3 q.,3 q; de banho, sala 
comum, salão de festas, cozinha 

-c/lareira, garagem para 2 carros, 
jardim e quintal. Telef. 43577, 
depois das 17,30 horas. 


GARAGEM 


PRÓXIMA IGREJA CEDOFEITA 


116 m2 


7.960 CONTOS 


PORTUR. 


Rua do Bonjardim, 428-5.º Esq.º 
Telefs. 381530-381054-382213 


EDIFÍCIO PEDRO CEM/T1-T2-T3+1 e T4+1 


NA RUA JÚLIO DINIS, JUNTO AO PALÁCIO, ÚLTIMAS HABITAÇÕES EM 
VENDA, COM GARAGEM E ARRUMOS. VISTAS MAGNÍFICAS. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL — Telef. 63007 


Independente, para 1 automóvel, c/ água p/ lavagem. Também serve 
P/ armazém. Pela melhor oferta superior a 750 contos. Informa telef. 
311778 das 19 às 20 horas. 
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23 DE JUNHO DE 1982 


SPECTÁCULOS / DIVERSOS 


CARNEIRO (21-3 a 20-4) — Aproveite agora que os 
psiquiatras estão em saldo... 

TOURO (21-4 a 21-5) — Polvilhe-se com pó de talco, 
depois do banho, enquanto cantarola o «Pó de Arroz» e 
olha para o espanador... E 

GÉMEOS (22-5 a 21-6) — Até que enfim que fol 
convidado pela Radiotelevisão do Vaticano. Agora até 
pode ser que seja aumentado... 


CARANGUEJO (22-6 a 23-7) —- Coma à dentada 
uma maçã reineta no cais 3 da Estação de Caminho de 
Ferro de S. Bento enquanto pensa nas relações entre o 
nosso pai Adão e a nossa mãe Eva, se quiser que as 
suas rugas desapareçam... 

LEÃO (24-7 a 23-8) — Oferecemos-lhe um pente em 
aço inoxidável, dois berlindes e o último LP do Roberto 
Leal, se adivinhar em menos de cinco segundos quem é 
que canta o «gosto muito de te ver leãozinho»... 

VIRGEM (24-8 a 23-9) — Se for a Nova lorque não se 
esqueça de visitar a bolsa de Wall Street e de apresentar 
cumprimentos meus ao texugo do Jardim Zoológico... 

BALANÇA (24-9 a 22-10) - Há quem insinue que as 


Cartaz de Espectáculos 


TRINDADE - Hoje, às 15.15, e 18 horas— «O expresso da meia-noite» 
= MAB anos à 

SALA BEBÉ — Hoje às 14/15, 16.15 e 18.20 horas — «Bye bye Brasil» — 
M/18 anos, : 

BATALHA- Hoje, às 15.15, e 16.30 horas — «Trinitá, cowboy insolente» 
—M/13 anos. 

COLISEU — Hoje, às 158 18 horas — «A batalha de Midway» — M/13 


anos. 
JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 horas — «Uma viúva a consolar M/18 


anos. 

RAIONE-=Hoje, às 15.30 621.30 horas — «Não há nada para ninguém» 
— M/13 anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, e 16.30 horas — «Um buraco no coreto» — 
M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14,15, 18,30 e 18,45 horas — «Reds» — 
M/13 anos. 

ESTÚDIO - Hoje, às 15.30 horas — «Duelo em Glory City» —M/13 anos; 

CHARLOT-—Hoje, às 15.15, 18 621.30 horas — «Momentos de glória» — 
M/13 anos; às 24 horas — «Furacão no asfalto» — M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30 horas — «Uns e... os outros» — M/13 
anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15 e 17.45 horas — «Caminho da liberdade» — 
M/13 anos, 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15 e 18 horas — «Fantasias noctumas» — 
M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15 horas — «As galvotas voam baixo» — 
M/13 anos. 

FOCO-Hoje, às 14.15, 16.30 6 18.45horas— «Blow-um» -M/13 anos. 


“SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 12.30, 15,17 e 19hor  - «Alunas em 


orgia» — M/18 anos. 


Últimas exibicões 
HOJE SOMENTE às 15.15 o 18 horas 
Últimas exibiçõe: ac. mV18 anos) 
Amanhã às 15,15 — 18 — 21.30 horas 


O EXPRESSO DA MEIA-NOITE 
Premiado com 2 Oscars da Academia 
A PARTIR DE 6.º FEIRA UM FILME A VER E REVER 


H A | R E tag 


DEIXEM ENTRAR O SOL 


Toler. 2M12 


de 
MILOS FORMAN 
Int. men. 13 anos 


UM FILME DE QUALIDADE 


Hoje somente às 14.15, 16.15,8 18.20 horas 
isalabebé, 2.º SEMANA — o Nac. 18 anos 


A obra de Carlos Diegues com música de Chico Buarque 
BYE BYE BRASIL 
Um filme de qualidade 
Com BETTY FARIA, FÁBIO JÚNIOR, JOSÉ WILKER 


Hoje somente às 14.15, e 16.30 
Últimas exibições — N/ac. 13 anos 
BUD SPENCER e TERENCE HILL em 


TRINITÁ COWBOY INSOLENTE 


6.“ feira às 14,15 — 18,30 e 24,15 — Int. men. 18 anos 
A MAIOR SUPERVEDETA DE SEMPRE 
BRUCE LEE no filme que fez dele uma lenda 


O DRAGÃO ATACA 


TELEF. 2407 


RIVOLI — Hoje, às 15 horas — «Uma mulher só» — M/13 anos. 


PROVÍNCIA 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Cine Caracas — às 21,30 horas — «Viemos 
gozar» - M/13 anos. 

SANTO TIRSO — Cine Teatro — às 22 horas — «Bomba no colégios — 
M/13 anos. g 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — às 15,30 e 21,30 horas — «Como nos. 
velhos tempos» — M/13 anos. 

S. MAMEDE DE INFESTA — Cine Teatro — às 21,30 horas — «A cama 
que fala» — M/18 anos. 

VILA DA FEIRA — Cine Teatro — às 21,30 horas — «O hotel da praia» — 
M/13 anos. 

PÓVOA DE VARZIM Santa Clara — às 16 e 21,45 horas — «Salve-se 
quem puder» — M/18 anos, 


das peixeiras de Santo Ildefonso estão viciadas... g 
ESCORPIÃO (23-10 a 22-11) — É absolutamente 
impossível tirar fotocópias do pecado original... 
SAGITÁRIO (23-11 a 22-12) — Se é sócio da Socie- 
dade Protectora dos Animais nunca se esqueça que os 
percevejos, as pulgas, os piolhos e os ratos são animais 


HOJE Às 15 horas — Última exibição — (Interd. m/13 anos) 


UMA MULHER SÓ 


JILL CLAYBURGH — numa interpretação magistral! 


2 FILMES POR SEMANA - 2 
HOJE, às 12,30-15-17 e 19 horas 
AS GAROTAS MAIS ATREVIDAS 
QUE JÁ SURGIRAM NO ÉCRAN 


«ALUNAS EM ORGIA» 


=" 
o. 
481559] 


Int. m/18 anos 


CAPRICÓRNIO (23-12 a 20-1) - Como o ananás é 
sempre de lata o melhor é pedir logo um bolo de bola- 
cha 


AQUÁRIO (21-1 a 19-2) — Não olhe tão reprovado- 
ramente para as unhas debruadas a negro da sua sogra. 
Repare que ela anda de luto... 

PEIXES (20-2 a 20-3) — Se quer passar o dia bem 
disposto vá da Praça da Batalha ao Carmo ao pé coxinho 
e com um balão amarelo, enchido com hidrogénio, na 
mão direita... ] 


2- FILMES POR SEMANA — 2 
HOJE só às 15.30 horas 
ERA DE COMER... E CHORAR POR MAIS! 


UMA VIÚVA A CONSOLAR 


MOVIMENTO 
MARITIMO 


FARMÁCIAS 


CINE-TEATRO VALE FORMOSO rei, 492791 


E hoje de servi 
Dj) | | h AA [5 |) | À ) AS 22 de Junho de 1982 Es ani ago é (Emp. Clnematogrática Vale Formoso, Lda.) 
| HOJE ds 15,15 e 21,30 horps — Não ac. rn/ 13 anos 
ENTRADAS 2º SEMANA — O grande sucesso de GEOAGE WARNER. 
SA do Douro bina AS GAIVOTAS VOAM BAIXO 
DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS q T Sa no ESPLANADA 


de BAR 
ENTRADA LIVRE 


CONHEÇA A NOSSA 
lc dad Vasques -Fuadas Condominhas, 794. 4 
Fátima-- Rua de Oliveira Monteiro, 475. 
Contumil - Rua de Contumil, 540. 
Aliança — Rua da Conceição, 2. 
GONDOMAR 
S. Pedro da Cova 
PENA — Lugar da Covilhã. 
Barros — Rua do Loureiro, 104 


DE DIA E TODA A NOITE 


Sá da Bandeira — Rua de Sá da Ban- 
deira, 236. 

Canavarro — Rua da Restauração, 53, 

Antero Quental - Rua Antero Quental, 
seo, 

Vaz Teixeira — Rua do Heroismo, 56. 

Prelada- Rua Central de Francos, 316. 


ERMESINDE 
TRAVAGEM - Rua Elias Garcia, 1.245, 
GONDOMAR 


vera 


raves 


Porto de Leixões 


Lisboa — navio motor inglês — City 
of Florence 

África-navio motor soviético — 
Mattina 

Rotherdam — tanque japonês — 
Natali 

Lisboa — tanque português — San 
Mamede 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL 


NOITE DE SÃO JOÃO 


Balle popular com a actuação do conjunto de música moderna «PICONA- 
PATA», das 23 horas do dia 23 às 4 horas do dia 24 de Junho 


DIVIRTA-SE VISITANDO A FEIRA 


BRASÍLIA Cry 


JANTARES-CONCERTO COM CONJUNTO PRIVATIVO 

DIARIAMENTE VARIEDADES 

Ambiente seleccionado — Sala com ar 
ESTREIA DO BALLET RICADHIL E DUAS CANTANTES 
FILIPINAS E UM CANTANTE MEXICANO 


eme 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA —— PARQUE 2 


SAÍDAS 


Porto do Douro 


HORIZONTAIS 


Setúbal - navio motor português — 
Secil Novo. 

Setúbal - navio motor português — 
Secil Outão 


| Propriedade que tem o átomo de ui corpo de se unir a átomos 
de outro. 2- Coragem! Rio da Guiné. Prefixo que designa «montanha». 
3 — Nota musical. Agrupom. Simbolo químico do antimónio. 4 — 
Composição poética. Pronome pessoal. 5 — Metal velho para refundir. 
Carta de jogar. 6 — Mitra com três coroas que o Papa usa em certas 
cerimónias. Militança. 7 - Desacompanhado. Ruído que se faz com os * 
pés ou comas patas. 8- Arguida. Parte. 9- Frequentar. Fértil. Entrega. 
10 — Lavrar, Basta! Maior. 11 — Muito digna. 


VERTICAIS 


Porto de Leixões 


Funchal - navio motor português — 
Angra 

Funchal — navio motor norueguês 
Brunni 


II 
Fáânzeros — Rua Dr. Severiano, 580. ni 
MADALENA 


MARTINS — Lugar do Vale 


OLIVEIRA DO DOURO 
1-Causariam medo. 2- Cidado da Galiza. Grito de dor. Fale. 3— OLIVEIRA - Gaveto Santos Pousada. 
Artigo (pt). Vá. Figura. 4 — Argola. Zomba. 5 - Desconhecida. Senhor Avis 


, também 
(abrev.). 6 - Filtrada. Grupo de ilhas da Polinésia (Oceania), ANA Riag O 


da Sociedade. 7 — A mim. Futilidades. 8 — 


. Anel. 9 — Aspecto. Base. Nota de música. 10 — Porção. senzedo 
Pretexto. Condão, 11 — Arregalara (os olhos). Ses 
EC ONA eee MAIS ÚTEIS 
Soluções na pág. 54 E 


msm CUMPRA Moreira, HOSPITAIS 
p-====—————————————— a tada ger Exp de al 
] a) RAP SANTO Rodrigues Semide asa 
Ay PÓVOA DE VARZIM Santa Maria aB3148 h 
| Danda li 21354 GAIA 
| A 7) Concurso PEDE PR sb asi 28441 Centro rar E 
= = MAIA S. João 487151 Santos Silva (antigo 
| Sá RT = Gueitãos Terco 23972 Sanatório D. Manuel |) 9820418 
Bustos — Lugar da lgreja Trindade 313001 Centro Hospitalar (antigo 
l e reetmaço Valongo auio0i9 Sanatório Maritimo do 
| : A PARTIR DAS 20 HORAS | Camo as Norte) 2 des 
Conde Ferreira 
| Mogi LEÇA DA PALMEIRA Ghia 395051 
| Morada SAÚDE - Rua Hintze Ribeiro, 316. e Oncologia Goa) 
| Senhora da Hora Magalhães Lemos 682165 Avenida 22016 
| rei Oeráral = Avorícia Fabiico Noris, 720 +) "mara Pia 60260 Boavista 62183 
pi: Leça do Ballo Mat. Júlio Dinis 25563 Porluense sets? 
] Sá Moreira — Rus do Araújo, 1033, Mutosinhos 931005 Santa Catarina 493242 
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ROLDAN, 
o temerário 


(Soluções na pág. 54 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO LXIV 


— Pouco se perdia, redarguiu estouvadamente o 
capitão, pouco se perdia se eles quebrassem a cara um 
ao outro! O administrador nunca faz caso dos meus 
ofícios e o boticário é um cão, que me leva cinquenta por 
cento, quando me rebate os recibos! 


— Pois o capitão rebate os recibos? perguntou 
Leonor espantada. 


Ralivoso fizera-se vermelho, até a raiz dos cabelos, 
mal proferira irreflectidamente a mal aventurada palavra. 
Foi balbuciando que respondeu: 


— Então, minha menina, os tempos vão tão maus! 

— Mas eu é que não quero semelhante coisa! Não 
tenho a minha bolsa à sua disposição? Ora torne, conti- 
nuou ela graciosamente, torne, que eu lhe direi! 

— Mas, minha menina. .. Balbuciou o capitão. 

— Posso fazer isto ao meu noivo, tornou Leonor, 
sorrindo-se e parece-me que, se chega a casar, não é 
senão com o capitão Raivoso, 

= Ah! Ah! respondeu o bom do veterano, esfregando 
as mãos; então é que eu fazia pé de alferes! 

E desatou a rir como um perdido do bom dito, que se 
abalançara a proferir e que lhe parecia a frase mais 


NC! 
MULHER E FILHOS 


ALIMENTA NO= 


MOREIANVA FOME: E A 
for 1990 O 7 


(O 1984 United Fatura Syndicato, toc 


“NO COMMENT” 


chistosa, que saíra, havia muito tempo, de lábios de 
homem. » 

Mas Leonor caíra outra vez na sua profunda melan- 
colia. Fora sentar-se ao pé de uma janela que deitava 
parao mare cravara os olhos vagamente na amplidão. O 
cadáver tivera um instante de vida galvânica, mas o 
túmulo reclamara os seus direitos e Leonor voltara à sua 
gélida imobilidade. 


xvilt 


São passados cinco anos depois dos acontecimen- 
tos, que narrámos no anterior capitulo, Em nada se 
modificara a triste existência de Leonor e nem a mais 
leve distracção viera cortar a austeridade da sua vida 
cenobítica. Os anos haviam sucedido uns aos outros no 
seu vagaroso deslizar; tinham-se seguido as estações 
com a sua monótona regularidade; cinco vezes voltara a 
primavera com as suas brisas suavissimas, o verão com 
oseucortejo de alegria, o outono com as suas tristezas, 0 
inverno com as suas tempestades e Leonor, a tudo 
indiferente, como que nem via nem sentia o eterno 
fenecer e renascer da natureza. Só cada ano a deixava 
mais pálida, cada primavera encontrava menos uma flor 
na sua existência, cada estio menos fogo no seu olhar, 
cada outono lhe enublava o rosto com mais uma sombra 
de melancolia, cada inverno lhe avincava mais uma ruga 
na fronte juvenil. Dir-se-ia uma estátua tumular, imóvel 


“LOS E MESMO AS- 
SM ROUIE MM HA 
|PLICE! = + | 


LEA 


MAS SE O MEU 
PRIO FILHO MOS DEVA 
PARA SE UMIE: A MINIG O 
PENSA Os NOSSoM 


TRISTEZAS A BEIRA-MA R 


junto do sepúlcro sombrio. Vem à primavera e cinge-a de 
verde manto, vem o estio e doura-lhe o mármore com os 
seus ardentes reflexos, vem o outono e sacode-lhe aos 
pés as folhas secas das árvores, vem o inverno e 
açoutd-a como o vendaval, inunda-a com a chuva e nela 
nada sente, imóvel, fria, pálida! Só de ano para ano lhe 
vai amarelecendo a alvura do mármore e o musgo pouco 
a pouco enlaça-lhe as formas com o seu manto esver- 
deado. 

E Leonor era a estátua! Não havia uma só fibra 
naquela alma, que vibrasse ainda ao sopro de uma 
paixão ou de um afecto! Já não tinha lágrimas, nem 
Saudades, nem aspirações para o futuro; era uma flor 
arrancada do canteiro, arrojada à torrente da existência e 
levada a sabor das ondas para o pélago da eternidade. 
Se não aspirava já os sucos vitais da terra não a faziam 
sofrer os tufões, que lhe tinham vergado a haste, até 
conseguirem parti-la e arrancando-lhe uma a uma as 
raízes desprendem-na afinal do chão em que viçava. 
Fora dolorosa a luta, porque Leonor era uma plantazinha 
que se aferrava tenazmente ao solo em que nascera, 
mas as raízes que a prendiam, amor de noiva, amor de 
irmã, amor de filha, todas lhas havia despedaçado o 
sopro terrivel da fatalidade. O que lhes restava agora? A 


* morte e só para a morte aspirava com ânsia, só a morte 


requestava, só para ela tinha ainda sorrisos. 
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As cotações do ouro amosdado devem ser consideradas a titulo mora- 
“mente informativo e todas as operações de venda estão sujolias 
ao Imposto de trás por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção internacio- 
nal, foi sexta-feira cotada na Suiça a 2,25/2,75 francos suíços, Informa a 
União de Bancos Suíços. 


Tesouro 20,5% — 1975. 
Tesouro 23,5% — 1976 

Tos. FIP CLA 29% — 1977 ... 
Tos. FIP CL 817% 1977 


Tesouro FIP 24% — 1980 ..... 
Tes. Nac. Exp. LI 13% — 1979 
Tes. Nac. Exp. CL 12,8% — 1979 


Tes. FIDES/FIA IV CI, 17% - 1980... 
Tes. FIDES/FIA V CL, 17% — 1980 ... 
Tes. FIDES/FIA VI CI 17% — 1980... 
Tos FIDES/FIA VII CI 15,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VIII CI 14% — 1980 
Tes. FIDES/FIA IX CI 12,5% — 1980 .., 
Tos. FIDES/FIA X C1 11% — 1980 

Tos. FIDES/FIA XI CL 9% — 1980 ... 

E. Fomento Nacional 19% — 1981. 

E D.P.20%- 1981 
6.7. 7.20% 1081 
Quimigal 20% — 1981 
Clmpor 20% — 1981 
Peltogal 20% — 1981 
Siderurgia 20% - 1981 


noções 


EaEÊ 


giês 


Agua do Luso .. 

Aguas da Curia 

Coluloso do Gaima 

(notas de 102) - 

Dolar EUA 
(notado m1000) 


sind És 


Fomos Elécíricos 


nação mc 
Industrial Aliança 
SORO aim 


No respalianto a mosdas estas cotações 
devem ser considoradas a tiulo maramente 
Informativo. 


Todas as operações do venda estão sujol- 
tas do Imposto de 3 por ml 


METAIS PRECIOSOS 


[RRRENERERRE (E +74 41) 
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MATERIAS-PRIMAS 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 21/6/82 


Compra 


Platina pura (1000) 


Prata Cascalho 0,750 
Prata Cascalho 0,700 
Prata Cascalho 0,650 
Prata Cascalho 0.545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


CAFÉ 


Abertura; Baixa de 0.06 cêntimos/lecho: subida de 0.41 cêntimos. 
Cotações para Julho; baixa de 0.06 cêntimos a 137.82 cêntimos por libra. 
Cotações para Setembro: subida de 0.06 cêntimos a 128.19 cêntimos 
por libra, 


Volume de Vendas: 2.130 lotes/previsão saldo actual: 2.292 lotes. 


Abertura Máximo Minimo Fecho 
139.00 
129.15 
123,45 


118.75 


137.15 137.60 138.00 
128.00 128,10 128.25 
122.00 122.00 122.25 


118,00 118.30 


-. 122.25 122.60 
Março (83) 118,00 118.75 
FECHO DE S. PAULO — Preço em cruzeiros por 80 kg, volume de 
vendas; 336 lotes de 100 sacos cada e 60 kg por saco, para: 


Julho, 171.50; Setembro, 201.50; Dezembro, 239.40; Março (83), 
294.00; Maio (83), 329.30; Julho (83), 364.10. 


Anota de cem escudos portuguesa, segundo convenção intermácio- 
nal, foi ontem cotada na Suiça a 2,25/2,75 francos suíços, informa a 
União de Bancos Sulços. 


O ouro beneficiou do recuo do dólar, recuperando fortemente das 
sucessivas baixas que o afectaram ao ponto de ter na sessão anterior 
passado para menos de 300 dólares. 

Cotações finais do metal amarelo: 

— Londres 306,25 dólares por onça troy (mais 10,25). 

— Zurique 303,50 (mais 7,00). — ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro teve ontem uma nova descida nos mercados de futuros de 
Chicago e Nova York. 

As entregas para Junho em Chicago ficaram a 300,50. menos 3:10 
dólares por onça, enquanto para Abril de 1984, em Nova York, ficaram a 
383,20, menos 3,50 dólares por ônça. - ANOP 


MERCADO DE CAMBIOS 


LONDRES, 22 Jun (ANOP)—A verba de dólares para realizar o lucro 
proporcionado pela subida durante largo periodo da divisa norte- 
“americana deu hoje um impulso favorável às moedas europeias. 

Cotações de fecho da moeda dos Estados Unidos: 

= Franctort, 2,4575 marcos (2,4818). 

— Zurique, 2,0930 francos sulços (2,1360). 

— Paris, 6,8125 francos franceses (6,8835) 

— Bruxelas, 52,20 francos belgas (52,70) 

— Milão, 1.386,60 liras (1.397,95) 

— Londres, 1.7380 dólares por libra (1,7270). 

Em Tóquio: 256,70 lenes (257,35). 


1.º PERÍODO DE EMISSÃO 


11.50 - Abertura 
11.52 = A data e o efeito 
12.20 - Ciranda de Pedra 
13,00 — Primeiro jornal 

13.30 - Encerramento da emissão 


2.º PERÍODO DE EMISSÃO 


16.05 — Abertura 

16.10 - Campeonato do Mundo de 
Futebol 

Transmissão directa, de 


Comentários de Manuel 
Fernandes 

18.20 - País, País 

18.40 — Tempo dos mais novos 

19.15 Telejornal 

19.50-O tempo 

19.55 - Campoonato do Mundo de 

Futebol 


RTP=1 


Maigret 


& PEDRA 


Umescândalo está para reben- 
tar na família Prado; o Sérgio foi 
apanhado aos beijos à empre- 
gada doméstica Julieta. E quemo 
surpreendeu foi o Pedro, preci- 
samento aquele por quem Octá- 
via tem uma paixão Irreprimivel 
Mas o Pedro tem-se esforçado 
por informar os pais de que não 
quer nada com a Octávia quanto 
mais não seja por causa do mau 
hálito, A Vicença acha que é uma 
pena o rapaz perder um partido 
tão bom só por ser exigente em 
questões de hálito. Sim, porque 
no tempo dela não havia essas 
modemnices de pastas dentífricas 


11.50 — Jeito e Efeito; 12,25 — Ciranda de Pedra; 13.00 — 
Primeiro Jomal;- 13.20 — Ciclo Preparatório TV; 16.15 — 
Futebol: França-Checoslováquia; 18.15 — Pals, Pais; 18.45 
- Tempo dos Mais Novos; 19.10 — Res pública; 19.50 — 
Cartaz dos Espectáculos; 19.55 — O Tempo; 20.00 — Tele- 
Jornal; 20.30 — Vila Fala; 21.00 — Raizes; 22.00 — Grande 
Reportagem; 23.00 — Último Jomal 


Transmissão directa, de 

Sevilha, do jogo Brasil- 

-Nova Zelândia. 

Comentários de Nuno 

Brás 

21.50 Telenovela 

22.20 — Stevie Wonder 

22.45 - Campeonato do Mundo de 
Futebol (resumo) 

22.45 — Último jornal 


18.15 — País, Pais; 18.45 — Futebol: Argélia-Chile; 20.00 — 
Informação/2; 20.30 — S. João do Porto; 22.30 - Comissário 


enem por isso as pessoas deixa- 

vam de ter dentes cariados. A 

Propósito, o Pedro pôs os papás 
CNP 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO. 


“18.40 — Documentário 


19.05 — Desporto plural 


19.35 O Sítio do pica-pau ama- 
relo 


12.30 Programação 


Resumo da Jomada. 


Aberto; 22.30 — Série Filmada 


AOS BEIJOS COM A SOPEIRA?* 


ao corrente de que o seu grande 
amor de momento é a Margarida, 
uma rapariga com outra forma- 
ção moral, sem qualquer compa- 
ração com a Octávia. Ela é tão 
boa rapariga que até deixou o 
Eduardo para fazer feliz a melhor 
amiga dela, a Virginia. É a própria 
Margarida que vai fazer mais um 
favor à Virgínia, tratando de co- 
nhecer do estado de saúde do 
Eduardo. Pelos vistos está ama- 
chucadinho, mas passa bem, 

graças aos cuidados da Bibiana. 
Coitado do rapaz que está metido 
numa alhada das grandes. À Lili, 
ao saber da sua Insolência no 


A Orquestra Sinfónica do Porto 
actuou no Conservatório de Música 


Para encerramento, suponho, da 
sua temporada de concertos de 
1981/82 nesta cidade, a Orquestra. 
Sinfónica do Porto promoveu um 
Concerto em colaboração com o 
nosso Conservatório de Música, o 
qual, embora não o enchesse, longe 
disso, levou ao Auditório Nacional 
Carlos Alberto, no sábado passado, 
numerosos ouvintes, o que se ficou a 
devôr, cortamente, à presença de 
jovens solistas que pertencem ao 
corpo discente daquele estabeleci- 
mento oficial de ensino musical. O 
maestro Costa Santos, que, além de 
regente, também, do nosso conjunto 


instrumental oficial, preside ao Con- 
selho Directivo e ao Conselho Peda- 
gógico do Conservatório de Música 
do Porto, de cujo corpo docente é o 
decano, assumiu, uma vez mais, a 
regência da nossa Orquestra Sinfó- 
nica, fazendo-o com o escrúpulo e a 
segurança que lhe são peculiares. O 


do violoncelo, de violino, de plano é 
de canto, quase todos assaz à von- 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Atomicidade. 2- Sus. Gó. Oros. 3 - Si. Unam. Sb. 
4--Ode. Eu. 5- Sucata. Às.6-- Tiara. Tropa, 6-- Só. Tropel. 8- Ré. Sai. 
= Ir. Rico. Dá, 10 — Arar. Tá, Mor. 11 — Meritissima. 


VERTICAIS: 1 — Assustariam. 2 — 
Aro. Ri.5 Ignota. Sr. 6 - Coada. Tall. 7-Me. Tricas. 8 - Dó. Aro. 9— 


Ar, Sopé. Mi. 10 - Dose. Pé. Dom. 11 


Tui. UI, Erre. 3 Os. Ocas, Ar, 4 — 


— Esbugalhara. 


DIFERENÇAS 
1 Falta letroiro; 2 - Falta fita métrica; 3.- Letra dit; 4 - Posição da 
cabeça; 5 — Falta fato; 6 - Casaco dif. 


tade na sua acção concerystica, 
tendo obtido alguns deles extraordi- 
nário ôxito. 


primeiro. 
n.º1 emsolmalorK. 313» de Mozart; 
O tenor Francisco Melo cantou um 
recitativo e uma ária da oratória «O 
* Messias», de Haendel; o oboista 
José Carlos Costatocouo «Concerto 
em dó menor» de A. Marcello; o 
violinista José Emesto Tavares fez 
soar o seu Instrumento na formosa 
«Romanza em fá» de Beethoven, 
logo seguida pelo primeiro anda- 
mento do conhecido «Concerto n.º 1 
em dó menor», do mesmo autor, 
interpretado pelo pianista Pedro 
Burmester, 
Quase todos os solistas, com es- 
pecialsaliência paraos vários sopris- 


TVE! 
de Cobertura Regional; 144.00 Tele 1; 14.35 — 
Informativo do Mundial; 15.05 — A conquista do Oeste; 16.00 — Progra- 
mação de Cobertura Regional; 17.35 — O Cometa Branco; 19.00 - O 
Grande Livro de Petete, 18.02 — Contrabandistas; 18.30 — Encontros 
em Liberdade: Economia; 19,30 — Telejornal; 19.50 — Mundial 82 — 
Brasil-Nova Zelândia; 22.00 — Última Edição; 22.15 — Mundial 82 — 


TVEM 
16.00 - Mundial 82— tália-Camarões; 18.15 - Música Clássica; 18.45 — 
Redacção Aberta; 19.00 — Desenhos Animados; 19.15 — Robinson; 
19.45 — Estúdio Aberto; 21.00 — Redacção Aberta; 21,05 — Estúdio 


“casa que acha que não se deve 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DELISBOA * 


20.00 - Informação/2 
20.30 - Boomtown Rats ao vivo 


21.25 A China contemporânea 


arraial de pancadaria que deu ao 
Luís Carlos, começa a pressionar 
o Cicero para pôr o Eduardo na 
rua. Vamos lá a ver até que ponto 
a Letícia pode defender o 
Eduardo, jáque é a únicanaquela 


fazer malinhos ao Eduardo. 
Antes que o episódio termine, o 
Danielvaiterum ataque dechoro, 
depois de informara Lauraquese 
vai encontrar com o dr. Prado e o 
Rogério a fim de lhe serem con- 
cedidos todos os direitos perdi- 
dos, inclusivamente sobra as fi- 
lhas. hands isso 
Laura... 


tas, de entre os quais não destaco 
nenhum, porque todos justificaram 
aplausos, deixaram agradável Im- 
pressão. A escolha de quase todos” 
foi, realmente, feliz, 
entusiasmo: 


indo O 


— O acto cultural que, na tarde 
anterior à do concerto da Orquestra 
Sinfónica do Porto, se realizaria, no 
Auditório Nacional Carlos Alberto, 
com o maestro José Atalaya a 
ocupar-se de «A Música e os seus 
Autoros=, como, aqui, foi anunciado, 
não se realizou, tendo sido adiado 
para a semana seguinte por não 
haver público bastante para à res- 
poctiva realização. Os interessados. 
serão prevenidos, oportunamente; 


lidade de 
diária das 10 às 12 horas, 


SINFÓNIOA. 21. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Das às 10 horas transmito-se VIDA E MÚSICA, um trabalho da responsabi- 
JOÃO FIGUEIREDO, 
OLÁ BOM DIA é o programa da RATEL PUBLICIDADE com transmissão 


RÁDIO ALTO DOURO 


RECLAME é o programa que preenche o espaço erre as 13 e as 14 horas, 
satisfazendo os pedidos musicais dos ouvintes através do telefone. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


- CAFÉ COM LEITE pode ouvir-sa das 7 às 10 horas, em Onda Média e em 
FM, com apresentação & realização de LUÍS FILIPE DE BARROS. 


RDP — ANTENA 1 


Os estúdios do Porto intervêm no PÁTIO DAS CANTIGAS, feito das 7 às 10 
horas, Cinco minutos antes das 8 horas com uma Informação 
estado do tempo na Região Norte. Às 8.30 na REVISTA DA IMPRENSA NACIO- 
NAL, numa análise às trôs publicações diárias do Porto. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00- NOTICIÁRIO - MÚSICA E FACTOS. 12.00 - MÚSICA DE BAILADO. 
12.30-FORMA E CONTEÚDO. 13.30- NOTICIÁRIO — TERRA VIVA, PLANETA. 
AZUL. 14,30 - INTERCÂMBIO MUSICAL. 16.00 - CURIOSIDADES MUSICAIS. 
18,00 - NOTICIÁRIO - MÚSICA PORTUGUESA. 19.00- O CANTO E OS SEUS 
INTÉRPRETES, por MARIA HELENA DE FREITAS, 20,00 - NOTICIÁRIO — A 
VOZ DE ROMA, a palavra do PAPA em lingua portuguesa. 21.00 — MÚSICA. 

INTERCÂMBIO MUSICAL, 22.50 — MÚSICA DE PIANO. 
01.00 — NOTICIÁRIO — FECHO DA EMISSÃO. 


sobre o: 


O SUCESSO DE IGLÉSIAS 
NÃO CESSA DE AUMENTAR 


Estudante de Música e de Direito e 
depois futebolista dos quadros do 
Real Madrid, Júlio Iglésias, como 
meio mundo sabe pelas crónicas de 
«tudo-e-nada», é um dos mais afor- 
tunados «cantantes» de lingua es- 
panhola. Sucesso esse, segundo as 
mesmas crónicas, que não o tem 
acompanhado na sua vida amorosa. 
Talvez por Isso os temas mais ouvi- 
dos nas suas canções sejam o amor, 
o desespero, o sentimentalismo, a 
angústia e a incompreensão. Coisas 
que, por comuns a todos e de todos 
os dias, se tornam simples, da convi- 
vôência generalizada das pessoas 
que, fazendo sempre do seucaso um 
caso, gostam de saber que, afinal, 
outros compartilham de situações 
análogas. Mesmo quando vencem 
navida e têm razões para crer que a 
felicidade se pode atingir... 


Seja como for, Iglésias é um dos 
artistas que mais vende em todo o 
mundo- já val além dos 20 milhões — 
e que ainda há pouco manteve, se- 
manas a fio, a liderança nos charts 
britânicos, suplantando Diana Ross, 
Rod Stewart, Olívia Newton-John e 
outros nomes não menos sonantes e 
famosos. 


Realmente, longo mas de êxito 
tem sido o caminho de Iglésias, 
desde «(Gwendoline», o seu primeiro 
discoque foilogo sucesso, passando 
por «Un canto a Galicia», em 1972, 
que o levaria a uma digressão fa- 
mosa e a ser actualmente conside- 


« tado o maior depois de Sinatra. 


O que se comprova com o seu 
novo trabalho, ««Disco de prata» à 
saida... 


===> IORNAL 0072 —=,00—> 


ALGUNS «FAIT-DIVERS» NO FESTIVAL DO PALÁCIO 


Durante o dia de hoje verificou-se uma ver- 
dadeira romaria pelas ruas do Porto, em visita às 
cascatas mais ou menos fioridas e engenhosas 
que se ostentavam em diversos locais. A do se- 
nhor Guilherme Gomes Fernandes, à Rua Fer- 


* nandes Tomás, e uma outra, também aparatosa, 
na Rua de Malmerenda foram admiradas por um 
número considerável de pessoas. 


À noite, cerca de 6.000 pessoas acorreram 
ao Palácio de Cristal onde decorre o festival con- 
sagrado ao Santo Precursor, que não desmere- 
ceu em brilho do dos anos anteriores, se bem que 
tenha sido marcado por alguns «fait-divers». 


A iluminação era muito profusa nos jardins e 
na grande nave. O parque, com milhares de tijeli- 


—= 
ESSE 


Perder a vida, por nada 


Nunca pensei, na minha vida, ver homens morrerem diante dos. 
meus olhos. Não sou sádica, tenho horror à violência e evito mesmo, os 
filmes e programas de TV ditos de terror, Ao cinema, não vou, e na TV, 
salo da sala. Para quê ver coisas que nos incomodam, mesmo sabendo 
que é «a fingir? Pois com intervalo de poucas semanas, assisti 
horrorizada (e como eu certamente, milhões de pessoas em todo o 
mundo), à morte de dois jovens de vinte e poucos anos. Que morreram 
por nada. 

Refiro-me aos corredores de automóveis de Fórmula 1, Gill Ville- 
neuve, atirado pelo ar a duzentos e não sei quantos quilómetros e 
esmagado nas barreiras de protecção da pista de Zolder, no dia em que 
asua filha fazia a primeira comunhão, e na última corrida, à morte de 
Ricardo Palletti, assado vivo, preso nas ferragens do seu bólide, numa 
morte que deve ter sido a antevisão do inferno de Dante! 

Não posso ainda acreditar no que vi. Muita gente morre a cada 
minuto da vida e nessa mesmo minuto, certamente, nas guerras do 
Libano e das Malvinas, ainda em fase aguda, outros jovens, de outras 


levou, Mas esses, talvez morram obrigados, ou por acreditarem em 
alguma coisa. 
Nunca encontrei explicação para guerra nenhuma, nem para a 


PORTUGAL 
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nhas a contornar os canteiros e com uma arcaria 
iluminada a balões venezianos, impressionava 
bem, como encantava por igual a quantidade e 
disposição de lumes que-cintilavam na frontaria 
do edifício. A primeira coisa que os visitantes 


Um alegre friso de foliões 


faziam, ao atravessarem o parque, era visitar a 
majestosa nave, da qual se via um S. João, em 
tamanho natural, a baptizar Cristo. 

O lago oferecia aquele surpreendente as- 
pecto do costume: Marginava-o uma multidão 
compacta, acamada incómoda e sufocantemente 
ávida de presenciar o fogo de procedência fran- 
cesa que foi queimado na água, enquanto que no 
coreto dessa parte do jardim tocava uma filarmó- 


Ea 


Por MARIA DE LURDES BRANDÃO 


morte de inocentes. Mas talvez haja essa justificação, se encararmos 
as palavras Patriotismo, Honra, Dever, por certos prismas. No entanto, 
para estas mortes de jovens que correm pela embriaguez da veloci- 
dade, pelo amor ao perigo, por fama ou por dinheiro, tendo como 
cenário a beleza de Mónaco, Las Vegas, Zolden, Rio de Janeiro e 
outras cidades do mundo — onde a vida, para um rapaz sadio e normal, 
pode ser maravilhosa — para essas, não encontro mesmo explicação. E 
horrorizam-me! É preciso coragem para ser piloto de Fórmula 1, e não 
ter amor à vida para viver dessa maneira, no perigo constante dos 
treinos, em que cada segundo a menos no tempo é um risco maior, 
ultrapassando os adversários em curvas fechadas, atirando-os, ou 
indo, para a morte quase certa, sabendo que o menor erro humano ou 
de máquina, o menor deslize, é ser queimado vivo, como Ricardo 
Palleti, ou esmagado, como Gill Villeneuve, Ronnie Peterson, Carlos 
Pace e tantos outros. Que desde 1950, já morreram 26 pilotos tragica- 
mente! Quando a sorte os protege e não morrem, ficam disformes, 
como Nick Lauda, o piloto austríaco, que depois de sofrer um terrível 


acidente, regressou às pistas, E pensar que as mulheres que os amam . 


vivem assim e podem viver assim, cronómetro na mão, sem saberem 
se eles chegam à meta vivos. 

Algumas, tão acostumadas ficam a esse ambiente de velocidade- 
«loucura, que quando um companheiro morre substituem-no logo por 
outro corredor, como aconteceu com a viúva de Ronnie Peterson, que é 
hoje a companheira de John Walson. 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 23 DE JUNHO: 


E qui Reúne-se pela primeira vez a Comissão 

Parlamentar de Revisão da Constituição 

de 1976, elegendo para seu presidente o 
deputado Borges de Carvalho (PPM). 

— O Parlamento aprova por maioria (AD), 

em votação final global, a proposta go- 


vernamental que abre abanca eos segu» - 


ros à iniciativa privada. 

1967 — Nos estaleiros da Margueira é inaugu- 
rada uma doca seca, a maior do mundo 
nessa altura. 

fa e cre 


—Morre a actriz e cantora sueca Zarah 
Loandor. 


1980 — Morre, em consequência de um acidente 
de planador, Sanday Gandhi — filho de 
Indira Gandhi e apontado como provável 
sucessor desta na chefia do governa da 
União Indiana, 

1979-O presidente norte-americano James 
Carter chega a Tóquio para participar 
numa conferência económica das na- 
ções mais industrializadas. 

1978 Morre, em Copenhaga, o primeiro- 
-ministro dinamarquês Jen Otto Krag. 

1976 — A proposta de aceitação de Angola como 
país membro das Nações Unidas é vo- 


uma manifestação contra a continuação 
do pacto de segurança entreo Japãoe os 
Estados Unidos. 

1968 — No estádio argentino de Buenos Aires, no 
final do encontro de futebol entre o River 


+ 


Uma profusa iluminação a toda a volta, re- 
flectindo na água as cores variadas dos balões, 
dava ao recinto um aspectoibonito. 

Em relação ao fogo de artifício reconheceu- 
-se que o francês deixa um tanto a desejar. Em- 


bora se aproximasse do fogo espanhol, ali quei- 
mado nos últimos anos, nem era tão perfeito nas 
cores, nem tão engenhoso, nem tinha a duração 
que se notava no outro, Para cúmulo da infelici- 
dade, ateou-se fogo ao caixão em que se acondi- 
cionavam ainda muitas peças que arderam antes 
do tempo, sendo necessário impelir o caixão para 
aágua. No local onde se encontravam os pirotéc- 
nicos, repleto de espectadores, produziu-se um 
certo burburinho e alarme. O fogo preso da 
grande avenida claudicou por igual. 


A vida é mesmo estranha 

As corridas de Fórmula 1, da maneira como actualmente se 
desenrolam, são bárbaras, Nelson Piquet, em recente entrevista, de- 
clarou: «Não há amizade entre nós, pilotos. É preciso vencer, 
atacar ferozmente, forçar o que val na frente a correr mais, a 
ariscar-se mais, a perder o controlo e ultrapassar os limites do 
razoável até cometer uma pequena imprudência, um pequeno 
erro.» Só que este erro, a mais de 300 Km/hora, na maioria das vezes 
significa a morte, Na loucura da velocidade, amarrados nos seus 
bólidos, os reflexos humanos destes homens devem deixar de existir e 
tudo passa a ter o valor do segundo-coragem-morte. Só corre quem 
quere no próximo ano as corridas serão ainda mais perigosas, com os. 
carros pesando menos e atingindo maiores velocidades. Quantos 
destes corredores morrerão diante dos nossos olhos? Será isto um 
desporto — ou perder a vida, por nada? 


PASSEIO PELAS BEIRAS 


No nosso último BRIC4AsBRAC, escrito ao sabor de uma viagem 
maravilhosa pelas Beiras, conversando aqui é all com pessoas das 
vilas e cldados que atravessávamos, sairam dois erros de que nos 
penitenciamos e pedimos desculpa aos leitores que nos honram com a 
sua atenção — e são muitos, a ajuizar pelos telefonemas quo a nossa 
Delegação de Viseu recebeu a apontá-los. Guarda, a cidade da neve, 
não é acapital da provincia, mas sim a capital do distrito, Viseu, alindae 
bela cidade que nos merece um carinho muito especial e à qual 
dedicaremos oportunamente um artigo, é que é a capital da provincia 
da Beira Alta, Assim coma Celorico de Basto salu onde se deveria ler 
Gelorico da Beira. 

Leitores da Guarda, de Viseu e de toda a Beira: continuem a 
querer-nos bem, pols gostamos demais da vossa provincia e do seu 
povo amigo e hospitaleiro. 


Plate e o Boca Juniores (que terminou 
empatado a 0-0), adeptos dos dolsclubes 
envolveram-se em sangrentas dasor- 


dens causando 80 mortos ecerca da 200 
feridos, 

1964 - O prósidente norte-amaricano Lyndon 
Johnson conterencia em Washington 
como presidento turco lsmet Inonue com 
o seuhomólogogrego George Pandreou, 
numa tentativa de solucionar o conflito de 
Chipre. 

1934 — A Arábia Saudita o o lémene assinam um 
acordo de paz, após seis semanas de 
guerra. 

1894 — No final do uma reunião sobre o desporto 
amador, em Paris, é anunciada a decisão 
de se fazer renascer a realização dos 
«Jogos Olimpicos 

-'A"primeira olimplada da era modema 
realizar-se-ia na Grécia a partir de 5 de 
Abril.do 896. 

1888 Primeira edição pública da «Internacio- 
nal» por ocasião da festa anual dos ver'- 
dedores de jornais de Lille, 

1841 - Morre a posta satírico Nicolau Tolentino. 


PINTO & CRUZ. LDA 
PORTO 


O árbitro do encontro 
Françá-Kowelt foi suspenso 
provisoriamente, e o Xeque 
Fahd Al-Ahmad Al-Jaber 
Al-Sabah e a selecção do 
Koweit foram repreendidos 
por «comportamento 
antidesportivo» por motivo 
dos incidentes sem 
precedente registados em 
Valladolid, anunciou a 
Federação Internacional de 
Futebol. 

«O resultado de 4-1 a 
favor da França é 
homologado», — precisou a 
FIFA, 

A Federação Internacional 
não se mostrou, pois, 
complacente perante o 
espectáculo — algo nunca 
visto até agora em encontros 
do «Mundial» — 
proporcionando aos 
espectadores presentes no 
Estádio de Valladolid e aos 
milhares postados defronte 
do pequeno écran. A FIFA-o 
«governo» do mundo do 
futebol - não pode 
naturalmente admitir que um 
árbitro anule um golo que 
validou só porque o «patrão» 
da equipa que o sofreu, por 
muito alto que esteja 
colocado, na ocorrência um 
príncipe, irmão do chefe do 
estado koweitiano, desceu ao 
rectângulo para intervir, 
dando mesmo a entender que 
ordenaria a retirada dos seus 
jogadores, 

O pretexto invocado pelo 
xeque — «os jogadores 
koweitianos teriam ouvido 
apitar o árbitro quando o 
autor do golo francês Alain 
Giresse, recebeu a bola, 
verificando-se depois que 
o apito viera das bancadas 
= foi considerado inaceitável 
pela FIFA, «apitos de 
espectadores sempre 
houve» — declarou um 
dirigente da Federação 
Internacional. «Onde 
iríamos parar se fôssemos 
anular todos os golos 
marcados nessas 
circunstâncias». 

São as seguintes as 
sanções decididas pela FIFA, 
através da sua Comissão de 
Disciplina: 

«Por comportamento 
antidesportivo da sua equipa; 


repreensão registada para a 
Federação do Koweit e multa 
de 25 000 francos suíços. 


Repreensão tambérr para o 
presidente da Federação do 
Kowelt, Xeque AI Sabah por 
«atitude antidesportiva» no 
que respeita às suas 
declarações à Imprensa — «a 
mafia pouco é comparada 
com a FIFA» serão 
examinadas pelo Comité 


Executivoda FIFA, quandose 


reunir em 8 de Julho em 
Madrid, na véspera da 
inauguração do Congresso 
da Federação. 


O árbitro soviético Miroslov 
Stupar «fica suspenso até à 
próxima reunião da 
Comissão de Árbitros», Os 
organizadores do encontro 
de Valladolid recebem 
igualmente «uma 
repreensão por falta de 
ordem e de controlo». 


TERCEIRO MUNDO 


LÁ VAI FAZENDO 
DAS «SUAS». 


Não há dúvida: a avaliar pelos semblantes dos 
jogadores das Honduras, foi mesmo golo. A alegria 
transpira através dos atletas latino-americano após a 
obtenção do tento da igualdade frente à Irlanda do 


Norte. 


Na imagem, Hector Zelaya e Allan Costly felicitam 
efusivamente o autor do golo, Eduardo Laing. 
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